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I N T R O D U C Ç Ã O . 

M a i s u m - j o r n a l s á e a a f f r o n t a r o s e s c o -
l h o s da p u b l i c i d a d e ! . . . n ã o o h o s t i l i s e i s , 
q u e a s u a m i s s ã o é n o b r e ! . . . p r e s t a e - l h e 
m e s m o o v o s s o a u x i l i o , q u e a s s i m c o n c o r -
r e r e i s p a r a u m a o b r a m e r i t ó r i a ! . . . 

N ã o foi a a m b i ç ã o de r e n o m e , n e m o o r -
g u l h o d a p u b l i c i d a d e , q u e s u s c i t o u a o s c o l -
l a b o r a d o r e s d ' e s t e j o r n a l a i d ê a da s u a 
c r e a ç ã o . N ã o foi t a m b é m u m m e r o p a s s a -
t e m p o , o u u m a v a n g l o r i a , q u e o s r e s o l v e u 
a e n t r e g a r e m á e s t a m p a as p r i m í c i a s da 
s u a v i d a l i t t e r a r i a ! . . . O s e u f i m é m a i s 
s u b l i m e ; p o i s q u e , s e a l g u n s m a n c e b o s p e r -
t e n c e n t e s á c o r p o r a ç ã o a c a d é m i c a , e m p r e -
h e n d e r a m e s t a p u b l i c a ç ã o , fo i p a r a , c o m o s 
p r o v e n t o s d ' e l l a , c o a d j u v a r e m u m c o l l e g a e 
i r m ã o , q u e , q u a s i n o s f i n s d a s u a l i d e s c i e n -
t i f i c a , s e v i a p o u c o f a v o r e c i d o d o s m e i o s 
d a f o r t u n a ! . . . 

A i d è a é n o b r e ! e v ó s h a v e i s n ã o só de 
a a p p l a u d i r , m a s a t é de c o r r e s p o n d e r a 
e l l a , p r e s t a n d o o s v o s s o s b o n s a u x í l i o s a 
e s ta n o v a s u b s c r i p ç ã o l i t t e r a r i a , n a q u a l 
c a d a u m d o s c o n t r i b u i n t e s v e m l a n ç a r o 
s e u o b o l o i n t e l l e c t u a l , q u e d e p o i s s e h a d e 
c o n v e r t e r em r i c o t h e s o u r o m a t e r i a l , a p r o -
v e i t o d ' u m f i lho d a s c i e n c i a . 

F a l l a r - v o s e m p r o m e s s a s s e r i a l o u c a p r e -
t e n ç ã o ! O s c o l l a b o r a d o r e s d ' e s t e j o r n a l a b u n -
d a m e m b o n s d e s e j o s ; m a s , d a n d o - v o s n a E s -
TREA L I T T E R A R I A os s e u s p r i m e i r o s e n s a i o s 
c o m o e s c r i p t o r e s , n ã o vos p o d e m a s s e g u r a r 
p r o f u n d o s e s t u d o s s e i e n t i j i c o s , n e m m i m o -

s a s p r o d u c ç õ e s l i t t e r a r i a s ; e a s u a p r ó p r i a 
i n d i g ê n c i a o s faz i m p l o r a r a t o d o s , o s q u e 
c u l t i v a m a s l e t r a s p a t r i a s , s e d i g n e m c o n -
c o r r e r para u m j o r n a l , q u e t e m a c u m p r i r 
tão l o u v á v e l m i s s ã o ; e a s s i m , se a s u a Es-
trêa l h e s n ã o p o d e r s e r v i r d e p a d r ã o d e g l o -
ria litteraria, s e r - l h e s - h a b r a z ã o g l o r i o s o 
d o a m o r f r a t e r n a l , q u e d e u o r i g e m a t ã o 
n o v a c o m o s u b l i m e i d ê a . 

Breves reflexões acerca da dontrina 
das crises, e dos dias críticos. 

A p a l a v r a crise d iz a l e t r a - — j u i z o . E a l u -
cta ou v io len ta p e r t u r b a ç ã o , i m m i n e n t e a a l -
g u m a evacuação , t r a d u z - s e v u l g a r m e n t e p e l o 
vocábu lo — crise. 

É pois o j u l g a m e n t o final da c o n t e n d a aca -
lo r ada e n t r e as forças med ica t r i z e s , e a causa 
m o r b i f i c a , q u e mais p r o p r i a m e n t e s e d e s i g n a 
p o r esta p a l a v r a . 

As d i f f e r en t e s accepções m a i s são d i f f e r e n -
ças de f ô r m a q u e de idêa , e c o m p a r a d a s s i -
gn i f i cam o m e s m o . D a t a de H i p p o c r a t e s a 
d o u t r i n a das c r i s e s ; e os h u m o r i s t a s f o r a m 
os q u e c o m mai s e s m e r o se d e r a m á sua c u l -
t u r a , na p e r s u a s ã o de q u e a matéria peccante, 
depois de passa r pe lo processo de cocção — 
pepasmo,—deveria ser e l i m i n a d a pelos e m u n -
c tor ios p r o p r i o s ; o s qua es p o r t a n t o f o r a m 
classif icados na o r d e m da sua i m p o r t a n c i a , i n -
d i cada pe la f r e q u e n c i a c o m q u e e r a m sede d o 
t r a b a l h o cr i t ico , v . g . , mucosas , pe l l e , g l a n -
d u l a s , tec ido c e l l u l a r , se rosas . E s egundo os 
r e su l t ados f inaes e m o d o com q u e se e f l ec tua -
v a m , ass im as cr ises e r a m d e n o m i n a d a s — sa-
l u t a r e s ou m o r t a e s , r e g u l a r e s ou i r r e g u l a r e s , 
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completas ou incomple tas . Se r ap idas e com 
symptomas in tensos , p r o p r i a m e n t e crises; se 
lentas , lysis. 

Varias são as questões a té hoje suscitadas 
ácèrca da d o u t r i n a das crises, e mui to diffe-
rente o interesse, ou provei to do seu debate . 

Duvidou-se do facto, e nega ram- lhe os f u n -
damen tos ; d ' aqu i as duas pr incipaes d isputas 
ainda hoje penden tes . 

Não nos parece porém leal a contenda , nem 
possível o accôrdo nos termos em que corre . 
Examinemos pois a ques tão por par tes . 

I. 

Ha cr ises? . . . Se dos actos normaes da vi-
da podemos a r g u m e n t a r pa ra os pathologicos , 
é indub i táve l , que em certos e de te rminados 
prazos , e d u r a n t e períodos dist inctos, e p r e -
cisos, a economia manifes ta phenomenos cha-
racterist icos, que lhe impr imem u m a feição 
pecul ia r , v . g . , gestação, edades, dentições, vi-
gí l ia , somno, e t c . ; epochas e c i rcumstancias , 
q u e to rnam o indiv iduo at re i to a cer ta ordem 
de padecimentos privat ivos da occasião e es ta-
do . 

E mui tos d 'cstes actos, aliás normaes , são 
verdadeiras phases mórb idas , por q u e se passa 
na vida, do nascimento á m o r t e . 

Se depois d 'este exame lançamos os olhos 
desprevenidos sobre a mul t íp l i ce var iedade de 
molést ias , q u e o nosso minis tér io nos chama a 
observar , a evidencia dos factos decide a d u -
vida , v. g . , a febre do le i te , q u e t e rmina a 
p u e r p e r a l ; os ar ro jos , q u e decidem da gravi-
dade e da existencia d ' u m a affecção in t ensa ; 
as excreções, hemor rhag i a s , e tc . , q u e al l iviam, 
de p rompto , estados gravíss imos, lud ibr io dos 
esforços da medicina , e vencidos pela cfíicacia 
das forças organicas ; são phenomenos conhe-
cidos de todos e incontestáveis . 

l i . 

Quaes os symptomas character is t icos? 
E i s a g rande pedra de escandalo para a me-

dicina, e para o medico. . . Se ha crises, como 
conhecel-as? 

1'arece á p r ime i r a vis ta , que um facto evi-
dente deve denunc ia r - se por charac teres p e r -
manentes , c signaes distinctivos, pelos quaes 
se conheça. 

Mas, se adver t i rmos , em que não será im-
prescr ip t ivel seu apparec imen to , ou virá i m -
percept ível e mal definido ou indef inível ; e 

sobre tudo se dermos a t tenção, a que reveste, 
forçosamente , a infinidade de feições, que lhe 
i m p r i m e a natureza da molést ia , aliás variavel 
com a const i tuição, t emperamentos , id iosyncra-
sias, e com as causas e modificações na tu raes 
ou accidentaes do ind iv iduo; condições, talvez 
in tegrantes , de sua manifes tação; se ref lect i r -
mos, em que as condições do p rob lema da vi-
da , complicadíssimas, variadíssimas, não se co-
lhem todas para o fo rmula rmos claro e preciso 
nos te rmos , como convém para sua resolução 
possível (o qua l , effect ivamente no estado de 
doença, mais se complica com as novas e i n -
comprehensiveis feições, mui tas vezes fugi t ivas , 
que lhe accrescenta a índole especial da m o -
léstia), logo nos pe rsuad i remos da impossibi l i -
dade de marca r ca thegor icamente os s ignaes 
propr ios em geral , e a inda os privat ivos na 
especialidade de cada doença em cada uma das 
suas var iantes . 

A diíHculdade, pois, da maté r i a se deve 
a t t r ibu i r o desaccôrdo das opiniões. Todavia 
pôde tomar-se cm conta de dou t r ina co r ren te , 
que as crises, se mui tas vezes f a l t am, e se não 
def inem, ou t ras , incer tas , mal s e d e v i s a m , m u i -
tas out ras denunc iam-se por symptomas p r e -
cursores ; geraes, c o m m u n s a todas as o rdens 
d 'cl las , v . g . , dô r , ca lor , g ravame, p r u r i d o , 
e tc . , no orgão , q u e vae ser séde do p h e n o m e -
n o ; especiaes, os propr ios da v i ta l idade , e p r o -
pr iedades dos tecidos da pa r t e , bem como da 
na tureza da affecção, ou a r ro jo cr i t ico : não 
podendo e n t r a r por modo a lgum em l inha de 
conta as c i rcumstancias da sua du ração , r e g u -
la r idade da marcha e o rdem de acontec imen-
tos, etc . Tão sujei tas estão á incerteza pecu -
l iar dos actos v i l ã e s ! . . . 

I H . 

I í a dias crí t icos? 
Do que precede faci lmente se infere a diííi-

culdade da decisão em matér ia tão pouco sus-
ceptível de ser submet t ida a calculo, para d a r -
mos ao certo com epocha fixa de casos d 'esta 
o rdem. 

As observações p o r é m , a tu radas , e repet idas 
vezes comprovadas pelas pessoas mais compe-
tentes em taes assumptos (e os factos são tudo 
em questão de facto) , dizem-nos q u e não é r a r o 
encont ra r moléstia especial, que de ordinár io 
segue seus períodos certos c fataes, embora 
sujei tos ás variações que são própr ias da í n -
dole de taes actos, sem perde rem nunca o 
charac te r par t i cu la r q u e os d is t ingue . São 
comtudo numerosas as excepções, que se nos, 



E S T R E A L I T T E R A R I A . 3 
i 

o f fe recem, a i n d a na m e s m a o r d e m de p a d e c i -
m e n t o s . 

Como q u e r q u e se ja , p a r e c e c o n f o r m e aos 
fac tos , q u e os d ias 7 , 14 , 2 0 , e t c . , são a q u d l e s 
e m q u e mais c o m m u m m e n t e a p p a r e c e m cr ises , 
s o b r e t u d o s a l u t a r e s . 

Ace rca dos dias i nd icadores 4 , 11 , 1 7 , e t c . ; 
i n t e r c a l a r e s , 3 , 5 , 6 , 9 , e t c . ; n ã o d e c r e t o r i o s , 
2 , 8 , 1 0 , e t c . ; f a l t am dados p rec i sos , e a 
sc ienc ia , q u a n d o m u i t o , conserva-se p e r p l e x a . 
E se p o r v e n t u r a da d i ss idênc ia d 'op in iões p r e -
t e n d e r m o s t i r a r i l lação g e r a l , a única razoavel 
se rá l a n ç a r á conta de f r e q u e n c i a re la t iva as 
m u d a n ç a s em dados d ias , e a b s t r a i r de idèas 
exc lus ivas , pouco c o n f o r m e s ao processo n o r -
m a l da v i d a . 

D 'e s t c m o d o não d e s c o n h e c e r e m o s , p r e o c c u -
p a d o s de idèas an t ec ipadas , os es forços da n a -
t u r e z a , e o j u l g a m e n t o da l uc t a t r a v a d a e n t r e 
a força m e d i c a t r i z , e a causa m o r b i f i c a ; e s e m -
p r e a t t en tos a l evar soccor ro a p r ó d ' a q u e l l a 
a o n d e ma i s accesa fôr a p o r f i a , a p r o v e i t a r e m o s 
v ig i l an tes todas as d e m o n s t r a ç õ e s s a l u t a r e s so-
b r e q u a l q u e r e m u n c t o r i o n a t u r a l , p o r onde 
t e n t e expu l s a r - s e o humor peccante, f ac i l i t ando 
act ivos e p r u d e n t e s a sa ída da m a t é r i a de coc-
ção, pepasmo. F. o . 

Interesse dos conhecimentos economicos. 

A sciencia, q u e observa as leis do m u n d o 
i n d u s t r i a l e exp l i ca o j ogo dos o rgãos n a t u -
raes da i n d u s t r i a , o c c u p a i n q u e s t i o n a v e l m e n t e 
o p r i m e i r o logar no n u m e r o d ' aq i i c l l a s , c u j o 
desenvo lv imen to ma i s i m p o r t a ao p rog re s so da 
civi l isação, ao b e m - e s t a r e a p e r f e i ç o a m e n t o m o -
ra l das soc iedades . Os p h e n o m e n o s economicos 
exe rcem a m a i s cons ide ráve l e s a l u t a r i n f l u e n -
cia no des t ino das nações , p o r q u e o seu e s t u -
do offerece ás sociedades as luzes ma i s p róp r i a s 
pa ra s e g u i r e m o c a m i n h o da v e r d a d e i r a c ivi-
l isação, e ev i t a r em a r u i n a e a d e c a d e n c i a . O 
es tudo da economia pol i t ica e n t r e t e m a c t u a l -
m e n t e os espí r i tos e m i n e n t e s da E u r o p a , e c h a -
ma a a t tenção das capac idades l i t t c r a r i a s do 
m u n d o . 

Todas as ques tões de i m p o r t a n c i a social 
p r e n d e m n a t u r a l m e n t e ' ne s t a sc ienc ia . O s d e -
ba tes , q u e se o b s e r v a m nas casas dos p a r l a -
m e n t o s , nos conselhos de m i n i s t r o s , e em to -
das as admin i s t r ações p ú b l i c a s , v e r s a m s o b r e 
in te resses economicos . 

Q u e r e i s s abe r o modo como os i m p o s t o s d e -
vem ser l ançados , r epa r t i dos , cob rados e a r -

r ecadados c o m mai s in te resse p a r a o es tado e 
m e n o r g r a v a m e p a r a o c o n t r i b u i n t e ? P e r g u n -
tae-o á economia po l i t i ca . 

Quere i s s abe r a expl icação do p h e n o m e n o , 
q u e faz e levar á c a t h e g o r i a de p r i m e i r a s n a -
ções aque l l a s , em q u e o c o m m e r c i o se d e s e n -
volve em mais l a rga escha la , e a i n d u s t r i a se 
exerce com a m p l a l i b e r d a d e ? Q u e r e i s s a b e r a 
razão por q u e o ou ro e a p r a t a n ã o c o n s t i -
t u e m senão u m a p e q u e n a p a r t e d a r i q u e z a n a -
c ional ( talvez a q u i n q u a g e s i m a da massa dos 
va lores a c c u m u l a d o s ) ? P c r g u n t a e - o á economia 
pol i t ica . 

Quere i s s abe r o mot ivo p o r q u e não é pos-
sível e m p r e g a r na s t rocas d u a s u n i d a d e s mo-
ne t á r i a s d i s l i nc t a s? p o r q u e o va lo r legal das 
moedas , deve a p p r o x i m a r - s e ao va lo r c o m m e r -
c ia l , pa ra n ã o e m b a r a ç a r a c i r c u l a ç ã o ? p o r q u e 
na c i r cu lação , o c r ed i to s u p p r e a m o é d a e a 
maior p a r t e das t r ansacções se rea l i sam sem o 
auxi l io d ' e s t a ? P c r g u n t a e - o á economia pol i -
t ica . 

Q u e r e i s a inda s abe r a razão p o r q u e o j u r o 
do d i n h e i r o é tão l eg i t imo como o de o u t r o 
q u a l q u e r c a p i t a l , e deve ser respe i tada pe la 
lei a von t ade das pa r t e s na sua f ixação? b e m 
como a razão da a l ta e ba ixa dos sa la r ios , e 
da in f luenc ia da lei q u e os q u i z e r d e t e r m i n a r ? 
P e r g u n t a e - o á economia pol i t ica . 

E f i n a l m e n t e p e r g u n t a e á economia pol i t ica a 
razão po r q u e o c red i to é a a lma do c o m m e r -
cio, e os bancos a cond ição ind i spensáve l do 
seu d e s e n v o l v i m e n t o ; po r q u e os monopo l io s 
sao i n ju s to s e a t t e n t a to r i o s da l i b e r d a d e e p r o -
p r i e d a d e dos c i d a d ã o s ; po r q u e a divisão do 
t r a b a l h o e a assossiação são os dois p r inc ipaes 
m o t o r e s e ma i s poderosos e lementos da v ida 
das soc iedades . ' N u m a p a l a v r a : se q u e r e i s sa-
b e r o m e l h o r meio de c o m b i n a r os esforços 
h u m a n o s , de modo q u e se a d q u i r a o mais pos-
sível com menos t r a b a l h o , p e r g u n t a e - o á eco-
nomia pol i t ica . 

P o r es tas razões a ph i l o soph i a da i n d u s t r i a 
tem merec ido a m a i o r cons ide ração ás g r a n d e s 
nações d o m u n d o . N a I n g l a t e r r a h a 4 : 0 0 0 es-
cho las d ' e n s i n o p r i m á r i o , o n d e se e s t u d a m os 
p r inc íp ios e l emen ta r e s d ' es ta s c i enc i a : as ve r -
dades economicas , ' ne s t e pa iz , t èm p e n e t r a d o 
a té no espi r i to das massa s , e d e s t r u í d o c o m 
u m a fac i l idade i n e s p e r a d a abusos enra izados 
em háb i to s secu la re s , e q u e s u s t e n t a v a m i n -
teresses pode rosos . 

Nos E s t a d o s - U n i d o s , o p r o f u n d o b o m senso 
de F r a n k l i n e dos ou t ros f u n d a d o r e s da u n i ã o , 
t i n h a m , po r assim d i ze r , p r eced ido as theo-
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e c s tudando- se m u i t a s vezes a bo tan ica sem 
m e s t r e , é ce r to q u e o modo ma i s s egu ro e r a -
c iona l cons is te em cada i n d i v i d u o se exe rc i t a r 
na descober ta do n o m e das p l a n t a s pela a n a -
lyse d o s seus c h a r a c t e r e s . 

O es tudo dos c h a r a c t e r e s d ' u m a p l a n t a c o m -
p r e h e n d e o e x a m e de todas as suas pa r t e s . 
N ã o ha n i n g u é m q u e não conheça a p h y s i o -
n o m i a , e a té o n o m e v u l g a r , dos vegetaes mais 
e spa lhados pelos nossos c a m p o s e j a r d i n s . Ora 
é a estes vegetaes q u e p r i m e i r o d e v e r e m o s d i -
r i g i r - n o s , e ba s t a r á o l h a r p a r a elles ma i s a t -
t e n t a e m i u d a m e n t e , pa ra n o t a r qu a es os l a -
ços, q u e p r e n d e m estas p l an t a s b e m conhec i -
das com as o u t r a s especies . 

E s t a s relações cada vez a u g m e n t a r ã o ma i s 
com o n u m e r o de m i n u c i o s i d a d e s o b s e r v a d a s , 
e assim d a r e m o s passos g igan tescos ' n u m a 
sciencia r ea lmen te menos fácil do q u e á p r i -
mei ra vista nos p a r e c e . M. 

(Conlinúa.J 

Philosophia da moda. 

E s t a m o s na epocha das ph i l o soph ia s , e todos 
ho je são p h i l o s o p h o s . T u d o se exp l i ca , t u d o se 
faz, e t u d o se d i scu lpa por p h i l o s o p h i a . 

Tem ph i lo soph ia o s apa t e i ro , o ca ixe i ro , o 
servo, o pol i t ico e o m e n t e c a p t o . 

É ph i lo soph ia f r e q u e n t a r ás c l a ras os p r o -
s t íbulos e passa r a vida em org ias . É a inda 
ph i losoph ia d e s p r e z a r todas as cons iderações 
da dccenc ia , da m o r a l e da r e l ig i ão . 

P o r ph i losoph ia o f í endem-se os bons c o s t u -
mes , de sp re sam-se os amigos , d e s a t t e n d e m - s e 
os s u p e r i o r e s . Só não d e u a estes espíritos 
fortes pa ra e r ig i r novo c u l t o , novos t emp los 
e q u e i m a r novos incensos em h o n r a da v i r t u -
de . N ã o ! . . . q u e ser ia fal ta de espirito, e é 
bem de vè r q u e não pôde d e i x a r de se asso-
ciar m u i t o espirito com p h i l o s o p h i a de tal 
j aez . . . 

Q u a n d o assim vae o m u n d o tão cheio de 
phi losophias e de espíritos, s e r -nos -ha p e r m i t -
t ido p e r g u n t a r , se p o r v e n t u r a sabem el les o 
q u e seja a philosophia? . . . Ta lvez ! . . . q u e 
esses que r idos do espirito, . . . ma l se sabe se 
se rão pobres de esp i r i to . 

— M ã e das sciencias — c h a m a m - l h e os sá-
bios . . . mas . . . não sei se d i zem cousa q u e 
se e n t e n d a . 

— Desprezo das cousas t e r r e s t r e s — ens ina a 
mystica,- m a s ., . q u e l o u c u r a ! . . . q u e m está 

no m u n d o a q u e v e i u , senão p a r a viver do 
m u n d o ? ! . . . 

— A m o r das sciencias e p e n s a r c o m acer to 
— eis, q u a n t o a nós, em q u e consis te a ph i l o -
soph ia , e t an to mais q u e is to m e s m o signif ica 
a p a l a v r a . 

Não cons t i t ue sciencia ve rdade i r a e sã , ape -
nas c o n h e c e r , e segu i r o c u r s o dos a s t r o s ; 
exp l i ca r e c o m p r e h e n d e r o fluxo e r e f luxo das 
m a r é s ; i m i t a r e r epe t i r o ' e s tampido do t ro -
vão, as violências do r a i o ; d i spo r dos e l e m e n -
t o s ; ca l cu la r a s af f in idades dos co rpos m í n i -
mos , e as a t t racções ou g rav i t ação dos p l a n e -
tas e das e s t r e l l a s ; a d i v i n h a r as leis r ecônd i tas 
q u e r e g e m os svs tcmas do f i rmamento ; p r o -
gnos t i ca r os ecl ipses , e appa r i ção dos cometas , 
de scob r i r - l he s as o rb i t a s , e x p l i c a r - l h e s a ve lo -
c idade va r iave l , m e d i r - l h e s o v o l u m e , a d i s -
t anc ia , e a d e n s i d a d e , etc . e t c . T u d o isto p o r 
si só não bas ta p a r a fazer o sáb io . Sabio será 
o q u e a estes c o n h e c i m e n t o s j u n c t a r p u r e z a 
de co ração , e p rac t i ca de v i r t u d e s ; p o r q u e só 
en tão se e levará á e m i n e n t e ca thego r i a de p e r -
fei to p h i l o s o p h o . 

Em v e r d a d e a i gno ranc ia do vicio, e das 
m a l d a d e s do m u n d o , é sc iencia , e mais u t i l 
ao c o r p o e ao esp i r i to , de q u e tão va r i ada 
i n s t r u c ç ã o ácèrca dos actos e p h e n o m e n o s da 
n a t u r e z a . 

A Cresso, d isse um dia o p h i l o s o p h o A n a -
c l i a r s i s — « q u e r e i s s a b e r e m q u e cons is te a sa-
bedo r i a n a academia d e A t h e n a s ? — e m a p p r e n -
d e r , n ã o a m a n d a r e a g o v e r n a r , m a s a ser 
m a n d a d o e o b e d e c e r ; não a f a l l a r , m a s a sa-
be r c a l a r ; não a d i s p u t a r , m a s a c u m p r i r o b r i -
gações ; não a v i n g a n ç a , mas o p e r d ã o ; não a 
a p r o p r i a r o a lhe io , m a s a d a r o s e u ; n ã o a 
a m b i ç ã o , mas a v i r t u d e ; não a c o n s e g u i r r i -
quezas , mas a saber r e g u l a r o p o u c o ! » 

I s to p o r é m não q u a d r a aos espíritos fortes 
d 'es ta épocha posi t iva de in teresses m a t e r i a e s : 
c como menos cus ta o a l a r d e da falsa i n s t r u c -
ção ba lo fa , e m a i s b r i l h a m os ou ropé i s da f in-
gida sc iencia a fogada em p a l a v r i n h a s e n f e i t a -
d a s , com a r t e a d r e d e escolh idas p a r a o e/feito, 
eis a razão de t an t a p h i l o s o p h i a m a s c a b a d a com 
tan tos vicios, e t a m a n h a i gno ranc i a . F. 0. 

Extr. 

SCEXAS COVfEJIPOR.MEAS 

DA VIDA ACADEMICA. 

Quasi-romance da actualidade. 

• Ctwaco • ç v m o . 

Uma das scenas mais f r é q u e n t é s na a e l u a -
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a l i dade é a de q u a l q u e r , em p u b l i c a n d o a 
m e n o r cousa , v i r logo d a r ao re spe i t áve l p ú b l i c o 
expl icações do q u e fez, c o m o o fez, p o r q u e o 
fez , e p a r a q u e o fez. E ta l é o c o s t u m e , q u e 
t o rna ind i spensáve l da p a r t e do a u c t o r a r e -
p re sen t ação d 'es ta scena , á q u a l já de a n t e m ã o 
o p ú b l i c o se t em p r e p a r a d o para ass i s t i r ! . E a 
is to c h a m a - s e u m a i n t r o d u c ç ã o , e o a u t h o r , com 
g r a v e d e t r i m e n t o dos le i tores s i sudos , t em de 
e m p a l m a r suas v in te p a g i n a s á m a t é r i a do l iv ro , 
p a r a as c o n s a g r a r á i n t r o d u c ç ã o , especie de 
s y m p h o n i a de a b e r t u r a sem a q u a l se não pôde 
l e v a n t a r o p a n n o ! . . . São leis do h a b i t o ! . . . n ã o 
ha f u g i r - l h e s ! ! . e e u , q u e pub l i co h o j e scenas 
contemporâneas da vida académica, começare i 
pe la r ep re sen t ação d ' e s t a scena , a c t u a l m e n t e 
c o m m u m a todos os e sc r ip to re s p ú b l i c o s ; ex -
p l i cando-vos com a dev ida m i n ú c i a o q u e fiz 
e como o fiz, po r q u e o fiz, e pa ra q u e o fiz. 
E , pa ra q u e ma i s r igoroso seja n o m e t h o d o , 
d iv id i re i esta scena em d u a s scenas . 

SCENA I . 

O author diz ao público cm geral 
o que fez c como o fez. 

T e n t a n d o desc reve r as scenas da v ida i n t i m a 
na academia c o n t e m p o r â n e a , p a r a isso creei 
dois t ypos , q u e , se p o r um l ado são f i lhos da 
i m a g i n a ç ã o , p o r o u t r o são os r ep r e sen t an t e s de 
acções m u i t o v e r d a d e i r a s , acontec idas en t r e os 
e s t u d a n t e s . N e m elles person i f icam n i n g u é m , 
po r isso q u e , s endo p o r m i m a d o rn a d o s com 
as acções ma i s notáveis p rac t i cadas p o r toda a 
a c a d e m i a , r e p r e s e n t a m a todos cm g e r a l . 

E p o r t a n t o d ' a q u i já dec la ro , q u e se a l g u é m 
e n c o n t r a r no m e u R i c a r d o ou no m e u Car los 
a l g u m fac to , q u e pe r t ença á sua v ida , deve d e -
n e g a r - l h e a p a t e r n i d a d e e n ã o ver 'ne l le u m a 
a l lusão pessoa l . 

Com as s e n h o r a s p o r é m e r a a inda o caso 
mais se r io , p o r q u a n t o o seu m e l i n d r e n ã o c o n -
sen t i r ia m e s m o , q u e o pob re a u t h o r fosse co-
l h e r u m a leve p a r t i c u l a r i d a d e da sua v ida p a r a 
a d o r n a r o r a m i l h e t e , q u e de imag inação t i n h a 
c r e a d o , e n c a r n a n d o - a em D. Cons t ança ou em 
A d e l a i d e ! . . . E p o r t a n t o v i -me na necess idade 
de p h a n t a s i a r os meus typos f emin inos , pa ra 
n e m p o r s o m b r a s levar o ma i s leve d i s sabor ás 
me l ind rosa s f i l h a s d e E v a . 

Creados a s s im os pe r sonagens , e ra mis té r 
da r - l he s acção ; e p a r a isso c rea r um e n r e d o ! . . . 
Um e n r e d o ! ? san to D e u s ! ! eu , q u e s e m p r e e m -
b i r r e i com g e n t e e n r e d a d e i r a , fazer u m e n -
r edo !! . . Mas q u e r e m e d i o havia senão a g r a -

d a r ao p ú b l i c o , q u e é do q u e ma i s gos ta é de 
en redos ? ! Pense i e dec id i -me ! . . . 

R o m a n c e , o u q u e r q u e se j a , sem a m o r e s 
é pane l l a sem t o u c i n h o ! po r consegu in t e era 
preciso este t e m p è r o ao m e u l ivro ! . . . B a r a f u s t e i 
p o r todas a s v idas c o n h e c i d a s , n ã o e x c e p t u a n d o 
a m i n h a p r o p r i a , e po r f im sa i -me c o m o um 
en redo de a m o r e s , em q u e p r e t e n d i a fazer v e r 
es te affecto nas t rès f o r m a s ou va r i edades p o r 
q u e pôde d o m i n a r n o co ração d o h o m e m . 

A idèa não e ra n o v a , n e m eu já c re io na 
poss ib i l idade de c rea r u m a idèa nova , p o r 
mais q u e b a r a f u s t e toda a v i d a ! A idèa e n -
con t re i -a a té cons ignada nas Viagens á minha 
terra do i l l u s t r e G a r r e t t , q u a n d o d i z : 

« l i a t rès especies de m u l h e r e s n ' e s te m u n d o : 
a m u l h e r q u e se a d m i r a , a m u l h e r q u e se 
dese ja , a m u l h e r q u e se a m a . 

« N ã o sei o q u e é ; m a s sei q u e se p ô d e a d -
m i r a r u m a m u l h e r sem a d e s e j a r , q u e se p ô d e 
dese ja r sem a a m a r . 

« O a m o r n ã o está de f in ido , n e m o pôde ser 
n u n c a . O a m o r v e r d a d e i r o ; q u e as o u t r a s 
cousas não são isso. » 

N e m podia d e i x a r de assim s e r ! esta e x p r e s -
são ver íd ica dos aflectos do h o m e m não p o d e -
r i a t e r escapado aos romanc i s t a s , inves t igadores 
até ao i n t i m o do s e n t i m e n t o , q u e têm fe i to as 
mais del icadas dissecções microscópicas no co-
ração v ivo! . . . 

Pouco t e m p o depois l ia eu no r o m a n c e 
Onde está a felicidade? do s r . Cami l lo Cas-
t e l lo -Branco o s e g u i n t e : 

« O a m o r p u r o e sanc to da m o c i d a d e já lá 
vae ; o a m o r appe t i t e e s f r i o u ; o a m o r va idade , 
o ún ico possível em ti , já não recebe e s t í m u -
los. D 

E s t a s pa l av ra s , d i r i g idas pelo poeta ao seu 
a m i g o , p r o v a m q u e o a u t h o r a d m i t t e t a m b é m 
t res especies de a m o r e s . 

D o mesmo m o d o M a d a m e d e G i r a r d i n d i -
zendo « a m a - s e com todos os amores , a m o r de 
n a t u r e z a , a m o r d e coração , a m o r d e o r g u l h o , » 
p a r e c e - m e , q u e n ã o de ixou de expres sa r o 
mesmo p e n s a m e n t o ; p o r q u a n t o o a m o r de n a -
tu reza ou o a m o r appe t i t e é o q u e se c o n s a -
gra á m u l h e r , q u e se de se j a ; á m u l h e r , q u e se 
a d m i r a dá - se - lhe o a m o r va idade ou o a m o r 
de o r g u l h o , e finalmente é só para a m u l h e r , 
q u e se a m a , q u e se reserva o a m o r p u r o e 
sanc to de moc idade , o a m o r do co ração . 

Ass im , p a r e c e n d o - m e a idèa boa , e á m i n -
goa d ' o u t r a o r i g i n a l ; e t a m b é m p o r q u e o e n -
redo en t rava no m e u t r a b a l h o como inc iden te , 
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q u e l i g a n d o as scenas desc r ip t a s , genera l i sasse 
mais o in te resse de u m a o b r a , q u e ás d a m a s 
n ã o a g r a d a r i a n ã o h a v e n d o a m o r e s , d e c i d i - m e 
e a b r a c e i - a ! 

E s t a s expressões cons igno eu a q u i po r causa 
de u m a ce r t a classe de gen te , q u e ha cá po r 
este m u n d o , c h a m a d a mals ins do p lag ia to , q u e 
não d e i x a m p ô r pé em r a m o ve rde a um po -
b r e de C h r i s t o , q u e , para a r r a n j a r a sua vida 
l i t t e r a r i a , t em de fazer d ' e s t a s t r a m p o l i n a s . 
Ass im pois , já d e n u n c i e i o c o n t r a b a n d o á a l -
f andega d 'es tes m e u s s e n h o r e s , p a g u e i os d i -
rei tos e . . . posso p a s s a r . 

« P o d e p a s s a r ! . . . isso n e m p o r g r a ç a ! . . . 
venha cá vm. c e e d i g a - m e q u e ousad ia o a c c o m -
m e t t e u p a r a c h a m a r r o m a n c e a isso, q u e p u -
b l i c a ? . . . ( I n t e r r o g a ç ã o d u m l i t t e r a to de p r i -
m e i r a fo rça , q u e j á escreveu u m a comedia para 
a r u a dos C o n d e s ! ) 

(Respos ta . ) P e n s a v a eu q u e se t i n h a m aca-
bado as sa t i s fações , q u a n d o v e m este s e n h o r 
a p o q u e n t a r - m e ! . . . p a c i ê n c i a ! . . . a c o n t e c c u -
me como a Ulisses, q u a n d o , s u p p o n d o e s t a r l i -
vre de t r a b a l h o s , v iu q u e se e n g a n á r a e exc la -
mou p a r a sua cara m e t a d e a s r . a D . P e n e l o p e : 

" o5 yáf ittú 7.SCVT61V èri iTEÍpa-r iéOXm 
HJ.ÕOjXEv, à X V Í T ' òVrtflcV àu.ET5r,T0Ç IT&VOÇ IF-A.'. 

IloXXc; zai yctAE—cç » 

Lá váe pois a e x p l i c a ç ã o . 
Eu p a r a a m i n h a o b r a , á fal ta de n o m e , d e -

ba ixo de c u j a des ignação podesse ser classif i-
cada , tive o t r a b a l h o de o c r e a r , e de ho je 
em d i a n t e fica i n s t i t u ída a classe do quasi-ro-
mance p a r a as o b r a s , q u e , como esta , n ã o fo -
r e m cousa n e n h u m a ; logo n ã o tive a ousad ia de 
c h r i s m a r em r o m a n c e a m i n h a o b r a . . . e posso 
passa r ! .. . 

«Ainda n ã o , m e u caro s e n h o r ! . . . p r i m e i r o 
terá de me d ize r p o r q u e é q u e n ã o d e s e n h o u 
os seus p e r s o n a g e n s ? b e m vê q u e ' n u m a cousa , 
q u e se q u e r p a r e c e r com r o m a n c e , é isto u m a 
l a c u n a impe rdoáve l . » 

E u , q u e m e vejo assa l tado com tan la pe r -
g u n t a , exclamo como o b o m Din iz da C r u z ; 

«Sc cu d'esta me escapar a salvamento 
A céra mandarei logo pesar-me.» 

Mas a c i t ação não me va le! e os m e u s in f le -
xíveis se r ingadores não me l a r g a m sem eu lhes 
sat isfazer as suas i n t e rmináve i s p e r g u n t a s . 

E n t ã o f iquem sabendo , q u e n ã o desenhe i os 

m e u s p e r s o n a g e n s , p o r q u e u m a vez l endo e 
t o r n a n d o a 1er o r e t r a t o de Cecil ia na Moci-
dade de D. João y, a dois p i n t o r e s m e u s a m i -
gos , p e d i - l h e , q u e m ' a r e p r o d u z i s s e m ta l , q u a l 
pe la d e s c r i p ç ã o a t i n h a m c o n c e b i d o . Cada q u a l 
se me saiu c o m coisa m u i t o d i f f é r en t e do q u e 
eu t i n h a i m a g i n a d o , e ellas m e s m o m u i t o d i f fé -
r en te s e n t r e si ! . . . descr i en tão dos r e t r a t o s 
fei tos á p e n n a ! . . . e p o r t a n t o , e p o r q u e é m e -
l h o r , q u e cada um p h a n t a s i e o s p e r s o n a g e n s 
c o n f o r m e d 'e l les ma i s g o s t a r ; de ixe i - lhe essa 
l i b e r d a d e , e ass im os q u e s y m p a t h i s a r e m c o m 
as s e n h o r a s lo i ras , fáci l é imag ina l - a s de d o u -
rados cabe l lo s ; o s q u e a m a r e m as m o r e n a s , 
p h a n t a s i a l - a s - h ã o com u n s o lhos eôr da no i t e , 
f azendo d ' e s te m o d o a von tade a todos e a m i m , 
q u e a s cr io n a m e n t e c o n f o r m e ma i s m e a g r a -
d a m , l i v r a n d o - m e , a i n d a p o r este m e i o , d e i r 
i n v o l u n t a r i a m e n t e desc reve r a l g u m typo c o m 
exis tencia rea l , o q u e , p o d e n d o pa rece r a l l u são , 
seria m u i t o m e l i n d r o s o p a r a o sexo f e m i n i n a . 

P o d e r e i a g o r a p a s s a r ? . . . 
«Ainda n ã o , q u e t ens de nos exp l i ca r a rasHo 

por q u e n ã o a d o r n a s t e a t u a obra com a des-
c r ipção dos m o n u m e n t o s d e C o i m b r a , q u e t a n t o 
a b u n d a 'nesse g e n e r o . » (Esta a p o q u e n t a ç ã o ago -
r a é d u m le i to r c u j a bossa de c o n s t r u c t i v i d a d e 
se man i f e s tou desde os ve rdes annos f azendo 
t a n q u e s e cas inhas de cal e a réa no pa teo de 
sua casa . ) 

Amáve l s e n h o r ( lhe r e spondo e u ) , vède q u e 
os mot ivos ac ima p o n d e r a d o s a t é ce r to p o n t o 
são c o m m u n s aos m o n u m e n t o s da a r t e . 

«Não ha t a l , n ã o ha tal ( repl ica o p r o f u n -
díss imo a r c h i t e c t o r ) . A d i s t anc ia dos o lhos 
d ' u m a s e n h o r a ou a q u e mede ia e n t r e o na r i z 
e a bocca n ã o se pôde m e d i r ás po l l egadas 
como se m e d e aos p a l m o s a q u e sepa ra d u a s 
ogivas ou d u a s c o l u m n a t a s . » 

(Lá váe a t r e p l i c a ) . A i n d a q u e as'Sim fôsse , 
q u e eu soubesse desc reve r p o r t a e s go th icos ou 
m o s a r a b e s , j a n e l l a s de r enascença ou da a c t u a -
l idade , isso só a vós e a o u t r o s como vós, q u e 
amaes essas a n t i q u a l h a s a r ch i t ec ton i ca s , e n c a n -
ta r ia : q u a n t o mais q u e , ou havia de fazer u m a 
desc r ipção dos m o n u m e n t o s de C o i m b r a , e isso 
na m i n h a o b r a v inha tão deslocado como P i -
latos no c r édo , ou devia d e s e n h a r - v o s as casas, 
em q u e se dão as scenas , q u e eu descrevo, e 
essas, a l ém de s e r em de imposs ível desc r ipção , 
pela fa l ta abso lu ta de t u d o q u a n t o é o r d e m ou 
s y m e t r i a , não p o d e r i a m encan ta r s e q u e r u m 
m e s t r e d ' o b r a s de a lde ia , novato no offleio ! 

Máo ! q u e a i n d a cá temos, pe la p r ô a , o u t r o 
g u a r d a - b a r r e i r a da p r o p r i e d a d e l i t t e ra r i a a 
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b r a d a r q u e nas m i n h a s scenas a n d a p l ag i a to 
da Vie à vingt ans de D u m a s " f i lho. 

Ê necessár io r e s p o n d e r a este a m i g o e m o s -
t r a r - l h e , q u e a q u e l l e a u c t o r cons idera o a m o r 
em re lação á m u l h e r deba ixo de t rès f ô r m a s 
d i f f é ren te s ou dans sa triple unité', l'amour de 
passion, l'amour de caprice, et l'amour de com-
merce; os quaes p a r e c e m resumer tous les exi-
gences du coeur, de l'esprit et des sens; e nós 
c o n s i d e r a m o s es te affecto no coração do h o m e m 
e vo t ado p o r e l le á m u l h e r ; o q u e faz d i f fé-
ré n ç a . 

M a s o pe io r n ã o es tá a h i ! . . . O pe io r é 
q u e na Vie à vingt ans ha um Emmanuel de 
' • > * , r apaz de v i n t e a n n o s , q u e t e m n ã o sei 
q u a n t a s mi l l i b r a s de r e n d a e gasta noven ta 
m i l f r a n c o s c o m u m a d a n s a r i n a n a p o l i t a n a , e q u e 
c n t r e t e m re lações amorosa s com t rès m u l h e r e s 
d ive r sas , a s a b e r : H e n r i q u e t a de H a r n e b e y , 
A u g u s t i n a e A n t ó n i a . 

A isso r e s p o n d e r e i : 1.* q u e a v ida aos v i n t e 
a n n o s é a m e s m a em toda a p a r t e ; q u e al l i 
e ra o p o s s u i d o r d ' u m a boa f o r t u n a d i s p e n d e n d o 
m i l h a r e s de f r a n c o s c o m u m a f i l le de l'o-
péra; a q u i é um e s t u d a n t e , q u e a p e n a s gasta 
c o m a f i lha da sua s e rven t e a l g u n s p o b r e s 
res tos da sua mezada de doze mi l ré i s . 2 . ° lá 
t e m esse r apaz d i f f é ren te s n a m o r o s , como cm 
toda a p a r t e todos os r apazes t ê m ; a q u i a c o n -
tece o m e s m o , sem q u e h a j a de c o m m u m e n t r e 
a Vie à vingt ans e as scenas contemporâneas 
m a i s do q u e a q u i l l o q u e é c o m m u m aos r a -
pazes de v i n t e a n n o s em toda a p a r t e . E co-
p i a n d o nós a m b o s do n a t u r a l , a s nossas des -
c r i p ç õ e s dev iam neces sa r i amen te de se e n c o n -
t r a r s em q u e houvesse p lag ia to de p a r t e a 
p a r t e . 

« B a s t a ! pódc p a s s a r ! » 
I s t o de i n t r o d u c ç ã o é u m a especie de con -

f i s s ã o g e r a l , po r me io d a q u a l u m p o b r e a u -
c t o r e x c l a m a n d o peccavi, como aque l l e ce le-
b r e re i D a v i d , tão a m i g o das m u s a s , q u e to -
cava h a r p a , can tava p sa lmos e a té d a n s o u d e -
f r o n t e da a rca sanc ta , busca p lena absolvição 
das suas c u l p a s p e r a n t e o t r i b u n a l so lemne da 
c e n s u r a p u b l i c a . 

E ago ra q u e já posso d ize r com To len t ino 

« Por milagre fiquei vivo, 
E devo pesar-me a céra. » 

passo i m m e d i a t a m e n t e á scena 2.*, an tes q u e 
a l g u m o u t r o s e r i n g a d o r m e a p a n h e . 

(Continúa o cavaco.) l 'm Estudante. 

A A Í F F I S A ® ! © A G V M M I Í I . 

A * « * 

A m i t i é , d o u x r e p o i d e 1 ' i m e , 
C r é p u s c u l e c h a r m a n t des c o e u r s , 
P o u r q u o i , d a n s l e s y e u x d ' u n e f e m m e , 
A s - t u d e s p l u s t e n d r e s l a n g u e u r s ? . . * 

1AMARTIKE. 

N'este deserto d'infrtiita ardência, 
Que involve a essencia d'um cruel soffrer, 
Só ha um doce, divinal abrigo 
Ko peito amigo de louça mulher! . . . 

WC 
A crença pura, que o meu peito alenta 

Entre a tormenta do fatal descrer, 
Só acha fogo, que lhe accenda a vida 
Na fé sentida por gentil mulher; 

sec 

Só tem um fecho de suave brilho, 
Que aponte o trilho, que lhe diz prazer; 
Só tem um lume, que e soffrer lhe creste, 
No olhar celeste de louçã mulher! 

xa 
E o riso puro, que do lábio pende, 

Que enleia e prende do meu peito o ser; 
E' meigo encanto, que se ostenta bello 
No rir singello de gentil mulher! . . . 

scc 
E a mente busca, cm desvairado sonho, 

O amor risonho, que viu n'aima arder ; 
E só o encontra no suave anceio 
Do arfar do seio de louçã mulher : 

3GG 

E busca ainda passageiro goso, 
Que achou formoso 'numa voz pender; 
E apenas pôde ir encontrar encantos 
Nos doces cantos de gentil mulher. 

36: 

E no delirio, que lhe abraza a vida. 
Visão tão q'rida busca então rever ; 
E só lhe brilha no suave affecto, 
Meigo e selecto de louçã mulher! 

9GC 

Tudo o que a mente do mancebo sonha, 
Crença risonha, divinal prazer, 
Sonhei na infancia, — mas depois achei-o 
No doce enleio de gentil mulher. 

SBC 

E hoje entre 03 crepes de lethal tristeza, 
Que assim vem presa ao meu cruel soffrer, 
Só acho um eden de eternal ventura 
Na crença para de louçã mulher. 

T ivemos h o j e o gosto de receber u m a m i -
mosa poesia d o E x . m ° S r . D r . A . P . Zagal lo , 
q u e , a g r a d e c e n d o i n f i n i t amen te , p u b l i c a r e m o s 
n o p r o x i m o n u m e r o . 

COIMBRA — IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E . 
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A ESTREA L ITTERARIA. 

Es te j o r n a l , c u j o fim é b e m conhec ido , não 
teve n e m podia t e r a p r e t e n ç ã o de i n s t r u i r . 
As estrêas litterarias d ' a l g u n s m a n c e b o s , q u e 
começavam desvel lados a c u l t u r a da s le t ras p a -
t r i as , não, podia a r r o g a r a si o pomposo t i -
tu lo de j o r n a l i n s t r u c t i v o ! T a m b é m se não 
podia c o m p r o m e t t e r a , sob re os var iados r a -
mos das sciencias , d i f f u n d i r as luzes , com q u e 
o progresso da obse rvação , da expe r i enc ia e 
do p r o f u n d o cogi ta r dos h o m e m dou tos as cos-
t u m a m e n r i q u e c e r . N ã o ! esta s ingel la p u b l i -
cação, se era o p r i m e i r o ensaio nos c a m p o s da 
l i t t e r a t u r a , e ra t a m b é m o p r i m e i r o e vac i l -
l an te passo no t r i l ho das s c i enc i a s ! . . . passo 
a r r i scado e t í m i d o , q u e mais poder ia m o s t r a r a 
app l i cação e a p r o v e i t a m e n t o de q u e m ence-
tava apenas es te difficil c a m i n h o , do q u e os 
r e su l t ados b r i l h a n t e s de p r o f u n d o s es tudos e 
a t u r a d a s l o c u b r a ç õ e s ! T a m b é m por isso lhe não 
c o m p e t i a o t i tu lo de j o r n a l s c i en t i f i co ! . . . 

O seu scopo era a g r a d a r a t o d o s ; e como a 
u n s recre ia mais a l e i t u r a d 'essas p a g i n a s , q u e 
á sciencia c o n s a g r a , a o u t r o s só ap raz o d i -
vagar nos j a r d i n s da l i t t e r a t u r a , não de ixa 
de ser recrea t iva a Estrêa, a inda q u a n d o dos co-
nhec imen tos scientif icos se o c c u p a , com a q u e l l e 
c o m e d i m e n t o , q u e á s suas forças c o m p e l e . 

A Estrêa não fez, n e m podia fazer l i songe i -
ros p r o m e t t i m e n t o s p a r a o f u t u r o , p o r q u a n t o se 
via até na necess idade de i m p l o r a r o va l imen to 
de todos os cu l to res das l e t r a s p a t r i a s ; h o j e 
p o r é m , q u e , c o n t a n d o apenas o 2-° n u m e r o de 
ex i s tenc ia , j á vê as suas c o l u m n a s a d o r n a d a s 
com d u a s mimosas poesias dos E x . m o s S r s . 
D r s . An ton io P e r e i r a Zagal lo e F ranc i s co de 
Cas t ro F r e i r e , concebe a ma i s l i songe i ra es-
perança de q u e lodos os cu l to res da l i t t e r a -

t u r a nac iona l v e n h a m a l i s t a r - se deba ixo da 
b a n d e i r a , q u e aque l l e s dons tão denodados c a m -
peões a c a b a m de a r v o r a r . 

A g r a d e c i m e n t o pois e louvor a q u e m a s -
s im t o m o u a inic ia t iva ' nes te c h a m a m e n t o l i t -
t e r a r i o , q u e deve a n i m a r a todos a segu i r 
tão be l lo e x e m p l o ! . . . 

A. M. da Cunha Bellem. 

Importância do estudo da Chimica 
para a Physiologia. 

Além das re lações vagas e r e m o t a s , q u e l i -
g a m todas as sc ienc ias , e sc la recendo-se rec i -
p r o c a m e n t e , e n t r e a s var ias secções d ' e l l a s ha 
d e p e n d e n c i a s i n t i m a s e res t r i c tas , em v i r t u d e 
das q u a e s ce r t a s são c o m o accessor ias f o r ç a -
das d ' o u t r a s , a q u e s u b m i n i s t r a m idèas p r e l i -
m i n a r e s ; p r e s t a d i o aux i l io de precei tos e de 
meios ind i spensáve i s p a r a o p rof ícuo e s t u d o , 
e i n t e r p r e t a ç ã o rac iona l dos p h e n o m e n o s p r i -
vat ivos das subs id i adas . 

E s t a v e r d a d e ácèrca d e m u i t a s i n c o n t e s t á -
vel , e n a s sc iencias n a t u r a e s t r iv i a l , é obvia 
e n t r e a ch imica e a phys io log ia . 

A c h i m i c a p a r a com a phys io log ia faz d ' a c -
cessor ia , e es ta r e l a t i v a m e n t e á q u e l l a , p ô d e 
s u p p ô r - s e , de c e r t o m o d o , a exp re s são mais 
s u b l i m e d ' e l l a , q u a n d o involve e m mys te r ios 
os ma i s s u b t i s e r econd i tos de seus ac tos . 

Como se d e p r e h e n d e al iás da s respect ivas 
de f in ições : v . g . 

A sciencia , q u e e s tuda as leis a q u e es tá 
su je i t a a m a t é r i a em suas t r a n s f o r m a ç õ e s c h a -
ma-se — c h i m i c a ; i . é , a sc iencia , q u e em ge -
ra l e s t uda a cons t i tu ição dos c o r p o s , espec ia l -
m e n t e as modif icações e x p e r i m e n t a d a s na sua 
compos ição . 
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Physiologia é a sciencia da v ida; ^e vida os 
phenomenos activos da organisação? ou — diz 
R o b i n — s c i e n c i a , cujo suje i to são os seres 
organisados em actividade = estado dynamico, 
e cu jo objecto o conhecimento de seus actos. 

A act ividade organica , de q u a l q u e r fôrma 
manifes ta , é leg i t imamente representada pela 
nutrição, p ropr iedade de todas a mais geral , 
q u e consiste 110 dup lo movimento de compo-
sição e de decomposição sem an iqu i lamento 
do p ropr io corpo , c á qual por de r rade i ro se 
r eduzem, comprehendendo-sc 'nel la , as ele-
mentares dos tecidos. 

Effect ivamente em quan to subsiste nutr ição 
existe vida, embora se suspendam todas as 
manifestações vitaes d 'ou t ra o r d e m : e com o 
desapparcc imento da nu t r i ção cessa a vida. Se 
pois a physiologia é a sciencia da vida, cujo 
caracter tvpico, o dup lo movimento de com-
posição e de decomposição succedido de con-
t inuo no o rgan i smo sem se des t ru i r , i . é, a 
nu t r i ção , des igna ; talvez lhe compita a deno-
minação de chimica dos seres vivos, epi theto 
com q u e se indicar ia ser a physiologia a fei-
ção obscura e secreta da ch imica ; ou mais 
p rop r i amen te a secção mysteriosa d ' e l la , na 
qual os actos moleculares se passam envolvidos 
em sombras impene t ráve i s . 

Es ta conclusão tomada com menos reserva 
concede á chimica accepção, que porventura 
ac tua lmente os sábios lhe não dão , porque , 
ignorando-se a inda as relações de causal idade 
en t re os phenomenos da vida animal e o rga -
nica , fora absurdo af f i rmar , que é unicamente 
a chimica dos seres vivos. 

Todavia não tem tal ca rac te r ; mas c i rcun-
scripta nos l imites estrei tos dos actos vitaes, 
restr inge-se ás jus tas proporções , que lhe marca 
o estado dos conhecimentos actuaes . 

A vida ev identemente não consiste cm t r ans -
formações apenas de composição m a t e r i a l ; e , 
11a verdade, a physiologia abrange no seu do-
mínio phenomenos es t ranhos á chimica, e não 
só es t ranhos , senão irreconcil iáveis com ella. 
P o r q u e , se a nu t r i ção symbolisa a vida, como 
sua representação fo rmal , nem por isso s igni-
fica, q u e a vida consista un icamen te em actos 
chimicos de reacções a tómicas , podendo aliás 
revestir fô rmas própr ias de ordem differente, 
i r reduct iveis ás de ordem chimica . 

E do mesmo modo, se as idèas de vida e de 
nu t r i ção , cor respondentes inseparáveis, ind i -
cam estreitas relações en t re os actos orgânicos 
e sua causa desconhecida, não se segue, q u e 
a idea de nutr ição encerre todos os predica-

dos da idêa de vida, e servindo- lhe d ' emblema 
expr ima todos os a t t r ibutos d e l ia ; i. é, se onde 
cessa a vida acaba a nu t r i ção , e onde esta se 
suspende termina a v ida ; não implica esta 
connexão das duas idèas, ident idade de con-
dições, de a t t r ibu tos e d'essencia das duas q u a -
lidades de phenomenos ; designa po rém, l iga-

I ções m u t u a s , talvez circumstancias genesicas, 
verdadeira dcpcndencia d'effeitos para com sua 

j causa efficiente. 
Pois que sendo correlatas as noções da causa 

e d 'effcito, a causa não é causa senão pela 
condição de produzi r effeito, e este não existe 
sem causa em q u e resida a rasão da sua exis-
tência. 

Por conseguinte , em quanto não forem de-
finidas todas as c ircumstancias da vida, c r e -
duzidas ás fôrmas precisas e palpavcis dos 
actos chimicos, ha de a palavra vida des ignar 
phenomenos complexos, já chimicos , já d ' o r -
dem muito dis t incta , e incompatíveis com as 
leis da matéria b r u t a . Logo a physiologia 
comprehenderá não só o estudo das t r ans fo r -
mações moleculares organicas , que os tecidos, 
na serie indefinida dos actos vitaes de desen-
volvimento, reparação , crescimento, d i m i n u i -
ção, e de regeneração, e x p e r i m e n t a m ; e 'nesta 
especialidade pôde considerar-se synonima de 
chimica vi ta l ; senão q u e alcança aos actos dy -
namicos, p u r a m e n t e vivos, regidos por leis 
complicadas, excepcionaes, e por isso incom-
paravelmente dist inctos dos actos da natureza 
minera l . (Continua.) F. O. 

B O T Â N I C A . 

Generalidades. 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 

Structura das plantas. Órgãos elementares. 

F ô r m a o estudo dos characteres das plantas 
a secção mais impor t an t e da botanica , q u e se 
compõe do conhecimento das differentes par tes , 
orgãos ou appare lhos , q u e const i tuem a s t r u -
c tura dos vegetaes, ou a sua organographia; 
do conhecimento das funeções, a que pres idem 
estes orgãos , ou a sua physiologia; c final-
mente da divisão das plantas em um certo 
n u m e r o de cathegorias segundo as suas analo-
gias e affinidades, ou a sua classificação. 

E assim que procederemos na confecção 
d 'es te nosso t r aba lho . E sem duv ida , á vista 
dos innumeros vegetaes, que cobrem o solo, 
e que parecem ter entro si d i f ferenças de 



ESTREA LITTER ARIA. 
5 

t a m a n h o , con f igu ração e o r g a n i s a ç ã o , p ô d e 
á p r i m e i r a vista r ecua r - se d i an te de t a n t a 
compl i cação ; mas ref lec t indo b e m , c o m p r e -
hende - se logo q u e o meio de s impl i f ica r o 
es tudo consis te na c reação de divisões e n t r e 
todos estes objectos , f o r m a n d o l a m b e m g r u -
pos de todos os seres , q u e se a s s e m e l h a m 
mais pelos seus cha rac t e r e s a p p a r e n t e s , esco-
lhendo em cada g r u p o a p l an ta q u e t e m estes 
cha rac t e r e s mais comple tos p a r a fazer d ' e l l a o 
tvpo da d iv isão . Em fim a r e u n i ã o de t u d o o 
q u e tem m u i t a s l igações c o m m u n s , e a sepa-
ração de t udo o q u e d i f le re p o r p r inc ipaes 
charac te r i s t i cos , é a m a r c h a segu ida na sc ien-
cia , sendo assim q u e el la s e m p r e vae p r o g r e -
d i n d o . 

Comecemos , po i s , pelo e s tudo dos o rgãos e 
das suas funcções , isto é , pela o r g a n o g r a p h i a 
e phys io log ia vege taes . 

Os vegetaes são ind iv íduos n a t u r a e s , q u e v i -
vem n u t r i n d o - s e e r e p r o d u z i n d o - s e , m a s q u e 
não s en t em n e m se m o v e m e s p o n t a n e a m e n t e . 

Q u a n d o e x a m i n a m o s a t t e n t a m e n t e a s t r u -
c t u r a gera l das p l an ta s , obse rva - se s e r em fo r -
m a d a s por d iversos tecidos q u e lhes c o n s t i t u e m 
o e sque le to , e compos tos de pa r t e s e l emen ta re s 
com fo rma e n a t u r e z a d iversas , c o m b i n a d o s 
de d i f fe ren tes m a n e i r a s são a t ravessados por 
f lu idos , ora abso rv idos pelo vege t a l , s e rv indo 
d ' e s t ' a r t e p a r a o seu de s e n v o lv i me n to , ora 
excre tados depo is de p r e e n c h e r e m a l g u m acto 
v i ta l . 

O tecido das d iversas p a r t e s d ' u m vege ta l , 
observado ao microscopio , m o s t r a ser f o r m a d o , 
u m a s vezes, de p e q u e n a s e s p h e r a s ou ce l lu las 
(u t r i cu los ) com p a r e d e s de lgadas e t r a n s p a -
ren te s , mais ou menos r e g u l a r e s , f echadas po r 
todos os l ados , con t íguas u m a s ás o u t r a s , 
t endo s eme lhança com a e s p u m a do sabão ou 
com os alvéolos d ' u m favo de m e l ; e ou -
t ras vezes de p e q u e n o s t u b o s ou vasos a l o n -
gados , cy l indr icos ou c o m p r i m i d o s , e spa lhados 
ou r eun idos , app l i cados pe las suas e x t r e m i d a -
des , ou agg regados em fasc ículos . O p r i m e i r o 
modo de o rgan i sação é d e n o m i n a d o tec ido cel-
l u l a r , o qua l t e m , como p r o p r i e d a d e ma i s no -
tável , g r a n d e exc i t ab i l i dade o r g a n i t a , q u e o 
t o r n a ap to p a r a abso rve r os f luidos, e p e r si 
só cons t i tue cer tos orgãos como a m e d u l l a , o 
p a r e n c h y m a , e m e s m o a l g u n s vegetaes c o m o 
as a lgas e os f u n g o s . 

O s e g u n d o modo de o rgan i s ação , q u e t e m o 
n o m e de tec ido vascu la r , é cons t i t u ído po r ce l -
lu las , q u e se a l o n g a m e es t re i t am nas d u a s 
e x t r e m i d a d e s , d e s a p p a r e c e n d o - l h e s os d i a p h r a -

g m a s , c q u e dão loga r a t u b o s des t inados p a r a 
a c i rcu lação dos f luidos, so ldando-se a l g u m a s 
vezes no sen t ido do seu c o m p r i m e n t o e cons -
t i t u indo a fibra, p a r t e sol ida dos vegetaes mais 
cons is ten te . jf 

(Continua.) 

O homem. 

A pa l av ra h o m e m , ou t i r e o r i g i n a r i a m e n t e 
sua de r ivação de — humus—terra; p o r q u e da 
t e r ra nasceu , e a ella h a d e v o l v e r . . . Memento 
homo guia pulvis es, et in pulverem rever-
tais: ou de 0U.0;, o p r o x i m o ; t endo a todos 
c reado Deus na pessoa de nosso p r i m e i r o 
pae, á sua feição e s e m e l h a n ç a ; s ignif ica i n d i -
v iduo r ac iona l , va r ão , e especie h u m a n a — 
h u m a n i d a d e . 

O h o m e m , compos to h e t e r o g e n e o de ma-
téria, b a r r o da t e r r a a m a s s a d o pe las mãos do 
C r e a d o r ; e d ' e sp i r i t o , sop ro d iv ino , com q u e 
o Ser S u p r e m o a n i m o u o b a r r o h u m i l d e , 
q u a n d o no e n c h e n t e das suas g raças e m a r a -
v i lhas , o l ançou como e n i g m a indec i f r áve l e 
i n c o n s e q u e n t e ao me io da c reação , p a r a tes-
t e m u n h o da sua b o n d a d e , do seu pode r inf i -
n i to , e da sua o m n i s c i ê n c i a ; o h o m e m . . . p o r 
qua l d ' a q u e l l a s d e n o m i n a ç õ e s será p r o p r i a m e n t e 
d e f i n i d o ? ! . . P o r n e n h u m a . . . 

O rei da c r eação , o e n t e pe r fec t ive l , o p r i -
v i legiado dos se res , a i m a g e m da d i v i n d a d e na 
t e r r a , é . . . q u a n d o m u i t o , u m s y m b o l o i nde f in í -
vel e c o n t r a d i c t o r i o ; ou a legor ia m y s t e r i o s a , 
r ep re sen tação e m b l e m a t i c a da n a t u r e z a — mi-
c rocosmo. Na ma té r i a r e s u m e o u n i v e r s o , e 
suas l e i s ; pe lo e sp i r i t o r e p r e s e n t a a D e u s . 

Na v e r d a d e a m a t é r i a e o esp i r i to , c o m b i -
nados em a d m i r a v e l conce r to , dão de s i não 
poucos r e su l t ados de d e s h a r m o n i a , q u e a f ina l 
d e p a r a m e m m o r t e . . . 

E q u e é a m o r t e ? 
A ex t ineção da v i d a ? . . T a l v e z ! . . E p a r a 

q u e foi c r e a d o o h o m e m ? D e u s o s a b e ! . . 
Como s y m b o l o é um m y t h o ; indec i f r áve i s 

seus des t inos ; as v is tas da P rov idenc ia i n s o n -
dáveis . . . 

O q u e se vê, a j u l g a r p o r isso, n ã o é m u i t o , 
mas i n s t r u c t i v o . O c o r p o em c o n t í n u a d e s -
t ru i ção e r e p a r a ç ã o , a t é q u e com a m o r t e 
p e r t e n c e em p o d r i d ã o aos v e r m e s ; o e sp i r i t o 
s e m p r e a l i da r com sossobran tes a n g u s t i a s , e 
d e v o r a d o r e s c u i d a d o s , sof f rendo cá no m u n d o 
ace rbos m a r t y r i o s , t o r t u r a d o n o p o t r o h o m i -
cida das suas cogi tações ; se p r e p a r a m , a q u e l l e 
a vir d a r em pó d ' o n d e s a i u ; es te , p a r a na 
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e t e r n i d a d e s e g u i r os des t inos , a q u e o g u i a r a m 
suas o b r a s m e r i t ó r i a s , o u cu lposas . . . 

E i s a cond ição h u m a n a ! . . P o d r i d ã o e con -
d e m n a ç ã o , pó e cast igos ! luc tas na ma té r i a 
e n t r e os e l e m e n t o s , l uc t a s na a lma pe lo sen-
t i m e n t o ! . . Nasce , e a b r e passo ao so f l re r , e 
e n t r e g e m i d o s e l a g r i m a s , vem com dores au 
m u n d o . 

E p o r q u e c h o r a e n t ã o ? . . É q u e no co ra -
ção , os i n s t i n c t o s ao vivo lhe p i n t a m as t r i b u -
lações q u e o e s p e r a m , a vida a m a r g u r a d a q u e 
ha de a r r a s t a r na t e r r a ; pois q u e a vida é a 
i m a g e m n a t u r a l da m o r t e , e a m o r t e p r i n c i -
p io de p e n a r e t e r n o sem descanço . 

O h o m e m é isso — nasce pa ra so f f re r , e 
sofTre p a r a m o r r e r ; e p o r q u e nasce , soffre e 
m o r r e , e spe ra -o a sa ldar con tas a e t e r n i d a d e . 

V a i d a d e s e c h i m e r a s , susp i ros e s a u d a d e s , 
d o r e s e ais , e spe ranças e mi sé r i a , a m b i ç ã o e 
ba ixesa , c r i m e s e r e m o r s o s , a n i q u i l a ç ã o e p e -
n a s ; tal é o q u a d r o r e a l , e m u i ver íd ico do 
q u e vciu b u s c a r a es te d e g r e d o de p rovações 
e o ha de a c o m p a n h a r ao tribunal supremo da 
justiça divina. 

Q u e g r a n d e mos t r a n ã o é esta de p r imas i a 
tão ca ro c o m p r a d a e n e m s e m p r e r e c o n h e -
c i d a ! d ' i n t e l l i genc ia a g u d a e s u b l i m a d a , m a s 
d e t r a i çoe i r a , c r u e l ! 

Da salvação á p e r d i ç ã o mede ia um passo , 
l r a n s p ò l - o é fáci l . Do acto nasce o h a b i t o , do 
uso vem o a b u s o , d ' e s t e o vicio, do vicio a 
c u l p a , da cu lpa emf im a p e n a ! . . 

É u m a c o m o cadèa , c u j o s elos se p r e n d e m 
p o r successivos, c insolvaveis laços da Ínf ima 
acção ind i f f é ren te ao g rav í s s imo c r i m e i m p e r -
doáve l , e d ' e s t e logo á q u é d a no cas t igo s e m 
remis são . 

D ' a q u i se c o n c l u e q u e a m o r t e vale ma i s 
q u e a v ida , e o es tado do q u e n ã o n a s c e u , e 
n ã o e x p e r i m e n t o u os ma les d ' e l l a , q u a n d o seja 
p re fe r íve l a a m b a s ? . . 

Se pe la in t e l l igenc ia , q u e n ' a i m a l he a r d e 
acesa cm c h a m m a s vivas , o h o m e m recebeu a 
s u p r e m a c i a na c r e a ç ã o ; em t roca a n u d e z q u e 
o n ã o a b r i g a , a f r a q u e z a q u e o n ã o d e f e n d e , 
a i gno ranc i a q u e os ins t inc tos não g u i a m , e 
a c o n t u m a c i a q u e o p e r d e , são b e m mãos do -
tes p a r a c o m p e n s a r aque l l a só. E se não fôra 
a e t e r n i d a d e , q u e o espera c o m del ic ias , ou 
t o r m e n t o s , c o n f o r m e c u m p r i r a von t ade d iv i -
n a , m e l h o r ser ia l a r g a r con ten t e a vida p a r a 
gozar do descanço do b r u t o , fe i to cm ma té r i a 
b r u t a , pois q u e e m q u a n t o n o m u n d o a n d a r , 
e d ' es tes e l emen tos fô r compos to — dizer h o -
m e m , s e r á . . . d i z e r — m i s é r i a . F . O . 

Recordações de Coimbra. 

I . 

Ha h o m e n s q o e p e n s a m com a a l m a , 
o u t r o s q u e p e n s a m com o c o r a ç ã o . 

O uosso l iv ro é aú p a r a oa s e g u n d o s . 

J . F R E T E E . 

Como r a p i d a e vagarosa ao m e s m o t e m p o se 
escoa a vida ! . . como é c u r t o o espaço , q u e 

i vae do l imia r da e x i s t e n c i a — a m o c i d a d e — 
j a té á edade m a d u r a ! . . À q u e m e a lém d 'esses 

d o u s t e rmos não ha v ida , p o r q u e o i n f a n t e 
q u e b r i n c a e se desenvolve , m a s q u e n ã o c r ê 
n e m e s p e r a ; p o r q u e o h o m e m q u e ref lecte e 
ca lcu la sem i l lusões e sem esperanças — esses 
dece r to não v i v e m ; aque l l e vegeta com todo 
o f rescor de u m a seiva a b u n d a n t e e viçosa, 
este apenas exis te com todo o es t io lamento de 
u m a estufa escura e f r i a , c h a m a d a soc iedade ! 

A vida é pois concen t r ada 'nessa q u a d r a de 
m a n c e b o , q u e espera e c r ê , q u e sorr i e r e -
ce ia ; e q u e , a inda não d e s l e m b r a d o dos b r i n -
cos de sua i n f a n c i a , n e m s e q u e r an tevê o cal-
cu lo f r io e egoís ta , em q u e um dia ha de e n -
volver a sua ex i s tenc ia . 

E como es te espaço da m o c i d a d e se deslisa 
r áp ido e ao m e s m o t e m p o vagaroso ! . . 

Tal como a sensação e x p e r i m e n t a d a pe lo 
n a u t a , q u e ao de ixa r a t e r r a cara da p a t r i a , 
vê com indizível r ap idez f u g i r e m - l h e as m a r -
gens do seu pa iz , sem q u e o l igei ro baixel 
pareça av i s inha r - se com egua l presteza do 
a n h e l a d o p o r t o , o n d e o p h a r o l das ambições 
o g u i a ; assim o m a n c e b o vê f u g i r r ap ida e 
a p r e s s a d a m e n t e essa delei tosa q u a d r a da v ida , 
— a i n f a n c i a , — sem q u e o t e m p o se desl ize 
com a r ap idez dese j ada , pa ra c h e g a r ao m a r c o 
mi l i a r io das suas e spe ranças e a s p i r a ç õ e s ! . . 

Es t a t r a n s f o r m a ç ã o do i n f a n t e , q u e folga no 
p r a d o , cm h o m e m , q u e reflecte e ca lcula , é va-
garosa e p a u s a d a , e absorve todo o t e m p o da 
m o c i d a d e , d ' essa d i tosa es tanc ia , cm q u e se 
vive só pelo coração , an tes de se e n t r a r 'nessa 
o u t r a q u a d r a , em q u e se exis te só pelo p e n -
s a r ! . . A l l i ! o s sonhos d a i m a g i n a ç ã o ! . . a q u i 
o pos i t iv i smo do ca lcu lo . . . 

E como é l en to este sacrif ício da m é t a m o r -
phosé do h o m e m da c reação no h o m e m da so-
c iedade ! . . Cada t raço q u e se c o m p õ e na mas-
cara da l iypocr is ia , cada c o n h e c i m e n t o posi t ivo 
q u e se a d q u i r e , é u m a i l lusão saudosa q u e 
desaba com doloroso g e m i d o da m o c i d a d e ! . . 
E o h o m e m , q u e se vae assim p r e p a r a n d o p a r a 
a t r a n s f o r m a ç ã o c o m p l e t a , é como a larva q u e 
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envolvida pouco a pouco no seu casu lo , p r e -
para a f u t u r a bo rbo l e t a , q u e um dia se ha de 
q u e i m a r no facho das ambições ! . . 

A n h e l a n t e e n t r e o r eco rda r com s a u d a d e e 
o e spe ra r com a r d o r — a vida da mocidade se 
escoa rap ida e ao m e s m o t e m p o v a g a r o s a ! . . 
E cs i l lusões q u e fenecem e as esperanças 
q u e m t i b i a m e a a lma q u e i m m u r c h e c e e 
desco ia sáo p r e l ú d i o s do g r a n d e ho locaus to , 
q u e se ha de offerecer nas a ras da sociedade, 
q u a n d o o h o m e m fenecer na vida do co ração 
e t roca r as gal las da m o c i d a d e , pelo b u r e l da 
vida especu la t iva , pelo c l aus t ro das asp i rações 
e affectos , c h a m a d o — e d a d e m a d u r a ' . . . 

E en t ão , n e m as r eco rdações , n e m as espe-
ranças l he vêm r e f r i g e r a r o pe i to , c res tado 
pela ar idez do ca lcu lo , b a f e j a d o pelo v io lento 
s im ou m das ambições , e deser to de i l lusão e 
d e c r e n ç a ! 

E n t ã o a in fanc ia com os seus fo lguedos , a 
moc idade com as suas pa ixões são como duas 
sombras p h a n t a s t i c a s , q u e se b a l o u ç a m no h o -
r i sonte escuro e indeciso do passado como a 
n u v e m s i n h a de f u m o , q u e a lém se eleva da 
c h o u p a n a s i tuada no f u n d o do va l le , e q u e se 
p e r d e , vista de l onge ao c e r r a r da no i t e , nas 
s o m b r a s de v e r d u r a , q u e reveste o a r v o r e d o 
da encosta ! . . 

E como r ap ida e vagarosa se escoa a v ida 
do coração, a vida da m o c i d a d e ! . . 

(Continua.) A. M. da Cunha Bellem. 

O mundo é uma comedia. 

Em todas as boccas , a cada passo , se ouve 
repe t ido , com todo o p ropos i to o e p i p h o n e m a , 
q u e serve d ' e p i g r a p h e . 

Depois de g rave med i t ação sobre sen tença 
tão repassada do g r a n d e senso c o m m u m , com 
q u e nossos an tepassados , talvez m e n o s i n s t r u í -
dos , mas , com cer teza , ma i s m a d u r o s , e c i r c u m s -
pectos , sazonavam os p r o v é r b i o s , q u e nos l e -
g a r a m , v im a c o n v e n c e r - m e da v e r d a d e do 
facto, e , o q u e mais é , d e p a r e i a l g u r e s com 
a idèa desenvolv ida . N a s c e u - m e logo o dese jo 
de t r ansc reve r a q u i o q u a d r o e fazel-o c o r -
r e r m u n d o pa ra edif icação dos ma i s conf iados 
e desengano dos i l lud idos . 

E o m u n d o , no dizer dos poe ta s , m a r de 
de l ic ias ; — dos ve lhos , selva d ' e s p i n h o s ; — d a s 
bea tas , valle de l a g r i m a s ; — talvez cada um fa l -
l ando da fes ta , (como é sabido) c o n f o r m e l h e 
vae 'ne l l a . 

Pois e n g a n a m - s e todos . . . 

O m u n d o é , sem t i r a r nem p ô r , u m a c o m e -
d i a . E como comedia s u p p õ e l h e a t r o , d i r e i 
m e l h o r , no g lobo t e r r a q u i o , t h e a t r o do mundo, 
q u a n t o se vè e q u a n t o se passa 'ne l le é come-
dia, e p r o v o o q u e d i g o : a t t e n d e i 

Os h o m e n s são ac to res ; os acasos c o m p õ e m 
a p e ç a : a f o r t u n a d i s t r i b u e os pape i s e m a r c a 
as cond ições . Os pol í t icos g o v e r n a m o m a c h í -
n i smo, e os p h i l o s o p h o s fazem de e x p e c t a d o r e s ; 
se r icos o c c u p a m os camaro t e s , n o b r e s e p o -
derosos a t r i b u n a : a p la tèa é pa ra a p l ebe . 

A m u l h e r , a n j o c o n s o l a d o r , m i t i ga as penas 
o f fe recendo , como re f rescos , d i s t r a c ç õ e s ; o u , d e -
mon io t e n t a d o r , accende a d i s có rd i a , exa l ta as 
pa ixões e p e r v e r t e o coração , acc re scen tando 
pezares a m a r g o s ao pèso da vida desg raçada . 

São d 'es tes infel izes q u e m espevi ta a s luzes . . . 
Das l o u c u r a s se fô rma a o r c h e s t r a ; o t e m p o 

corre o p a n n o ; e a peça , m u i t o mora l ( s e g u n d o 
o c o s t u m e ) , i n t i t u l a - s e — O mundo quer ser en-
ganado, logo enganemol-o 

O b i lhe t e de e n t r a d a é m a r c a d o com a c h a -
r i sma da h u m a n i d a d e — inquietação. . . 

A comedia p r i n c i p i a p o r l a g r i m a s e su sp i -
ros em guiza da s y m p h o n i a . 

O p r i m e i r o ac to consta de p ro jec tos c h i m e -
r icos dos m a n c e b o s . Os loucos a p p l a u d e m com 
p a l m a s , os sensatos dão pa teada po r i m p o s t u r a . 

A v a r i e d a d e das pe r ipec ias d ive r t e po r um 
pouco os e x p e c t a d o r e s , O desen lace das i n -
t r igas faz r i r de compa ixão os p h i l o s o p h o s , 
p u n g e ao povo , enfas t ia aos r icos e eno ja os 
g r a n d e s , q u e de e n f a d a d o s e n c h e m o t e m p o a 
boce ja r ou a d o r m i r . 

Ora a p p a r e c e m em scena g igan tes , q u e ins -
t a n t a n e a m e n t e s e fazem p y g m e u s po r t r ans ição 
r a p i d a , como i n v i s í v e l ; — o r a anãos , q u e c rescem 
de r e p e n t e sem se pe r cebe r , e d e n t r o em p o u c o 
estão g igan te s . 

A q u i , este , q u e t o m a t odas as m e d i d a s e 
p r ecauções imag inave i s p a r a t r a ç a r a m e l h o r 
via de a l cança r o q u e t a n t o a l m e j a ; e n a d a 
o b t é m . 

Al l i , a q u e l l e , s a l t a ndo p o r c ima de todas as 
cons ide rações , d e s p r e z a n d o todos os c u i d a d o s , 
e a final, c o n t r a toda a rasão , c o n s e g u e o m á -
x i m o das fe l i c idades h u m a n a s . . . 

A g o r a , u m , a q u e m e n c h e de gozos isso, 
q u e se c h a m a f o r t u n a , mas q u e ainda se n ã o 
s y m b o l i s o u , e q u e mal se sabe se será f icção, 
ou r e a l i d a d e ; e figura a p a r do sáb io sendo 
s tu l t o . 

Logo , o u t r o , q u e cor re apoz , e j a m a i s a l -
c a n ç a , esse i m a g i n a i r o p h a n t a s m a , q u e r e p a r t e 
os b e n s da t e r ra ás cegas , sem c r i t é r io , p a r a 
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ao f im de inú te i s e fadigosos t r a b a l h o s acaba r 
e m misé r i a , c o b e r t o d e m a r t y r i o s . 

Mais a l é m , e s t ' o u t r o d o m a e s u b j u g a d sua 
von tade f e r r e a e inexoráve l os cap r i chos da 
sor te e a so r t e de seus s e m e l h a n t e s . . . E s t e 
é o h e r o e , c q u e m sabe se não se rá o ma io r 
l o u c o ? . . . e t c . , e t c . 

D i g a m lá ago ra q u e não é esta a comedia 
m u i ver íd ica d 'es te nosso m u n d o d e e m b u s -
tes e t r a p a ç a s , cm q u e todos t o m a m o s p a r t e 
act iva e o n d e f i g u r a m t a n t o ao vivo as a m b i -
ções desmed idas e t o rpes , as inve jas r id ícu-
las e vis, as i n t r i g a s malévolas e a t r a i ç o a d a s ; 
e esse longo a p a n a g i o de todas as to rpezas da 
a lma d e p r a v a d a , i m m u n d a c ba ixa . O n d e , a l t e r -
n a t i v a m e n t e , ac to res ou expec t ado res , c o n f o r m e 
os ba ldões da sor te e o e m b a t e das pa ixões 
h u m a n a s q u e nos obsccam, somos ora senhores , 
ora escravos , e s e m p r e o l u d i b r i o dos f avo re -
c idos d o des t ino i . . 

Eu po r m i m , visto q u e é q u e s t ã o de sor te , 
j á me dou po r c o n t e n t e s e me d e m o r a r pouco 
em s c e n a ; p o r q u e a f ina l de con tas q u e m 
q u i z e r gozar d ' e s t a c o m e d i a , r i r e d ive r t i r - s e , 
deve co l locar -se no loga r da indifferença, sitio 
s e g u r o e sob rance i ro p a r a vè r t u d o , e não ser 
v is to de n i n g u é m . F. O. 

Extr. 

V\aVo<jo ia CaYwiOoovvrqs, a, (\uc iVeu \.o(j<vt 

a VÚUVTOJ i a s êceuas M>«fctwçoí(v<M.as. 

Author e censor. 

C . ( e n t r a n d o . ) Mu i to es t imo e n c o n t r a l - o ; 
pois v i n h a p a r a d a r - l h e um conselho, q u e t e n h o 
julgado conven i en t e p a r a seu governo: civil 
c o m o é, ha de acce i t a l -o ; p o r q u a n t o seu juizo 
de direito me reveste p a r a fazer de legado da 
op in ião p ú b l i c a , ' ne s t e conse lho q u e l he mi-
nistro, c q u e deve receber não como de q u a l -
q u e r juiz ordinário, mas como conselho supe-
rior. . . 

A. Reconheço a sua auctoridade e se errei 
accei to desde já o seu aviso, po r c o n h e c e r q u e 
v e m de u m a amisade avara da justiça. 

C. A vara da justiça! c a l e m b o u r g ! . . É 
j u s t a m e n t e ácêrca de tal a s s u m p t o nas scenas 
de v . s . ' , q u e vou d a r o m e u j u i z o . 

A. Accei to com todo o gosto, apeza r q u e 
n i n g u é m dá o q u e n ã o t e m . . . 

C. Nego o a x i o m a , p o r q u e eu de i - lhe se-
n h o r i a , q u e não t i n h a . 

A. E n t ã o não m ó r a em casas de renda? . . 

C. Deus me defenda, d ' ah i a a b r i r - l h e u m a 
fenda, a fural-as, e v i r t u d o a t e r r a , n ã o ia 
nada . 

A . Mas q u e t i n h a isso? . . depo i s de afo-
radas ! .. 

C. Vamos p o r é m ao q u e importa . . . . á sua 
obra, q u e eu já nella vejo andar m u i t a co i sa , 
q u e por tal f ô r m a se não casa com o m e u gos to , 
q u e me arrisco a d i z e r - l h e q u e se deve c o r t a r 
alli cerce. .. ' N u m a pa l av ra , leia as scenas. 

A. Lei ás scenas? só se as quinas l h ' a i m -
p o z e r e m ! 

C. Essa op in ião n ã o me quadra, e a t é , se 
não temesse t o r n a r - m e um m a s s a d o r eterno, 
m o s t r a r - l h e - i a , q u e foi o he roe do Sena q u e 
' n u m a terr ível scena quas i q u e com o Massena 
impoz lei ás quinas. E n t e n d e ? 

A . Adivinho!.. 
C. Ha de vinho i n f e l i z m e n t e m u i t o pouco 

p o r causa do m a l ! . . a inda este a n n o não v i uva. 
A. Acredito. 
C. Acre dito é e s s e ! . , p o r é m , vamos á 

l e i tu ra das scenas do viver académico . 
A. Isso! isso!.. 
C. E suisso ?.. é cousa de q u e lá se n ã o 

f a l i a ! M a s seja como fô r , leia ao acaso. 
A. ( lendo) « isso só a vós e a o u t r o s c o m o 

vós, q u e amais as a n t i q u a l h a s a r ch i t ec ton i ca s 
e n c a n t a r i a . . . » 

E n t ã o q u e a c h a este p e r i o d o ? . . 
C . D u a s a s n e i r a s ! . . P o r q u e n e m só avós 

a m a m as a n t i q u a l h a s , n e m estas são só em 
cantaria. 

A. N ã o pôde t o m a r nada a s e r i o ! . . « En-
cantaria » li eu. 

C. Em cantaria Lieu! ta l e q u a l ! . . é m u i t o 
m á o gos to ' n u m a n n o e m q u e h a tão p o u c o 
v inho , fazer e s t a tuas de p e d r a a Baccho. 

A. Ábaco é em c o l u m n a s e não em es ta -
tua s ! . . 

C . E s t á c o m a m a n i a de a r c h i t e c t u r a ; n i n -
g u é m o a t u r a ! 

A. E o s e n h o r ! . . n ã o pôde n i n g u é m d a r -
lhe n u n c a fé ás suas cr i t icas pela m a n i a d o s 
c a l e m b o u r g s . . . Is to não pôde ser, veja se 
fal ia d ' o u t r o m o d o . Eu cá n ã o limo nada o 
m e u d i scu r so , e se a l g u m faço é só da neces -
s idade . . . 

C. Só a bol la q u e f o r chata, é q u e não vê 
q u e 'n isso anda espirito! O s e n h o r t a m b é m 
faz o seu c a l e m b o u r s i t o ? . . 

A. Eu cá fazia isto d'antes com p e r f e i ç ã o . 
C. Fazia estudantes? Essa é velha!.. 
A. Sé velha c um m o n u m e n t o d'arte! . . . 

está como a ba lda da a r c h i t e c t u r a ! . . 



ESTREA L1TTERARIA. 
•S 

C. Isso é q u e o s e n h o r a p r e n d e u cora a l -
g u m a ve lha , q u e já de ha m u i t o está na mo-
rada dos a n j o s . 

A. Namorada dos a n j o s ! Isso é p lag ia to a 
Moore . 

C. Ora o s e n h o r fa l l a r em p lag ia to entre 
nós.'. . . n a v e r d a d e ! . . 

A. Em trenós ou em d i l i g e n c i a ? . . 
C. Diligencia vejo eu q u e o s e n h o r faz já 

pa ra a r r a n j a r um calemòourgí bom. 
A. Bourbon!., esse é real!.. 
C. Um real n ã o d o u eu p o r elle, p o r q u e 

ac red i t e , sou franco!—talvez n ã o ache í i n g u a 
mais ve rdade i ra q u e a m i n h a ! . . E n f a d a m - m e 
chicanas de po l i t i ca , e ve jo s e m p r e de b raços 
cruzados estes l e v a n t a m e n t o s tão deba t idos em 
q u e se põe em a l m o e d a a posse das corôas, 
p o r q u e n ã o sei se nota, q u e estas d i ss idênc ias 
como lh ' a s pinto, são s e m p r e u m a g r a n d e peça 
em q u e m u i t a g e n t e se dcsequi i i&ra , e p o r isso 
t an to me i m p o r t a um Napoleão como um 
Luiz!.. Mas o mo t ivo p o r q u e a q u i vim tem 
acabado , e p o r isso v o u - m e safando q u e é 
no i t e . 

A. Vae ta lvez a casa de seu cunhado a ver 
te rilha a cèa , p a r a assim ser ceado l a u t a m e n t e . 

C. Com effei to , vou vê r se intimo o s o b r e -
dic to p a r a me se rv i r de escudo á f o m e q u e 
me toca a rebate no e s t o m a g o , p o r q u e c o m o 
a inda não receb i o soldo e s tou m u i t o f a l to de 
dinheiro. A d e u s ! . . dese jo - lhe patacos (vae-se . ) 

" C. e A . 

A © a c s n j L H s a . 

(Imitação d uma poesia de Mr. de Lamartine.) 

A m i z a d e , e n c a n t o d ' a l m a , 
E m i m o do co ração , 
Da m u l h e r nos o lhos meigos 
P o r q u e tens m a i s e x p r e s s ã o ? 

S6C 

E mais és a m e s m a s e m p r e ! 
N o coração q u e t eu f ó r , 
N ã o é a m u l h e r q u e se a m a , 
E o seu n o m e p e r d e o a m o r . 

xr. 

Mas, q u a l do espe lho p u l i d o 
M e l h o r se ref lecte a luz , 
Assim n ' u n s o lhos fo rmosos 
Mais efíeito se p r o d u z . 

KC 

E a voz suave , a r g e n t i n a , 
Mais t e r n o s acccntos t e m ; 

Da noss ' a lma os cas tos gozos 
V ã o aos sent idos t a m b é m . 

WC 

O b r a ç o ne rvoso d ' h o m e m 
S e g u r o apoio se rá , 
Mas a m u l h e r com a fagos 
Mais fo r te apo io nos d á . 

» 

Meiga ou seve ra , a amizade 
S e m p r e foi o e n c a n t o m e u ; 
Diz a m ã o , q u e a m i n h a a p e r t a : 
E s t e co ração c t eu . 

M i n h a m ã o accei ta s e m p r e 
E s t e e m b l e m a da f é p u r a ; 
Mas , se a m ã o é ma i s m i m o s a , 
A p e r t o - a com mai s t e r n u r a . 

S S M S T © . 

Tu, regente supremo, que presides 
Á creação com summa previdencia; 
Que do* mundo regulas a existencia 
'Nessa porção do espaço, onde resides; 

MK 
Tu, que tempéras as humanas lides 

Concentrado na tua omnipotência; 
Tu, que dos vastos céus sobre a cmincncia 
Qualquer problema a teu sabor decides; 

w: 
T u . . . mas que digo? Ao homem, que aborrece 

Tudo, que máu, ou bom lhe existe ao lado, 
Deverás perdoar, se.a lei o esquece? 

WG 
I)eixa-o correr seu miserando fado; 

O homem parodoxal emfim perece 
Entre remorsos pela dflr mirrado. 

A. P. Zagallo. 

S I I V A K C O X T E M P O B A S E M . 

Continuado do n.4 1. 

SCENA I I . 

O author declara por que fez e para qne fez 

as seenas contemporâneas. 

E de todos b e m sab ido , q u e aque l l e s , q u e 
t êm c u r s a d o a u n i v e r s i d a d e , gos t am de Ièr 
t u d o q u e d iga a cila respe i to . As descr ipções 
q u e l h e f azem das cól icas e do acto, — da c a -
b r a e do e s t u d o , — das diversões e p a s s e i o s , — 
d ' e s t a e d ' a q u c l l a r u a por onde t an t a vez p a s -
s a r a m , t em s e m p r e pa ra el les encan tos i n e x -
pl icáveis ! . . o e n c o n t r a r e m em le t ra r e d o n d a 
estas r ep roducções das scenas da sua vida aca-
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d e m i c a , é c o m o u m a especic de a l p o n d r a s po r 
s o b r e as quaes a m e m o r i a vae a t r avessando o 
l e thes do passado , e cada u m , ao rever na 
i m a g i n a ç ã o d e s p e r t a d a pe la l e i t u r a , os s i t ios 
tão seus conhec idos nos bel los d ias de e s t u -
d a n t e , e x c l a m a como L a m a r t i n e : 

« Que ces sites sont doux, que ces lieux sont toucbanls.» 

Foi este um dos mot ivos q u e ma i s me d e -
c i d i r a m a c o m p o r es tas scenas; a l é m de q u e , 
sendo a vida académica t ão fér t i l em a v e n t u -
r a s , n ã o me cons ta q u e n i n g u é m as h is tor iasse 
c o m p l e t a m e n t e , pelo m e n o s em re lação á 
a c t u a l i d a d e . 

O p re f ac io da Mulher pe lo s r . Seque i r a 
B a r r e t o é l ido com avidez po r todos q u e t em 
t r a n s p o s t o a p o r t a f e r r e a e n c a d e r n a d o s ' n u m a 
capa e b a t i n a . 

O Estudante de Coimbra ou relampago da 
historia portugueza, é ap rec i ado po r todos os 
q u e , a p e z a r da sua e x t r e m a r a r i d a d e , t êm a d i -
ta de o a l c a n ç a r ; — e f ina lmente não ha nin-
g u é m q u e viesse u m a vez a C o i m b r a e q u e não 
t e n h a l ido o Palito métrico e a Cabulogia. 

E c o m t u d o n e n h u m d 'es tes l iv ros satisfaz 
ás ex igenc ias da a c t u a l i d a d e : estes d o u s ú l t i m o s 
p o r q u e nos r e l a t a m scenas do q u e foi , e do 
q u e já não e x i s t e ; — o relampago da historia 
portugueza, p o r q u e , a l é m de nos n ã o r e l a t a r 
as scenas c o n t e m p o r â n e a s , se envolve na po l i -
t ica , e desc reve p r i n c i p a l m e n t e os acon tec i -
m e n t o s da r evo lução de 1 8 3 0 ; e f i na lmen te a 
i n t r o d u c ç ã o da Mulher, p o r q u e a p e n a s é um 
esboço m u i t o succ in to de u m a s fer ias de p o n t o . 

Um fo lhe to a p p a r e c e u o a n n o pas sado , ob ra 
m u i t o m o r a l e i n s t r u c t i v a , i n t i t u l a d a o Estu-
dante, e q u e cus tava 60 r é i s . ! . . . m a s , o h ! 
d o r ! . . . e ra cm ve r so ! . . . e o século das l u -
zes, q u e não prec isa d ' e s t a especie de l a m p a -
r i na s i n t e l l e c tuaes , c h a m a d a s poesias , f echou 
os o lhos , e ficou ás e scu ra s sem lèr esta d e s -
c r ipção poét ica do prego, das cólicas e da ca-
bula !. . . 

Q u e prosa ! ! ! . . . 
l l a v i a pois u m a l a c u n a e e ra prec i so e n -

che l - a ! . . era p rec i so c o n t a r ao p ú b l i c o , q u e 
n ã o conhec i a a nossa v ida , q u e 

E r a u m a vez u m . . . 
E s t u d a n t e a v e n t u r e i r o 
T a n t o f a r to de feição 
Q u a n t o fa l to de d i n h e i r o , 
E s t e sem ter u m rea l 
P isou o s f r ios g e r a e s . . . 

e t u d o m a i s q u e o jocoso M a l h ã o de si m e s m o 
c o n t a . E r a p rec i so d a r este a l eg rão aos pob re s 
bacha ré i s f o r m a d o s de ha pouco , q u e l á do 
seu c a n t i n h o domes t i co , l e m b r a m apenas c o m 
u m a s a u d a d e indef in ida e vaga os bel los dias 
das suas r apas i adas , env iando u m adeus s a u -
doso ao t e m p o dos seus t empos como d i r i a um 
a u t h o r da Phenix renascida. 

E f ina lmen te aos bacha ré i s d ' o u t r o s t e m p o s , 
era prec iso m o s t r a r - l h e s q u e a sua C o i m b r a já 
não é a m e s m a d ' o u t r ' o r a ; q u e apeza r de n ã o 
te r m u d a d o de posição na ca r t a g e o g r a p h i c a , 
está tão d i f f e ren te do q u e e ra , q u e com diffi— 
c u l d a d e el ies a c o n h e c e r i a m . Q u e ao seu t a n -
ge r das t r i s t e s , especie de t oque de r eco lhe r 
a c a d é m i c o , c h a m a - s e ho je o tocar da c a b r a ; 
q u e os arcos do co r re io j á n ã o e x i s t e m ; q u e 
os ca lo i ros , tão v i c t imados ' n o u t r o s t e m p o s , 
a l c a n ç a r a m ca r t a de a l f o r r i a , e j á n e m u m a 
cassoada sof f rem ! ' N u m a p a l a v r a , era m i s t é r 
fazcl-os scientes das modif icações t r az idas pelo 
p rog res so , desde os b o t e q u i n s e ba t inas -casa -
cos, a té á m e t a m o r p h o s e dos verdeaes e das 
m a n t i l h a s ! . . E os bons dos velhotes g o z a r i a m 
t a m b é m a sua h o r a de p r a z e r a c o m p a r a r as 
suas an t i ga s r apaz i adas de boa feição com as 
nossas partidas e pandigas de a g o r a ! e n t r e -
t endo-se a c o n t e m p l a r aqu i l l o q u e no e s t u -
d a n t e é e será s e m p r e i m m u d a v e l , como cól i -
cas, ex t r avaganc i a s e fa l tas de d i n h e i r o ! . . 

T u d o isto era m u i t o b o m ! . . mas te re i e u 
p r e e n c h i d o esta l a c u n a ? Não sei, e a t é creio 
q u e n ã o , m e s m o p o r q u e n o dia e m q u e e m -
p r e h e n d i es ta pub l i cação a c o n t e c e u - m e como 
a Bocage : 

e ave a g o u r e i r a 
De no i te me p iou s o b r e o t e l h a d o ! 

F i q u e i com u m f e r r o d a m n a d o ! mas como 
a ob ra já estava conceb ida e como eu l u c r a v a 
"nella o t e r e n t r e t e n i m e n t o p a r a as noi tes de 
e t e r n a semsabor ia q u e a q u i passo, r e so lv i -me 
a n ã o des i s t i r do i n t en to , q u e , se não t iver 
o u t r o p rove i to , pode rá d e s p e r t a r a a l g u é m 
mai s idoneo a idèa de r o m a n t i z a r m e l h o r a 
nossa vida ' nes te sécu lo , em q u e tudo se ro -
man t i s a e em q u e se t em dado tão p e q u e n o 
cu l t i vo ao r o m a n c e p o p u l a r nac iona l , s e m p r e 
tão e s t i m a d o . 

E dadas estas expl icações e n t r o em m a t é r i a . 

(Começa). Um estudante. 

COIMBRA — IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E . 
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Q u e p e s a d o e n e g r o v é u se d e s e n r o l a 
sobre a terra , d e i x a n d o - a era d e n s a s t r e v a s 
s e p u l t a d a ! ! 

Q u e m e d o n h o e s t a m p i d o é e s l e , q u e , r e -
p e r e u t i n d o - s e d e v a l l e e m va l l e , r e v ô a pe la 
a m p l i d ã o d o e s p a ç o ? ! 

E s t r a n h o e t e m e r o s o e s p e c t á c u l o ! . . . 
O rei dos as tros e s c o n d e u a f ro nte n a s 

n u v e n s ; e o m a n t o e s c u r o e l ú g u b r e d ' u m a 
no i t e s e m e s t r e l l a s , pesa sobre a terra , c o -
m o uma lap ide d e m á r m o r e n e g r o , s o b r e 
u m t u m u l o ! 

A p e n a s , de m o m e n t o s a m o m e n t o s , a l u a , 
d e s a n n u v i a n d o - s e por u m p o u c o , d e s p e d e 
um o l h a r f r o u x o e c o n s t e r n a d o , q u e m a i s 
a v i v a o horror d 'es ta s c e n a de luc to e 
d e s o l a ç ã o ! 

A terra, em i n t i m a a g o n i a , e s t r e m e c e 
c o m v i o l ê n c i a ; e os m o n t e s , g e m e n d o , se 
f e n d e m , por t e r r í v e i s c o n v u l s õ e s a b a l a d o s ! 

D a s n e g r a s n u v e n s , q u e a g g l o m e r a d a s , 
s e c h o c a m , d e s p r e n d e m - s e g r o s s a s t o r r e n -
tes d a g u a ; e o C e d r o n , s a i n d o de s e u 
le i to s i n u o s o , s e arroja p e l o s c a m p o s i n t u -
raecido e a r r e b a t a d o ! 

O tu fão r e b r a m e i m p e t u o s o : na sua ra-
p ida p a s s a g e m t u d o d e r r u b a , t u d o d e s t r ó e : 
e a té m e s m o o c a r v a l h o anr .oso e o c e d r o 
g i g a n t e , q u e alTrontaram i m p á v i d o s o f u -
ror de mil t o r m e n t a s , d o b r a m as f ronte s 
a l t ivas e j a z e m pros trados no c h ã o ! 

Lá estala o r a i o ; e o fugaz r e l a m p a g o , 

l a m b e n d o a s u p e r f í c i e da t erra , p a r e c e 
q u e r e r a b r a z a l - a ! 

Lá r e b o m b a o t r o v ã o . . . lá e c h ô a o s o m 
ao l o n g e . . . m u i ao l o n g e . . . lá se foi 
perder a u l t i m a v i b r a ç ã o na i m m e n s i d a d e 
d o e s p a ç o ! 

O terror v e r g o u os â n i m o s mais r o b u s t o s . 
Os e l e m e n t o s , a g i t a d o s e c o n f u n d i d o s , l u -
c t a m e n t r e s i , b r a m i n d o f u r i o s o s ; e , e m 
v i s ta de t a m a n h o horror , d i r - s e - h i a q u e a 
n a t u r e z a e s ta va p r e s t e s a s u c c u m b i r , c u r v a -
da s o b o p e s o de um c a t a c l y s m o u n i v e r s a l ! 

M a s q u e v e j o ! . . . R a s g a - s e o v é u do 
t e m p l o . . . a s l o u s a s q u e b r a m - s e . . . e a s 
c a r c o m i d a s o s s a d a s d o s c a d a v e r e s d e mil 
a n n o s a l v e j a m por e n t r e a s l u c l u o s a s tre-
v a s , q u e e n v o l v e m o m u n d o i n t e i r o ! . . . 

D e u s de m i s e r i c ó r d i a ! . . . D e u s de p i e -
d a d e ! . . . e i s - n o s pros trados por t e r r a . . . 
N ã o ha d u v i d a ! O s u p p l i c i a d o do G o l -
g o t h a era o v e r d a d e i r o M e s s i a s ; era o F i -
lho de D e u s H u m a n a d o ; era o M a r t v r , o 
R e d e m p t o r da h u m a n i d a d e ! . . . 

E i s v e r i f i c a d o o q u e os p r o p h e t a s e as 
s i b y l l a s v a t i c i n a r a m ! E i s o g e n e r o h u m a n o 
r e s g a t a d o da c u l p a o r i g i n a l ! E i s a cruz , 
o u t r o r a s u p p l i c i o i n f a m e , c o n v e r t i d a e m 
e m b l e m a d ' h o n r a e de n o b r e z a , e t r o p h é u 
da c o n q u i s t a d a i m m o r t a l i d a d e e da r e d e m -
p ç ã o u n i v e r s a l ! F i n a l m e n t e , e i s o h o m e m 
em c o n t a c t o c o m o c é u ! 

S i m : a d iv ida da h u m a n i d a d e e s tá p a g a 
á jus t i ça d i v i n a ! Mas a q u e p r e ç o ? ! 

J 
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A p r e ç o d o s a n g u e d o F i l h o d e D e u s . . 
a p r e ç o d a v i d a d e J e s u s - C h r i s t o . . . d ' A q u e l -
l e , q u e v e i u a o m u n d o s ó para r e m i l - o d a 
e s c r a v i d ã o , q u e b r a n d o o s d u r o s f e r r o s , q u e 
o m a n e a t a v a n i , e o u t o r g a n d o - l h e u m a lei 
s u b l i m e , t o d a a m o r e c h a r i d a d e ; d ' A q u e l l e 
e m f i m , q u e , a i n d a m e s m o p r e g a d o n a 
c r u z , só t i n h a p a l a v r a s p a r a i m p l o r a r o 
p e r d ã o d e s e u s p r o p r i o s a l g o z e s ! . . . 

I n g r a t o s ! . . E c o m o p o d e s t e s d e s c o n h e -
c e r t ã o g r a n d e s b e n e f í c i o s , v i r t u d e s tão 
s u b l i m e s ? ! 

T r e m e , ó i m p i a J e r u s a l e m , t r e m e d o f u -
t u r o c a s t i g o , c a s t i g o t r e m e n d o e e s p a n t o s o ! 

I n s e n s a t a , n ã o p r o c u r e s i l l u d i r - t e ! A voz 
d a c o n s c i ê n c i a soa m a i s a l t o q u e e s s e s g r i -
to s r o u q u e n h o s e f r e n e t i c o s , q u e s o l t a s d e -
l i r a n t e n o m e i o d e i n f a m e s o r g i a s ! 

B a l d a d o s e s f o r ç o s ! . . . A s a d m o e s t a ç õ e s 
d o p r o p h e t a t u r e s p o n d e s c o m i m p r e c a ç õ e s 
e b l a s p h e m i a s ; e e n t r e t a n t o v a e s c o r r e n d o 
a p a s s o s a g i g a n t a d o s p a r a o a b y s m o h o r -
r e n d o q u e t e h a d e e n g u l i r ! 

E x u l t a , s u b e r b a p r o s t i t u t a , e x u l t a d e s -
g r e n h a d a e d o u d e j a n t e e m t u a s c r i m i n o s a s 
e t o r p e s f e s t a s ! . . . 

P ú t r i d o c a d a v e r , d e v i c i o s e p a i x õ e s r o í -
d o , a l a r d ê a e s s a s g a l l a s q u e a p o d r i d ã o t e 
e n c o b r e ! 

D a t r e m e n d a p u n i ç ã o f u t u r a , n ã o r e c e o -
s a , c o s p e n a f a c e d o E t e r n o t u a s n e f a n -
d a s t o r p e z a s , t e u s a b o m i n a v e i s v i c i o s , t e u s 
e x e c r a n d o s d e l i c t o s ! . . . 

A i ! d e t i , c i d a d e o r g u l h o s a e m a l d i t a , 
a i ! d e t i . . . O s t e m p o s s e a p p r o x i m a m . . . O 
b r a ç o d o h o m e m , g u i a d o p o r D e u s , t e d e r -
r u b a r á p o r t e r r a . . . t u d o s e f a r á r u i n a s . . . 
n ã o f i c a r á p e d r a s o b r e p e d r a . . . e t u a r a ç a 
a m a l d i ç o a d a v a g a r á e r r a n t e p e l o m u n d o ! . . 

E t u d o se r e a l i s o u ! . . A j u s t i ç a de D e u s 
e s t e n d e u - s e s o b r e a c i d a d e m a l d i t a : d ' e i l a 
s ó r e s t a m t r i s t e s r u i n a s ! . . 

O s f i l h o s d o s d e i c i d a s p e r p a s s a r a p e l a 
terra a c o s s a d o s , t e s t e m u n h a s i r r e c u s á v e i s 
d a p r ó p r i a v e r d a d e q u e n e g a m . I n f e l i z e s ! 
o e x c e s s o d e l u z l h e s d e s l u m b r a o s o l h o s 
d ' a l m a ! 

M a s lá e s t á o G o l g o t h a , lá e s tá o t h e a -

tro s u b l i m e d o s a u g u s t o s m v s t e r i o s d a R e -
d e m p ç ã o ! F o i a l l i q u e o F i l h o d o E t e r n o 
r e m i u a e s p e c i e h u m a n a : foi a l l i q u e e l l e 
n o s l e g o u a v i d a e t e r n a , m o r r e n d o p r e g a -
d o n a c r u z , n a c r u z q u e s e t o r n o u e m 
s y m b o l o d a n o s s a f é ! . . . 

S a l v e ! s a c r o s a n c t o l e n h o d a c r u z ! S a l v e ! 
m e d i a n e i r a e n t r e D e u s e o s h o m e n s ! O t e u 
c u l t o d u r a r á e m q u a n t o o m u n d o e x i s t i r ; 
e t e m p o s v i r ã o , em q u e tu n ã o s e r á s o 
e m b l e m a d e u m a r e l i g i ã o , m a s s i m o e m -
b l e m a d o m u n d o i n t e i r o ! 

P r o s t r e m o - n o s p o r t e r r a ; e , r o j a n d o a 
f r o n t e n o p ó , a d o r e m o s o s a g r a d o l e n h o 
a o n d e e x p i r o u o M e s s i a s , o R e d e m p t o r do 
m u n d o , o H o r a e m - D e u s , o C h r i s t o do S e -
n h o r ! . . . c . de M. e Brito. 

Breves considerações ácêrca do mechanlsmo 
da nutrição e secreções. 

O s a n g u e no seu m o v i m e n t o c o n t i n u o soffre 
m u d a n ç a s d ive r sas , como d i f fé ren tes são os o r -
gãos , q u e p e r c o r r e . 

O s a n g u e venoso d ' u m m u s c u l o n ã o e n c o n -
t ra ana logo ' n o u t r o pon to da e c o n o m i a . 

O s a n g u e , q u e volta de fo rnece r os e l e m e n -
tos á secreção d ' u m o r g ã o , ap re sen ta d i f fe-
r enças cha rac te r i s t i cas , se o c o m p a r a m o s com 
o q u e regressa de p r e e n c h e r f ins ana logos em 
orgãos d iversos . 

Ó r g ã o s d i f fé ren tes t i r a m do s a n g u e d iversos 
p r inc íp ios p a r a a sua n u t r i ç ã o : e o m e s m o 
acontece p a r a os actos sec re to res . 

Mas estes p r inc íp ios ass im t i r ados ao s a n -
g u e , não vão n u t r i r o o r g ã o , n e m f o r m a r o 
l i qu ido s e g r e g a d o , sem q u e p r e v i a m e n t e t e n h a m 
e x p e r i m e n t a d o modif icações mais ou m e n o s i n -
tensas . Se o c o n t r a r i o se désse, a n u t r i ç ã o 
seria apenas u m a appos ição de molécu la s , a 
secreção u m a s imples exsudaeão 

Sepa ração do s a n g u e de l í qu idos d i f fé ren tes 
d ' e l l e , e q u e , depois d ' u m a e laboração m a i s ou 
menos c o m p l é t a , não vão fazer p a r t e d ' o r g â o 
a l g u m sec re to r , é a def in ição q u e mais c o m -
pe te á f uneção da sec reção ; e egua l va lor 
tem a de n u t r i ç ã o , conceb ida nos segu in te s 
t e r m o s : f u n e ç ã o , em v i r t u d e da q u a l o s o r -
gãos a p p r o p r i a m do s a n g u e ce r tos p r inc íp ios , 
q u e t r a n s f o r m a m c m subs t anc ia p r ó p r i a . 

P a r a b e m c o m p r c h e n d e r o m e c h a n i s m o da 
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nu t r i ç ão , c u m p r e n o t a r q u e n o s a n g u e não s e 
e n c o n t r a m todos os p r inc íp io s i m m e d i a t o s dos 
tecidos . Uma e l abo ração p a r t i c u l a r se deve a d -
mi t t i r para a sua f o r m a ç ã o . 

N e m a muscu l i na se encon t r a senão nos 
muscu los , n e m a osteína senão nos ossos, e t c . 

O p lasma sangu íneo , v e r d a d e i r o succo n u -
t r i t ivo , t r a n s u d a das pa redes dos vasos. Al-
b u m i n o s o , con t endo f ibr ina em d i s so lução , saes 
d iversos e p e q u e n a porção de m a t é r i a s g o r -
d a s , r e ú n e a s condições necessar ias p a r a n u -
t r i r o s d iversos o rgãos , depois d ' u m a m e t a -
m o r p h o s e , mais ou menos c o m p l e t a , fóra da 
c o r r e n t e c i r c u l a t ó r i a . E s t e b l a s t ema em con-
tacto com tecidos vivos, t e n d e a e levar -se do 
mais s imples e e l e m e n t a r g r a u d ' o r g a n i s a ç ã o , 
em q u e se achava a um mais s u p e r i o r , e p o r -
v e n t u r a ao mais p e r f e i t o . 

Ass im na e p i d e r m e , ep i the l io , e t c . a sub-
stancia organisada, t oma a f ô r m a de ce l lu las , 
e a o rgan i sação não vae a l é m , d a n d o o r igem 
ao g r u p o de tec idos , q u e S e g o n d d e n o m i n a 
cellulosos. 

Nos tecidos c o n j u n c t i v o , m u s c u l a r , e tc . es ta 
mesma subs tanc ia a d q u i r e um g r a u mais e le -
vado d ' o r g a n i s a ç ã o , e f ô r m a os tec idos d e n o -
m i n a d o s f ibrosos . F i n a l m e n t e , a d q u i r i n d o o 
m á x i m o g r a u , c h e g a a f o r m a r o tec ido n e r v o -
so, q u e se enca r r ega dos p h e n o m e n o s phys io -
logicos mais i m p o r t a n t e s e i n c o m p r e h e n s i v e i s . 

Mas p a r a q u e se f o r m e m estes tec idos , será 
necessár io q u e a substancia organisada, ou 
b l a s t ema , p e r c o r r a s e m p r e pe r iodos successivos 
ao seu desenvo lv imen to , ou t o m a r á d i rec ta e 
i m m e d i a t a m e n t e o g r a u d ' o r g a n i s a ç ã o , q u e l he 
compe te , em h a r m o n i a com os o rgãos com q u e 
está em c o n t a c t o ? A ce l lu la será o e l e m e n t o 
p r imi t i vo de todos os tec idos , e em todo o 
t e m p o da v ida , p o d e n d o c o n s i d e r a r - s e a n u -
t r ição como u m a repe t i ção da g e r a ç ã o ? A m e -
t a m o r p h o s e d i rec ta e i m m e d i a t a d ' e s tas c e l l u -
las , f o r m a r á os d iversos tec idos , ou o seu d e s -
a p p a r e c i m e n t o e l i q u e f a r ã o e s p o n t a n e a , será 
condição essencial da o r igem dos de o r d e m um 
pouco e l e v a d a ? F. A. Alves. 

(Continua.) 

Poderá ser absolvido um réu por se allegar 
em seu favor a mania tnstantaneaV 

Se ha p r i nc ip io i ncon t rove r so aos o lhos da 
sciencia e da r azão , é, q u e só as acções l ivres 
e e spon taneas são suscept íveis de i m p u t a b i l i d a -
de , e p o r consegu in te de p r e m i o ou cast igo ' . 

A i m p u t a ç ã o s u p p õ e , q u e o ac to foi p r a c t i c a d o 
po r q u e m conhec ia o d e v e r , as l igações d ' e s t e 
com a q u e l l e , e q u e foi l i v re em o p r a c t i c a r ; ou , 
e m d u a s p a l a v r a s , po r a l g u é m d o t a d o d e i n -
te l l igencia e l i b e r d a d e ! . . . 

O h o m e m , q u e , ao ca i r d ' u m a j a n e l l a , ma ta 
o v i a n d a n t e , não é mais c r i m i n o s o do q u e a 
p e d r a , q u e em v i r t u d e do seu peso se d e s p e n h a 
s o b r e o i n c a u t o , q u e p a s s a ; n e m a c r i ança ou 
0 louco , q u e i n c e n d e i a m u m a casa , t êm mais 
i m p u t a b i l i d a d e do q u e a faisca, q u e , p e g a n d o 
c a s u a l m e n t e em um fe ixe de p a l h a , r e d u z a 
c inzas u m a p r o p r i e d a d e ! . . . 

E n t r e a s causas , q u e p r i v a m da l i b e r d a d e 
e in t e l l igenc ia , e x c l u i n d o p o r c o n s e g u i n t e a i m -
p u t a b i l i d a d e , f i g u r a m as affecções m e n t a e s , q u e 
cons i s tem no d e s a r r a n j o das f acu ldades i n t e l -
lec tuaes , m o r a e s ou af fec t ivas . E s t e d e s a r r a n j o 
pôde nascer ou da p e r v e r s ã o d ' a q u e l l a s f a c u l -
d ad es ou da sua ob l i t e r ação , cons i s t indo a 
p r i m e i r a na a l t e r ação da in te l l igenc ia depois 
de desenvolv ida e a s e g u n d a na pa ra ly sação 
c o m p l e t a d a m e s m a , j á an t e s , j á i m m e d i a t a -
m e n t e depo is do seu desenvo lv imen to , f icando 
em todo o caso as f a c u l d a d e s de tal f ô r m a 
o b l i t e r a d a s e n u l l a s c o m o se n u n c a t ivessem 
f u n c c i o n a d o r e a l m e n t e . 

Di f fe ren tes t ê m sido os n o m e s dados pelos 
médicos aos d iversos g r a u s d ' e s tas e n f e r m i d a -
des , o q u e todavia pouco nos i m p o r t a , a nós , 
q u e nos occupamos exc lu s ivamen te da especie 
de a l i enação m e n t a l mais c o m m u m , — a m a n i a . 

' N e s t a , q u e sob d i f fe ren tes aspectos se p ô d e 
a p r e s e n t a r , e q u e , a t é ce r to p o n t o , se r e c o n h e c e 
pelo i nce r to , e s p a n t a d o , e fixo do o l h a r , pe la 
p a r t i c u l a r exp re s são do ros to e a l te rações sen -
síveis na s aúde do i n d i v i d u o af fec tado, 'nes ta 
d i ze mo s , t a n t o a s f a c u l d a d e s in te l l ec tuaes c o m o 
as affect ivas es tão c o m p r o m e t t i d a s , h a v e n d o 
u m de l í r io ge ra l , a c o m p a n h a d o d e e x a l t a ç ã o , 
ma i s ou menos v io l en t a , de i l lusões e de a l l u -
c inações . 

A man ia pôde a p p r e s e n t a r - s e r e p e n t i n a m e n t e 
ou ser p r eced ida d ' a l g u n s s ignaes . No p r i m e i r o 
caso o i n d i v i d u o a t a c a d o , e q u e no p r i m e i r o 
accesso c o m m e t t e um c r i m e , pôde ser e x a m i -
n a d o pe lo m e d i c o , p a r a se ver i f icar a e x i s t ê n -
cia d o m a l , q u e , po r m u i t o r á p i d o q u e se ja , 
de ixa s e m p r e ves t íg ios , pe los quaes se possa 
a v a l i a r ; no s e g u n d o o i n d i v i d u o sente de o r d i -
n á r i o o d e s a r r a n j o , q u e se l he opéra na m e n t e ; 
e , já pelos p r e c e d e n t e s , já pelos c o n s e q u e n t e s , 
pôde a jus t i ça o r i e n t a r - s e ácèrca da i m p u t a b i -
l idade , q u e lhe cabe . se acaso ' n e s t e accesso 

1 c o m m e t t e u um c r ime . 
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P o d e r á a d m i t t i r - s e , p o r é m , a man ia i n s t a n -
t a n e a e t r a n s i t ó r i a ? is to é , p o d e r - s e - h a a d m i t -
t i r , q u e u m i n d i v i d u o , a e h a n d o - s e c m pe r fe i to 
es tado de s an idade m e n t a l , seja r e p e n t i n a m e n t e 
acc.ommett ido d u m a m a n i a , e p r a c t i q u e em 
v i r t u d e d ' e l l a q u a l q u e r ac to , t o r n a n d o logo 
depo is a r e c o b r a r a r azão , sem q u e f ique um 
só ind ic io de l o u c u r a , e sem q u e até ao m o -
m e n t o , em q u e p r ac t i cou esse ac to , a m a n i a 
se revelasse pelo mais p e q u e n o s i g n a l ? . . . 
E poderá tal ma n i a ser a l l egada para escusar 
da i m p u t a ç ã o o a g e n t e ? . . . Eis a q u e s t ã o so-
b r e q u e v a m o s expôr a l g u m a s b reves cons i -
de rações . 

A f i r m a t i v a m e n t e r e s p o n d e m a l g u n s a u t h o -
res á p r i m e i r a these , c i t a n d o m e s m o n u m e -
rosos e x e m p l o s de man ia s r e p e n t i n a s , taes 
como as r e f e r idas po r B r i a n d , Boys de L h o u -
r y , Roi leau de Cas t e lnau , A . T o u l m o u c h e , 
P i n e l , E s q u i r o l , M a r e e o u t r o s m u i t o s : g r a -
ves a u t h o r e s , p o r é m , h a , q u e pelo c o n t r a r i o 
a t t r i b u e m os menc ionados accessos a s o m n a m -
b u l i s m o , a pa ixões e a o u t r a s causas , não 
a d m i t t i n d o a m a n i a i n s t a n t a n e a ! . . . 

S e m nos i n t r o m e t t e r m o s na q u e s t ã o m e d i -
ca , p a r a q u e não somos c o m p e t e n t e s , bas t a -
nos r e c o n h e c e r e t o m a r nota de q u e a man i a 
i n s t a n t a n e a não é um fac to t ão c la ro , tão i n -
con t rove r so , tão r e c o n h e c i d a m e n t e accei te pela 
sc ienc ia , q u e a u t h o r i d a d e s respei táveis o não 
h a j a m c o n t e s t a d o ! . . . 

T r a z e n d o pois a q u e s t ã o p a r a o p o n t o de 
d i re i to c r i m i n a l , q u e deverá fazer o j u i z e o 
j u r y q u a n d o s e l h e a p p r e s e n t e u m caso d 'es ta 
n a t u r e z a ? . . . 

E de ce r to g r a n d e a r e sponsab i l i dade , q u e 
em tal dec isão cabe ao j u l g a d o r ! . . Uma como 
m a x i m a em d i r e i t o c r i m i n a l diz q u e vale ma i s 
f iquem cem c r iminosos i m p u n e s , do q u e seja 
p u n i d o u m i n n o c e n t e . O u t r o s p r inc íp io s in -
ques t ionáve i s p o r é m se n o s a p p r e s e n t a m pelo 
lado c o n t r a r i o ; taes são, q u e os c r i m e s j á m a i s 
d e v e m ficar i m p u n e s , a l iás a d e s o r d e m e a 
a n a r c h i a s u b v e r t e r i a m a o r d e m e t r a n q u i l l i d a d e 
p ú b l i c a ; q u e o j u l g a d o r deve a t t e n d e r ás p r o -
vas , f azendo ob ra po r ellas e não por meras 
asserções , q u e os factos d e s m e n t e m , e q u e podem 
vir a ser a po r t a a b e r t a aos mais g raves a b u -
sos ! Da d e s h a r m o n i a de taes p r inc íp ios r e -
sul ta a d i f l i cu ldade em resolver a ques t ão . 

Sem q u e r e r m o s p ô r cm duv ida o p r inc ip io 
de q u e an tes cem c r iminosos f iquem i m p u n e s 
do q u e seja c o n d e m n a d o um innocen t e , não 
p o d e m o s d e i x a r c o m t u d o d e r e c o n h e c e r , q u e 
el le deve soffrer r e s t r i c ções ; p o r q u a n t o , se tal 

p r i n c i p i o fosse a d m i t t i d o em toda a sua e x t e n -
são, i r ia m a i s longe do q u e os seus p r o p r i o s 
d e f e n s o r e s q u e r e r i a m , e a p u n i ç ã o dos c r i m e s 
f icar ia apenas r eduz ida a a l g u n s casos r a r í s -
s imos , em q u e o facto fosse p o r t a l f ô r m a p ú -
bl ico, q u e o seu a u t h o r o n ã o podesse n e g a r : 
taes se r i am os dos reg ic idas Or s in i , M a r t i n 
M e r i n o , ou P i e r r i e m u i t o poucos m a i s : t oda -
via é ce r to q u e de o r d i n á r i o se escolhe occa-
sião o p p o r t u n a para a execução do de l ic to , e o 
j u r y , q u e , na m a i o r p a r t e dos casos, abso lve 
ou c o n d e m n a por indícios mais ou menos f a l -
liveis, não p o d e n d o ob te r a evidencia de q u e 
o r éu p rac t i cou o c r i m e , devia absolvel -o pelo 
p r i nc ip io e n u n c i a d o ! ! ! 

Na nossa h y p o t h e s e app re sen t a - s e um assa -
s ino , um l ad rão ou um incend i á r i o p e r a n t e o 
t r i b u n a l ; as t e s t e m u n h a s , os factos , o p r o p r i o 
réu depõem q u e o ac to foi p r ac t i c ado , e a d e -
fesa u n i c a m e n t e se r e d u z a d i z e r : « f u i a t a -
cado d ' u m accesso d a man ia i n s t a n t a n e a , d u -
r a n t e o qua l p r a c t i q u e i o fac to de q u e sou accu -
s a d o ; mas , visto q u e não estava sana mente, 
devo ser abso lv ido ; » e o j u r y consu l t a os 
médicos , q u e a t t e s t am o pe r f e i t o es tado in t e l -
lec tua l do réu ! e o seu medico u s u a l con f i rma 
o mesmo ácèrca do seu e s t ado a n t e r i o r á p r á -
ctica do del ic to ^e o p r i nc ip io invocado ac ima 
ha de p r o n u n c i a r - l h e a absolv ição pa ra q u e 
n ã o seja cas t igado i n n o c e n t e m e n t e ? . . . 

Não p o d e m o s a d m i t l i l - o ! . . . C. 0 

(Continua.) 

É com o m a i o r p r a z e r q u e p u b l i c a m o s este 
exce l len te a r t igo do nosso p a r t i c u l a r amigo 
de in fanc ia C . de Ol ive i ra , a inda q u e c o m 
el le não podemos es ta r c o m p l e t a m e n t e de ac -
cò rdo . 

ImporCuuciu do estudo da Chimica 
para u Phyiiulogia. 

(Continuado do n.° 2.) 

F icou á evidencia d e m o n s t r a d o pela s imples 
c o m p a r a ç ã o das def inições, q u a n t o a ch imica 
p res ta á phys io log ia , e os laços es t re i tos q u e 
as p r e n d e m e n t r e s i 

Descendo p o r é m á d e t e r m i n a ç ã o dos snbsi~ 
(lios receb idos , e ao e x a m e das c i r cums tanc ia s 
e m o d o como fo ram app l i cados , o u t r a s são as 
cons iderações e con t r ad i c to r i o s os r e su l t ados . 

A ch imica não deu p rove i to , antes se t o r n o u 
em g r a n d e p r e j u í z o da phys io log ia , q u a n d o 
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g r a t u i t a m e n t e dos actos da n a t u r e z a a n o r g a -
n ica , se" i n f e r i u pa ra os da n a t u r e z a v i v a ; 
q u a n d o dos p h e n o m e n o s passados nos l a b o r a -
to r ios , deba ixo da inf luencia dos r eagen tes c h i -
micos , se a r g u m e n t o u p a r a os p h e n o m e n o s v i -
taes e apenas se r e c o n h e c e u na vida actos p u -
r a m e n t e ch imicos da n a t u r e z a b r u t a . T ã o do -
m i n a d o s es tavam os ân imos de p reconce i t e s das 
d o u t r i n a s m a t e r i a l i s t a s ! 

D ' a q u i a s hypo lheses i n n u m e r a v e i s , c u j a con -
sequênc ia necc t sa r ia foi e spe rd i ça r t e m p o em 
cogitações desp ropos i t adas , de sva i r a r as i n t e l -
l igencias , e e s to rva r - se o p rogress ivo a n d a -
m e n t o da sc iencia . 

Assim fo ram a s seme lhadas — a d i g e s t ã o , á 
f e r m e n t a ç ã o , a r e s p i r a ç ã o , a h e m a t o s e e a n u -
t r i ção , a c o m b u s t õ e s : ass im se c r e a r a m os r a -
dicaes hypo the t i co s , v. g. a p r o t e í n a ; a s epa -
ração a r b i t r a r i a dos a l imen tos em combus t íve i s 
e p lás t icos ; as f ó r m u l a s dos p r i n c í p i o s i m m e -
dia tos , indef in íve is , e tão i nce r t a s c o m o os 
sys lemas , q u e lhes d e r a m o r i g e m , e fal lazes 
como as observações dos a u t h o r e s ; e essa inf i -
ni ta q u a n t i d a d e de p r inc íp ios i m m e d i a t o s , g r a -
ciosos p roduc tos de g a b i n e t e , e tc . 

A ch imica s u b m i n i s t r a á phys io log ia p r e s -
tan tes subs íd ios , q u a n d o lhe p r o p o r c i o n a i n s -
t r u m e n t o s , p rocessos , meios e p rece i tos , q u e 
s i r v a m p a r a , sem a l t e r ação e x t r e m a r os p r i n -
cípios i m m e d i a t o s ; i . é , p r inc íp ios c o n s t i t u i n -
tes do o r g a n i s m o em q u e a n a t o m i c a m e n t e , sem 
subdiv i são em o u t r o s , a não se a l t e r a r sua 
na tu reza c h i m i c a , é decompos t a a subs t anc ia 
o r g a n i c a ; e q u a n d o pe la ana lyse d e c o m p õ e 
estes p r inc íp ios nos respec t ivos e l emen tos ch i -
micos , e lhes ass igna a n a t u r e z a m a t e r i a l c h a -
rac te r i s t i ca , i n d i c a n d o - l h e s , ora só a q u a l i d a -
de , ora t a m b é m a q u a n t i d a d e dos e l emen tos 
cons t i tu t ivos , se def in idos . 

No p r i m e i r o caso, é um m é r o r a m o da a n a -
t o m i a , e se rve p a r a a dissecção dos h u m o r e s , 
s e p a r a n d o - l h e s os e l emen tos ana tomicos e p r i n -
cípios i m m e d i a t o s ; o u , c o m p l e m e n t a r de dissec-
ção dos sol idos, pe lo escalpelo c o n t i n ú a a des -
t ru i ção da e s t r u c t u r a e t e x t u r a e os d e c o m -
poe nos e l emen tos o r g â n i c o s ; e a estes nos 
p r inc íp ios immed ia to s c o r r e s p o n d e n t e s . 

No segundo caso, c h a r a c t e r i s a e d i f ferenceia 
po r sua na tu reza ch imica os d iversos p r i n c í -
pios immedia tos e i nd ica -nos as modif icações 
e f ô r m a s q u e revestem nas var ias c i r c u m s í a n -
cias e condições d ' e x i s t e n c i a ; do q u e se f i l iam 
a s t r ans fo rmações successivas , q u e u m p r inc i -
pio e x p e r i m e n t a na sua evolução o r g a n i c a . 

(Continua.) F. O. 

B O T A N I C A . 

Generalidades. 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 2.° 

Structura das plantas. Órgãos elementares. 

Os vasos t êm s t r u c t u r a e f ô r m a d ive r sa s , 
s e g u n d o a s funeções pa ra q u e são d e s t i n a d o s ; 
u n s com u m a super f í c ie d c s e g u a l , cheia de l i -
n h a s ou p o n t o s q u a s i s e m p r e d ispos tos em 
s p i r a l , c h a m a m - s e vasos ou tubos spiraes; ou -
t ros c o m as p a r e d e s l isas, d e n o m i n a m - s e vasos 
proprios ou laticiferos. 

P e l o q u e toca aos vasos sp i raes devemos 
f a l l a r das t r a c h ê a s , dos vasos a n n u l l a r e s e r e -
t i cu la res , dos r i scados e p o n t u a d o s . 

A s t r a c h ê a s são compos ta s p o r u m t u b o c y -
l i n d r i c o , m e m b r a n o s o , c u j a p a r t e i n t e r n a é 
f o r r a d a po r u m f i o d i spos to e m sp i r a , d ' u m 
b r a n c o d e m a d r e - p e r o l a e m t u d o s e m e l h a n t e 
na sua d i spos ição a um elást ico das a lças . 

Os vasos annulares são ma i s grossos do q u e 
as t r a c h ê a s , e o fio i n t e r n o , c o m a d i spos ição 
s p i r a l , q u e ' n a q u e l l a s se e n c o n t r a , é a q u i s u b -
s t i t u ído po r u m a se r ie d e anne i s q u e são a l -
g u m a s vezes i r r e g u l a r e s . 

E c o n f o r m e e x i s t e m estas a n o m a l i a s , sendo 
os anne i s o ra q u e b r a d o s , o ra l i gados , ass im 
f o r m a m u m a rede ma i s o u m e n o s a p e r t a d a , 
— reticulares. 

F i n a l m e n t e n o t a m - s e o u t r o s m a i s volumosos 
do q u e os p r e c e d e n t e s , p a r e c e n d o cr ivados de 
p e q u e n o s or i f íc ios d ispostos h o r i z o n t a l m e n t e , 
são os vasos pontuados, c u j a s pon tuações r e s u l -
t am das l a cunas d a c a m a d a i n t e r n a d o t u b o , 
sendo c o n t í n u a a e x t e r n a . 

Os la t ic i feros c o n t ê m o lá tex ou os succos 
p r o p r i o s das p l a n t a s ; são m e m b r a n o s o s , t r a n s -
p a r e n t e s , d e p a r e d e s h o m o g e n e a s , com des-
e g u a l d a d e s ás vezes na sua e s p e s s u r a . 

Os t u b o s t êm a c o n f i g u r a ç ã o c y l i n d r i c a com 
d i l a t ações c o m m u n i c a n t e s e n t r e s i , em conse-
q u ê n c i a d e r a m o s t r a n s v e r s a e s , f o r m a n d o d 'es te 
m o d o u m a r e d e . 

Os o rgãos e l e m e n t a r e s , q u e acabamos de 
desc reve r , c o m b i n a d o s u n s com os o u t r o s , dão 
o r i g e m aos compostos. E estes se r e ú n e m t a m -
b é m p a r a f o r m a r e m apparethos, q u e são en-
c a r r e g a d o s de d iversas funeções . 

O vegeta l no seu p r i n c i p i o , q u a n d o a inda 
faz p a r t e do q u e lhe d e u o r i g e m , t em a fo rma 
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d ' u m u t r i c u l o s i m p l e s , q u e c o n t é m n a sua ca-
v i d a d e u m a subs t anc i a g r a n u l o s a , isto é , a p r e -
senta* se no e s t ado d ' e m b r y ã o . 

A l g u m a s vezes em volta da p r i m e i r a ce l lu la 
se g r u p a m o u t r a s , e ' nes te caso o e m b r y ã o 
a u g m e n t a de v o l u m e , s em q u e se observe d i f -
fe rença nas pa r t e s q u e c o m p õ e m o i nd iv iduo , 
c u j a f ô r m a ás vezes se desenha ao passo q u e 
el le c resce , a p p a r e c e n d o - l h e pouco depois um 
eixo cen t ra l a l o n g a d o ; e aos lados da porção 
oval do c e n t r o , a p r e s e n t a m - s e e levações , ou só 
u m a ou d u a s , do meio das q u a e s se desenvo l -
verá o e m b r y ã o q u e ha de t r a n s f o r m a r - s e na 
plantasinha. E s t a s e levações são os co ty ledo-
nes . 

T ê m , p o r t a n t o , l oga r ' nes te p r i m e i r o pe -
r íodo t res c i r c u m s t a n c i a s , q u e dão mo t ivo a 
t r e s g r a n d e s divisões e n t r e as p l an t a s — sem 
co ty ledones — aco tv l edoneas ; com um só — m o -
noco ty ledoneas ; com dous — d ico ty ledoneas . 

Os p r i m e i r o s r u d i m e n t o s do cau le e da 
ra iz , b e m como o co tv ledone s imples ou d u -
p lo , c o n s i d e r a m - s e os orgãos fundamentaes da 
p l a n t a , s endo a p e n a s modif icações d estes os 
q u e se desenvo lvem ao depo i s . 

Ora estes t r e s o rgãos es tão p r i m e i r a m e n t e 
r e u n i d o s na semente, q u e p o d e m o s c o n s i d e r a r 
como o ovo vege t a l , e n ã o p rec i sam p a r a d e -
senvolver -se senão de ce r t a s c i r c u m s t a n c i a s , 
e m q u e f i g u r a m i n d u b i t a v e l m e n t e e m p r i m e i r o 
loga r a h u m i d a d e e o ca lo r , mas q u e an tes 
r e s u l t a m da r e u n i ã o s i m u l t a n e a e c o m p l e x a 
das acções phys icas , c h i m i c a s e p r i n c i p a l m e n t e 
das phys io log icas . 

Na v e r d a d e , é ev iden te , q u e o ca lor e a h u -
m i d a d e n ã o se rvem senão p a r a ' ne s t e caso f a -
vo rece rem a reacção dos e lementos con tados 
n a s e m e n t e , e l emen tos q u e n ã o p o d e m r e a g i r 
e n t r e s i sem o i n t e r m e d i o d o s d i f fe ren tes 
agen tes q u e , ao m e s m o t e m p o , lhes são f o r -
necidos pe lo solo, a t h m o s p h e r a e t e m p e r a t u r a . 

(Continua.) M. 

O homem. 

Oh ' nou t «omracs h e u r c u l j iarrai les c r é a t u r e s 1 . 

LÁJIARTISE. 

(Resposta ao artigo inserto no n.° 2.) 

O h o m e m , esse m y t h o indec i f ráve l e i n d e -
f in ive l , l ançado ao meio da c reação pa ra c a r p i r 
e soíTrer, não e n c o n t r a r á em toda a senda da 

vida senão a b r o l h o s , q u e o t o r t u r e m ' n u m 
e q u u l e o de so f f r imen tos e q u e , a r r a n c a n d o - l h e 
l a g r i m a s e s u s p i r o s , l he d ê e m p o r c o m p a n h e i r o 
insepa rave l o m a r t y r i o ? . . . 

N ã o ' . . . . O h o m e m . . . . o ser pe r fec t ive l e 
p r iv i l eg iado , q u e das m ã o s do C r c a d o r saiu 
f o r m a d o á sua i m a g e m , v ivi f icado pelo há l i t o 
do esp i r i to d iv ino , 'nesse r a io de luz ce les te , 
c h a m a d o in te l l igenc ia . . . . o h o m e m não podia 
vir á t e r r a das provações e das l a g r i m a s , só 
pa ra e n t r e g a r pacif ico, depois d e u m p e r i -
g r i n a r e p h e m e r o , o c o r p o á p o d r i d ã o e aos 
ve rmes , — q u a n d o , l iv re , o esp i r i to sub i s se pe -
r a n t e o j u l g a m e n t o so lemne da celest ial j u s t i -
ça . P o r q u e en tão essa pa rce l l a da essencia d i -
v ina , q u e Deus insuff lou no b a r r o h u m i l d e , 
vegetar ia na s sendas da vida m a t e r i a l , a lge -
mada apenas ao fatal d i l e m m a , de ou a n h e l a r 
anciosa o m o m e n t o de l i b e r t a r - s e , o u , e s q u e -
cendo q u e a sua missão é t r ans i tó r i a no m u n -
do , e n g o l f a r - s e , escrava da m a t é r i a , no lodaça l 
dos vicios ! . . . 

A a lma não pod ia e levar -se c o n t i n u a m e n t e 
á c o n t e m p l a ç ã o ascética da i m m o r t a l v e n t u r a , 
d e s l e m b r a n d o quas i q u e t em de a n i m a r o c o r p o , 
c u j o r e ino é es te , e q u e a l é m da c a m p a e n -
con t r a a p e n a s , em vez de g lor ia immarcess ive l 
e p e r e n n e , a p o d r i d ã o q u e ha de se rv i r de p a -
b u l o aos ve rmes do s e p u l c h r o ! . . . 

O esp i r i to , l igado ao c o r p o nas a n g u s t i a s do 
v iver t e r r e s t r e , a c o m p a n h a - o e g u a l m e n t e nos 
gozos dos sen t idos , sem q u e po r isso m a c u l e 
a sua ange l i ca l p u r e z a ; p o r q u e o cysne t a m -
b é m se b a n h a em t u r v o lago , sem q u e d e s m e -
reça a sua a l v u r a ; p o r q u e a donze l la t a m b é m 
e n t r a nos bul íc ios da fes ta , sem q u e l he m u r -
che u m a só das f lores , q u e a d o r n a m sua Ca-
pel la v i r g i n a l 

Es t e s gozos p u r o s do c o r p o em q u e a a l m a 
o a c o m p a n h a ! . . . es te gozar do esp i r i to em 
q u e a ma té r i a não é como a t r o p h i a d a , é o 
q u e c o n s t i t u e a f e l i c i d a d e ! . . . E não será a 
fe l ic idade u m s o n h o ? . . . u m a c h i m e r a v ã q u e 
an t evemos ao d e s p o n t a r da exis tencia p a r a nos 
f u g i r , apenas assomados aos u m b r a e s da v i -
d a ? . . . N ã o ! . . . A p rov idenc ia q u e i m b u i u no 
h o m e m a idèa de fe l i c idade , q u e lhe inocu lou 
n ' a i m a o insaciavel dese jo de a c o n s e g u i r , se -
ria i n ju s t a ou c o n t r a d i t ó r i a , se , fácil e s i n -
ge l la , como é s e m p r e nos meios q u e e m p r e g a , 
lhe não desse , ' ne l l e m e s m o , t u d o q u a n t o l he 
e ra mi s t é r p a r a ser f e l i z ! . . . 

O corpo , q u e não vae, no re ino dos e s p i r i -
r i tos , ce rcar - se d u m a au reo l a l u m i n o s a , mas 
q u e envolvido nas p r e g a s do s u d á r i o , não terá 
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força q u e lhe electr ise as f ibras , q u e a p o d r i -
dão c o r r o m p e . . . o corpo , no seu m u n d o , 
t ambém goza do a roma das flores, como do 
matizado panorama das c a m p i n a s ; do sabor e 
da f ragancia dos mais pr imorosos e asset inados 
pomos, como da viração, q u e se ba louça m o l -
lemente , e rguendo um h y m n o de magia no 
ciciar da r a m a g e m ! . . . 

E não será esta a verdadei ra e singella fel i -
cidade, q u e o espir i to soubéra aprec ia r , se não 
tivesse descido a conspurcar -se na torpe a b -
jecção da mater ia l idade , ou , se asphvxiado pelo 
pestífero veneno das ambições i r real isaveis , 
não pairasse apenas na região das c h i m e r a s ? 
Sem d u v i d a ! . . . 

Ju lgae-vos felizes e se l -o -he i s ! . . Apreciae os 
pequenos gozos, não pelo que elles são em si, 
mas pelo que differem das g randes a t t r ibu la -
ções; consolae-vos nos mais acerbos so f f r imen-
tos pela convicção q u e a lguém ha mais infeliz 
tio que vós; t rans i tae pela senda da v i r tude , 
e, se vos pareceu ta lhada en t re penhascos , no 
pender de abysmos insondáveis , eivada de sa r -
ças e de espinhos, encont ra l -a -he is j u n c a d a de 
rosas e j asmins e t a lhada en t re campinas vece-
jan tes , onde a imaginação se passeia de sp ren -
dida d'esses escolhos, em q u e a ma te r i a l i -
dade acha to r tu ras e em q u e a ambição encon-
t ra desenganos e soff r imentos ! . . . 

Q u e m ao i m p r i m i r o p r ime i ro osculo de 
amor na face p u d i b u n d a e nacarada de v i rg i -
nal donzel la , ousaria descrer da f e l i c idade? ! . . 
Q u e m se não j u l g a feliz ao sent ir essa e x p a n -
são d ' a lma , q u e acompanha a prac t ica d u m a 
acção boa, ou esse ca lor vivificante q u e ao 
peito lhe t razem as consolações de um amigo 
no p ropr io sof í r imento? . . Quem ao escutar o 
vagido in fan t i l , ou ao rever-se no p r ime i ro 
riso das innocentes pr imícias do seu a m o r , 
ousar ia descrer da fe l ic idade? 

O homem não podia vir á t e r ra pa ra viver 
ignorado no seio da creação, con fund ido com 
os outros seres, q u e nascem, vege tam e m o r -
rem no ci rculo l imi tado e es t re i to , q u e lhe 
marcam as leis e t e rnas e immudave is da na -
t u r e z a ! . . . pa ra , vivendo en t re mar ty r ios , rece-
ber a sentença do pena r e t e rno , depois q u e 
sobre o corpo se houve r ce r rado a lousa t u -
mula r ! . , 

N ã o ! . . . aos olhos da na tu reza — no m u n d o , 
dizer homem, será dizer — o rei da creação, 
no reino dos espír i tos, será dizer o p r i m e i r o 
dos entes creados, o pr iv i legiado dos s e r e s ! . . 

A.. M. da Cunha Bellem. 

lPMAOTASüâ. 

Q u a n d o vago 'nes tas selvas, 
Longe dos homens , não vejo 
Nem verdes p rados , nem relvas 
N 'es te paiz se r t ane jo ; 
P o r é m descubro esse mon te 
Difficil, a l can t i l ado ; 
No f u n d o tudo é m i r r a d o , 
Não ha r ibe i ro , n e m fonte . 

MX 
Es te deser to seria 

De feras habi tação , 
Onde quas i a luz do dia 
É da noi te a e scu r idão : 
Eu sinto 'neste deser to , 
Q u e o m u n d o d i rá hor r íve l , 
Impressão g ra t a , apraz ível , 
A imagem do céu a b e r t o ! ! . . 

scc 
No meio d 'estc a rvoredo, 

Cuja sombra a a lma entr is tece , 
Ora de m i m tenho medo , 
Ora a men te se e n g r a d e c e : 
N 'es te meu iso lamento , 
Que só pezares me insp i ra , 
Minha existencia é men t i r a , 
E men t i r a o pensamento . 

» 
A i m a g e m do céu abe r to ! ! 

Hype rbó l i ca expressão ! 
Aqu i só h a , e de c e r t o 
N e g r u r a s da so l idão: 
N'es te e s t r anho l aby r in tho 
E neg ro , o q u e me rodèa , 
É negra em m i m toda a idèa, 
É negro t u d o , o q u e s into. 

HG 

A m i n h a misan th rop ia 
De q u a l q u e r out ra d i f féré ; 
Como ha de tèl-a mac ia , 
Q u e m dos homens n a d a espere? 
Vossas sombras tu t e l a res , 
O p lantas d 'es te re t i ro , 
São aque l las , q u e eu pref i ro 
Do m u n d o aos t r is tes azares . 

WC 

N'estes bosques isolados 
De tudo , q u a n t o ha na te r ra , 
Quero viver consolado 
Sem buscar nem paz , nem gue r r a : 
E i s a única ambição, 
Que em m i n h ' a l m a se a l imen ta . 
E i s a esp ' rança , q u e inda a lenta 
Um infeliz coração. A. P. Zagallo. 
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A saudade. 

(1830.) 

Trajando roupas d'enlutadas côres, 
De mirrado cypreste ornada a fronte, 
Solta sentidos ais; c'o pranto ardente, 
Do rosto innunda as desbotadas flôres. 

3GC 
Da esprança os mimos, illusões d'amores, 

Em seu peito*ralado já não sente; 
Sem tino, sem razão, louca, demente, 
Exaspera-se, grila, arde em furores!! « 

Do mundo ás scenas foge e ao seu ruido; 
Vae perseguir com feia atrocidade, 
Quem na ausência d'um bem geme insoffrido. 

SfiC 

Eis a deusa cruel, que, sem piedade, 
Crava em meu coração punhal buído; 
Eis minha sócia eterna; eis a saudade!! 

As quatro edades. 

L e m o n d e m a r c h e ! ! 1 

E. Pelletan. 

C o m o v e m na leda i n f anc i a 
P u n g i r s a u d a d e s c r u é i s 
D e p r a d o s d e m a i s f r a g a n c i a , 
D e m a i s r i s o n h o s v e r g e i s ! . . . 
O h o m e m c h o r a o pa s sado 
E em t r i s t e za , a h y s m a d o 
D e s c r ê j á d o seu p o r v i r ! . . . 
E a m u l h e r d e s c r e n t e , scept ica 
J á nos a f f i rma es tar hec t i ca 
E a t é n e m sabe t u s s i r ! . . . 

SCC 
V e m depo i s a ado lescênc ia , 

N ã o m a i s d i t o sa es tação , 
Em q u e o ge lo vence a a r d ê n c i a 
D a s c renças do c o r a ç ã o ; 
E m q u e a m e n t e j az de se r t a 
Ao ve r p e r t o a c a m p a a b e r t a 
Q u e se ha de c e r r a r sem d ó , 
E , da d ó r t o m a n d o o s cep t ro , 
O h o m e m t o r n a - s e e spec t ro 
A m u l h e r u m n o i t e b ó ! . . . 

SCC 

Depois s u r g e p ' r á donze l la 
R i s o n h a a edade v i r i l , 
E m q u e s e faz a m a r e l l a , 
M a s s e d u c t o r a e g e n t i l ! . . . 
E m q u e t e m sonhos s ingel los , 
D o r e s d e ca l los , a n h e l l o s , 
C renças , fé e v e r m e l h ã o ! 
E e n t ã o o m a n c e b o pasma 

E m v e r m i s t u r a r c o m a s t h m a 
As c r enças do c o r a ç ã o ! . . . 

9« 
Cessam da vida os a b r o l h o s 

Q u e a ve lh ice v e m p o r f i m ! 
E l a n ç a m c h a m m a s os o lhos 
Com d e b r u n s d e m a r r o q u i m ! . . . 
E , co 'as do res d e e n x a q u e c a , 
A v i rgem ama a boneca , 
S e n t i n d o em seu pe i to o a m o r ! 
E o m a n c e b o ama em s e g r e d o . 
D a p a l m a t ó r i a c o m m e d o , 
U m a m u l h e r . . . . u m t a m b o r ! . . . 

sce 
Ta l vae o m u n d o h o j e em dia 

N a sua m a r c h a louçã , 
Q u e ass im p rova a poesia 
O d i to de P e l l e t a n ! . . . 
H a n a i n f anc i a a t roz s a u d a d e , 
Vem d e p o i s , na m o c i d a d e , 
O so í f r imen to , o d e s c r è r , 
O a m o r na e d a d e m a d u r a 
E na ve lh ice a d o ç u r a 
Dos bol los e do v i v e r ! . . . 

A. M. da Cunha Bellem. 

Prazeres verdadeiros. 

Se são n u m e r o s o s os d i v e r t i m e n t o s e os v í -
cios, os p raze re s são t ão r a r o s como as v i r t u -
des . P a r a i r e m busca d o p r a z e r , q u e i n t i t u l a 
v e r d a d e i r o , desp reza o sáb io todas as d i s t r a c -
ções, e lá se engo l fa no e s t u d o das escholas 
da a n t i g u i d a d e , s e g u e todas a s scenas da poe -
sia d ' e n t ã o , c o n s u l t a o s ph i l o sophos de r e m o -
tas e r a s , sen ta -se c o m P l a t ã o á s o m b r a da 
v i r t u d e , revolve todos os a r canos da sc ienc ia , 
p r e s c r u t a os ma i s s u b t i s mys t e r i o s da ph i l o so -
p h i a , p e r d e - s e n o l a b y r i n t h o dos seus sy s t emas 
abs t r ac to s e i n c o m p r e h e n s i v e i s , e q u a n d o já 
cançado de t a n t o d i v a g a r , volve o s o lhos p a r a 
o f r u c t o de seus t r a b a l h o s , pa sma do p o u c o 
q u e c o l h e u de suas l u c u b r a ç õ e s e , de sco ro -
çoado da sciencia a n t i g a , d e s e n g a n a d o das e spe -
r anças vãs q u e depozéra no gén io c r e a d o r dos 
sábios dos p r imi t ivos t e m p o s , vol ta -se , conf iado 
p a r a a sciencia de h o j e , r e d o b r a d ' a f f a n , desce 
á s minúc i a s ma i s r a s t e i r a s da a r t e , a m o l d a - s e 
á s idêas da e p o c h a , despe-se das p h a n l a s m a -
g o r i c a s subt i lezas scholas l icas , e n c a r n a em s i 
o pos i t iv ismo m a t e r i a l dos a p r e g o a d o s in t e -
resses economicos ; e m f i m apos to lo do p r o -
gresso , a l is ta-se na seita dos p r o p u g n a d o r e s da 
pe r f ec t ib i l i dade i nde f in ida , e m e n d i g a n d o po r 
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cada um dos r amos mais r icos da i ndus t r i a e 
das sciencias c o n t e m p o r â n e a s , apezar do m u i -
to, i m m e n s o , q u e r econhece , soffre no desejo 
o u l t imo d e s e n g a n o ; e em b reve se convence , 
q u e , d e t an to m a t e r i a l desconnexo a c c u m u l a -
do , pouco ha de decisivo p rove i to , m u i t o pouco 
u t i l , mu i t í s s imo p r e j u d i c i a l , inf in i to i n t e i r a -
men te i n u t i l , e por t . in to q u e o h o m e m vive 
ho je , como s e m p r e , d u t o p i a s , engodos t r a i -
çoeiros com q u e i l l ude a sua misér ia e mes-
q u i n h a cond ição . 

D ' a q u i por c o n s e g u i n t e , pode c o n c l u i r , q u e 
e n t r e t an ta a b u n d a n c i a , deve cons ide ra r - s e po -
b r e , e q u e a pobreza do já a d q u i r i d o , não 
compensa o t r a b a l h o in sano p a r a o m a n t e r ; e 
por modo n e n h u m c o m p o r t a c o m p a r a ç ã o com 
a r iqueza immensa das m i n a s inexgo tave i s , 
offerccida pela n a t u r e z a ao seu génio e m p r e -
h e n d e d o r e esforços das mais a g u d a s in te l l i -
gencias , por isso, q u e depois de p r o f u n d a s e 
labor iosas invest igações , conhece ter e spe rado 
mais da sciencia do q u e cila t i nha pa ra d a r , 
e q u e é tão difficil e n c o n t r a r v e n t u r a na a b u n -
dancia de conhec imen tos es te re i s , como a sa-
bedor ia um d i luv io de pa l av ra s ocas. 

Alf im de t u d o , é forçoso confessa r , q u e de 
tan tas vigí l ias , apenas co lheu ficar noviço no 
es tudo , e nem s e q u e r tem chegado a p i za r os 
u m b r a e s do i n c o m m e n s u r a v e l edifício das sc ien-
c ias ; e q u e p o r t a n t o é já fel iz , se de longe 
enxe rga os vast íss imos c a m p o s da sabedo-
r i a . 

Todav ia , não é t e m p o p e r d i d o o q u e t iver 
gas to em d ivagar pelo e s t u d o da n a t u r e z a , c 
pôde af fbuto a f l i rmar , q u e o h o m e m c u j o co-
ração a b u n d a em p u r a e i n g é n u a p i e d a d e , e 
q u e cons idera , como deve , o a u t h o r da c r eação , 
não pode , m a s só e l le , d e i x a r de s a b o r e a r o 
mais s u b l i m e dos p raze re s , q u a n d o c o n t e m p l a 
os e s tupendos e i n n u m e r a v e i s effeitos da b o n -
dade d i v i n a . 

E n t ã o a p r o p r i a convicção do seu d e m e r i t o 
longe de o d e s a n i m a r ou d i m i n u i r - l h e o go-
zo, a u g m e n t a - l h e os p raze re s , p o r q u e a c h a na 
i ndu lgênc i a e to le ranc ia do Creado r a inda mais 
provas da sua g r a n d e z a . 'Nes ta c o n t e m p l a ç ã o 
o esp i r i to fixa-se no p r e s e n t e , r eco rda o pas-
sado, e invest iga o f u t u r o com u m a sat isfação 
q u e se eleva a te o n d e sóbe o seu p e n s a m e n t o . 
A veneração do Ser S u p r e m o e a m o r do p r o -
x imo são fontes i nexaur íve i s de p r a z e r . 

A con templação das bel lezas da n a t u r e z a , o 
gozo da amizade c o r d e a l , o dele i te do a m o r 
casto, os suaves p raze res da m o r a l , são os 
únicos mananc iaes d ' o n d e b r o t a m os g e r m e s da 

ve rdade i r a fe l ic idade . São estas no pa rece r do 
sábio as o r igens de todo o b e m . 

O u t r o t a n t o n ã o acon tece c o m os e n t r e t e -
n i m e n t o s es t rep i tosos e d e s r e g r a d o s da m a i o r i a 
d 'essa g e n t e , pa ra q u e m é t u d o o ba i l e , o v i -
n ho , e os acep ipes t o m mi l ou t ro s p a s s a t e m -
pos, em q u e b r i l h a o l uxo com e s p l e n d o r , a 
i n t i m i d a d e a lém do c o m e d i m e n t o , o dele i te a té 
á devass idão . 

E n t ã o , q u a n d o n ã o ma i s , a p p a r e c e apoz a s 
org ias fas t io invencíve l p a r a com os t r a n s i t ó -
rios e ins íp idos p raze res de m o m e n t o , e ve-
lhice precoce e a m a r g u r a d a , p o r viver d e m a -
s iado em pouco , e g a s t a r t udo de r e p e n t e . 

E n t ã o , como a n a t u r e z a n u n c a p e r d e os seus 
d i r e i tos , apaga - se o s en t imen to na • r a z ã o da 
v ivacidade das sensações p rovocadas , e eil-os 
apossados d 'essa a m a r g u r a indef in ida , desgos to 
da v ida , a g g r a v a d o pela cegue i r a da razão 
t r e sva r iada e e scu rec ida , q u e os impe l l e i r r e -
s i s t ive lmente ao sacrif ício d e s h u m a n o e i m m o -
ral da p r ó p r i a e x i s t e n c i a ; b a r b a r a e b r u t a 
obs t inação de covarde l o u c u r a . 

D e u s , — o r i g e m de todo o b e m , não ap rec i a 
a g r a n d e z a do effe i to , senão no c r i m e p a r a o 
ca s t i ga r , mas a p u r e z a da i n t e n ç ã o no acto 
pa ra o p r e m i a r . F O. 

Extr. 

Recordações de Coimbra. 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 2 . ° 

I I . 
Q u e i m p o r t a ! . . . é l e m p r e u m l o n b o esta e x i s t e n c i a . 

CASTILHO. 

M u i t a s e va r i adas são as sensações, q u e 
n 'es ta q u a d r a di tosa c o m m o v e m o c o r a ç ã o ! . . . 

E ass im devia s e r ! . . . Mais i m p r e s s i o n a d o 
aos agen te s , q u e desenvolvem n ' e l l e a sua e le -
c t r ica inf luencia esta se pa t en t e i a m a i s r e p e t i -
das vezes, q u e r t r i s t e , q u e r a l e g r e ; q u e r d e 
e x p a n s ã o e j u b i l o , q u e r de m a r t y r i o e pe-
n a r ! . . . 

O m a n c e b o , q u e no v e r d o r dos a n n o s p e r d e 
o a r r i m o d ' u m pae c a r i n h o s o ; q u e , ao e n t r a r 
vac i lan te no t r i l h o da v ida , p e r d e os ca r inhos 
da m ã e , q u e o conduz i a pela mão , a t ravez de 
prec ip ic ios po r senda j u n c a d a de rosas e j a -
c y n t h o s , s e não t em u m a n j o bom q u e v e n h a 
s e n t a r - s e na b o r d a do s e p u l c h r o d 'esses en t e s 
q u e r i d o s , vaci l la e cae no abysmo d 'esse l o d a -
çal p r o f u n d o a q u e a sociedade c h a m a v ida , 
a q u e a p h í l o s o p h i a c h a m a d i s so lução e a 
q u e o s p rece i tos evangel icos c h a m a r ã o p o r -
v e n t u r a c r i m e ! . . . 
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O u t r a s vezes , p o r é m , a vida se escoa l ige i ra 
e n t r e os gozos de p e r e u n a l v e n t u r a ; c a moc i -
d a d e não é mais do q u e e n t r e - a c t o p r e e n c h i d o 
d e a g r a d a v e l o r c h e s t r a , q u e v e m p r e c e d e r a s 
p r i m e i r a s scenas do d r a m a social , d r a m a de 
g r a n d e a p p a r a t o em q u e o p ro togon i s t a s u b i r á 
ao cap i to l io de s u a s ambições pa ra ser ah i 
co roado e n t r e os f e l i z e s ! . . . Mas esses poucos 
s ã o ? . . . 

Q u a l é o m a n c e b o , q u e em toda a sua m o -
c i d a d e n ã o tem u m a ao m e n o s c h e g a d o aos 
láb ios o cá l ix das a m a r g u r a s ? . . . q u a l é o 
m a n c e b o q u e e m h o r a s d e a t t r i b u l a ç ã o n ã o 
t e m ao m e n o s evocado as s o m b r a s meias s u -
m i d a s do c a m p a n a r i o da sua pa roch ia e dos 
manso léos d 'essa eg re ja o n d e el le p r o p r i o r e -
c e b e u o n o m e de c h r i s l ã o ? . . . qua l é o q u e 
'nes tes a n g u s t i a d o s m o m e n t o s , não tem r e p r o -
d u z i d o na m e n t e as v inhas e os p rados do vi-
s i n h o ou te i ro e a fon te s inha da encosta e a t é 
a i n d a ta lvez os m e s m o s socios do f o l g a r ? . . . 

E e n t ã o a i m a g i n a ç ã o , cançada de longo 
p e r i g r i n a r na s enda do p re sen t e , passeia-se 
c o m indo lênc ia e como pa ra r e p o u s a r nos j a r -
d i n s a m e n o s d ' u m passado d e l e i t o s o ! . . . 

(Continua.) A. M. da C. Bctlem. 
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DA VIDA ACADÉMICA. 

Continuado do n." 2. 

I . 

\Jm ca^dVo. 

São 18 de J u l h o de 1 8 5 - . O t e m p o es tá 
magn i f i co a p e z a r d ' u m excessivo ca lo r , q u e faz 
a n d a r t u d o em b r a z a . O re logio da Sé a c a -
bava de a n n u n c i a r dez h o r a s e os s inos da Uni -
v e r s i d a d e e r g u i a m aos a r e s os seus h y m n o s 
fes t ivaes . — C o i m b r a p r e p a r a v a - s e p a r a u m a 
d ' essas festas mi l vezes r epe t idas m a s s e m p r e 
cheia de encan tos p a r a os h a b i t a n t e s , q u e , ou 
vêem 'ne l la a r e a l i z a r ã o do seu ma i s q u e r i d o 
s o n h o ou o fas t íg io da g lor ia a q u e p ô d e s u b i r 
a l g u m seu p a r e n t e o u a m i g o . E r a u m c a -
p e l l o ! . . . 

A festa do cape l lo , a p e z a r de ser mages tosa , 
não t e m m u i t o q u e v e r ! . . . m a s é s e m p r e 
g r a n d e a c o n c o r r ê n c i a , t a n t o dos e s t u d a n t e s , 
como da g e n t e da c idade , a p o n t o de e n c h e -
r e m c o m p l e t a m e n t e a sala g r a n d e dos ca-
pe l los . 

E á e n t r a d a d 'es ta q u e c o s t u m a v a ter l oga r 
o mais e s túp ido dc todos os b r i n q u e d o s . 

Ora i m a g i n e m os m e u s caros le i tores , ses-
sen t a ou se tenta e s tudan t e s c o m p r i m i n d o - s e 
success ivamente con t r a a po r t a a inda f e c h a d a , 
re f lu indo depois a compres são da po r t a p a r a 
o ex t e r io r e ass im h a v e n d o ás vezes taes e m -
bates das forças concên t r i ca s , q u e u m p o b r e 
de Chr i s t o , se por in fe l i c idade acontecia a c h a r -
se na con f luen te d ' a q u e l l a s i n n u m e r a v c i s m a -
q u i n a s d ' a l t a p re s são , ficava r eduz ido a b a -
gaço. E a isto chamava- se a onda!... e todos 
co r r i am com p raze r feroz, a um d i v e r t i m e n t o 
d ' o n d e t i n h a m a cer teza de sa i r , pelo m e n o s , 
sem m e t a d e d a capa . . . p a r a i r e m depois d e 
c h o f r e , q u a n d o a por ta se a b r i a r e p e n t i n a -
m e n t e , p a r a r ao meio da sa la . 

Al l i e n t ã o , 'nessa casa a d o r n a d a em volta 
com os r e t r a to s de todos os nossos r e i s , en -
t resachados d e t r i b u n a s , d ' o n d e d e s p o n t a v a m 
os mais bel los ros tos f emin inos , via-se o novo 
encape l l ado com a sua m u r ç a de g a r r i d a cò r , 
e nos dou to rae s todo o co rpo c a t h c d r a t i c o , 
a d o r n a d o de eguaes r o m e i r a s de var iegados 
mat izes , com as suas bor l a s , cousa , q u e p a r a 
t razer na cabeça é a mais exqu i s i t a q u e m o d e r -
nos ou an t igos t e n h a m i n v e n t a d o . Os a r c h e i -
ros , força a r m a d a , q u e veiu s u b s t i t u i r os a n -
t igos ve rdeaes , f o r m a m a g u a r d a de h o n r a , 
ves t idos com o seu f a r d a m e n t o de gal la ! . . . 
E ao f u n d o toca a c h a r a m e l l a , q u e é a mus i ca 
mais desen toada q u e se conhece desde o c o r -
te jo dos p re tos de S. J o r g e até á o r ches t r a do 
real t h e a t r o de S . Car los . 

Consis te em pouco a c e r i m o n i a . O p r o x i m o 
f u t u r o dou to r rec i t a u m a o ração , q u e não sei 
p o r q u e h a d e ser e m l a t i m ! . . . O s dous o p p o -
s i tores ma i s m o d e r n o s e g u a l m e n t e r ec i t am os 
seus d iscursos na m e s m a l i n g u a , e p o r fim 
t a m b é m o p r e s i d e n t e faz o seu speech em la-
t im ao novo a d e p t o . 

Depois de t an ta l a t i n idade vae este j u r a r 
a inda em l a t i m , não sei o q u e , de joe lhos aos 
pés do p r e s i d e n t e , q u e l he põe en tão a bor la 
e l h e dá o a n n e l . E o m e u a m i g o está D o u -
tor ! . . . 

Depois passa o novíss imo g r a d u a d o á ce r i -
mon ia dos ab raços , especie de a g r a d e c i m e n t o 
f ina l , ou de p r i m e i r a p rova de f r a t e rn i sação , 
q u e consis te , n e m mais nem menos , do q u e em 
c i n g i r todos os seus p redecessores nos dou to-
raes un ive r s i t á r ios em cordea l a m p l e x o , ao 
som das melod ias da c h a r a m e l l a ! . . . Concluída 
a ce r imon ia vae o novo d o u t o r a t ravéz da via 
latina, toda e n r a m a l h e t a d a do verde e popu-
la r l o u r e i r o , q u e serve p a r a todo o regosijo 

! p ú b l i c o , desde u m a capc l l i nha de S . t 0 Antonio 
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até a um arco t r i umpha l e q u e se põe em 
toda a pa r t e desde a porta das tavernas a té á 
f ronte dos heroes ; pa r t indo em fim de sege com 
o seu padr inho pela rua larga f ó r a ! . . e para em 
tudo haver miscellanea de cores gar r idas e va-
r iadas, lodos os moradores das ruas , por onde 
elle tem de passar , fazem ás jane l las a mais 
vistosa exposição de cobertas de damasco de 
todas as cores, herdadas de pães a filhos, com 
o fim tradicional de adorna r as janel las em 
procissões e capellos. 

E i s -aqu i a descripção succinta d'essa fesla 
para que se preparava C o i m b r a ! . . . 

A missa solemne cantada antes do capel lo, 
e á qual assiste o novo adepto , já estava a mais 
de sanctos ; a rapaziada já se ia a g g r u p a n d o 
ao pé da porta da sa la ; o paleo estava coa-
lhado de gente , m o r m e n t e 'nesse dia , em q u e , 
por estarem já poucos veteranos em Coimbra , 
toda a ca lourada , l ivre do medo das caçoadas, 
afiluia a ver a festa . As ferias é effectiva-
mente o tempo dos c a l o u r o s ! . , desaffrontados 
então de receios, cor rem a toda a par te para da r 
pasto á sua excessiva cur ios idade! 

Não os vedes, espalhados pelo pateo e pe-
las escadas? não os conheceis pelas caras? 

«O q u e ? conhecer os ca louros pelas c a r a s?» 
observa agora um judic ioso l e i t o r . — E verdade , 
meu caro s e n h o r ! . . . E mais fácil d i s t ingu i r 
se um ente que t ra ja bat ina é ca louro ou não, 
do que differençar um h o m e m d ' u m k a n g u r o o , 
ou ch impanzé ; e não creiam que eu sou a l -
gum Lavater , a inda ass im! . . . Não senhores , 
ha coisas, que todos os génios vulgares d i s t in -
guem com perfeição, como por exemplo , meia 
l ibra em oiro d ' u m toslão em p r a t a , um dia-
mante mesmo pequeno d u m a pedra de ca l -
çada, ou um veterano, a inda q u e de ba t ina , 
nova d ' u m ca louro , embora com ella ve lha ; e 
aqui se prova a verdade d ' aque l l e d i tado p o r -
tuguez mui to velho e mui to certo — o habito 
não faz o monge. 

Em todo o caso, at testada a veracidade do 
facto, po rque cont ra factos não ha a r g u m e n -
tos, pe rgun to eu agora aos i l lustres physio-
nomistas , a esses, q u e pelas feições conhecem 
não só se um indiv iduo é racional ou i r rac io-
nal (não se r iam q u e não é tão fácil como 
parece á p r ime i ra vis ta) ; se exper to se pa r -
vo; se p r o f u n d o , se superf ic ia l ; mas pene t ram 
ainda, por um mover dos olhos ou das c o m -
missuras dos lábios, a idèa dominan te , q u e 
o agita 'nesse momento , as intenções q u e tèm 
as suas palavras e out ras coisas de tão m i -
nuciosa como exacta ( ! ! ) observação, a estes 

senhores , especie de v e r r u m a s ar tes ianas dos 
pensamentos alheios, pe rgun to pois, como se 
explica esta facil idade em d is t ingui r o calouro 
do veterano. 

Dae-me d ' u m lado, o rapaz mais exper to , e 
mesmo o mais desenvolvido, encaixae-o ' n u m a 
capa e ba t ina velha, bem velha, mos t rae - lhe 
de noite e ás escondidas todas as ruas de 
Coimbra , para q u e elle se não engane , a p r e -
sentae-o em públ ico , e todos os q u e t iverem 
vivido um anno em Co imbra , e x c l a m a r ã o — é 
ca lou ro : — ao passo q u e se do ou t ro lado p u z e -
res o es tudante mais acanhado e menos desen-
volvido, t r a j ando batina nova e parecendo a té 
receiar dos ou t ros , n i n g u é m se i n l r o m e t t e r á 
com el le! . . . Não sei o que é, mas ha um 
certo ar no t raçar da capa , no pôr do go r ro , 
' n u m a pa lavra , em cem minucios idades inhas , 
q u e só o habi to de t r a j a r tal hab i to (passe o 
gongor ismo) é q u e ensina ! . . . 

Estas dif ferenças , já se vê, caducam no ca-
louro chronico, especie h y b r i d a , que pe r t ence 
ao veterano pelo mu i to tempo, q u e tem de 
Coimbra , e ao calouro pelo pouco aprove i -
t amen to q u e 'nel la tem colhido. 

Mas o capel lo? Ah é v e r d a d e ! já nos ia es-
quecendo que estavamos á espera que a missa 
acabasse, para i rmos assistir á cer imonia do 
capello, onde não que remos e n t r a r senão no 
f im, por causa da onda , em v i r tude t a m b é m 
d 'ou t ro r i fão q u e diz quem tem calos não vae 
a apertos. 

Muito gosto eu de p rovérb ios ! Não invejo 
a Sa lomão nem toda a sua sciencia, nem 
a r iqueza do seu t emplo , nem a visita da 
ra inha de Sabá , mas só lhe tenho inveja á 
gloria de ser a u t h o r d ' u m livro de p r o v é r b i o s ! . . 
Acabada esta digressão de provérbios , q u e 
a inda se explica por out ro p rovérb io , o que o 
berço dá a tumba o leva, vol to ao capel lo . 

Ora sabido é q u e 'neste dia o novo dou to r dá 
um j an ta r a todos os seus amigos , cu jo n u m e r o 
augmen ta en tão cons iderave lmente , e á noite 
dá um baile. 

Ê esta a pa r t e mais in teressante de todo o 
festejo do cape l lo ! Um b a i l e ! . . É prazer que 
chega a todos, e q u e faz sair Coimbra em 
pezo dos eixos da sua no rma l idade ! É como 
as festas da acclamação em L i s b o a ! . . . Nos 
oito dias antecedentes vendem as lojas mais 
do que em todo o resto do anno ! . . Remdi ta 
seja pois a festa do capello, q u e dá tão g r a n d e 
impulso ao commerc io ; bemdi t a seja a festa 
do capel lo , q u e dá pasto ao sen t imenta l i smo, 
fazendo com que as bellas (e não bellas) filhas 
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do m o n d e g o , s o n h e m oi to d ias an tes com as 
impressões do ba i le e oi to d ias depois a inda 
p e n s e m n ' e l l a s . 

A inda p o r mais de oi to d ias g e m e m as i m -
p r e n s a s c o m os esp i r i tuosos fo lhe t ins dos cons -
p í cuos l i t t e r a to s , q u e l evam a t é á a n a t o m i a 
microscópica a ana ly se r igorosa de todos os 
ep isodios os mais ins ign i f ican tes do ba i l e ; 
b e m d i t a seja p o r t a n t o a festa do cape l lo q u e 
ass im a n i m a a l i t t e r a t u r a p a t r i a , e finalmente 
b e m d i t a seja esta fes t iv idade , q u e , d a n d o - n o s 
a s s u m p t o p a r a o p r i m e i r o c a p i t u l o , fez com 
q u e a nossa tão ve rdade i r a como in te ressan te 
h i s t o r i a não f i casse no t i n t e i r o po r fa l ta de 
p r i n c i p i o , fa l ta na r ea l idade insanave l e de 
q u e não sab íamos como nos hav íamos de sa i r , 
p o r q u a n t o h a g r a n d e fa l ta d e p r inc íp io s pe lo 
m u n d o ! . . 

Mas como e scapámos de tal per igo pa s sa r e -
mos ao cap i tu lo I I , onde o le i tor vae fazer 
c o n h e c i m e n t o p a r t i c u l a r com u m e s t u d a n t e d e 
q u e m ha de po r força c h e g a r a ser a m i g o se 
q u e r q u e n ó s o s e j amos s e u ; e spe re p o r t a n t o 
pe lo o u t r o n u m e r o e a c h a r á o tal cap i tu lo se-
g u i n t e q u e é i n q u e s t i o n a v e l m e n t e o s e g u n d o . 

(Continua.) Um estudante. 

Prejuízos populares. 

E n t r e o s m u i t o s , q u e a b u n d a m por este p o -
b r e P o r t u g a l , c o n s i g n a m o s os dois s egu in t e s , 
c u j a s h i s to r ias são cu r io sa s . 

H a dias e n t r o u n a e n f e r m a r i a d a eschola u m 
r a p a z , q u e f u g i r a d a casa p a t e r n a p a r a d e m a n -
d a r os soccor ros da m e d i c i n a . Os p a r e n t e s 
a p e n a s tal s o u b e r a m , t r a c t a r a m i m m e d i a t a -
m e n t e de o v i r b u s c a r , p o r q u e s u p p u n h a m 
q u e o fac to de e n t r a d a de um i n d i v i d u o da 
s u a famí l ia no hosp i t a l , e ra n ã o só u m a cousa 
i n f a m a n t e p a r a toda e l l a , mas a t é u m a acção 
r e p r o v a d a p o r D e u s . 

E e ra l evado a tal pon to o seu f a n a t i s m o 
re l ig ioso , q u e a m ã e do r apaz j u l g a v a - s e p o r 
es te fac to m a n c h a d a a p o n t o de n ã o pode r ou -
v i r missa nas sete eg re j a s ma i s p r ó x i m a s da sua 
f r e g u e z i a . E pa ra q u e esta ve lha n ã o tivesse 
de ir b u s c a r a missa á o i tava e g r e j a , sa iu o 
p o b r e d o f i lho n o es tado e m q u e e n t r á r a ! . . . 

O u t r o n ã o m e n o s cur ioso é o de um a r t i s t a , 
q u e , t endo o l áb io l e p u r i n o s imples c o n g é -
n i t o , re je i tou s u j e i t a r - s e á operação , q u e de 
g r a ç a l h e faz iam, só p o r q u e sua m ã e , t endo 
na sua in fanc ia r e j e i t ado egua l o f fe r ta , d iz ia , 
e e l le acc red i t ava , q u e Deus , q u e o t inha c reado 

a s s im, se escanda l i sa r ia do seu c o n s e n t i m e n t o 
em os h o m e n s t e n t a r e m aper fe i çoa r o q u e el le 
fizera i m p e r f e i t o . 

E com o receio do peccado , ficou de fe i t uoso . 

Q u a n d o de ixa rá o povo de te r estas s u p e r s -
t i ç õ e s ? . . . . c . B . 

P e d i m o s vénia ao Instituto para t r a n s c r e v e r 
a q u i a l g u m a s l i nhas q u e o e x . m o s r . C . B . c o n -
sagra ao elogio das pub l i cações l a t inas do S r . 
F r anc i s co de P a u l a Sanc ta C l a r a . Diz o i l l u s -
t re c e n s o r : « P o r estes esc r ip tos man i fe s t a o 
e n g e n h o s o e es t imáve l moco , n ã o só o c a -
bedal de l a t i n i d a d e q u e j á possue , senão q u e 
lhe são favoraveis as m u s a s l a t inas . Já d e s d ' o 
t e m p o em q u e el le nos o u v i r a , com gosto v i -
mos m a d r u g a r 'ne l le a generosa inc l inação p a r a 
o bel lo , a viveza d ' i m a g i n a ç ã o , e um coração 
sensível aos incan tos da poes ia . E , se a n t e s 
q u i z e r a m o s ve r agora aque l l e s opuscu los na 
l i n g u a , com q u e fomos c reados , tão r i c a ! t ão 
s u a v e ! tão l o u ç ã ! todav ia , como é , a inda ho j e , 
e s t imada p r e n d a o b e m la t in i za r , g r a n d e l o u -
vor c abe ao s r . Sanc ta C l a r a , pela pub l i cação 
dos m e s m o s esc r ip tos . » E s t e elogio fei to p o r 
pessoa tão c o m p e t e n t e é o m a i o r b r azão de 
g lor ia pa ra o ta len toso m a n c e b o , e os nossos 
encomios nada l he podem acc re scen t a r . Nós só 
fazemos votos pa ra t e r m u i t a s occasiões de 
r eg i s t a r no nosso j o r n a l fac tos , q u e h o n r e m , 
c o m o es te , a c o r p o r a ç ã o a q u e p e r t e n c e m o s . 

C H A R A D A . 

Apeza r de ser s e g u n d a I . 
V e n h o an tes da s e g u n d a j 

S e n d o de t udo a p r i m e i r a I ^ 
Sou t a m b é m s e m p r e a s e g u n d a j 

Do todo sendo a s e g u n d a | . 
Das sete sou a p r i m e i r a ) 

Tu és s e m p r e p a r a o sáb io , 
Como o a f f i rma a p r i m e i r a , 
O q u e d izem j u n c t a m e n t e 
A s e g u n d a co 'a t e rce i ra . c . B. 

E R R A T A S ' N E S T E N U M E R O . 

Na pag. 10, col. 1. ' , lin. 2. ' , onde se lê — pereunal 
— lêa-se perennal. 

Na mesma pag., col. 1. ' , lin. 11, onde se lé — não tem 
uma ao menos—léa-se—não tem uma vez ao menos. 

COIMBRA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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Importância do estudo da Cliimira 
para a Physiologia. 

(Continuado do n.° 3.) 

A razão da u t i l i d a d e dos subs íd ios , de q u e 
a ch imica fornece a phys io log ia , q u a n d o f o r -
m u l a d o s pelos p r inc íp ios e condições de c o n -
veniência expostos no p r e c e d e n t e a r t i g o , de 
sua na tu reza man i f e s t a , n ã o ca rece de c o m m e n -
tar ios . C o m t u d o n ã o bas ta para r econhece r 
ao ce r to a dependenc ia i n t r í n s e c a , q u e s u b o r -
dina c o m p l e t a m e n t e u m a á o u t r a ; po r c u j o 
mot ivo se t o rna ind i spensáve l e n t r a r m i u d a -
m e n t e com este i n t u i t o na ana lyse d e p a r t i d a 
d o s serviços r e l evan tes , com q u e se e n r i q u e -
ceu a phys io log ia , e campca u f a n a do g r a n d e 
cabedal de factos , e d o c t r i n a s desp idas das 
vãs especulações de g a b i n e t e , m a s r epassadas 
d ' a q u e l l e c h a r a c t e r d e v e r d a d e , q u e l he i m p r i -
me a observação e expe r i enc i a , a lhe ias a svs-
temas e a p reoccupações . 

C u m p r e , pois, descer á i n d i v i d u a ç ã o s u c -
c inta dos dons receb idos sem e n t r a r em m i -
núc ias , q u e se não prec isa de t a n t o ; e , a n -
tes d ' e n c e t a r o e x a m e das funeções o rgan i ca s , 
de necess idade releva i n d i c a r , ao menos l igei -
r a m e n t e , o respec t ivo aos p r inc íp ios i m m e d i a -
tos , e x p o n d o q u a n t o i m p o r t a p a r a ' n u m lance 
d ' o l h o s , co lher noções geraes do a s s u m p t o . 

As conveniências do e s tudo dos p r inc íp ios 
immed ia to s m e d e m - s e pela e s t imação dos of -
ficios, q u e d e s e m p e n h a m na e c o n o m i a . O r a , 
assim como os conhec imen tos ana tomicos h a -
b i l i t am para a c o m p r e h e n s â o das funeções dos 
o rgãos , assim t a m b é m as noções a d q u i r i d a s 
ácêrca dos p r inc íp ios immed ia to s i n s t r u e m para 
com prove i to se p r e s c r u t a r e m os p h e n o m e n o s 
mais Ín t imos da v ida , passados nos seios d ' e l l a . 

E se as lesões dos o rgãos s u p p õ e m a l t e r ação 
no exerc íc io de seus ac tos , a not ic ia caba l das 
m u d a n ç a s e x p e r i m e n t a d a s e m sua cons t i t u i ção 
a n a t ó m i c a , e das modif icações de seus p r i n c í -
pios cons t i t u in t e s o rgân i cos , leva a a d i v i n h a r 
a n a t u r e z a da a f fecção , e os meios de a c o r r i -
g i r , c o m o s u b i d o g r a u de p r o b a b i l i d a d e , q u e 
de p e r t o r a s t e j e a v e r d a d e , a té o n d e c h e g a r a 
in te l l igenc ia h u m a n a , s e não t o c a r na c e r -
teza . 

O es tado , p o r t a n t o , a p p a r e n t e , ou d i ss i -
m u l a d o , cons t i t u i ção c h i m i c a e o r g a n i c a , e 
t r a n s f o r m a ç õ e s n a t u r a e s , o u acc iden taes , dos 
o rgãos , tec idos , e l emen tos a n a t o m i c o s , e p r i n -
cípios i m m e d i a t o s i n t e g r a n t e s d ' e l l e s , são m a -
tér ia de g r a v e m o m e n t o , q u e m u i t o i m p o r t a á 
phys io log ia e s t u d a r . 

Q u a n d o a ch imica nos n ã o esc la recera ácêrca 
do e s t ado e modi f icações da a l b u m i n a , c o m o 
se pode r i a a t t r i b u i r - l h e os a l tos des t inos p a r a 
q u e a c r eou a v i d a ? ou s u s p e i t a r , s e q u e r , da 
ex i s t enc ia d ' e l l a no s a n g u e , por s u a s o l u b i l i -
d a d e m a n t e n d o dissolvidos saes , e o u t r o s p r i n -
cípios i m m e d i a t o s ? t ã o d i s f a r ç a d a se vê pe la 
f i b r i n a i n c o m p a r a v e l m e n t e menos a b u n d a n t e ! 

M u i t o fo ra p a r a d e s e j a r , q u e seu p r o g r e s -
sivo a p e r f e i ç o a m e n t o l h e concedesse fo ros de 
sciencia exac t a , e podesse en tão m i n i s t r a r ás 
s u b s i d i a d a s a m p l a s noções da ma i s a l ta t r a n s -
c e n d ê n c i a . 

Até mais v ê r , p o r é m , é forçoso c o n t e n t a r 
com o q u e d á , e se n ã o sat isfaz ás necess i -
d a d e s , assaz de g e n u i n o p res t a e l la , e q u a n t o 
t em p a r a d a r , na e s p e r a n ç a do q u e f a l t a , e 
com p r o m e s s a do q u e em perspec t iva se a n -
t o l h a . P o r em q u a n t o a d e s t r i n ç a r d i f f i cu lda -
des , r e so lvendo d u v i d a s , das q u e e n t r a m nas 
a t t r i bu i ções do seu m i n i s t é r i o , n ã o faz p o u c o : 
v. g. ácêrca da exis tencia e e s t ado real dos 
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pr inc íp io s i m m e d i a t o s n o o r g a n i s m o , respec t i -
v a m e n t e ao m o d o c o m o são ob t idos exu l ados , 
d iz -nos h o j e m e l h o r a c o n s e l h a d a , quaes e c o n -
f o r m e s u b s i s t a m na e c o n o m i a ; p o r ex . a l b u -
m i n a , f i b r i n a , a s s u c a r , g o r d u r a , e tc . 

V a e ma i s l onge ; — d e m o n s t r a o s enca rgos 
o rgân icos de cada u m , e suas feições pecu l i a -
res nas d iversas phases do p r o p r i o desenvol -
v i m e n t o ; — d e s c o b r e , q u e d e p r inc íp io s i m -
media tos a m o r p h o s se f o r m a m os e l emen tos 
ana tomicos e tec idos o rgân icos , e d ' e s tes os o r -
gãos , q u e d ivers i f icam em p r o p r i e d a d e s s e g u n d o 
a n a t u r e z a dos p r i n c i p i o s i n t e g r a n t e s , c i r -
c u m s t a n c i a q u e ca rac t e r i s a os seres v i v o s ; — 
indica o l oga r de seu n a s c i m e n t o ; como por 
e x . , o ac ido p n e u m i c o no p u l m ã o com des t ino 
á h e m a t o s e , e tc . e t c . ; — e n s i n a , como se e n -
g e n d r a m nas secreções , n u t r i ç ã o e d iges t ão , e tc . 
m e d i a n t e acções c h i m i c a s d i r ec t a s , ou i n d i r e -
c tas — catalyses isomericas de combinação — 
na ass imi lação ; e — c a t a l y s e s isomericas por des-
dobramento— na desas s imi l ação , q u e r d o s p r i n -
cipios do s a n g u e , q u e r dos o r g ã o s ; — revela , 
f i n a l m e n t e , q u e pela ass imi lação os tecidos os 
i n c o r p o r a m , d i s so lvendo-os , ou po r d i rec ta 
u n i ã o , t r a n s f o r m a d o s ou no es tado p reex i s -
t en te , d e s t r u i n d o - l h e s , p o r v e n t u r a , aos de fe -
n idos as t endenc ias a c r i s t a l l i s a r e m ; e q u e pela 
desass i ra i lação os c o n v e r t e m de indef in idos — 
a m o r p h o s em def in idos — c r i s t a l l i nos , e c o m o 
taes i m p r o p r t o s á n u t r i ç ã o , se p r e v i a m e n t e não 
fo r em de novo p r e p a r a d o s na h e m a t o s e , e t c . 

(Continua) F. O. 

Conncxuo entre todas IIH artes 
e doutrinas (a). 

Sciencia é u m a sé r i e de p r i n c i p i o s , c o n s t i -
t u í d o s , po r sua o r d e m genea log i co - idea l , de 
m o d o , q u e o s s u b s e q u e n t e s e s t e j a m , em sua 
in t ensão e e x t e n s ã o , s u b o r d i n a d o s aos an t ece -
den tes . D o u t r i n a é a sciencia deduz ida m e t h o -
d i c a m e n t e , p a r a a fáci l c o m p r e h e n s ã o de seus 
p r i n c i p i o s . Ar t e é um c o m p l e x o de r e g r a s , 
d e s t i n a d a s á consecução d ' u m f im, q u e se en -
c o n t r a , como um t y p o idea l , na e s p h e r a do 
exerc íc io phys i co ou mora l da h u m a n i d a d e . A 
a r te , p o r t a n t o , é pos te r io r á sc ienc ia , p o r q u e 
ella é um m o d o da sua rea l i sação p r á c t i c a . 

Se a a r t e e a d o u t r i n a não são mais , q u e 

(a) Entre todas as artes e doutrinas ha duas espeeies 
de relações; a de principio, porque todas ellas partem 
de um mesmo tronco; e a de finalidade subjectiva, porque 
todas ellas conduzem ao mesmo fim—perfeição humana. 

d iversos aspec tos , sob q u e se pôde c o n s i d e r a r 
a sc ienc ia , é c l a ro , q u e es tão i n t i m a m e n t e l i -
gadas com el la , e vice versa; d ema i s , c o m o 
lodos o s c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s f luem d u m a 
ún ica fon te , q u e é a ac t iv idade h u m a n a , de -
vem t e r , n e c e s s a r i a m e n t e , o m e s m o c h a r a c t e r 
p r i m o r d i a l , e po r isso es t re i t a re lação . 

Dis t inc to de todos os sères v iventes , pela 
sua pe r sona l i dade , o h o m e m , é um sèr d o t a d o 
de razão e l i b e r d a d e , e po r isso o ún ico inc las -
sificável d ' envo l t a c o m os o u t r o s sè res ; razão 
es ta , em consequênc i a da qua l a l g u n s génios 
e m i n e n t e s o t êm col locado ' n u m re ino p a r t i -
cu la r e exclus ivo — o h o m i n a l . Na p e r s o n a -
l idade , o ser h u m a n o , exis te e se r e s u m e em 
sua u n i d a d e e t o t a l i d a d e : o eu é a sua e x p r e s -
são, e na u n i d a d e do eu se d i s t i n g u e m as t rès 
f acu ldades — in t e l l i genc ia , s en t imen to , e von-
tade , a s qua e s p r o v e m d ' u m a ún ica p r i m i t i v a 
e s u p e r i o r , q u e é a ac t iv idade h u m a n a . E s t a s 
f acu ldades , q u e se r e f e r e m ao eu, e se es ten-
d e m , em s e g u i d a , a todas as o r d e n s de ex is -
tênc ia , não se d e r i v a m , como q u e r e m a l g u n s 
psychologos m o d e r n o s , u m a s das o u t r a s : m a s , 
pelo c o n t r a r i o , cada u m a e x p r i m e u m a r e l a -
ção p a r t i c u l a r , na q u a l o eu se acha com t u d o 
o q u e exis te . E n t r e t a n t o q u e , na luz da c o n s -
ciência e do p e n s a m e n t o , o eu c o m p r e h e n d e 
todas as cousas d i s t inc tas e n t r e si e d ' e l l e , 
une - se a e l las , e as p é n é t r a pelo ca lor do s e n -
t i m e n t o , e se t o r n a u m a causa d e t e r m i n a n t e e 
impuls iva para a v o n t a d e . 

Es ta s t rès f acu ldades , o r i g i n a r i a m e n t e u n i -
das no eu, e a c t u a n d o s i m u l t a n e a m e n t e , a inda 
q u e com d i f f é ren te i n t e n s i d a d e , c o m b i n a m - s e 
pa ra u m a acção h a r m o n i c a , a f im de q u e a 
vida e sp i r i t ua l do h o m e m , ún ica em sua f o n t e , 
a p p r e s e n t e t a m b é m u n i d a d e e h a r m o n i a na a c t i -
v idade i n t e r n a e e x t e r n a de todas as suas f a -
c u l d a d e s . 

Do q u e levamos d i to , se i n f e r e , q u e o ho -
m e m , como sèr do t ado de razão e l i b e r d a d e , 
se d i r i g e s e m p r e d ' u m modo ún ico e e x c l u s i -
vo, e , como el le t ende a um f im d e t e r m i n a d o , 
é e v i d e n t e , q u e os meios consecut ivos são i d ê n -
ticos, com re lação ao m e s m o f im. Mas q u a e s 
são estes me ios? São , em g e r a l , os c o n h e c i -
m e n t o s , q u e elle p o s s u e , e c u j a exis tencia 
p r e n d e , d um l ado , nos p r i n c i p i o s e l e m e n t a -
res da sua n a t u r e z a , e d ' o u t r o , no fim a c o n -
s e g u i r ; por consequênc i a esses c o n h e c i m e n t o s , 
ou as sc iencias , d o u t r i n a s e a r t e s , em v i r t u d e 
do pape l q u e r e p r e s e n t a m , t èm e n t r e s i u m a 
in t ima c o n n e x ã o . J Machado Cabral e Castro. 

(Continua) 
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JOeeordaçSes de Coimbra. 
C o n t i n u a d o d o oamero 3. 

III. 
Oh 1 c o m o é b o m itrr f e l i z . 

A . I IEUCULANO. 

Alvoroçado o esp i r i to com o dese jo d 'essa 
ch imer i ca v e n t u r a , q u e n ã o pode e n c o n t r a r n o 
p re sen t e , r ea l e pos i t ivo , a i m a g i n a ç ã o se p e r d e 
assim nas s e d u c t o r a s veigas do passado . 

O u t r a s vezes é ao f a t u r o q u e o m a n c e b o 
vae d e m a n d a r p h a n t a s m a g o r i a s , q u e l h e e n -
levem a m e n t e ! E n t ã o é s o n h a r pa lac ios e n -
c a n t a d o s , é c o n v e r s a r c o m fadas , cm g r u t a s de 
c r i s t a l , e m q u e , p o r t a p e t e , s e p i z a m j a s m i n s 
e v io le tas . 

E o ba ixe l da s a sp i r ações se des l i sa g u i a d o 
pela bússola d e u m a i m a g i n a ç ã o a r d e n t e , e m 
p r o c u r a d o a n h e l a d o p o r t o d a sa t i s fação , p o r t o 
q u e , po r u m s i n g u l a r . e f f e i t o d e m i r a g e m i n e x -
pl icável , s e v ê s e m p r e l o n g e . . . m u i t o l o n g e ; 
p a r a o q u a l se c a m i n h a s e m p r e , s em q u e seja 
possível a lcança l -a j á m a i s . 

E i s o q u e 6 a v ida de m a n c e b o ! O r a r e -
p r o d u z i n d o a s i m p r e s s õ e s da i n f a n c i a , o ra 
c r e a n d o phan ta s t i ca s visões d o p o r v i r ! . . . 

N o me io , p o r é m , d e t ã o de le i tosos e x t r e m o s 
em q u e a m e n t e d e s p r e n d i d a das i m p r e s s õ e s 
phys icas , se ba louça e n t r e es tes do i s r e inos de 
fadas e de a r c h a n j o s — lá se d e s d o b r a in f l ex í -
vel o p r e s e n t e ! 

Doce e a l e g r e p a r a u n s , é t r i s t e e a c e r b o 
p a r a o u t r o s . Á q u e l l e s o gozo posi t ivo da a c t u a -
l i d a d e . . . a es tes o i r e m m a i s vezes d e s c a n ç a r 
á s o m b r a de r eco rdações a n t i g a s , ou deba ixo 
da f o l h a g e m vece jan te , c o m q u e a a r v o r e da 
e s p e r a n ç a l h e s o r r i , q u a l oásis d e a m e n o f r e s -
co r , n o e x t r e m o d o d e s e r t o ! . . . 

Ta l é a vida do m a n c e b o ! . . . 
V i v e n d o s e m p r e m a i s fo r a d o p r e s e n t e d o 

q u e na vida ac tua l e pos i t i va , r e c o r d a n d o e 
a n h e l a n d o , ass im se escoa r a p i d a essa dope 
q u a d r a d a e x i s t e n c i a i s . . 

(Continua.) A. U. da C. Bellem. 

A ultima despedida. 

Y e r a n l o i hijoa sin p a d r e s 
S i n c a i a d o i las caiada«, 

ROHANCHO. 

— A d e u s , m i n h a v i d a , a d e u s m e u t h e s o u r o ! 
— Já p a r t e s ? — É f o r ç a . — P e r m i t t e , m e u b e m , 
Q u e a e spada t e a p e r t e , f l age l lo do m o u r o . 
— P o i s q u e r e s ? . . . — Se q u e r o ! C o n s e n t e . Q u e t e m ? 

xe 

— No a r n e z , e nas c h a p a s de f e r r o b u r n i d o 
Magoas o seio . — N ã o s i n t o . C o n v é m 
Q u e a e spada t e c i n j o , s e n h o r m e u m a r i d o , 
M e l h o r q u e o t e u p a g e m , m e l h o r q u e n i n g u é m . 

WC 
— C o n v e n h o . — N ã o p a r t e s ? — N ã o posso em t eus b r a ç o s : 

A pa t r i a me c h a m a , essa voz me d e t e m . 
— Pois fica. — Vil fico. Desa ta esses laços 
'Se a h o n r a me p r e s a s , e a t u a t a m b é m . 

3K 
Ê t a n t o ? — A a l m e n á r a já d e u , ao sol pos to 

S igna l d e A g a r e n o s n a s s e r r a s d ' a l é m . 
— Va i , p a r t e , e d e s c u l p a ! Q u e fogo em t e u r o s t o ! 
N ã o p o d e m r e n d e r - t e n e m v i n t e , n e m c e m ! 

3GC 
P a r t i u . Noi te e d ia no seu m i r a d o u r o 

A esposa p r o c u r a se vê v i r a l g u é m . 
Q u e b r a r a - s e a e s p a d a , f l age l lo do m o u r o , 
N a s mãos de um c a d a v e r . O esposo n ã o v e m ! 

1858. M. L. (J.) 
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N O Á L B U M D O I L L C S T R I S S I M O S E N H O R 

Antonio Martins I.eorne. 

J l l u s t r i s s imo S e n h o r 
A n t o n i o M a r t i n s L e o r n e , 
Q u e r e n t ã o « q u e d o seu Á l b u m 
U m a p a g i n a l h e a d o r n e ! . . . » 

O r a g a b o - l h e o d e s c ô c o ! 
E se eu me fizesse m o u c o ? ! . . . 

sec 
F o r t e p r a g a é esta d ' A l b u n s ! 

Sa fa , q u e es tou j á c a n ç a d o ! . . . 
E m u i t o e m b i r r a r co 'a g e n t e ! . . . 
S e m p r e h a m u i t o d e s a l m a d o ! . . . 

O m e l h o r é r e s p o n d e r : 
« Não s e n h o r , n ã o pôde se r . » 

9GB 
Sá io da c a m a ha d o u s mezes , 

E s c a p o á f e b r e a m a r e l l a , 
N ã o m e l e n h o inda nas p e r n a s , 
E s t o u m e s m o n a esp ine la , 

E a q u i me vem o u t r a vez 
A p o q u e n t a r u m f r é g u e z . 

» 

E se eu r e c a i r ? ! . . Não q u e r o 
E x p ô r a m i n h a f amí l i a 
A p e r d e r - m e p a r a s e m p r e 
P o r causa de ta l quez í l i a : 

Fugite, Á l b u m f u n e s t o , 
Eu t e ode io , eu t e d e t e s t o ! . . . 

sce 
A h i f i c a m q u a t r o e s t rophes 

Q u e n ã o va lem dous r e a e s : 
P o r m a i s q u e roesse a s u n h a s , 
N ã o s e p ô d e a r r a n j a r m a i s . 

S e m p i e sou m u i t o c o r t e z ; 
T o r n e p ' r a c á o u t r a v e z ! . . . 

Alexandre Magno de Castilho. 

Das companhias. 

Dize-me com q u e m vives , eu t e d i r e i o i cos tumes que t e m . 

São os p rové rb io s ax iomas das nações , de 
r e m o t a s eras f i rmados pelo assenso dos d o u t o s 
c o m o v e r d a d e s infa l l iveis e i ncon t r a s t ave i s . O 
h o m e m ava l i a - se pe las c o m p a n h i a s , q u e f r e -
q u e n t a . . . R a z ã o , p o r q u e n a d a mais u t i l , e 
p rove i toso , ha p a r a um m a n c e b o , do q u e o 
uso das boas c o m p a n h i a s , q u e s i rvam de m o -
dê lo de c o m p o r t a m e n t o , de bons cos tumes , e 
de p r o b i d a d e . 

A p r i m e i r a f a c u l d a d e do h o m e m , q u e el le 
possue em s u m m o g r á u , é a da i m i t a ç ã o . Sem 
p r o p o s i t o , n e m t enção , i m p e n s a d a m e n t e , é có -
pia viva das q u a l i d a d e s boas ou m á s , de q u e m 
t o m a p a r a c o m p a n h e i r o s e amigos no t r a c t o 
da v ida . 

A m e l h o r Índole está logo c o r r o m p i d a , e 
p e r d e - s e na convivênc ia dos devassos , n ã o o b s -
t an t e aos ins t inc tos n a t u r a e s r e p u g n a r a p r e -
va r i cação , e d e s r e g r a m e n t o dos cos tumes d e -
p r a v a d o s . A inda q u a n d o a s m a x i m a s s a l u t a r e s 
e sanc tas , desde a in fanc ia b e b i d a s , apesa r da 
educação a t t e n t a e cu idadosa de sábios e v i r -
tuosos m e n t o r e s , seja e m b o r a sã a d o c t r i n a , 
h o n r a d a a l ição, e s m e r a d o o conse lho , e dóc i l , 
e spe r to , áv ido o esp i r i to do m a n c e b o , boas as 
inc l inações , angé l ico o gén io , e c h a r a c t e r , 
d e e m - l h e os m á u s e x e m p l o s , desp reze - se a es-
co lha das c o m p a n h i a s , e pe rd idos são os votos 
e t r a b a l h o s dos m e l h o r e s p e d a g o g o s ; p e r d i d o 
vae o f r n c t o de t an tos c u i d a d o s , sáe a p e d r a d o , 
c o m b a l i d o , e p res tes é p o d r e . 

A q u i ba te o p o n t o , a q u i se topa com a ra iz 
do m a l , e se p a r a todos os q u e af i l igem a 
h u m a n i d a d e houve ra tão b o m , como efficaz r e -
m e d i o , e t e r n a ser ia a especie h u m a n a . 

Não é , p o r é m , á m o c i d a d e , q u e se deve 
de ixa r a esco lha , mas aos d i r ec to res aconse-
l h a r e g u i a r os s u b o r d i n a d o s . 

As paixões vivas, a r d e n t e s ; os v e h e m e n t e s 
dese jos , q u e são a t t r i b u t o dos m a n c e b o s ; a 
i n c o n s i d e r a ç ã o , e a v a i d a d e ; a i g n o r a n c i a , e 
a e m u l a ç ã o : a p e r t i n a c i a , e a p r e c i p i t a ç ã o ; 
o s i m p e l l e m p a r a q u e m d e p e r d i d o u n i c a m e n t e 
c u i d a em l i songea r a s m á s acções dos i n e x -
pe r i en t e s n o v é i s ; e l h ' o s e n t r e g a m cegos , i n -
g é n u o s e s u b m i s s o s , ás suges tões t r a i çoe i ra s 
de suas a l m a s d e p r a v a d a s , e d a m n a d a m a l v a -
dez . 

Q u a n t o s sendo as e spe ranças e h o n r a d ' u m a 
fami l i a h o n e s t a , o s e n c a n t o s d ' u m pae e x t r e -
m o s o , a l m a e vida de ca r inhosa m ã e , não 
vão , a r r a s t a d o s no t u r b i l h ã o de d e s e n f r e a d a s 
pa ixões , m e r g u l h a r e a to la r - se no lodaçal do 
vicio, o n d e p e r d e m a t é os ma i s t e n u e s sen t i -
men tos de seus deveres , e n e m s e q u e r á sua 
m e n t e t r e sva r i ada lhes v i s l u m b r a m fug i t ivos 
ra ios da luz da m o r a l , e da r e l i g i ã o ! . . . E 
ei l -os f icam p a r a s e m p r e p e r d i d o s , d e s g r a ç a -
d o s ; e n o s fins da v ida , a e n c a r a r com a 
m o r t e , padecendo d e c o n t í n u o ace rbos r e -
morsos , e n t r e g a m ' n u m a u l t i m a ma ld ição seu 
cadave r aos v e r m e s ; p o r q u e a a lma de ha m u i t o 
está so f f rendo os t o r m e n t o s dos c o n d e m n a d o s ! 

E x t r . F . O . 
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O tempo e sen emprego. 

É uso m u i t o receb ido p a r a o d e s e n v o l v i m e n -
t o d e q u a l q u e r a s s u m p t o , p r i n c i p i a r po r a l g u -
ma def in ição . O a s s u m p t o é, o q u e fica acima 
d e s i g n a d o ; já se vê, q u e se t o r n a necessar ia 
u m a def inição do t e m p o . 

E como def in i re i eu o t e m p o ? Se o t e m p o 
fora u m a cousa pa lpave l , e visivel , a b r a n g e n -
do pa r t e s , q u e podessem a p p r e h e n d e r - s e com 
as mãos , vèr - se , ouvi r - se , c c h e i r a r - s e , t e r i a -
mos u m co rpo , q u e p o d e r í a m o s dizer c u r t o , 
ou c o m p r i d o , verde , ou a m a r e l l o , h a r m o n i o s o , 
ou i n h a r m o n i c o , odo r í f e ro , ou i n o d o r o ! E n t ã o 
como deverá def in i r - se o t e m p o , u m a idèa a b -
s t rac ta , obra p r o v a v e l m e n t e dos sen t idos i n t e r -
nos , sem physica r e a l i d a d e , e quas i e q u i v a l e n -
te ao n a d a ? Já de lado estou o u v i n d o , em tom 
m a g i s t r a l , e p r o f u n d o , q u e , se esta propos ição 
fora ve rdade i r a , en t ão m u i t a s o u t r a s cousas , 
q u e n e m vemos , n e m p a l p a m o s , e q u i v a l e r i a m 
ao n a d a . De vaga r , m e u s s e n h o r e s ; l onge de 
m i m o scept ic ismo; t e n h o m i n h a s c r e n ç a s ; não 
q u e r o pe rde l - a s , n e m fazer e s t r e m e c e r as dos 
o u t r o s ; n ã o ! não fare i e s t r e m e c e r ; pois q u e m 
sou e u , nihil in rerum natura, p a r a o b t e r um 
tal r e s u l t a d o ? 

O mais p r u d e n t e é p r e s c i n d i r de s i m i l h a n t e 
def in ição ; esta de l ibe ração é u t i l p a r a e n c u -
b r i r - s e t a l , ou q u a l i gno ranc ia s o b r e este o b -
j ec to . E t e r n i d a d e , t e m p o , a n n o s , mezes , d ias , 
h o r a s , m i n u t o s , e s egundos , ( p a r e m o s a q u i ) , 
c o n s t i t u e m u m a f a m i l i a , m u i t o u n i d a , e p a r -
t i c i pando , -— q u e sei e u ? d a m e s m a n a t u r e z a : 
demos isto, como u m a sér ie de r ea l idades , q u e 
elTectivamente s ã o : nos cá lcu los m a t h e m a t i c o s 
a b u n d a m os m e m b r o s de ta l f ami l i a , c u j a 
ex is tcnc ia , se não fôsse v e r d a d e i r a , de ce r to 
nel les se n ã o m e n c i o n a r i a . 

É p o r t a n t o o t e m p o , i n d e p e n d e n t e m e n t e de 
de f in ição , u m a r e a l i d a d e ; i s to será b a s t a n t e ; e 
assim f ico d e s e m b a r a ç a d o do l a b y r i n t h o , em 
q u e me p r e c i p i t a r i a , se t en tasse def in i r o q u e 
não sei, nem q u e r o s a b e r . 

No p r e s u p p o s t o d ' u m a r ea l i dade , todo o 
m u n d o diz , q u e o t e m p o está b o m , q u e o t e m -
po está m á u , q u e está chuvoso , q u e está sècco, 
f r i o , ou q u e n t e , e ass im p o r d i a n t e ; e como 
eu t a m b é m pe r t enço ao m u n d o , fare i còro com 
cl le . 

É po r consegu in te o t e m p o u m a r ea l i dade , 
m e u s s enho re s . A g o r a d i g a m o s a l g u m a cousa 
do seu e m p r e g o . Sobre esta s e g u n d a p a r t e ha 
tan tas va r i an te s , q u e é diílicil pò l -as em o r -
d e m , po r isso q u e cada um e m p r e g a o seu 

t e m p o ' n i s t o , o u ' n a q u i l l o , c o n f o r m e l he a p r a z ; 
uns es tão s e m p r e em m o v i m e n t o c o n t í n u o , em 
q u a n t o d o r m e m o u t r o s ; u n s t r a c t a m d e e n g a -
n a r os o u t r o s , sendo elles m u i t a s vezes os e n -
g a n a d o s ; n o jogo p e r d e m - s e m u i t a s h o r a s , q u e 
seria necessár io a p r o v e i t a r ; nas casas d e E a c c h o , 
ou de V é n u s a r r a s t a m - s e m u i t a s ex i s tenc ias , 
q u e fora j u s t o conse rva r i n c ó l u m e s ; a pol í t ica 
absorve m u i t a s i n t e l l i g e n c i a s ; e em q u a n t o 
d 'es ta se c u i d a , no meio de q u a n t a s pa ixões 
ella a c c a r r e t a , d e s p r e z a m - s e ou t ros c u i d a d o s , 
mais necessár ios ao b e m - e s t a r de cada u m ; 
pa ra m u i t a g e n t e são sag rados o u t r o s deveres , 
de c u j o exerc íc io d e p e n d e a c o m m u m fe l ic i -
d a d e : q u a n d o esta v e r d a d e e n t r a b e m n o f u n d o 
d ' a l m a , cada i n d i v i d u o p r a c t í c a , o q u e é j u s t o 
e hones to , e a p p a r e c e a p r o s p e r i d a d e g e r a l . 
E i s - a q u i p r e sen t e s m u i t a s m a n e i r a s d e e m p r e -
g a r o t e m p o ; e ha o u t r a s m a i s , q u e não se 
m e n c i o n a m a q u i , e q u e p o d e m fac i lmen te i m a -
g i n a r - s e . O t e m p o , q u e b e m se e m p r e g a , é 
o r igem de f e l i c idade ; do c u m p r i m e n t o de d e -
veres resu l t a s e m p r e u m p r a z e r , q u e mal p ô d e 
t r a d u z i r - s e ; a consciência r e p o u s a , sem q u e 
venha p e r t u r b a l - a o pezar de n ã o se h a v e r fe i to 
o q u e devia fazer - se . São isto idèas bem t a n -
g íve i s ; e q u i z e r a , q u e o fossem p a r a todos , 
p o r q u e assim seria o m u n d o m e l h o r . Mas as 
cousas se p a s s a m d 'es ta f ô r m a ? E m q u a n t o se 
v i r , q u e o vicio, e o c r ime c a m p è a m , q u e o 
r o u b o se p e r p e t r a , q u e a i n ju s t i ç a fe re m u i t a s 
vezes a p r o b i d a d e , e a i nnocenc ia , q u e a a m -
bição d e s o r d e n a d a a t r o p e l l a os ob jec tos m a i s 
sanclos p a r a c o n s e g u i r u m t r i u m p h o , q u e serve 
de d e s h o n r a , e q u e as pa ixões v io len tas , t u -
m u l t u o s a s , e i n f r e n e s t r a c t a m de a r r o j a r 110 
a b y s m o u m h o m e m , u m a p a t r i a , u m a nação , 
f azendo d e s a p p a r e c e r do ho r i zon t e as a u r a s 
d ' u m a r e g r a d a l i b e r d a d e . . . o h ! e m q u a n t o s e 
v i r t u d o is to, e a inda m u i t o ma i s , a f f i rme-se 
sem t r e p i d a r , q u e o m u n d o assim n ã o c o n -
vém, e q u e o t e m p o tem só um e m p r e g o f u -
nes to . 

M a s , vou a p e r c e b e n d o - m e , q u e es te r azoa -
do che i r a a s e r m ã o de missão , p a r a o q u e não 
t e n h o g e i t o ; e p i l o g a n d o o m e u t r a n s u m p t o , 
r e s t a - m e con fe s sa r , q u e qu iz def in i r o t e m p o , 
e q u e não s o u b e d e f m i l - o ; r e s t a - m e t a m b é m 
d e c l a r a r , q u e me nc ione i vár ios modos d e e m -
p r e g a r o t e m p o ; e ass im p r e e n c h i , o q u e me 
p r o p u z 110 p e n s a m e n t o . 

Se na p re sença d 'es ta ge r ingonça s u r g i r a l -
g u m A r i s t a r c h o , q u e so l tando a voz do t rovão 
e x c l a m e : « l o n g e d ' a q u i , h o m e m i n e p t o ; s e 
não sabes , o q u e dizes , para q u e te collocas 
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no officio de s c r i b l é r o ? » Ó t u , q u e m q u e r 
q u e fores , q u e su rges d ' a l g u m a c a t a c u m b a , 
t em indu lgênc i a c o m i g o ; eu j á m o r r i ; e e n -
tão p o r c a r i d a d e , ou gene roso esforço , parce 
sepultis. (Z.) 

S C E X A S (ovri N I ' O I I I \ I , A S 

DA T I D A ACADÉMICA. 

Continuado do n.° 3. 
II . 

imewvjos VsaWe. 

De ixemos o j o v e n d o u t o r a t r a v e s s a r os ge -
raes e a via l a t i n a , e m b a n d e i r a d o s do clássico 
l o u r e i r o , e t o m a r assen to na sala dos cape l los , 
q u e , em q u a n t o se rec i t am as orações l a t inas , 
l a r d e a d a s d e me lod ias h a r m o n i o s a s d e c h a r a -
m e l l a , vamos nós a c o m p a n h a r o le i tor ao Arco 
de A l m e d i n a , a o n d e se vae passa r u m a scena 
capaz d e c o m m o v e r u m coração d e b r o n z e ! . . . 

N ã o i m a g i n e m , p o r é m , q u e os vou levar a 
s e r e m t e s t e m u n h a s dos p r a n t o s de D . Ignez 
aos pés de Affonso iv , ou a p r e s e n c e a r e m o 
caso i n f a n d o do S o b - r i p a s ! a m i n h a scena é 
ta lvez m a i s t r i s te do q u e as sevícias dos Coe-
lhos e dos P a c h e c o s , ou do q u e o del ic to c rue l 
de D. J o ã o no assass ínio de sua e spoza ; é t a l -
vez ma i s t r i s t e , m a s po r um notáve l effei to 
da s idéas d o m i n a n t e s do sécu lo , em q u e não 
ha r o m a n c e , q u e n ã o t e n h a a f igura rem todas 
a s classes da soc iedade desde um P r í n c i p e R o -
d o l p h o o u M o n t e - C h r i s t o a té u m R o l a n t e o u 
E d m u n d o D a n t é s , a m i n h a scena vae p a s -
sa r - se e n t r e u m e s t u d a n t e e u m s a p a t e i r o ! . . . 

O s r . R i c a r d o P e r e i r a de A b o i m , m a t r i c u -
lado n o q u a r t o a n n o d a f a c u l d a d e d e d i r e i t o , 
f ô r a dos d i tosos c o n t e m p l a d o s na vespera com 
um c a r t ã o de conv i t e p a r a o ba i l e ; o u , p a r a 
f a l l a r com mais l i s u r a , o nosso a m i g o t i n h a 
m e t t i d o a g u l h a s p o r a l f ine tes , p a r a a l cança r o 
dese jado conv i t e . O infe l iz p o r é m não t i n h a 
t r az ido fa to á f u t r i c a pa ra C o i m b r a , e po r 
c o n s e g u i n t e achava-se ' n u m a pe r fe i t a t o r t u r a , 
v e n d o a b e r t o o pa ra í so , m a s f a l t a n d o - l h e as 
azas , com q u e podésse voar p a r a el le . 

Q u e m me ouv i r d i z e r , q u e a fa l ta de fa to á 
f u t r i c a i m p o r t a v a a fa l ta de azas pa ra p o d e r 
voar , s u p p o r á , pe lo m e n o s , q u e o tal fa to á 
f u t r i c a é a l g u m a especie de vest ido dos a n j i -
n h o s de p roc i s são , á t r ag i ca , com suas azas 
de p e n n a s de p a t o , ou de gase b r a n c o , f i ng in -
d o azas d e m o s c a ! ! . , po is engana - se c o m p l e -
t a m e n t e . Na luza A t h e n a s d e n o m i n a - s e fa to á 
f u t r i c a t u d o o q u e serve p a r a ves t i r , e q u e 

não seja a a b b a t i n a , desde a ga ro ta i ja leca á 
h e s p a n h o l a de guizos e cordões , a té á casaca 
a r i s tocra t ica ou á d e m o c r a t a q u i n z e n a ! . . . 

E r a u m a d ' e s tas toilettes de bai le , q u e fa l -
tava ao nosso a m i g o ! . . . m a s reso lv ido q u a l 
novo í c a r o , a a r r a n j a r as azas inda q u e p r e -
gadas com ce ra , t r ac tou logo de p e d i r e m p r e s -
tada a um seu col lega a casaca , q u e e m b o r a 
lhe fug i sse um pouco do c o r p o , o hab i l i t ava 
c o m t u d o a e n t r a r ' n a q u e l l a t e r r a de p r o m i s -
são c h a m a d a sala de ba i l e . 

O solicito f i lho de T h e m i s a r r a n j a r a , pe lo 
m e s m o meio , as calças , o cole te , a camiza de 
b r e t a n h a e a g r a v a t a ; m a s o h ! d ô r ! . . . f a l t a -
v a m - l h e os s a p a t o s ! . . . e a l ém da v e r g o n h a 
de os ped i r e m p r e s t a d o s , h a v e n d o - o s s e m p r e 
feitos á venda , n e n h u m dos r apazes da sua 
convivência t i n h a sapa tos , q u e l he serv issem 
e q u e podessem e n t r a r i m p u n e m e n t e ' n u m a 
sala do ba i le . O seu p r i m e i r o c u i d a d o , p o r -
t an to , a p e n a s se l evan tou , foi sa i r em busc a 
d ' u m meio p a r a a r r a n j a r a ú n i c a peça de 
a d o r n o , q u e lhe fa l t ava . 

M a s . . . d i r - m e - h a agora o le i tor « q u e g r a n d e 
d i f l i cu ldade p ô d e have r e m a r r a n j a r u n s s a p a -
tos pa ra í r ao bai le q u a n d o m u i t o s sapa te i ros 
da c idade os t êm s e m p r e f e i t o s ? . . . » 

Ora ah i é q u e o le i tor m o s t r a a sua p r o -
f u n d í s s i m a i g n o r a n c i a d e vida a c a d é m i c a ! . . . 
E prec iso q u e elle sa iba , q u e ha ' ne s t a t e r r a 
u m a coisa, c h a m a d a m e z a d a , q u e só no p r i -
m e i r o do mez se r ecebe , e q u e , em se g a s -
t a n d o , está acabada sem r e m i s s ã o ! . . . O r a o 
nosso he roe já não t i n h a u m a de xis de tal 
mezada de j u l h o e t i n h a a l cançado um a d i a n -
t a m e n t o de p a r t e de d ' A g o s t o , a t roco do m o -
desto r e b a t e de p i n t o p o r m o e d a ; e ass im es -
tava , o q u e se d iz , á d i v i n a ! . . . 

A c u d i r á ago ra o h o n r a d o pae de famí l i a s , e m a s 
como ten tava e l le , s em d i n h e i r o , a r r a n j a r s a -
p a t o s ? q u e m o não t em n ã o vae a f e s t a s . » 

D e v a g a r ! m e u caro s e n h o r ! p a r a vossa se -
n h o r i a ou exce l lenc ia , q u e recebe a s s u a s 
r e n d a s , o seu so ldo , o seu o r d e n a d o ou q u a l -
q u e r o u t r a fon te de rece i ta , e q u e tem o j u í z o 
p r u d e n c i a l necessár io , pa ra m o d e r a r a s d e s p e -
sas, p o r isso m e s m o q u e n ã o t e m a p p e t i t e s , 
q u e vão além d 'esses r e n d i m e n t o s , não ha j á -
mais d i f i c u l d a d e s em sat is fazer esses c a p r i c h o s , 
q u e tão p e q u e n i n o s são : mas p a r a o p o b r e es-
t u d a n t e , l im i t ado apenas aos t r i s tes doze m i l 
réis ou t r è s moedas no p r i m e i r o do m e z , com 
t r i n t a mi l appe t i t e s , q u e a e d a d e l h e d á , c o m 
o descu ido , a insouciance do dia de a m a n h ã , 
não acontece o m e s m o : consome insens íve l -
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mente a mesada em insignificâncias, ficando-
lhe apenas o abso lu tamente indispensável pa ra 
os provimentos de bocca, e depois , q u a n d o 
se lhe appresen ta um d'estes d iver t imentos ho -
nestos e legí t imos, mas para o gozo dos quacs 
é mistér fazer uma despesa de 2 : 8 8 0 , vê-se 
embaraçado como se viu o nosso R i c a r d o ! . . . 

Ei l -o pois, q u e desce os dois lanços da sua 
estreita escada, e pa r t e , da R u a dos Gri l los , 
onde é s i tuada a sua casa, até á R u a l a rga , 
indo á ven tu ra em demanda do a lmejado pa r 
de sapatos. 

Ao embocar na rua de S . João , depa rou 
com Ju l io , seu condiscípulo e amigo , q u e , ao 
vel-o, exclamou — Oh ! meu m a n d r i ã o ! . . . pois 
hoje , sendo fer iado, m a d r u g a s t e t a n t o ! . . . 

— Deixa-me, h o m e m , q u e estou d a m n a d o . 
— Aposto q n e se fosse dia de aula havias 

de te levantar tão t a rde , q u e te arriscasses a 
dar uma fa l ta . 

Isto lhe dizia Ju l i o , aga r r ando - lhe pela 
ponta da capa , q u e elle tentava l ivrar das mãos 
do seu amigo. 

— Não me apoquentes , l a rga -me q u e tenho 
q u e fazer ! . . . 

— Ar ran jo s para o baile e in? . 
— Sim ! — d i s s e R ica rdo exha lando um sus-

piro ! 
— Mandaste fazer casaca? 
— Não — e exhalou ou t ro suspiro . 
— Q u e d i a b o ! . , t u estás myster ioso !. . Di -

i e -me o q u e tens . 
— Se me perguntasses o q u e não t enho , 

dir- te-hia q u e era d i n h e i r o ; mas como queres 
saber o q u e t enho , r e sponder - t e -he i q u e é 
falta d ' e l l e ! . . 

— E é isso o q u e te faz es tar assim tão 
macambúz io? — disse J u l i o , que , começando a 
interessar-se pela tr isteza do seu amigo , lhe 
la rgara a capa e se collocara per fe i t amente de-
f ron te d 'e l le . 

— Se te parece , — respondeu R ica rdo , — s ã o 
estas horas e eu sem u m a s botas pa ra ir ao 
baile ! . . . 

— Mas então não tens sapate i ro f reguez 
que te abone? 

— Não — disse Rica rdo com terceiro suspi ro . 
E ra este um dos dias mais apoquen tados de 
sua v ida ! po r falta de d inhe i ro não t inha 
nns sapatos e por falta de uns sapatos não ia 
ao b a i l e ! , . . 

— D i a b o ! . , o meu sapateiro é o Alb ino , 
que é um honrado h o m e m , mas bem sabes, 
que não tem calçado feito ; senão a coisa a r -
ran java-se . . . M a s . . . o teu c o r r e s p o n d e n t e ? . . . 

— J á m e adeantou pa r t e d e mezada d e 
Agosto e não me dá mais nem cinco r é i s ! . . 

— Mas tenta s e m p r e ! . . , 
— É baldado ! hon tem mande i - lhe pedi r meia 

l ibra e negou-m'a abso lu tamente . 
— E o P a u l o ? . . . p o r q u e não vaes tu ter 

com o P a u l o ? 
Es te Pau lo é um pobre h o m e m , q u e em-

presta d inhe i ro sem fiador a muita gen te e 
que por conseguin te , apezar da exorbi tância 
do j u r o , é um opt imo recurso 'nestes aper tos , 
em q u e elle, para valer , precisa d 'este ganho 
exagerado, q u e lhe con t raba lance a lguns des-
fa lques , occasionados por uma coisa chamada 
cães em phrase académica . 

-—O Pau lo j á me não empres ta n a d a . Ha 
dois mezes q u e lhe não pago j u r o s de tres 
moedas , q u e lhe devo e p o r isso não t enho 
cara para lhe appa rece r . 

— Máo é isso ! — re t roqu iu Ju l i o com cer to 
cons tang imento . — Eu se tivesse, acredi ta que 
te servia. 

— O b r i g a d o ! — r e s p o n d e u Rica rdo , a q u e m 
t inha de repente sal tado u m a idèa l u m i n o s a ; 
aquel la desculpa de Ju l io talvez fosse apenas um 
meio de se fazer ped i r , e ra preciso t e n t a r ! . . . 
mas como? 

Ricardo olhou para o chão , met teu os dedos 
pelo cabel lo, assobiou por en t re den tes um 
bocadinho da Trav ia ta , em q u a n t o q u e o seu 
in te r locu tor t i rava do bolso da bat ina um ci-
ga r ro e o e m b r u l h a v a p a u s a d a m e n t e ! . . . 

— Ora d i z e - m e — rosnou por fim, com voz 
t r e m u l a , R i c a r d o , — q u e r e r - m e - h i a s tu fazer um 
favor? 

R ica rdo parecia um réu q u e esperava a sen-
tença de m o r t e da bocca do ju i z . 

— Se podér — respondeu f r i a m e n t e J u l i o . 
— Olha — lhe to rnou a q u e l l e — eu não sei 

a q u e m me hei de d i r ig i r pa ra a r r a n j a r o di-
nhe i ro q u e p rec i so . . . se tu m ' o pedisses a 
a lgum dos teus c o m p a n h e i r o s . . . 

— H o j e ? . , a 1 8 . . . ? E s t ã o todos nas q u a n t i -
dades n e g a t i v a s ! . . 

H o u v e um pequeno s i l enc io! E r a mais uma 
esperança q u e se m u r c h a v a . 

— E t u ? . . . 
— Eu já te disse, q u e estou sem c h e t a . . . 

q u a n d o n ã o . . . 
Va lha -me D e u s . . . m a s . . . out ra coisa . . . não 

tens nada q u e me empres tes para me t t e r no 
p r e g o ? . . . 

— A h ! — exclamou Ju l io com p r o f u n d o sus-
p i r o — não tenho nada abso lu t amen te ! 

— E o teu relogio? 
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— Já lá e s t á ! . . . 
— E a s p i s to las? 
— F o r a m h o n t e m . 
— E já n ã o t ens d i n h e i r o ? 
— N e m cinco ré i s , foi-se h o n t e m m e s m o 

todo na b a t o t a . C h e g u e i a t e r de g a n h o trez 
l i b r a s , m a s depois fu i á gloria. 

E r a a u l t i m a e s p e r a n ç a ! . . . 
Os s inos da Un ive r s idade r ecomeçavam a le -

g res os seus r e p i q u e s , as seges de C o i m b r a , 
q u e só ' nes tes dias se r e ú n e m todas , c o m e ç a -
v a m a sa i r do pa t eo , s egu idas e p reced idas 
p o r dúz ia s de ga ro to s , s e rven tes , e c r i ados , 
q u e , em sacos de d a m a s c o e b u c e t a s de p a p e -
lão , t a m b é m de var ias cores , l evavam, p a r a 
casa , capel los e b o r l a s de seus amos . 

A festa hav ia a c a b a d o ! 
R i c a r d o e x c l a m o u : — São onze h o r a s e eu 

sem n a d a a r r a n j a d o ! . . . a d e u s ! . . . 
— A d e u s — l h e disse J u l i o , — es t im a re i q u e 

a r r a n j e s o q u e q u e r e s . 
E s e p a r a r a m - s e . R i c a r d o t o m o u pela r u a de 

S. J o ã o aba ixo e J u l i o foi p a r a o J a c o b , a l -
m o ç a r a c r ed i to o modes to chá com t o r r a d a s . 

E nós q u e não vimos o c a p e l l o ! . . . E s p e r a v a -
m o s q u e a s orações l a t inas d e m o r a s s e m m a i s ! 
p a c i ê n c i a . . . f icará isso pa ra o u t r a vez. 

« M a s o e n c a p e l l a d o , c o m o dizes , j á p r o n u n -
ciou o s o l e m n e j u r a m e n t o , já r ecebeu as i n -
s ígn ias de d o u t o r , e conc lu iu a c e r i m o n i a 
dos a b r a ç o s , e tu p r i v a s - n o s do gos to de ver a 
f e s t a , p r o m e l t e n d o l eva r -nos ao A r c o de A l m e -
d i n a , e depo is i n t e r t e n s - n o s a ouv i r o d ia logo 
das m i s é r i a s e s c h o l a s t i c a s ! ! São estas h o r a s e 
a t r a g i c a scena de casa do sapa te i ro a inda 
n ã o a p p a r e c e u ! ! » ( R e p r e h e n s ã o m u i t a j u s t a 
dos amave i s l e i to res ) . 

V a m o s i m m e d i a t a m e n t e pa ra l á ! ! E j á l á 
p o d i a m o s es tar se n ã o fosse o i n e s p e r a d o e n -
c o n t r o c o m J u l i o . E l i e é q u e t e m a c u l p a ! . . . 
N ó s p e n s a v a m o s , q u e d u a s o r a ç õ e s e n o r m e s 
e m l a t im d a v a m t e m p o p a r a t u d o , m a s dois 
e s t u d a n t e s s em d i n h e i r o a inda gas tam ma i s 
t e m p o a c o n j e c t u r a r e m os meios de o a l c a n -
ç a r ! . . E q u e s t ã o v i t a l ! . . . t ê m d e s c u l p a . 

(Continua.) Um estudante 
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Taes são, cm r e s u m o do q u a d r o , a s d ive rsas 
ques tões , q u e têm ag i t ado os h is to logis tas , e 
phys io logis tas , c m c a m p o s i n t e i r a m e n t e o p p o s -
tos. 

O b las teme não se o r g a n i s a , t o m a n d o d i r e -
cta e i m m e d i a t a m e n t e a f o r m a , e n a t u r e z a dos 
e lementos a n a t ó m i c o s , q u e c o m p õ e m o tec ido , 
com q u e es tá em con tac to . Mas será a cel lula 
o e l emento a n a t o m i c o , q u e c o n s t a n t e m e n t e se 
fo rma , o facto — pr inc ip io de todas as t r a n s -
formações , q u e têm c o m o r e s u l t a d o a f o r m a -
ção de tecido idên t i co ao já e x i s t e n t e ? Ass im 
o j u l g a m o s , apezar da d o u t r i n a cm c o n t r a r i o , 
professada p o r M a n d l , e f o r m u l a d a do m o d o 
s e g u i n t e : « O r d i n a r i a m e n t e a p r e t e n d i d a ce l -
lula não é mais do q u e um c o r p u s c u l o so l ido . 
Se a l g u n s tecidos se desenvolvem da m e t a m o r -
phose das ce l lu las , ou dos c o r p u s c u l o s , o 
ma io r n u m e r o d e p e n d e i n c o n t e s t a v e l m e n t e da 
condensação do b las t eme em placas m e m b r a -
n i f o r m e s , e da sua divisão l o n g i t u d i n a l em fi-
b r a s . » Esta d o u t r i n a é po r Mandl app l i cada 
t a n t o ao desenvo lv imen to dos tecidos p h y s i o -
logicos, como pa tho log icos . 

A fo rmação l ivre da ce l lu la no b las t eme é 
facto ave r iguado em h i s to log ia ; a inda q u e u l -
t i m a m e n t e R e m a c k o n e g u e , e W i r c h o w o 
j u l g u e m u i t o duv idoso . A f o r m a ç ã o e n d o g e n e 
das ce l lu las , ou a mu l t i p l i c ação p o r scissão 
não são os únicos meios da sua o r i g e m . Se o 
p lasma sangu íneo é um b la s t eme , se a ce l lu la 
é o p r i m e i r o g ráu d ' o rgan i s ação , nada cus ta a 
conceber , q u e a ce l lu la seja o f a c t o — p r i n c i p i o 
da fo rmação dos diversos tecidos, e q u e a p p a -

reça an t e s q u e s e f o r m e m e lemen tos a n a t ó m i -

cos d ' o r d e m s u p e r i o r . F. A. Alves. 

(Continua.) 

Importância do estudo da Chimica 
para a Physiogia. 

(Continuado do n.° 4.) 

P r o p r i e d a d e s d ' o u t r a o r d e m man i fe s t a e g u a l -
m e n t e a c h i m i c a , q u a e s são os a t t r i b u t o s v i -
taes — dynamicos; e e n t ã o exp l i ca , como e f fe -
c t i v a m e n t e cada p r i n c i p i o i m m e d i a t o e x u l a d o , 
pe r s i só, n ã o tem r ep re sen t ação v i t a l ; m a s 
q u e o c o n c u r s o de todos , c o m b i n a d o s de m o d o 
var io , e r e u n i d o s em g r u p o s de c o n t e x t u r a 
e n r e d a d a — tecidos, d ã o o r igem a s u b s t a n c i a s , 
q u e se nutrem, desenvolvem, e reproduzem, 
r e g e n e r a n d o - s e . E a q u i con t r ac t e i s , al l i sensí-
ve i s ; o ra res i s ten tes , for tes , c o m p a c t a s , d u r a s , 
e l a s t i c a s ; o ra f r i áve i s , b r a n d a s , ôcas, mol l e s , 
i nex tens ive i s , d e b a i x o das mais a d e q u a d a s f ô r -
mas , s e g u n d o lhes foi c o m m e t t i d o pe la n a t u -
r e z a ; a b r e m canaes , e s t e n d e m m e m b r a n a s , fe -
c h a m cav idades , d e b r u a m a b e r t u r a s , f o r r a m 
pa redes , r eves t em seios, e n c h e m exeavações , 
n ive lam super f íc ies , c o n f o r m a m feições, t ecem 
e envo lvem e m a r a n h a d o s p a r e n c h y m a s , p r e n -
d e m e n t r e s i pa r t e s d i s t inc tas , s e p a r a m e l i -
m i t a m regiões d ive r s a s , e a g g r e g a d a s em co rpo 
u n i d o , s u s t e n t a m toda a m a c h i n a , dando ca -
rac t e r typ ico ao i n d i v i d u o ; e po r f im d i s t r i -
b u í d a s com a d m i r a v e l conce r to c o m p õ e m o r -
gãos , a p p a r e l h o s e svs t emas , e l evan tam essa 
compl i cada f ab r i ca a n i m a l , com inf in i to a r t i -
f ic io , e não m e n o s sub t i l e n g e n h o , c o n s t r u í -
da , na q u a l es tão exempl i f i cadas todas as leis 
da m e c h a n i c a , e não falta n e n h u m a das leis 
da c h i m i c a , e da phys i ca . 
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E i l - a , pois , êm q u a d r o r e s u m i d o a d e s c r i -
pção f ie l das vi lães a t t r i b u i ç õ e s e m o d o s í n h e -
ren tes aos p r i n c i p i o s i m m e d i a l o s , aos e l e m e n -
tos ana tomicos , e aos tec idos d e r i v a d o s , q u a n d o 
da sua c o m b i n a ç ã o , c o n g r e u n t e e n t r e si, r e -
su l t a a c o n t e x t u r a o r g a n i c a : r e c o n d i t o , e te -
nebroso l a b o r a t o r i o , o n d e se p r e p a r a m os m a -
te r iaes da r e p a r a ç ã o e vivif icação, c o m q u e se 
m a n t é m i n t e g r o o r e g i m e dos o rgãos , e o n d e 
se c r i a m da m a n e i r a mais mys te r io sa os e l e -
men tos vi taes , aque l l a q u i n t a essencia da v ida , 
e m q u e p o t e n c i a l m e n t e s e e n c e r r a u m a g e r a -
ção i n t e i r a . 

D 'es ta so r t e se vêem os d iversos e m u i d i s -
t inc tos o r g ã o s , cada um com seu uso p r i va t i -
vo, c o n v e r g i n d o ao m e s m o f im c o m m u m , cons-
t i t u í r e m um a m p l o e a n f r a c t u o s o a p p a r e l h o , 
ao q u a l está e n c a r r e g a d a f u n c ç ã o n o b r e e i m -
p o r t a n t e ; v. g. o a p p a r e l h o diges t ivo para a 
conversão dos a l i m e n t o s em m a t é r i a ass imi lá -
v e l — d iges t ão , e t c . ; o a p p a r e l h o r e sp i r a tó r io 
com todos seus accessor ios p a r a a s angu i f i ca -
ção — hcmatosa, e t c . e t c . : funcções compos t a s 
das e l e m e n t a r e s — usos—respectivas a cada 
o r g ã o espec ia l , ou a g r u p o s d ' e l l e s , se t em 
acções s y n e r g i c a s e c o n f o r m i d a d e d ' i n t e n t o s . 

Ass im se vê um vasto tecido u n i f o r m e m e n t e 
c a n a l i c u l a d o e d i spe r so (que e n r e d a n d o - s e de 
m o d o inex t r i c áve l , i r r a d i a d ' u m p o n t o c e n t r a l , 
e leva seus r a m o s á ma i s l o n g í n q u a reg ião do 
o r g a n i s m o ) e x e r c e r ún ica e un ive r sa l f u n c ç ã o , 

em q u e res ide o g r a n d e pode r vi tal — e n t i d a d e 
ind isso lúve l do i nd iv iduo ; — e p r e s e n t e em toda 
a p a r t e p r e s i d i r aos ma i s ins ign i f ican tes p h e -
n o m e n o s da v ida , a q u e s u b m i n i s t r a e l emen tos 
de força e de s u b s t a n c i a , i nd i spensáve i s p a r a 
a efficacia dos actos v i t ae s ; v. g. os sys t emas 
n e r v o s o , e o s a n g u í n e o , e t c . 

Ass im f ina lmente se vêem tec idos e n c o r p o -
r a d o s e m massas h o m o g e n e a s , c o m p a r a t i v a -
m e n t e da m e s m a n a t u r e z a i n t r í n s e c a , mas d is -
t i n c t a s ; cada q u a l com seu exercíc io funcc iona l 
p e c u l i a r , p o r é m em todas i d ê n t i c o ; sa t i s fazendo 
s e p a r a d a m e n t e ao seu e m p e n h o p r iva t ivo , e 
c o m b i n a n d o es forços r ec íp rocos , como lhes e 
m i s t e r ; c o n c o r r e r e m p a r a a h a r m o n i a do todo 
c o m p l e x o : v . g . o sys tema m u s c u l a r , f ibroso, 
osseo, e t c . 

T u d o e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d o po r a q u e l l e 
nexo m y s t i c o , q u e p r e n d e a s d ive rsas pa r t e s 
d 'es ta c o n f e d e r a ç ã o u n i d a pa ra o fim ú n i c o , a 
q u e c o n s p i r a m assoc iadas . E , abs t r a indo dos 
p h e u o m e n o s p u r a m e n t e v i taes , e m q u e ma i s 
f igura o sys tema n e r v o s o , não cons i s t i r ão estas 
in f luenc ias m u t u a s em m e r o s actos ch imicos 

sui generis c o n c e r n e n t e s aos p h e n o m e n o s de 
n u t r i ç ã o , e i n c i d e n t e m e n t e em actos phys i cos , 
acções e n d o o exosmos icas , e tc . se n ã o f ô r e m r a -
d i c a l m e n t e p roven ien te s de r epe t idas , p o d e r o -
sas , e íns i tas c o r r e n t e s e lec t r i cas , ta lvez causa 
eff ic iente da exc i t ação vital ? F. O. 

(Continua.) 

Com a m a i o r del icia a c a b a m o s de 1er a ob ra 
i n t i t u l a d a L'insecte, ha pouco saída da i m -
p r e n s a f r anceza , e po r toda a p a r t e aco lh ida 
com o mais vivo in t e res se e acce i t acão . Logo 
concebemos a idêa de fazer de nossos le i tores 
pa r t i c ipan te s no goso exqu i s i t o da l e i tu ra ao 
m e s m o t e m p o tão a me na e de le i tosa , q u a n t o 
i n s t r u c t i v a , v e r t e n d o em l i n g u a g e m das breves 
pag inas , assim recheadas de bons concei tos , 
como de sã d o u t r i n a , e e n c a n t a d o r a e l o q u ê n -
cia, os p r i m o r e s da sciencia offerecidos de 
m o d o , e em estylo o mais s y m p a t h i c o e a l -
t r ac t i vo . 

Mu i to da g raça o r ig ina l ha de p e r d e r a 
ve r são , q u e o en fe i t e da f ô r m a d e s a p p a r e c e no 
t r a s l ado das bel lezas p r i m i t i v a s . T o d a v i a o 
esforço, e d i l igenc ia , não p o u p a d o s , se não co-
p i a m f ie lmente a e leganc ia da p h r a s e , ta lvez 
conse rvem a elevação do p e n s a m e n t o , e a ge -
n u í n a expressão da i d è a ; e o f r u c t o co lh ido , 
e m b o r a do aspec to se l he n ã o suspe i t e o s a -
b o r , não de ixa rá de ser s a u d a v e l , de l i cado e 
g r a t o ao p a l a d a r ; e pa ra mais ap raz íve l , d e s -
p ido de todo o a m a r g o r , de p ropos i to se f u -
g i r á , a o q u e , po r mais i n g r a t o , fôr m é r a -
m e n t e sc ient i f ico . 

Imperceptíveis construetores do globo. 

l ' o r ba ixo , ao de c ima , d e n t r o , em d e r r e d o r 
d ' e s te m u n d o h a o u t r o , d e c u j a exis tencia n e m 
suspe i t amos . 

A m o m e n t o s se ouve apenas b r a n d o m u r -
m u r i o , s u s s u r r a r l ige i ro , a q u e d ' i n s ign i f i c an t e 
se diz — é quasi nada, não é nada. E s t e nada, 
p o r é m , é . . . o infinito. 

In f in i to — s im — da vida invis ível , s i lencio-
sa; m u n d o da no i t e , dos seios da t e r r a e do 
oceano t e n e b r o s o ; — i n v i s í v e i s d o a r , q u e as-
p i r a m o s ; invis íveis , q u e c i r c u l a m d e s a p p e r c e -
bidos d ' envo l t a com nossos h u m o r e s d e n t r o de 
nós . . 

j M u n d o i m m e n s a m e n t e poderoso , i n d i v i d u a l -
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mente desp rez íve l , m a s , q u a n d o m a n i f e s t o 
nas g r a n d e s revelações i m p r e v i s t a s , a s som-
broso ! 

Rec re i a - se o n a v e g a n t e ao vêr de no i te o 
oceano sc in t i l l ando ch i spas , e a d a n ç a r coroado 
de fogo . Levado nas azas do ven to o ba ixe l 
pe r co r r e l ige i ro dez , m a i s , m u i t a s l éguas ; e a 
g r i na lda p h o s p h o r e s c e n t e e s t ende - se inde f in i -
d a m e n t e , move-se , e s to rce -se , en laça - se e m b a -
raçada ao som do m o v i m e n t o das o n d a s . É 
u m a como s e r p e n t e m o n s t r u o s a , q u e c resce , 
cresce , t r i n t a l éguas , a p e r d e r de v i s t a , não 
acaba n u n c a . . . E t u d o isto n ã o passa d ' u m a 
dança phan ta s t i ca d ' a n i m a l c u l o s impe rcep t íve i s , 
em q u a n t i d a d e inf in i ta de p a s m a r ; e só se r e -
conhece , e n t ã o , e s t ' ou t r a n a t u r e z a d ' i m m e n s o 
p o d e r , e s p a n t o s a m e n t e r i ca , p o r é m e s t r a n h a á 
na tu reza da vida s u p e r i o r r e g r a d a , e a té ee r to 
pon to economica . 

No seu o r g a n i s m o da m a i o r s i m p l i c i d a d e , 
r e p r e s e n t a m já esboçados os m u l l u s c o s e inse-
ctos, e como q u e os p r e p a r a m , p r o f e t i z a m - o s . 
Estas m i n i a t u r a s d ' insec tos , c u j o s s i m u l a m a 
organisação, e c o n t r a f a z e m os m o v i m e n t o s , u n i -
camente p o d e m ser vis tos m e d i a n t e u m fo r t e 
microscopio . 

Mas q u e vêm a ser estas c r e a t u r a s e n t r e os 
Ínfimos m í n i m o s ? N e m mais n e m m e n o s q u e 
os conslruclores do g lobo . De seus co rpos e 
re l íqu ias se f o r m o u o solo, q u e p i zamos ; suas 
conchas , a p p a r e n t e s a i n d a , ou j á decompos t a s 
em g r è d a , c o n s t i t u e m , na v e r d a d e , a base de 
g r ande p a r t e da t e r r a . O banco de gesso de 
Pa r i s a T o u r s , e s t e n d i d o ' n u m a area de SO 
léguas , a g r è d a p u r a , gesso d ' E s p a n h a , q u e 
g e r a l m e n t e se e n c o n t r a po r toda a p a r t e , é o 
pó de sua casca. Os mais p e q u e n o s f o r a m 
q u e m maiores cousas o p e r o u ! 

Em g r a n d e po rção dos A p e n n i n o s , na I t a l i a 
cen t ra l , e r i g i r a m elles á sua m e m o r i a m o n u -
men to bem s u p e r i o r á s p y r a m i d e s do E g y p t o , 
e todavia m e s q u i n h o em c o m p a r a ç ã o das e n o r -
mes m o n t a n h a s do Chi l i , p rod ig iosas c o r d i -
lhe i ras dos A n d e s , q u e vem a seus pés o 
m u n d o , e á i m a g i n a ç ã o a b s o r t a of ferecem m o i -
m e n t o magni f i co , em q u e es te ser i m p a l p a v e l , 
e quas i invis ível , s epu l tou os res tos m o r t a e s 
d a sua especie e x t i n c t a : — m u n d o d ' o u l r o r a 
escondido na p r o f u n d e z a da v i d a , e na o b s c u -
r idade do t e m p o d e b a i x o do a c t u a l , excelso . 

Que nos não dir ia e l l e , se lhe Deus conce -
d è r a f a l l a r , e l he p e r m i t t i r a r e c o r d a r , o q u e 
fez, e vae f azendo p o r n ó s ! 

Aque l l e s esboços d ' a n i m a l c u l o s , q u e com 
seu pó c o n s t r u í r a m a cros ta do g l o b o , a d m i -

rave l t h e a t r o d a v i d a , q u ã o j u s t a s r ec lamações 
n o s n ã o p o d e r i a m d i r i g i r ! 

E m q u a n t o a i n d a d o r m í e i s , d i r i a m o s i m -
p e r c e p t í v e i s c o n s t r u c t o r e s , sos inhos p o r m i -
l h a r e s d ' a n n o s , p r e p a r á m o s com t r a b a l h o i n -
cessan te a t e r r a , o n d e havia de f ruc t i f i ca r o 
t r i g o , e florir a rosa ; a nós deveis a vossa 
n u t r i ç ã o , e nós p r o p r i o s t emos s ido os p r e p a -
r a d o r e s incancaveis da vossa c u l t u r a , e os a r -
c h i t e c t o s das vossas hab i t ações ! 

Não fo r am p o r c e r t o os g r a n d e s fosseis , r i -
n o c e r o n t e s , e l e p h a n t e s , ma s todon t e s , q u e f o r -
m a r a m o solo com suas ossadas . O solo é 
nosso, ou an tes somos nós m e s m o s . 

T u a s c idades , teus L o u v r e s , t eus Capi to l ios , 
de nossas r e l íqu ias se e d i f i c a r a m . O ma i s s u -
b l i m e r a m i l h e t e d a v ida , n o e s p u m o s o l i co r , 
c o m q u e se e s p a l h a jov ia l a l eg r ia á t e r r a i n -
t e i r a , p o r v e n t u r a , n ã o p o r v i r á d a s col l inas 
a r idas , onde da poe i ra b r a n c a , em q u e nos 
desf izemos , a v ide i ra c resce , de nossas ex i s -
tênc ias passadas r e c u p e r a n d o o ca lor d i s s i m u -
l a d o ? A m p l a ser ia a r e c l a m a ç ã o , imposs íve l a 
r e s t i t u i ç ã o ! Es ta s m v r i a d e s d e m o r t o s , n u -
t r i n d o do seu ca lcareo os nossos a l imen tos , 
t ê m - s e c o n v e r t i d o na s u b s t a n c i a nossa . O seixo 
d u r í s s i m o , a a spe ra p e d e r n e i r a , v iveu , e m a n -
t ém v idas . 

Q u e g r a n d e não foi o e span to na E u r o p a 
ao d e s c u b r i r E r e m b e r g — pro fes so r de B e r l i m , 
q u e a p e d r a s i l icosa , s i n g u l a r m e n t e d u r a , as -
p e r a , e q u e b r a d i ç a , q u e a t r i p o l e c o m q u e se 
p u l e m os me taes , e r a f o r m a d a dos restos 
d ' a n i m a l c u l o s , c u m u l o s de cascas d'infusorios 
d ' e x t r e m a p e q u e n e z , e ta l q u e pa ra p r e e n -
c h e r o peso d ' u m g r ã o são p rec i sos 1 8 0 m i -
lhões de seres . F. O. 

(Coutinúa) 

A Violeta. 

a Meu irmão. 

V ê d e - a aqu i . . . ' s tá tão v i r o s a ! . . 
C o m o p u n g e do lo rosa 
O pe i t o na so ledade . ' . . . 

SOROR DOLORES. 

V i o l e t a , m i m o s a H o r i n h a , 
Q u e d ' e n c a n t o s r e ú n e s sem p a r ! . . . 
És m o d e s t a e p o r isso ma i s be l la , 
T e n s p e r f u m e s , q u e vem e n c a n t a r , 

xc 
T e n s mi l g r a ç a s na côr d e l i c a d a . 

Tens p r i m o r , q u e eu não sei d e s c r e v e r ; 
N e m mai s o u z o ; p e r d o a , H o r i n h a , 
A q u e m louca por t i q u e r m o r r e r . 

1). Mareia C. C. Zagallo. 
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A poesia é s em d u v i d a a l i n g u a g e m h a r -
moniosa dos a n j o s , b a l b u c i a d a e m a l p r o f e -
r ida p o r mi l p r o f a n o s , q u e s e h ã o es fo rçado 
p o r t r a d u z i r em p a l a v r a s vu lga re s a expressão 
d i v i n a ; m a s q u e só o gén io ou o s e n t i m e n t o 
l o g r a r a m t r a d u z i r na s pa l av ra s dos h o m e n s . 

No p r i m e i r o caso t emos o poeta i n s p i r a d o , 
no s e g u n d o t emos a m u l h e r . 

E , s e n d o a m u l h e r o v e r d a d e i r o a n j o na 
t e r r a , é el la m e l h o r do q u e n i n g u é m q u e m 
sabe m o l d a r á p h r a s e v u l g a r as h a r m o n i a s 
a n g e l i c a e s . 

E s c u t a e os melod iosos accen tos da donze l la 
de desoi to a n n o s , o u v i - l h e essa i n g é n u a c o n -
fissão de s y m p a t h i a , q u e offer ta á Hor inha da 
sua p r e d i l e c ç ã o . 

V è d e c o m q u e a d m i r a v e l t i no a s o u b e es -
c o l h e r s inge l l a , p u r a e r e c a t a d a , como a sua 
a l m a : p e n s a e na exp res são do seu p r o p r i o s e n -
t i m e n t o q u a n d o l h e d i z : 

« É s modes t a e po r isso ma i s b e l l a » 

s e n d o es te de todos os encan tos da f lo r inha 
o p r i m e i r o , q u e i m p r e s s i o n o u a sua a lma t ã o 
i n n o c e n t e e tão r e c a t a d a ; na so ledade das affec-
ções t u m u l t u o s a s , c o m o a violeta escondida e 
i g n o r a d a no seio do verge l de l u x u r i a n t e v e -
ge t aç ão . 

J u n t a e a todos estes e n c a n t o s q u e a d o n -
zella s abe m o l d a r em coplas de me lod iosa c a -
denc ia as h a r m o n i a s de seus versos , e ca sa r o 
som de sua voz a r g e n t i n a aos accentos m á -
g icos do p i a n o e e n t ã o f icareis t ão ex tas iados 
c o m as d u a s e s t ro fes , q u e acabaes de l e r , c o m o 
e u con feço q u e f ique i , q u a n d o t ive este p r a -
zer pela p r i m e i r a vez . 

A. M. da Cunha Bellem. 

Glosa em fôrma de dialogo. 

M O T E . 

Pergunta certa senhora, 
Sem presumir mal algum, 
Se um beijo na sexta feira 
Fará perder o jejum. 

P a d r e Mes t r e a p o s e n t a d o , 
P e r g u n t o , e sabe r desejo 
Se p e r d e o j e j u m um be i j o 
S e n d o á sexta feira d a d o ? 
« Eu no L a r r a g a e n c o n t r a d o 
« N ã o t e n h o o caso a té a g o r a ; 

« Por i s so a l g u m a d e m o r a . . . . » 
P a d r e não s e cance m u i t o ; 
E u c á po r m i m n ã o p e r g u n t o ; 
P e r g u n t a cer ta s e n h o r a . 

ac 
« O l h e , se el la o be i jo d e u 

« S i m p l i c i t e r , n ã o p e c c o u ; 
« Q u e a lei a n i n g u é m t i rou 
« P o d e r de d a r o q u e é seu . 
« C o m t u d o , se fô ra e u , 
« B e i j o n ã o d é r a n e n h u m : 
« P o r é m como d e u s ó u m , 
« N ã o t em o j e j u m q u e b r a d o ; 
« E m u i t o ma i s s e n d o d a d o 
« S e m p r e s u m i r m a l a l g u m . » 

P o r é m o P a d r e M e l g a ç o , 
Q u e eu p o r cá segu ido ve jo , 
Nos diz q u e um sol ido be i jo 
S u s t e n t a ma i s q u e u m a b r a ç o . 
« E u tal d i s t ineção n ã o faço , 
« N e m d is t ineção v e r d a d e i r a 
« A c h o , i n d a q u e d a r - l h ' a q u e i r a ; 
• N e m eu sei q u a l ma i s se r i a , 
« S e u m a b r a ç o e m q u a l q u e r d i a , 
« Se um be i jo na sex ta f e i r a . » 

9GC 

L o g o p ô d e u m be i j o d a r 
M u i t o b e m na sexta f e i r a , 
Q u a l q u e r s e n h o r a , o u f r e i r a , 
S e m 'n i s to o j e j u m q u e b r a r ? 
« P ô d e , s i m ; m a s sem f o r m a r 
« N ' e s s e i n s t a n t e gos to a l g u m ; 
« N e m h a d e d a r m a i s d o q u e u m ; 
« P o i s se d e u ma i s , ou fez gos to , 
« C o m o o be i jo é já compos to , 
a F a r á p e r d e r o j e j u m . » • « 

O Xauta. 

T u vaes , n a u t a a v e n t u r a r - t e , 
Q u a n d o t e a r r o j a s a o m a r , 
Q u e e m breve pôde t r a g a r - t e 
E m teu f o r t u i t o l i d a r ; 
Vaes a r r o s t a r c 'os b a r r o c o s , 
C'os a l can t i s de cachopos , 
Com o voraz t u b a r ã o ; 
Vaes s u j e i t o a ser s e p u l t o 
E m p r o f u n d o b o s q u e i n c u l t o 
De f r i a p o p u l a ç ã o . 

w 
Os pe ixes d e v o r a d o r e s , 

Q u e h a b i t a m val les sem f i m . 
O n d e h a p l an ta s d e mi l c ó r e s 
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F o r m a n d o vasto j a r d i m , 
São o u t r o s r i scos , q u e a f f r o n t a s , 
Das vo ragens s e m p r e p r o m p t a s 
P ' r a q u a n t o possa s o r v e r . . . . 
N ã o fa l lo , n e m dos ma i s p ' r i g o s , 
Q u e cor res sem ter a b r i g o s , 
Q u e te possam s o c c o r r e r . 

m 
Q u e i m p o r t a ! ! . . , s e d e bel leza 

Um prod íg io vaes goza r . . . 
Da s u b l i m e na tu reza 
O mais seduc to r b r i l h a r ? ! ! . 
As falésias p e r f u r a d a s 
P o r vagas d e s e n f r e a d a s , 
O áu reo s u r g i r do sol , 
Q u e a o m u r m u r i o p e r e n n e 
Do cachão é ma i s so l e m ne , 
Q u e a o t r i n a r d o r o u x i n o l ? ! ! . 

SCS 
Esses p r a d o s i n u n d a d o s 

S e m p r e , s e m p r e , a f luctuar, 
Sa rgaços a c c u m u l a d o s 
Do n o r t e no al to m a r , 
C o n t e m p l a s n a u t a a m e s t r a d o 
Com teu o lho exe rc i t ado 
A o passares p o r a l l i . . . . 
Mas aos encan tos da scena 
N ã o bas t a rá m i n h a p e r n a . . . . 
I n d a não cessam a q u i ! ! . . . 

3CC 
Q u e i n s p i r a d o r a be l leza , 

Q u e p o m p o s o f u l g u r a r ! . . . 
Tem all i a n a t u r e z a 
N ' u m a n o u t e d e l u a r ! . . . 
O as t ro da n o u t e a m e n a 
M a n d a po r b r i s a se rena 
Os seus ra ios e s p a r g i r 
Là nas ondas a r g e n t i n a s , 
Q u e a t é das p r ó p r i a s b o n i n a s 
S u p p l a n t a m m e i g o s o r r i r ! . . . 

se: 
N e m t em m e n o s m a g e s t a d e 

Do t rovão o r e b o m b a r , 
E m n o u t e d e t e m p e s t a d e 
Do t u f ã o o s i b i l a r . . . . 
Da v i rgem q u e faz v iagem 
V e r be l la , gent i l i m a g e m 
E n t r e electr ico c l a r ã o , 
Vel-a t r i s t e , c o m p u n g i d a 
P r o f e r i r com voz t r e m i d a 
A sua t e rna o r a ç ã o . . . . 

Q u e r e s , ó n a u t a , l e v a r - m e 
C o n t e m p l a r t an to f u l g o r . 
Nas agoas a b a l o u ç a r - m e , 

E n c h e r - m e todo d e a m o r ? . . . 
D ' e s t a v i agem a me ta 
Se rá de M a n t u a o Poeta 
Nos El i s ios p r o c u r a r , 
L e v a n d o s o m e n t e a m i r a 
De p e d i r - l h e a sua ly ra 
P ' r ' o Oceano c a n t a r . T . P . 

É com p r a z e r q u e p u b l i c a m o s a poesia o 
— Nauta— p o r q u e é el la a estrêa poét ica 
d ' u m nosso col lega o s r . T . P . 

Se a nossa voz t ivesse força e a u t h o r i s a ç ã o 
suffic.ientes p a r a e n c o r a j a r o j o v e n poeta nós o 
e x h o r t a i i a m o s a p r o s e g u i r na c a r r e i r a q u e com 
fe l ic idade e s t r e o u , e a q u e o nosso j o r n a l se 
vang lo r i a de d a r p u b l i c i d a d e , p o r ser u m a es-
t rêa l i t t e ra r i a e ma i s a inda por ser d ' u m m e m -
bro da nossa c o r p o r a ç ã o . 

Prudência Juvenil. 

A a s t ú c i a , de q u e se serviu o j o v e n P a p i -
r io , pa ra i l l u d i r as i nd i s c r e t a s solici tações de 
sua m ã e , q u e p r e t e n d i a s abe r o segredo de 
q u e seu f i lho e ra s a b e d o r , t em sido p o r d i f -
f e ren tes vezes o ob jec to de louvores . 

E i s - a q u i o caso . 
Seu p a e , n a q u a l i d a d e d e s e n a d o r d e R o m a , 

l evou-o ao senado na occasião em q u e se d i s -
cu t i a um ob jec to de t r a n s c e n d ê n c i a . O j o v e n 
P a p i r i o ao vo l t a r p a r a casa foi p o r sua m ã e 
i n t e r r o g a d o ácêrca d o q u e s e t i n h a d e l i b e r a d o 
n o s e n a d o . 

O m a n c e b o r e s p o n d e u , q u e a es te r e spe i to 
n a d a pod ia d i v u l g a r ; r e spos ta es ta q u e , c o m o 
fac i lmen te se p ô d e i m a g i n a r , a u g m e n t o u a c u -
r ios idade d e sua m ã e . T e n d o - s e t o r n a d o ma i s 
i m p e r t i n e n t e , foi e n t ã o q u e o f i lho p a r a evi -
t a r esta i m p e r t i n ê n c i a e s a t i s f aze r - lhe a c u -
r ios idade , d i sse , q u e o s e n a d o t i n h a d i s c u t i d o , 
se p o r v e n t u r a e r a ma i s c o n v e n i e n t e p a r a a r e -
p ú b l i c a , q u e u m h o m e m fosse ca sado com 
d u a s m u l h e r e s , ou se a m u l h e r devia t e r dois 
m a r i d o s . 

A m u l h e r do s e n a d o r , ao s abe r esta no t ic ia , 
i m m e d i a t a m e n t e foi c o m m u n i c a l - a á s o u t r a s , 
e no dia s e g u i n t e u m a m u l t i d ã o de m a t r o n a s 
se d i r i g iu á p o r t a do senado , e x c l a m a n d o com 
g r a n d e a l a r i d o , q u e era mais conven i en t e o p e r -
m i t t i r , q u e a s m u l h e r e s t ivessem dois m a r i d o s ; 
e q u e se a d m i r a v a m de ser d i s cu t i da u m a tal 
q u e s t ã o sem o voto das m u l h e r e s . 
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T e n d o o s e n a d o f lcado e s t u p e f a c t o , ao ouv i r 
o ped ido das m u l h e r e s , o j oven P a p i r i o l evan-
tou-se , e i n f o r m o u - o ácèrca do exped i en t e , de 
q u e uzara p a r a i l l u d i r a c u r i o s i d a d e de sua 
m ã e . Os senadores a p p l a u d i r a m - l h e a p r u -
d ê n c i a ; m a m r e s o l v e r a m q u e d ' a h i e m d ian te 
m a n c e b o a l g u m , salvo P a p i r i o , fôsse a d m i t -
t ido no senado . 

Trad. V. A. 

Poderá ser absolvido um réu por se allegar 
em seu favor a mania Instantanea? 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 3 . 

D i r - n o s - h ã o , de c e r t o , q u e a p u n i ç ã o dos 
c r imes não fica tão imposs ível como q u e r e -
mos a p p a r e n t a l - o , p o r q u e o facto c r iminoso 
é p reced ido q u a s i s e m p r e de p r e p a r a t ó r i o s , e 
d ' o u t r o s factos , q u e , u m a vez abe r to s os d e -
bates , devem ser p r o d u z i d o s em j u i z o , taes 
como esc r ip tos , conversações hav idas com os 
c ú m p l i c e s , a r m a s h a b i t u a e s d o d e l i n q u e n t e 
e t c . ; ass im estas p rovas , po i s , l evarão á ev iden-
cia a i m p r o c e d ê n c i a da defeza do réo . R e s p o n -
d e m o s , ser ia ass im se, h a v e n d o um tão exce l -
l en te s u b t e r f u g i o , os c r iminosos p rocedessem 
da m e s m a m a n e i r a na p e r p e t r a ç ã o dos seus 
i n t e n t o s . É s u p p o r , na v e r d a d e , m u i t o pouco 
h á b i l o h o m e m , q u e , t e n d o u m a tal excusa l e -
g a l , se fosse c o m p r o m e t t e r c o m a escolha de 
c ú m p l i c e s . D e q u e serv i r ia assa la r i a r h o m e n s 
p a r a a l ta n o u t e a r r o m b a r e m a p o r t a d ' u m a 
h a b i t a ç ã o e a s sa s s ina rem o seu d o n o , q u a n d o 
q u a l q u e r , q u e odeiasse o u t r o , p o d e r i a , a l to d ia , 
na p r a ç a ma i s p u b l i c a , d a r - l h e um t i ro , e ex -
c u s a r - s e depois c o m a m a n i a i n s t a n t a n e a ? 

D i r - m e - h ã o a i n d a , q u e lá está o t r i b u n a l 
p a r a conhece r da vida do réu e do assass inado 
e verif icar pelos i n t e r r o g a t o r i o s das t e s t e m u n h a s 
se haver i a ou n ã o in imizade e n t r e os do is . 
A inda r e p e t i r e m o s : o c r iminoso segui r ia em 
t u d o u m a es t rada nova , f a r - se -h i a amigo da sua 
v i c t i m a . . . d a r - l h e - h i a , a l g u m t e m p o , p rovas d a 
m a i o r a m i z a d e , e um dia p e r p e t r a r i a o c r i m e , 
a c h a n d o em logar da jus t i ça p a r a o ca s t iga r , 
a voz púb l i ca p a r a o l a m e n t a r , p o r h a v e r m o r t o 
o seu m e l h o r a m i g o . D i r - m e - h ã o a inda q u e taes 
actos se rão f o r ç o s a m e n t e r econhec idos , como 
f i lhos de m a n i a , q u a n d o a sua v ic t ima fôr um 
en te , con t ra q u e m se não possa suspe i t a r odio , 011 
m e s m o i n i m i z a d e , v . g . u m a c r e a n ç a . E q u e m 
nos d iz , q u e o ma lvado não qu i z v inga r - se no 
f i lho do odio , q u e vota ao p a e ? q u e m ignora 

q u e o pae q u e r a n t e s , m u i t a s vezes, a p r o p r i a 
m o r t e do q u e a d ' u m f i lho e s t r e m e c i d o ? 

E se d e i x a r - m o s os c r imes d 'assass in ios , e 
cons ide ra rmos , p o r exemplo , os f u r t o s , os es-
t u p r o s , os i ncênd ios , e tc . força será r e n u n -
ciar a p u n i r réos d 'esses c r imes , p o r q u e , sa l -
vas r a r a s exoepções, a p r e m e d i t a ç ã o j á m a i s 
se poder ia p r o v a r , e os réos se r i am s e m p r e 
postos em l i b e r d a d e . 

H a pouco sa ímos d ' u m t r i b u n a l , depo is d e 
ouv i rmos p r o n u n c i a r u m a sen tença d e d e g r e d o 
con t r a um réo c r iminoso de f u r t o : o accusado 
achava-se em casa do r o u b a d o , t r a b a l h a n d o em 
seu se rv iço ; viu ao seu a lcance a l g u m a s l i b r a s 
de q u e lançou m ã o . 

Onde havia a p r e m e d i t a ç ã o d ' e s te c r i m e ? 
nada a p rovava , n e m de ta l se o c c u p o u o j u i z 
ou o j u r y , p o r q u e e f fec t ivamente a v e r d a d e r e -
sal tava dos factos, e os factos e r a m , q u e tal 
p r e m e d i t a ç ã o não h o u v e r a . Es te h o m e m e n -
t r egou o d i n h e i r o ao r o u b a d o , logo q u e foi 
p reso , e , se a ma n i a i n s t an t anea fosse a d m i t -
t ida como p r o v a , t e l -a -h ia a l l egado e não i r ia 
sof f rer ago ra a p e n a de d e g r e d o . 

O mesmo d izemos dos e s t u p r o s , e o m e s m o 
dizemos de todos os c r imes , q u e , t e n d o p o r 
p r inc ip io um desejo v io len to , q u e p o d e nascer 
d ' u m m o m e n t o p a r a o o u t r o , f icar iam fóra da 
e s p h e r a da acção da j u s t i ç a , como acções p r o -
cedentes d u m a ma n ia i n s t a n t a n e a . A pa ixão e 
o cap r i cho a r v o r a r - s e - h i a m em p r i m e i r o m o -
vei das nossas acções, e não e n c o n t r a r i a m no 
coração do h o m e m , onde a h o n r a foi p r o s c r i -
p t a , o t e m o r s a l u t a r da jus t i ça e do cas t igo . 
Se r i am a p a n h a d o s u n i c a m e n t e e so f f re r i am as 
penas da lei os i g n o r a n t e s ou es túp idos , q u e 
não soubessem s i m u l a r , ou n e g a r a u d a z m e n t e , 
e , a lém dos ma les a p o n t a d o s accresc ia a inda 
es te ; p o r q u e os ma io res c r iminosos , q u e são em 
regra h o m e n s de ta len to e acção, f icar iam sem-
pre i m p u n e s , e m q u a n t o q u e a lei vi r ia só a 
cas t igar pob re s r a t o n e i r o s , ou c r iminosos v u l -
ga res . 

N e m p a r e ç a m e x a g g e r a d a s a s c o n s e q u ê n -
cias, q u e a l t r i b u i m o s a ser tal excusa sancc io-
nada por lei , todos s a b e m , q u e , s endo a e m -
br iaguez cons ide rada como c i r c u m s t a n c i a a t t é -
n u a n t e , a maior p a r t e dos c r iminosos p a r a 
ella a p p e l l a m nas suas de fesas , q u a n d o n ã o 
podem nega r as p rovas , q u e os c o n s t i t u e m réos 
d ' u m c r i m e : e note-se , q u e , se ' nes te caso , 
elles não d u v i d a m c a r r e g a r com a no ta de i m -
mora l i dade , q u e a e m b r i a g u e z s o b r e elles t raz , 
para f u g i r e m ao ca s t i go ; o q u e seria se po -
dessem a l legar em seu favor u m a causa , q u e 



ESTREA L1TTERARIA. 
•S 

os de ixa f icar p u r o s aos o lhos da soc ieda-
d e ? 

Se pois a m a n i a i n s t an t anea n ã o é facto i n -
con t rove r so aos o lhos da sc iencia , e se a mesma 
admissão como causa excusa to r i a do c r i m e só 
t razia os ma io res males á soc iedade , e n t e n d e -
mos , q u e ella n u n c a deve a l l iv ia r o réo da c r i -
mina l idade , com q u e os factos o fazem r é o ; 
se p o r é m um indic io , leve m e s m o q u e se ja , 
podé r pô r em duv ida a s a n i d a d e m e n t a l do 
a u t h o r do c r i m e , sendo esse ind ic io c o m p r o -
vado pelo t e s t e m u n h o dos pe r i t o s , a h y p o l h e s e 
var ia e o réo deve ser izento de toda a c u l p a -
b i l i dade , p o r q u e só en t e s no uso p l e n o de suas 
facu ldades p o d e m ser r e sponsáve i s p o r suas 
acções. 

Assim e só ass im a j u s t i ça c r i m i n a l p o d e r á 
sat isfazer a pesada e difiicil t a r e f a , q u e s o b r e 
ella pesa , s endo j u s t a sem ser c r u e l e a s s e g u -
r ando a paz e t r a n q u i l l i d a d e aos c idadãos sem 
fazer g e m e r d e s g r a ç a d o s sob penas i m m e r e c i -
das e deseguacs . C. 0. 

SCEX.IS COXTEHPOBMEM 

DÁ VIDA A C A D É M I C A . 

Continuado do n.° í. 
I I I . 

t ® , caso, <io sa-çouUvco. 

A necess idade é a m e s t r a da v ida , e R i c a r d o 
achava-se i n s p i r a d o p o r e l l a , e por i s so dava 
t rac tos ao mio l lo p a r a d e s c o b r i r a l g u m m o d o 
de co r t a r este nó g o r d i o , em q u e se a c h a v a e m -
p e n h a d o o seu a m o r p r o p r i o de j a n o t a , o seu 
desejo de r apaz e a sua merec ida f a m a de es-
p i r i to inven t ivo para sa i r de a p u r o s como es te . 

R i c a r d o levava um p l a n o ! . . . Cer to cão a n -
t igo l h e vedava a e n t r a d a na loja de m e s t r e 
Leone l . O H o n o r i o t a m b é m n ã o es tar ia m u i t o 
resolvido a f iar - lhe depo i s d ' u m miseráve l b i -
q u i t o d ' u m a s me ias so l l as ; era p o r t a n t o p i e -
ciso i r a lém da T a p o r b a n a m e n d i g a r um p o r t o 
d e s c o n h e c i d o : e como e ra quas i ce r to q u e só 
sapa t e i ro de l uxo lhe fiaria ass im pela p r i -
m e i r a vez , resolveu-se a ir a p o r t a r á loja de 
m e s t r e Ignac io n o Arco d ' A l m e d i n a . 

M e s t r e Ignac io era m i n a a i n d a n ã o e x p l o -
rada e q u e por isso dava a l g u m a s e spe ranças 
de b o m r e s u l t a d o ao nosso h e r o e . E i l - o q u e 
chega t r e m u l o de indec isão á por ta da loja e 
p e r g u n t a n e g l i g e n t e m e n t e a um o f l i c i a l . — O 
mes t re está em c a s a ? 

— Es tá s im s e n h o r . 

— P ó d e - s e - l h e f a l l a r ? — e R i c a r d o e n t r o u 
p a r a d e n t r o da lo ja , c o m p r i m i n d o o c o r a ç ã o , 
q u e l h e pu lsava com m a i s v io lênc ia , do q u e se 
es t ivesse a o p é d u m a gen t i l d o n z e l l a . 

— O! m e s t r e faz f a v o r ! . . . p r o c u r a m - o a q u i , 
g r i t ou o ofl icial . 

O m o m e n t o te r r íve l a p r o x i m a v a - s e : o s r . I g n a -
cio acabava de e n t r a r na loja com a q u e l l e so r -
r iso d ' u m c o m m e r c i a n t e de C o i m b r a , q u e es-
pe rava vende r p o r do i s tostões ma i s caro do 
j u s t o v a l o r , um p o r ser p a r a e s t u d a n t e , e o u -
t r o po r ver q u e havia u r g ê n c i a na c o m p r a . 

D i s c u l p e - m e a classe c o m m e r c i a n t e este a r -
ro to de s i nce r idade , c o m q u e se n ã o deve o f -
f e n d e r , p o r q u e é a exp res são g e n u i n a da v e r -
d a d e . 

A s e g u n d a p a r t e da m i n h a asserção é g e n e -
r ica . No c o m m e r c i o c o m o na pol i t ica não ha 
paes p o r f i lhos nem fi lhos p o r paes , e a té se 
c o s t u m a dizer « amigos, amigos, negocios á par-
te.» O n e g o c i a n t e vê a occasião de vende r b e m , 
a p p r o v e i t a - a i n s t i n c t i v a m e n t e , a inda q u e seja o 
c o m p r a d o r o seu m a i o r a m i g o , a q u e l l e a q u e m 
el le p r o p r i o , em a c a b a n d o o c o n t r a c t o , a b r i r i a 
a sua bolsa e p r e s t a r i a os ma io res serv iços . 

E n t ã o ! . . . a cada um a sua d e v i s a ! 
E m q u a n t o á p r i m e i r a p a r t e é p r iva t iva de 

C o i m b r a . O s f i l h o s d e m e r c ú r i o v e n d e m s e m -
p r e m a i s ca ro aos f i l h o s d e m i n e r v a d o q u e 
a ou t ro s q u a e s q u e r . 

Scismei com a r azão d ' i s t o , a t é q u e u m a 
vez ouvi d izer a um n e g o c i a n t e , q u e aos r a p a -
zes se devia v e n d e r ma i s ca ro , p o r q u e era d a r -
l h e u m a ut i l app l i cação ao d i n h e i r o s u p é r f l u o , 
q u e s e i r i a e m p r e g a r e m cousas mais p r e j u d i -
c iaes , ou menos p rove i tosas , c o m o ba to ta , l i -
cores e b i l h a r . 

A d m i r e i a m e t a p h y s i c a , e c o n c o r d e i ! . . . 
A c a b a d a esta d ig ressão jus t i f i ca t iva , v o l t e m o s 

á scena p a l p i t a n t e . 
M e s t r e Ignac io c o m p r i m e n t o u , po i s , R i c a r d o 

com um leve aceno de c a b e ç a , a q u e es te c o r -
r e s p o n d e u com o u t r o m a i s c o r d e a l . 

— D i g a - m e , t em ca lçado fe i to , q u e possa 
se rv i r p a r a o b a i l e ? 

— A l g u m ha a h i , s im s e n h o r . 
— P ó d e - s e p r o v a r ? 
M e s t r e Ignac io foi c o r r e n d o as v idraças , o n d e 

estava e s p a l h a d o o ca lçado e R i c a r d o , de sca l -
ç a n d o o já e n c a b i c h a d o sapa to e a desca l ca -
n h a d a meia p r e t a , d i spor - se á o p e r a ç ã o . 

— Is to é o d i a b o ! . . . ter de c o m p r a r c a l ç a d o 
f e i t o ! . . . m a s o A l b i n o f a l t o u - m e c o m as bo tas . 

— V e j a estas s e lhe s e r v e m — d i s s e com p h e u -
g m a glacia l o impass íve l s a p a t e i r o . 
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— E s t ã o l a rgas — rep l icou R i c a r d o , q u e b u s -
cava o m o m e n t o o p p o r t u n o de a t aca r o m e s t r e . — 
E s t ã o m u i t o l a r g a s ! I s to é a f o r t u n a ! c o m p r a r 
obra f e i t a , n u n c a assenta b e m , m a s aque l l e 
d i a c h o d o A l b i n o f a l t o u - m e . 

A t ã o d e c a n t a d a fa l ta do A l b i n o era u m a 
piedosa m e n t i r a , como o le i tor s abe m u i t o b e m . 

— E e s t a s ? .. — volveu o s a p a t e i r o ! . . . 
— N ã o e n t r a m ! . . . Ma ld i t o A l b i n o ! . . . vou-o 

d e i x a r , f ica- lhe s e m p r e o ca lçado d e s a i r o s o ! . . . 
es tas b o t i n h a s es tão m u i t o ma i s a i rosas , vou 
ser seu f r e g u e z ! . . . 

— E s t a s agora e n t r a m p o r fo rça . 
E e f fec t ivamente e n t r a v a m , e f icavam u m a 

luva ! . . . 
R i c a r d o sem m o s t r a r d a r g r a n d e a t t enção a 

es ta c i r c u m s t a n c i a , q u e m u i t o o p reoccupava 
c o n t i n u o u : — T a m b é m t e n h o a t u r a d o o A l b i n o , 
p o r q u e é um h o m e m , q u e e spe ra p o r o d i -
n h e i r o q u a n d o o não h a . 

Vê- se a g o r a p a r a q u e servia a m e n t i r a . Ca -
bia a q u i p e r f e i t a m e n t e um o f fe rec imen to da 
p a r t e do s a p a t e i r o , m a s el le n ã o o fez e R i -
c a r d o p r o s e g u i u . 

— P o r e x e m p l o : ago ra t i n h a a j u s t a d o p a g a r -
l he as bo las só no fim do mez e f a l t a - m e com 
e l l a s ! s e eu fôsse f r e g u e z d ' o u t r o não me f a l -
tava e e s p e r a v a - m e l a m b e m pelo d i n h e i r o . 

N ã o havia n a d a mais c l a r o ! . . . p o r é m m e s t r e 
I g n a c i o o lhava a t t e n t a m e n t e p a r a a s bo tas 
q u e , o nosso a m i g o acabava de ca lçar d i zendo 
c o m g r a n d e i n t i m a t i v a . — E s t a s e s t ão - lhe m u i t o 
b e m ! . . . 

— E s t ã o ! e s t ã o ! e eu f i co com e l l a s ! . . . m a s 
l e n h o a i n d a de i r á Calçada ve r se a r r a n j o d i -
n h e i r o p a r a l h ' a s p a g a r , p o r q u e o não t r ago 
a q u i — disse R i c a r d o , q u e s e n ã o podia reso lver 
a desca lça r as b o t a s . 

— S i m s e n h o r ! — r e t o r q u i u e s t u p i d a m e n t e o re i 
do s e ro l . O b r u t o a n a d a se m o v i a ! . . . q u a n d o 
el le não ofTereceu n ' a q u e l l a occasião estava 
c l a ro q u e n ã o e r a capaz d e o f f e r e c e r ! . . . mas 
o nosso R i c a r d o , q u e t a m b é m não era h o m e m 
c a p a z de s u c c u m b i r t ão dep re s sa reso lveu d a r 
a t a q u e decis ivo. T o d a v i a não teve co ragem de 
o u v i r ca ra a cara a respos ta f a t a l , por isso des -
ca l çou p a u s a d a m e n t e as botas novas e enf iou 
nos pés os ve tus tos sapa tos , q u e t raz ia ; c o m -
p r i m i n d o - s e - l h e o coração ao d i l a t a r e m - s e - l h e , 
n ' a q u e l l a s d u a s b a r c a s , os pés a c o s t u m a d o s j á 
á doce c o m p r e s s ã o do calçado novo. 

— A d e u s , m e s t r e , a t é já — disse elle ao sa i r 
da lo ja . 

— Viva , m e u s e n h o r . 
Es t a scena t i nha sido doloros íss ima para R i -

c a r d o : n e m sei m e s m o , se d u r a n t e ella l he e m -
b r a n q u e c e r a m os cabe l los , como a Mar i a A n -
ton ie t t a na vespera do s u p p l i c i o ; m a s o q u e sei 
é q u e o p o b r e es tava em t o r t u r a s , e de b o m 
g r a d o da r i a o respei tável p a r de o r e l h a s , q u e 
lhe a d o r n a v a m as b o c h e c h a s , cm t roca do a l -
me jad i s s imo p a r de bo tas . Ao p e r d e r a u l t i m a 
e spe rança quas i q u e c h o r o u , e se po r v e r g o -
nha o não fez, c o m l u d o a voz r e sen t i u - s e do 
es forço , q u e e m p r e g a r a pa ra r e t e r a s l a g r i m a s 
O réo q u e sen tado já no al to do p a t í b u l o , 
com a pouco s y m p a t h i c a f igura do car rasco aos 
h o m b r o s , faz as suas desped idas ao respe i táve l 
p ú b l i c o , n ã o t i t u b i a r i a ma i s , q u e R i c a r d o , a o 
i m p l o r a r i n d i r e c t a m e n t e a c o m m i s e r a ç ã o de 
m e s t r e Ignac io com a piedosa bota da fal ta da s 
bo tas de m e s t r e A l b i n o . 

I n f e l i z m e n t e p o r é m t i n h a s ido d e b a l d e t odo 
aque l l e sacr if íc io de dolorosa p rovação e se o 
seu t a len to não a r r a n j a r novas a r t e s , e s tá -nos 
p a l p i t a n d o q u e n ã o irá a o b a i l e ! V e r e m o s . 

O le i to r a inda tem t e m p o de se i r p r e p a r a r 
p a r a a no i t e , an t e s q u e o nosso h e r o e c h e g u e 
a a r r a n j a r u m a s bo tas . Se a r r a n j a r . 

(Continua.) Um estudante 

E X P E D I E N T E . 

A g r a d e c e m o s a todos os j o r n a e s , t an to po l í -
t icos como l i t t e r a r io s , q u e se d i g n a r a m s a u d a r 
tão l i s o n g e i r a m e n t e a a p p a r i ç ã o da Estrêa, e 
b e m ass im aos q u e nos h o n r a r a m , t r o c a n d o as 
suas ac red i t adas fo lhas pe la nossa ; e a nosso 
t u r n o s a u d a m o s o V i a n n e n s e , a L i b e r d a d e e o 
I n d e p e n d e n t e cu jos n ú m e r o s l emos t ido o gosto 
de r e c e b e r . R e c e b e m o s e g u a l m e n t e o b e m e la -
b o r a d o r e l a to r io da ge renc ia m u n i c i p a l de 
C o i m b r a , q u e o seu i l l u s t r a d o a u t h o r , o ex . m ° 
s r . D . r Costa S imões , nos fez a h o n r a de nos 
o f fe recer . E a q u i t r i b u t a m o s a sua excel lencia 
os nossos s inceros elogios pela per fe ição da 
o b r a , e os nossos respei tosos a g r a d e c i m e n t o s 

: pela cons ide ração q u e nos d e u — e n v i a n d o -
! n o l - a . 

Explicação da charada de numero antecedente -
Cabula. 

| ReciiGcação á errata do num. 4. pag. 8. lin. 40.°. não 
! é encobriu — mas sim — encobrem. 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES. 

C o m e s t e n u m e r o a c a b a o p r i m e i r o t r i -
m e s t r e da Estrèa litteraria, e cora e l l e a 
m a i o r par te d a s s u a s a s s i g n a t u r a s . 

À n ó s , c o m p r a z e r n o s i n c u m b e d i r i g i r -
m o s o s n o s s o s s i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s , n ã o 
s ó a o s m u i t o s a s s i g n a n t e s d a s p r o v í n c i a s , 
q u e , pe la m a i o r p a r t e , n ã o t e m o s o g o s t o 
d e c o n h e c e r , m a s t a m b é m a o s n o s s o s c o l l e -
g a s , a todo o c o r p o d o c e n t e da U n i v e r s i d a d e , 
e a a l g u n s c a v a l h e i r o s d ' e s t a t e r r a , a q u e 
o f f e r e c e m o s o 1 . ° n u m e r o d o n o s s o j o r n a l , 
p o i s a todos n o s c o m p e t e a g o r a t r i b u t a r 
o s vo tos d a m a i s p r o f u n d a g r a t i d ã o ! 

M a s a m i s s ã o da Eslrêa a i n d a n ã o e s t á 
c o n c l u í d a , — a g r a n d e o b r a , q u e e l l a i n -
t e n t o u l e v a r a o c a b o , t e r i a d e f icar i n c o m -
p le ta , s e v ó s l h e r e t i r á s s e i s a v o s s a p r o -
t e c ç ã o ! . . . 

T o d a v i a a c o n f i a n ç a a n i m a - n o s , e , f o r -
t a l e c i d o s pe la e s p e r a n ç a d e q u e n e n h u m 
de vós a b a n d o n a r á a g l o r i o s a e m p r e z a , 
p a r a q u e u m a v e z c o n c o r r e u , n ó s c o n t i -
n u a r e m o s a p u b l i c a r o n o s s o j o r n a l , q u e , 
s e , a p e z a r dos e s f o r ç o s e m p r e g a d o s , n ã o 
p o d e r a g r a d a r c o m o p u b l i c a ç ã o l i t t e r a r i a , 
a t o d o s será g r a t o p e l o f im g r a n d i o s o a 
q u e s e p r o p o z . 

Breves considerações ácêrca do mechanlsmo 
da nutrição e secreções. 

Continuado do numero í. 

Não inves t igaremos qua l o modo como tem 

logar a f o r m a ç ã o l iv re d a s ce l lu las no cy to -
b l a s t eme , p o r ser ob jec to a lheio do nosso f im, 
a lém da o b s c u r i d a d e de q u e se acha reves-
t ido . 

R e p r e s e n t a r á acaso o n ú c l e o o pape l de cy-
toblas te , e será cond ição essencial da f o r m a -
ção da ce l lu la , s e g u n d o q u e r e m S c h l e i d e n , e 
S c h w a n n ? 

Nasce rá s i m u l t a n e a m e n t e a cel lula e o n ú -
c l e o ? e o a p p a r e c i m e n t o isolado d ' e s te d e i x a r á 
de r e p r e s e n t a r r epe t idas vezes o g e r m e d ' u m a 
c e l l u l a ? 

E s t a u l t i m a h y p o t h e s e está ma i s c o n f o r m e 
aos fac tos . 

Ha ce l lu las sem n ú c l e o s ; o p r o p r i o S c h w a n n 
o confessa em re lação á corda dorsa l dos pe i -
x e s ; R o b i n o c o n f i r m a , e do m e s m o modo 
L e b e r t e R e i c h e r t . 

Se o núc l eo p r e c e d e a l g u m a s vezes a ce l lu -
la , e é o cy tob las t e , como ob ra elle na f r o -
mação da c e l l u l a ? 

Se rá po r u m a a t t r acção exerc ida s o b r e a s 
molécu las , q u e o r o d e a m , p r o m o v e n d o u m a 
especie de cristallisação de substancias orgâ-
nicos, como lhe c h a m a S c h w a n n ; ou d e t e r -
m i n a r á o núc l eo acções c h i m i c a s , c u j o re -
s u l t a d o é a f o r m a ç ã o d u m a m e m b r a n a devi -
da á excreção d ' u m a subs t anc ia coagulave l 
p r e p a r a d a d e n t r o do núc l eo , ou á acção d ' e s -
ta subs t anc i a s o b r e compostos pro te icos do 
cy tob l a s t eme , p r o d u z i n d o a sua coagulação , 
ou finalmente o n ú c l e o , t i r a n d o ás subs tanc ias 
a l b u m i n o s a s o a lca l i , q u e as t em em d i s so lu -
ção, as t o r n a r á in so lúve i s? 

No es tado ac tua l da scicncia é imposs íve l 
dec id i r q u a l das hvpo theses r e ú n e o m a i o r 
n u m e r o de p robab i l i dades . 

F. A. Alves. 

(Continua ) 

i 
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Origem ÁM lei« da ambrtlzaçio. 

Corpos de mio morta. 

L a s c i e n c e n ' e s t q u ' u n e m o n n a i e , q u ' o n s e 

pas se a r e c c o n f i a n c e d e m a i n e n m a i n . 

R À T T I E R . 

I n d o c t i d i s c a n l , e t a m e n t m e m i n i s s e p e r i t i . 

H o u v e u m t e m p o , e m q u e o s r e n d i m e n t o s 
da E g r e j a apenas cons i s t i am nas oblações, q u e 
a p iedade dos fieis l he fazia , p a r a sus ten tação 
do cu l to e seus m i n i s t r o s . 

Todos sabem das c rué i s pe r segu ições , q u e 
nos p r ime i ros t empos do seu es tabe lec imento 
soffreu o c h r i s t i a n i s m o , e se c o n t i n u a r a m d u -
r a n t e o longo espaço de mais de 3 0 0 a n n o s . 

A rel igião de J e sus Chr i s to ba ixá ra do céu 
á t e r r a , a l i b e r t a r o h o m e m do cat ivei ro da 
c u l p a , e acabar com os e r ros e a b s u r d o s do 
po lv the i smo , q u e , á excepção dos j u d e u s , se 
a r r a iga r a havia séculos no co ração dos an t igos 
povos, e spec ia lmen te dos r o m a n o s . Apezar po-
r é m de t r a z e r impresso na f r o n t e o sello da 
d i v i n d a d e : apezar de ser a f i lha do Dezejado 
das nações , do Messias p r o m e t t i d o ; a r e l i g i ã o 
ch r i s t ã todavia n ã o foi logo po r todos a b r a -
çada , como o devia ser aque l l a , q u e v inha re -
g e n e r a r o m u n d o , e l i ga r com um nó in so lú -
vel a t e r r a ao c é u , os h o m e n s a Deus . Tal 
era o b r i l h o e e sp l endor da luz da ve rdade , 
q u e parece d e s l u m b r a r a os e s p í r i t o s ! E q u e 
os ant igos h á b i t o s , cos tumes , e ins t i tu ições 
dos povos, c o r r o b o r a d a s pelo deco r r e r dos sé-
cu los , j a m a i s p o d e r ã o ser d ' u m só jac to d e r -
rocadas do sol io , em q u e as f i rmou a e n r u -
g a d a m ã o do t e m p o : e a re l ig ião ch r i s t ã fo r -
m a v a a an t i t he se per fe i t a do po ly the i smo , op -
p o n d o á falsa pluralidade dos Deuses a v e r d a -
de i ra unidade divina: aos p raze re s e c o m m o -
d idades da v i d a , po r elle of ferec idas , o c o m -
b a t e das pa ixões , a h u m i l d a d e , o so f f r imen to , 
o p e r d ã o das i n j u r i a s , o sacr i f íc io . . . ex ig indo 
em s u m m a o diff ici l , mas n ã o menos glor ioso 
t r i u m p h o do esp i r i to sobre a m a t é r i a . 

Soou pois cont ra ella o g r i to de g u e r r a . O 
a m p h i l h e a t r o parec ia v e r g a r com o peso da 
m u l t i d ã o , q u e , m o s t r a n d o u m a a l e g r i a , por 
assim d i z e r , se lvagem, via em b reve rasgados 
pelas féras os m e m b r o s d ' a q u e l l e s , q u e , a b a n -
d o n a n d o an t igos e r ro s , e cu l tos r id ícu los , se 
h a v i a m vol tado p a r a o e s t anda r t e da nova r e -
l ig i ão : e co r reu finalmente, roc i ando- lhes as 
pa lmas do t r i u m p h o , o glor ioso sangue de 
m i l h a r e s de m a r t y r e s , c u j a s vozes d e r r a d e i r a s 

à inda ho je p a r e c e m écoar a nossos ouvidos , 
a t t e s tando a d iv indade da re l ig ião c h r i s t ã . 

Uma época p o r é m mai s feliz r a lou alf im 
pa ra o c h r i s t i a n i s m o . O anno de 3 2 5 viu su -
b i r Cons t an t ino M a g n o ao t r ono de seus an -
t epassados : e foi , como se sabe , este p r ínc ipe 
ch r i s t ão , q u e a h is tor ia nos m o s t r a do t ado de 
i n n u m e r a s v i r t u d e s , e v e r d a d e i r a m e n t e g r a n d e 
na g lor ia m i l i t a r , não de ixa ndo todavia de 
i m p u t a r - l h e em p a r t e a q u e d a do i m p é r i o , 
pela m u d a n ç a da cor te de R o m a para Byzan-
cio, foi , d igo , este p r í n c i p e q u e m d e u a paz 
aos c h r i s t ã o s : paz , q u e depois foi a l g u m a s 
vezes p e r t u r b a d a , como aconteceu em 3 6 1 , 
sob o i m p é r i o de J u l i a n o após t a t a , q u e ex-
c lu iu os chr i s tãos da c u l t u r a das bellas artes, 
e do accesso ás h o n r a s ; e no a n n o de 3 6 4 , 
om q u e a p p a r e c e u a seita A r r i a n a , favorecida 
pelo i m p e r a d o r V a l e n t e , a q u e m seu i rmão 
Va len t in i ano c o m m e l t e r a o i m p é r i o do o r ien te , 
r e se rvando para si o do occ idente . 

(Continua.) A. M. V. da Costa Ribeiro. 

Coniicxào entre todas as artes e doutrinas. 

(Continuado do n.° í.) 

Opiniões dos pltilosoplios gregos 
a este respeito. 

Não r e m o n t a m o s , em nossos es tudos , a mais 
ve lhas edades , p o r q u e es tamos convencidos , 
de q u e os conhec imen tos hav idos nos paizes, 
q u e , em seu desenvo lv imento , a n t e c e d e r a m a 
Gréc ia , são m u i pouco i m p o r t a n t e s pa ra o 
nosso f im; visto q u e lhes fal ta o c a r ac t e r ver -
d a d e i r a m e n t e ph i losoph ico . 

P r i n c i p i a m o s pois pela d o u t r i n a dos ph i lo -
sophos g regos , q u e m a r c a m f ielmente a epo-
c h a , de q u e d a t a a p h i l o s o p h i a , ve rdade i r a -
m e n t e t a l . 

O p r i m e i r o ph i losopho g rego , q u e se offe-
rece á nossa con t emp lação , e q u e foi, talvez, 
o p r i m e i r o , q u e obse rvou , q u e todas as scien-
cias se p r e n d i a m e n t r e si, como por um certo 
pa ren te sco , foi P la t ão , n a t u r a l de E g i n a , que 
floresceu pelos annos 4 3 0 antes de Chr is to . 
Como a p r ime i ra a u r o r a l i t t e ra r i a da Grécia, 
o d isc ípulo de Sócra tes , teve d ' a r r o s t a r com 
as idèas e preconcei tos de seus antecessores , 
a inda bem pouco inves t igadores . 

Com efleito, o génio a r d e n t e d 'es te philoso-
pho levou-o a pon to de p o d e r , fac i lmente , co-
nhece r a ex tensão do c i rcu lo , em q u e actúa 
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toda a força m e t a p h v s i c a do h o m e m , como se 
deduz dos seus escr ip tos , polí t icos e p sycho -
logicos. 

A c r e r m o s a a u c t o r i d a d e de T h o m a z , n ã o 
devemos a d m i r a r o e p í t h e t o de — d i v i n o , 
q u e a a n t i g u i d a d e e o m o d e r n i s m o i l l u s t r a d o 
lhe tem c o n f e r i d o . 

P la t ão , r e c o n h e c e n d o e classif icando as f a -
cu ldades do h o m e m , s e g u n d o as suas mais es- ! 
t re i tas re lações , e c o n s i d e r a n d o as sc iencias , 
como p r o d u c t o s d 'essas f acu ldades , não d u v i -
dou reconhece r en t r e el les a mesma re lação , 
q u e descobr ia nas f a c u l d a d e s : este p r i n c i p i o , 
f o r m u l a d o e ap rec iado p o r este ins igne p h i l o -
sopho , foi s egu ido , a m p l i a d o e desenvolv ido 
pelos académicos , ou sectár ios da sua escho la . 

(Continua.) J. Machado Cabral e Castro. 

A pitada Inspiradora, 

Miscellanea. 

L ' h o m m e , a p r è s a v o i r e m t r a s s è t o u l 
l e p a s s é , e t s o u f f e r t d a n s l e p r é s e n t , 
s'a r r é t e aux l i m i t e s de l ' a v e n i r , e t 
r e g a r d e . D e r r i è r e l u i i l a des r u i n e s , 
a u t o u r d u lu i l a c o n f u s i o n , d e v a n t 
l u i des t e n é L r e s . 

CESAR C A N T U . —Histoire 
Universelle. 

Assumptos ha de sobèjo p a r a s o b r e elles se 
escrever , mas poucos g r a t o s ao p a l a d a r de 
q u e m escreve, e dos l e i t o r e s ; u n s scient i f icos, 
para cujos e sp inhos n e m toda a gen te está h a -
b i l i t ada , q u a n d o q u e i r a l è l -os ; ou t ro s , e m -
b r u l h a d o s nos mys te r ios da pol i t ica , com q u e 
g rande p a r t e do m u n d o se e n f a s t i a : ha a lém 
d 'cstes a l g u n s t r iv iaes , com os quaes n i n g u é m 
se c o m p r o m e t t e , e q u e , q u a n d o não exc i t em 
d o r , ou p raze r , podem ao menos p r o d u z i r tal 
eno jo , de q u e não r e s u l t e , n e m b e m , n e m 
m a l . 

Na presença d 'es tas d i f f iculdades o h o m e m 
des t inado a escrever , seja q u a l fòr o mo t ivo , 
q u e a isso o d e t e r m i n e , su spende - se , hes i t a , e 
não sabe como a i ro samen te se e scapa rá pe la 
t a n g e n t e ; tóma então u m a p i t ada , revolve o 
arsenal da in tc l l igenc ia , e um pouco i n s p i r a d o 
se a r remessa aos mare s , ora b rav ios , ora b o -
nançosos , d ' u m a var iada misce l l anea . A d is-
c r i p r ã o d 'essas incons tan te s , e t u r b u l e n t a s v a -
gas roça o mise ro , ora os as t ros , ora os a b y s -
mos , se a providencia não dec re t a , q u e in t e i -
r ame n t e n a u f r a g u e . 

D 'es te p r e l i m i n a r se d e d u z a o e m b a r a ç o , I 

com q u e l u t o ; sa i r d ' e l l e com decencia excede 
as m i n h a s fo rças : a g a r r a r ^ m e - h e i ao p r i m e i r o 
c a c h o p o , q u e o c c o r r e r , e será elle a m i n h a 
táboa de sa lvação ; vamos á o b r a ; d iga -se 
pouco , pa ra não se g r a n g e a r f a s t i o ; brevis 
esto et placebis. T e n h o em perspec t iva r u i n a s 
do t e m p o pas sado , a c o n f u s ã o do p re sen t e , e 
as t révas do f u t u r o . 

An tes da ex is tenc ia de m u i t o o p u l e n t a s c i -
d a d e s , taes fo r am I l e l i ópo l i s , Ba lbek , P a l m i r a , 
Pe r sépo l i s , T h e b a s de cem p o r t a s , Mempl i i s , 
e o u t r a s , mui tos séculos an tes do ch r i s t i an i smo 
as p r e c e d e r a m , em q u e as gerações adami l i cas 
r e p r e s e n t a r a m o seu pape l no m u n d o . 

Os h o m e n s da n a t u r e z a , v a g a n d o n ó m a d e s 
sobre a t e r r a , n u t r i n d o - s e do p a r c o a l i m e n t o , 
q u e esta lhes fo rnec ia , expos tos ás i n t e m p e -
ranças a l h m o s p h e r i c a s , v ive ram vida a n ó m a l a , 
an t e s q u e se cons t i tu í s sem em soc iedade . A 
caça , a pesca, a pas to reação f o r a m - l h e s meios 
de ex is tenc ia . S u r g i u a p e q u e n a soc iedade , 
q u e d i r ig ia o chefe de f a m i l i a ; s e g u i r a m - s e 
depois as t r i b u s , as nações , e os impér io s , c u -
jo s dest inos f o r a m conf iados a s u p e r i o r e s che -
fes , a Re i s , a I m p e r a d o r e s . A p p a r e c c u a o p u -
lência , e com ella o co r t e jo de s in i s t ras p a i -
xões , e de poucas v i r t udes . A a m b i ç ã o p rovo-
cou a g u e r r a ; da g u e r r a b r o t o u o e x t e r m í n i o 
a d e s t r u i ç ã o , a m o r t e . A severa h i s to r ia c o m -
m é m o r a a inda a s a t roc idades d ' u n i G e n g i s k a n , 
d ' u m T a m e r l ã o , d ' u m A l e x a n d r e , e d ' o u t r o s 
m u i t o s , q u e o s i m i t a r a m . 

N o me lancho l i co h o r i s o n t e , depo is d e i m -
mensas desolações , r a iou u m a luz d iv ina , q u e 
veio d i m i n u i r t a n t o o b s c u r a n t i s m o . Os h o m e n s , 
a q u e m a t t i n g i u tão b e m f e i t o r c l a r ão , t o r n a -
r am-se m e l h o r e s . As c renças ant igas de p r i n -
c íp ios re l ig iosos , en tão a d o p t a d a s , c e d e r a m ás 
ve rdades do ch r i s t i an i smo : se a i n d a n ã o teve 
logar u in comple to t r i u m p h o , u m a i n t e i r a 
c o n q u i s t a , o s t empos , q u e d e v e m s u r g i r , a p r e -
sen ta rão f i na lmen te esse fel iz r e s u l t a d o . 

Mas q u e são h o j e esses i m p é r i o s do m u n d o , 
q u e f lo re sce ram o u t r ' o r a ? Q u e são h o j e essas 
r e p u b l i c a s de S p a r t h a , de R o m a , e de Ca r -
t h a g o , c u j a f ama a i n d a resoa t e r r i v e l m e n t e ? 
A o n d e exis tem esses consp ícuos he róes , q u e a 
f e r r o , e a fogo f izeram a c o n q u i s t a do nosso 
g l o b o ? P o r ahi estão o s t u m u l o s aber tos , aonde 
p o d e r ã o ver -se as ossadas de tan tos assassinos 
da raça h u m a n a . E i s a q u i a s r u i n a s do t e m p o 
passado ; s en tado sobre ellas pôde o a m a d o r 
de a n t i g u i d a d e s d e s ç u b r i r com h o r r o r os c r i -
mes d ' o u t r a s e r a s ; são taes r u i n a s , as q u e 
a inda nos c o n t r i s t a m ; l ancemos sobre el las o 
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m a n t o do e s q u e c i m e n t o ; e finde a q u i o l ige i ro I 
q u a d r o , q u e apenas ouzei p a l p a r . 

Q u e devere i d izer da con fusão do t e m p o , 
p r e s e n t e ? Os o lhos se a fas t am do espec tácu lo , 
q u e se nos a n t o l h a . P o r v e n t u r a se a p r e s e n t a m 
acon t ec imen tos novos? Não se rá t u d o , q u a n t o 
h o j e se obse rva , u m a renovação das cousas , 
q u e já p a s s a r a m ? N ã o se avista a a m b i ç ã o 
com todas a s suas f ú r i a s , c a m i n h a n d o s e m p r e 
p a r a o c o m p l e m e n t o de seus p ro j ec to s? N ã o 
se descobre a lém a v i n g a n ç a , insaciavel de 
odios h o m i c i d a s ? A g u e r r a de todos os t e m -
pos t r ansac tos é a g u e r r a , q u e devora a ge -
ração p r e s e n t e ; as mesmas pa ixões , as m e s -
m a s i n i q u i d a d e s , q u e f o r a m e m a l g u m d i a . 

P o r q u e me canço em desc reve r , o q u e n i n -
g u é m i g n o r a ? E u vou s e p a r a r - m e d ' u m a s -
s u m p t o , c u j a só l e m b r a n ç a me con t r i s t a , e me 
faz e s t r emece r ; n i n g u é m e s t r a n h e , q u e s o b r e 
el le c o r r a o véu do e s q u e c i m e n t o . E s q u e c i -
m e n t o , d iv indade t u t e l l a r , q u e adoças a s i m -
mensas a m a r g u r a s , saté l l i tes d a existencia h u -
m a n a , sob re t ua s s ag radas a r a s meus s inceros 
votos depos i to ! 

Q u e res ta emf im d o m e u t r a n s u m p t o ? O h ! 
c e r c a m - m e as t revas do f u t u r o . E n n e v o a d o se 
a p r e s e n t a com a phys ionomia do passado . Q u e m , 
sem ser a n i m a d o de esp i r i to p rophé t i co , p o -
d e r á r a s g a r a s d o b r a s de seus negros c r ê p e s ? 
Mas no ves t íbu lo de seu t emplo t em m o r a d a 
a e spe rança ; esta comigo ident i f icada me r a -
rea um pouco essas t revas , c u j a n e g r u r a es -
p a n t a o h o m e m , a inda o mais a t r ev ido . A es-
p e r a n ç a , a ún ica consolação , q u e res ta ao 
m o r t a l d e s g r a ç a d o , sabe a p l a n a r os escabrosos 
t r i l h o s da e x i s t e n c i a ; a e spe rança , f i lha d ' u m a 
j u s t a p r o v i d e n c i a , é o benef ico san té lmo , q u e 
a p p a r e c e no meio das t o r m e n t a s ao desespe-
r a d o n a v e g a n t e . Nas b o r r a s c a s , ou nas difficeis 
v ic iss i tudes d ' u m a vida infe l iz é ella o a n j o 
p r o t e c t o r , q u e nos salva do a b y s m o , a q u e o 
i n f o r t ú n i o ouza a r r o j a r - n o s . 

P á r o a q u i , p o r q u e a força das cousas assim 
o ex ige , e p o r q u e a p i t ada i n s p i r a d o r a cessou 
de p r o d u z i r os seus effei tos. P r o g r e d i r ácèrca 
de laes objectos fo ra t e m e r i d a d e ; e a t e m e r i -
d a d e n ã o assenta b e m nos m e u s h á b i t o s , no 
m e u t e m p e r a m e n t o , o q u a l conheço ma i s pela 
p r á c t i c a , d o q u e por idèas theor i cas , q u e d ' e l l e 
t e n h a . Se a l g u m a vez t o r n a r a o c c u p a r - m e de 
misce l l anea , t o r n a r e i a sorver ma i s copiosa p i -
t a d a , e talvez e n t ã o serei i n s p i r a d o de m a -
n e i r a , q u e p r o m o v a m e l h o r a sa t i s fação , de 
q u e m a 1er. 

I s to de misce l lanea tem sido passa tempo de 

I g raves , e jud ic iosos e s c r i p t o r e s ; q u e o diga 
j C h a t e a u b r i a n d , q u e o d iga Adisson , e com-
I p a n h i a , q u e no seu Espectador d isse cousas 

tão ag radave i s , q u e a i n d a ho je ta lvez façam as 
del ic ias da nação ing leza . Eu a m o este genero 
de e s c r i p t u r a ; e se a l g u é m h o u v e r , q u e lhe 
faça ca r è t a s , t e m p é r e - o p r i m e i r o com a lgum 
o u t r o ac ip ipe , q u e lhe diss ipe a n a u s e a , que 
clle possa p r o d u z i r . Disse . (Z.) 

L e • M a l . 

P o r q u e m u r i û p a r a e l p l a c e r m i a ima? 

ESPROKCEDA. 

C o m m e a u x saules de la r ive 
C h u c h o t e l e d o u x z é p h y r , 
Ains i d a n s m o n c o e u r a r r i v e 
La b r i se d ' u n s o u v e n i r ! . . . 

9CC 

Souven i r d e m o n e n f a n c e 
Â la fois d o u x et c r u e l 
Des r e g r e t s de ma jou i s sance , 
D e m o n c h a g r i n é t e r n e l . 

SGC 

Oh ! je r appe l l e cet âge , 
Où l ib re de t o u t souci , 
J e m ' a m u s a i s a u bocage , 
D e mon b o n h e u r é b l o u i ! . . . 

» 

Et ma m è r e en sa t endres se 
Me caressai t en s o u r i a n t ; 
E n i v r a n t , d a n s sa caresse , 
M o n coeur de j o i e b o n d i s s a n t . 

» 

Mais la m o r t , s o u r d e a ma p r i è r e , 
A fêlé m o n p a u v r e c o e u r ; 
E t de sa f a u x m e u r t r i è r e 
Moissonna tou t m o n b o n h e u r ! 

xc 
Son h a l e i n e é te in t la f l amme 

D e m o n étoi le d ' a m o u r ! . . . 
E t , en l a p e r d a n t , m o n â m e 
F u t o r p h e l i n e à t o u j o u r s ! . . . 

» 

Ma m è r e ! . . . s i de tes c h a r m e s 
J e n ' a u r a i p l u s l a d o u c e u r , 
La jo ie de ve r se r des l a r m e s 
F e r a seule m o n b o n h e u r ! . . . A . 

Amor-proprlo e amor. 

Foi d u r a n t e os mais b r i l han t e s dias da re 
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publica de Venesa, quando o seu poder se 
achava no maior auge, bem como as ar tes , que 
a tornaram semelhante aos mais estados da 
I tal ia , em todo o mundo celebre pelas ma-
ravilhas, que tem produsido não só em poesia 
e p in tura como t ambém cm mus ica ; que Paulo 
Zustema foi encarregado pelo marquez de 
Bcmbo da p in tu ra de a lguns quadros , para 
ornar a sua galeria. 

Paulo viera de Roma a pedido do marquez , 
que t inha do joven artista as mais favoraveis 
informações. Contando apenas t r in ta annos, 
Pau lo era bello, de estatura mediana , t r iguei ro 
e pallido, olhos negros, bocca pequena , um 
bigode bem talhado, barba curta e bem enca-
racolada, e sobre tudo uma testa, que indicava 
rara intell igencia. Notava-se todavia a lguma 
cousa de selvagem nas suas manei ras , um modo 
de fallar breve, um olhar inquie to , que lhe 
não augmentava o numero dos amigos : quando 
porém qua lquer o conhecia melhor , quando 
era admit t ido á sua in t imidade — cousa admi -
ra vc l ! . . . a m a v a - o ! . . . 

É que então era generoso e n o b r e ; o seu 
tempo, a sua bolsa, os seus conselhos, tudo 
lhes punha á sua disposição, sem que comtudo 
;is suas faculdades deixassem de estar concen-
t radas na ar te a que se dedicara . 

Noite e dia, dia e noite, parecia não pen-
sar senão nas suas p in tu ras . 

Em Roma quasi t inha sido considerado como 
louco, porque de dia não se mostrava contente 
ao t r aba lha r no seu gabinete , e de noute fe-
chado em uma casa meia a r ru inada nos sub -
urb ios da cidade, vivia isolado 'naque l l e r e -
cinto, onde n inguém lograva en t ra r á excep-
ção de uma velha creada, com q u e m vivera 
desde cr iança. 

Julgava-se por isso, e com bas tante p r o b a -
bilidade, que o ar t i s ta t rabalhava n ' a iguma 
p in tu ra , em cujo estudo empregava a noute . 
Raras vezes deixava este re t i ro antes do meio-
dia, e o rd inar iamente para lá voltava logo 
depois de uma pequena visita ao seu gabi -
nete , quando se podia esquivar de assistir ás 
grandes par t idas , dadas pelos seus protecto-
res. 

Chegando a Venesa, cont inuou no seu an-
tigo modo de vida, tendo um gabine te no pa-
lacio de Bembo, onde apenas apparecia de 
dia, para , logo que se aproximava a noute , 
e que não havia grande reunião , se embuça r 
no seu capote, pôr a mascara , e, aper tando 
na mão os copos da sua espada, pa r t i r , to-
mando uma gondola até chegar a uma rua es-

t re i ta , onde, favorecido pela sombra das al tas 
casas, desapparecia na escuridão. 

Ninguém notava este modo de vida, Pau lo 
cumpr ia o seu dever ; era polit ico, aflavel e 
respeitoso para com o marquez , galanteador 
para com as damas e nada m a i s ! . , nem o mais 
pequeno esforço fazia para g a n h a r a affeição 
d aquel les , q u e o ce rcavam: todavia o m u n d o 
não se apercebia d ' i s t o ! . . . 

Havia , porém, uma pessoa a q u e m este ca-
racter s ingular e excentr ico (tudo o que tem 
a apparencia de or ig inal idade chama-se ex-
centr ico!) fez sent i r um p r o f u n d o interesse. 

O marquez t inha uma fi lha, que havia ca-
sado aos deseseis annos por interesse, com o 
velho tio do Doge p resen temen te mor to . Clo-
rinda era uma linda viuva de vinte e um an-
nos, que , dotada de um caracter f i rme e reso-
luto, de te rminára casar segunda vez, não á 
vontade de seus parentes , mas á sua. Desde 
o pr imei ro momento que viu Pau lo , sent iu 
por elle uma predi lecção favoravel ; que toda-
via foi acceite, respei tosamente pelo a r t i s ta , 
mas com fr iesa , deixando até poucas vezes de 
t r aba lha r para en t re te r conversação. 

Clorinda pediu q u e lhe désse a lgumas l i -
ções, para augmen ta r os poucos conhec imen-
tos, que l inha de p i n t u r a ; ao que elle a n n u i u , 
sem se mos t ra r cons t rangido , mas sem accres-
centar nem uma palavra ás observações ne-
cessárias á l ição. 

Pau lo parecia estar todo absorvido na sua 
a r t e ! . . . ' N u m dia em que a filha do m a r q u e z 
viera com a sua creada pa r t i cu la r passar na 
galeria, ora lendo, ora p in tando , ella con tem-
plara com grande a t tenção e por espaço de 
uma hora o a r t i s ta , q u e até alli não déra u m a 
palavra . De repen te Clorinda levantou-se e 
exclamou ! 

— Como é bello ! . . . 
— Não é, s ignora? 
— Muitíssimo bello — replicou ella, ao mes-

mo tempo admi rada do modo do art is ta e do 
en thus iasmo, com q u e a l ludira á sua creação. 

— A vossa approvacão me honra mui to — 
disse Paulo , descançando a sua palheta e en-
cruzando os braços para con templar a p in tu -
ra (um Cupido e Psyché) com o mesmo exta-
s i s ! . . . 

Éra o rosto de u m a m u l h e r , de uma r a p a -
riga t imidamente apaixonada e t e rna , de u m a 
bellesa de s lumbran t e , que tinha movido Clo-
r inda . Com dourados cabellos, que ondulavam 
br i lhan tes ao sol, com uma testa b ranca , pe-
quena , mas em ex t remo bem feita, com uma 
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bocca e u m a b a r b a m o l d a d a s pe la ma i s p e r -
fe i ta es ta tua g r e g a , com l indos olhos azues , 
f i xos com a d m i r a v e l a r d o r no deus t v r a n n o , 
era de u m a belleza d i v i n a ! . . . 

— A h ? — disse C l o r i n d a , s u s p i r a n d o — vós 
os p in to res sois temíve is in imigos da m u l h e r ! . . 
Q u e m o lha rá pa ra a r ea l idade depois de a d -
m i r a r u m tão be l lo i d e a l ? . , . 

— É r ea l i dade ! — rep l i cou o p in to r — r e p r e -
d u s o o q u e se me offerece á m e m o r i a . 

— É i m p o s s í v e l ! . . . E r a necessár io c o m b i -
n a r a bel lesa de cem m u l h e r e s 'nesta bella 
p r o d u c ç ã o . 

— Não ! . . — disse o a r t i s t a , com grav idade — 
a q u e l l e ros to e x i s t e ; vi-o nas m o n t a n h a s da 
S ic i l i a . Já m u i t a s vezes o t e n h o p i n t a d o ; po -
r é m n u n c a tão b e m . 

— E u dar ia o m u n d o pa ra a d m i r a r o or ig ina l 
— rep l i cou C lo r inda . — A d o r o u m a m u l h e r 
b e l l a ; é o p r i m o r d ' a r t e da c r e a ç ã o ! . . . é a 
p r i m e i r a das ob ras d e D e u s ! . . . 

— É, s i g n o r a ! — volveu P a u l o . E c o n t i n u o u 
com o seu t r a b a l h o . E. O. 

(Continua) 

Recordações de Coimbra. 

. . . jetons un regard 
Sur l'a*enir et le passé. 

L A M A R T I N E . 

P o u c o s , — b e m poucos são aque l l e s , a q u e m 
é d a d o t r ans i t a r nas a l amedas do p r e s e n t e , 
s em q u e v e n h a a se rpe venenosa do soff r i -
m e n t o e r g u e r - s e de a l t ivo collo deba ixo da 
f o l h a g e m vece jan te , q u e t ape ta o c a m i n h o do 
m a n c e b o ! . . . 

'Nes ta q u a d r a da v ida , a i m a g i n a ç ã o como 
q u e capr i cha e m c r e a r mi l p h a n t a s m a s t o r t u -
r a n t e s , c u j o b r a ç o de f e r r o t en t a e smagar o 
coração , q u e pa lp i t a na s a b o b a d a s do pe i to , 
c o m toda a seiva da v i d a ! . . . 

E n t ã o vem o a m o r , essa c h i m e r a , q u e , e m -
b a l a n d o a inda o m a n c e b o no seu leito de i n -
f a n d a , o vae a c o m p a n h a r ás vezes a té á se-
p u l t u r a d o co ração , d e s b o t a n d o - l h e , u m a p o r 
u m a , as rosas da ex is tenc ia , p a r a depois o 
e n t r e g a r f a n a d o e e m m u r c h e c i d o a ou t ro dés -
p o t a mais t v r a n n o — o ca lcu lo . 

E o p r e s e n t e , e m b o r a r i sonho e p r a sen t e i ro , 
deslisa-se na j u v e n t u d e , i nd i f f e r en t e e des l em-
b r a d o como os p r i m e i r o s fu lgo re s da es t re l la 
do no r t e ao q u e e s p e r a , p a r a se e n g o l p h a r 
' n u m a noi te de ex tas i ado m e d i t a r , q u e a lua 
v e n h a , com todos os seus b r i l h o s , s u r g i r bella 

e donai rosa no c u m e do seu t h r o n o de m o n -
t anhas ! . . . 

A recordação vaga do passado , as aspi rações 
hvpe rbo l i ca s do p o r v i r , taes são as impressões 
q u e se ref le tem no coração do m a n c e b o , a 
q u e m o p r e sen t e é s e m p r e odioso no seu 
m a r m o r e o p o s i t i v i s m o ! . . . 

(Continua ) A. M. da C. Bellem. 
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DA VIDA A C A D É M I C A . 

Continuado do n." 5. 

IV. 

As TO\ie'üim\ç. ViotWcWs. Ao <v\>ò Aí VúetvfAo. 

O nosso he roe t i nha sa ído desa l en t ado do 
t h e a t r o , onde se passá ra a scena ma i s do lo -
rosa da sua v i d a ! . . . 

D i r ig indo-se a sua casa, a r r e m e s s o u a b a -
t ina pa ra c ima da c a m a , e começou a passear 
com passos a g i t a d o s ! . . . 

O sapa te i ro t i nha s ido insens íve l , e pelas 
a p p a r e n c i a s c o n t i n u a r i a a se l -o ; e ra p o r é m n e -
cessário t e n t a r a t é a o u l t i m o r e c u r s o ! — e j á 
q u e não se a t revera a d a r ba ta lha c a m p a l , 
face a face, devia ensa ia r um b loqu io áque l l a 
fo r ta leza , c h a m a d a vontade do sapa te i ro , a t a -
cando-a com um b i lhe te , em guiza de b o m -
barda ; porisso d i r i g iu - se pa ra a meza , b u s c a n d o 
um pape l pa ra escrever . 

Mas o h ! d ô r ! . . n e m u m a p o b r e m o r t a l h a 
de c iga r ro e n c o n t r a v a o t r i s t e , p a r a pode r ser 
emissar ia das suas las t imosas s u p p l i c a s ! P e r -
co r reu todos os l ivros (que n ã o passa r i am de 
seis) fo lha po r fo lha , em busca do tão dese jado 
b o c a d i n h o de pape l , e n a d a ! . . . 

Foi en tão q u e a u l t i m a folha das O r d e n a -
ções p a g o u , po r aque l l a embaraçosa fa l t a . R a s -
gou-a e escreveu p r e c i p i t a d a m e n t e . 

«SR. MESTRE. 

« O m e u c o r r e s p o n d e n t e , q u a n d o l á f u i , não 
«es t ava em casa , t i nha sa ído para a q u i n t a e 
« só vem á n o i t e ; por isso rogo- lhe o favor de 
« m e m a n d a r a s b o t i n h a s , p o r q u e não achei 
« n e n h u m a s , q u e me f icassem tão b e m , e eu 
« á m a n h ã , sem fa l ta , pela p o r t a d o r a lhe m a n d a -
« rei o i m p o r t e . » 

« R i c a r d o P . d e A b o i m . » 

Dobrou o encan tado p a p e l i n h o , e g r i t ou , 
c h a m a n d o — S r . J M a r i a . . . ó s r . a Mar i a . 

Es t a s enhora Mar ia era a se rvente de R i -
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cardo, da qua l não faço agora par t icu lar m e n -
ção, porque espero ter a honra de mimosear 
o leitor com um capi tu lo especial, que dest i-
narei a esta ent idade zoologica tão interessante 
no in t r icado fio da vida académica . 

A senhora Maria appareceu com a sua capo-
teira pela cabeça, l impando as mãos ao suj í s -
simo avental , que trazia á c in ta , e ba tendo o 
compasso das passadas com o chinelo no ra -
chadissimo ca lcanhar . 

— Leve isto ao Ignacio do Arco d 'Almedina 
e tome sentido na resposta . 

A velha (porque a senhora Maria era ve-
lha) resmungou por en t re den tes : 

— Agora não posso, que estou a fazer o 
j a n t a r . 

— Ande ! v á ! . . . deixe tudo e vá depressa . 
— Não pôde esperar um tuão-nadila? 
— Não! Ha de ser j á . 
— Mas se entrementes se pegar a ca rne bote 

as culpas a q u e m q u i z e r nanja a m i m ! 
— Ande, m u l h e r ! vá depressa . 
— Só para isso tem o senhor pressa, quantes 

para me pagar o que me deve — ros-
nou finalmente a velha, ao v i rar as costas, 
com uma intonação semelhante á do ra fe i ro , 
que, não que rendo ter o encommodo de ag-
gredir o seu adversario, mos t ra - lhe , rosnando, 
que está vigi lante . 

E fo i - se ! . . . Ricardo ficou, ou antes não fi-
cou no seu q u a r t o ! . . . O seu espiri to acompa-
nhava passo a passo a vetusta servente pela 
rua das Covas abaixo! A sua impaciência r e -
velava-se na volubi l idade dos seus mov imen-
tos; chegava á j ane l la , assobiava, acendia um 
cigarro para o to rnar logo a apagar , puchava 
pelo mesquinho b igode , met t ia os dedos pelo 
cabello e acabava por se v ingar das pobres 
unhas , que ficaram roídas até ao sabugo . 

Meia hora se passou 'nesta tormentosa agi-
tação, até q u e em fim escutou na loja os pas-
sos de sr . a Mar ia . Impac ien te e anhe l lan te , 
saltou d ' u m pulo os deseseis degráos , que 
o separavam da velha desejada e que devia 
t razer - lhe a t remenda resposta . 

O coração pulava- lhe com violência nas an-
gustiosas contorsões da duvida , e o sangue 
gelou-se-lhe nas veias, ao ver, ou me lho r , ao 
não ver as suspiradas botas na mão da ve lha . 

A palavra tolheu-se-lhe nos lábios, e apenas 
pôde ba lbuciar . — Que disse o h o m e m ? . . . 

— Q u e o não conhecia ao senhor e que porisso 
não podia estar a fiar. 

Ricardo estava branco como a cal da p a r e d e ! 
— Mas que , em fim, — proseguiu a velha, 

— se o senhor lhe mandasse já me tade , q u e lhe 
esperava pela ou t ra até ao fim da semana . 

Duas correntes electricas, contrar ias e op -
postas a t ravessaram n 'aque l le momento o co-
ração de Ricardo. Estava como um en t revado , 
a quem, tendo imposto a obr igação de anda r 
dez legoas por seu pé , viessem depois dizer , 
que era bastante andar c i n c o ! . . . Aque l le pa-
lavra metade fazia-o sorr i r de alegria porque 
a difficuldade era t a m b é m metade da p r i -
mi t iva ; mas, o h ! dôr ! — s e , pelo que temos 
exposto, era tão absoluta a impossibi l idade 
d 'el le a r r an j a r seis pintos, como metade só, 
que são t r e s ü . . . O nosso desalentado amigo 
voltou para c ima, rosnando . — Ora o d i a b o ! . . . 
E esta ! . . . 

Machina lmente abr iu a gaveta , revolvendo 
as cartas do namoro e da fami l ia ! — O pobre 
last imava, lá no seu in te r io r , q u e seu pae 
não fôsse um Descartes ou um Napoleão, que 
sua amante não fôsse uma Staël ou uma La-
fayet te , para vender por uma boa dúzia de 
l ibras cada um d 'aquel les au tog raphos . 

As cartas da sua Ella, tão e loquentes , tão 
cheias de inspiração, bebida a longos t ragos 
nas paginas de Eugénio Sue , não valeram nem 
cinco ré i s ! . , não terem ou t ro prést imo na te r ra 
das letras , senão o de se t rocarem a pal i tos , 
e 'nesse mesmo ainda lhe serem prefer idas 
umas Pandectas , ou um Digesto ve lho ! . , q u e 
profanação á l i t t e ra tu ra , ao sent imento e ao 
bom gosto ! . . . 

Mas o peior é que aqui l lo era u m a lei i m -
mudave l cont ra a qua l não havia o rebel la r -
se ! . , . 

Ricardo cont inuava na sua pesquiza. Um 
re t ra to acabava de lhe cair debaixo das mãos . 

• — A h ! . . . — E x c l a m o u elle com um accento 
de a legr ia . 

É sabido, até pelos garotos da eschola, q u e 
D. João de Castro, po r tuguez da gemma, em-
p e n h á r a , ' n u m momento de apuros , os ca-
bellos da sua p ropr ia b a r b a ; que mui to era 
que Ricardo em momen to de egua l , se não 
maior ape r to , mandasse t ambém para o prego 
as respeitáveis bochechas de seu avô? 

E ainda o nosso heroe levava a vantagem 
ao nobre D. João, pois q u e , sabendo, que o 
ant igo vice-rei da índ ia t inha contraído um 
grande empres t imo sobre os taes cabel l inhos ; 
elle, que andava a fazer de pega, r as to lhando 
na gaveta tudo quan to valesse a lguns cinco 
réis no prego, não aspirava a mars do q u e 
très pintos sobre todo o meio corpo de seu 
avô, q u e fôra , nem mais nem menos, coronel 
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d c mi l íc ias , d e s c e n d e n t e , p o r l i n h a m a s c u l i n a , 
de um v e n e r a n d o cap i t ão m ó r , e t c . , e tc . — e 
demais a ma i s , tal e ra a sua modés t i a ácêrca 
do va lo r i n t r í n s e c o dos seus an tepassados , q u e 
n o q u e el le d e p u n h a ma i s conf iança e ra ' n u m 
a ro de o i ro , q u e cercava o r e t r a t o . 

C h a m a r a s r . a M a r i a , i n c u m b i l - a da missão 
de l h e e m p e n h a r seu avô, sa i r a ve lha e vol-
t a r foi q u e s t ã o d e u m q u a r t o d e h o r a . 

M a s p o r u m d 'es tes acon tec imen tos inexp l i -
cáveis o respe i táve l corone l de mil íc ias fòra 
e m b a ç a d o q u a n d o se m a n d o u r e t r a t a r , e o a r o , 
q u e el le p o r o u r o p a g o u n ã o era m a i s d o q u e 
um r id í cu lo pechisbeque \ É b e m de vêr q u e 
n e n h u m dos ag io tas d e Co imbra r econheceu 
m e r e c i m e n t o ao ve lho mi l i c i ano , enca ixado 
n ' u m a a u r e o l a d e m e n t i d o o u r o p e l , p a r a s e 
a t r e v e r a e m p r e s t a r t r es p in tos sobre um h o -
m e m , q u e se o rnava ass im de f ingidas ga i -
t a s ! 

O r e t r a t o vo l tou p a r a c a s a ! . . . E r a a a r c h i -
u l t ima e s p e r a n ç a ! . . . A ida ao ba i le está m u i t o 
p r o b l e m á t i c a ! , . . Um estudante. 

(Continua.) 
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C H A R A D A . 

No e x t r e m o de toda a t rossa 
Me põe s e m p r e os e s tudan te s 

A p e z a r de fina ou grossa 
T o r n o eguaes os e s t u d a n t e s 

E no f im de m u i t a t rossa 
Q u e os faz f icar i gno ran te s , 
Vão d izer asnei ra g rossa 
Os q u e são m á u s e s t u d a n t e s . S. C. 

E X P E D I E N T E . 

Recebemos o p r i m e i r o n u m e r o do Berço da 
Monarchia, q u e m u i t o a g r a d e c e m o s . 

T ivemos t a m b é m o gosto de receber o d r a -
ma do s r . J . J . de Almeida Braga — Desgraça 
e ventura. Sen t imos n ã o pode r t r a n s c r e v e r 
a q u i o j u i z o cr i t ico do s r . T o r r e s e A l m e i d a , 
q u e o a c o m p a n h a , b e m como ou t ro s dois j u í -
zos cr í t icos , q u e r ecebemos , um do s r . Cle-
m e n t e José de Mel lo , e o u t r o do s r . Acácio 
de C a r v a l h o Fon tes , p o r é m os a c a n h a d o s l i -
mi tes d ' e s te j o r n a l , os m u i t o s c o m p r o m i s s o s , 
q u e já t emos , e a ex tensão d 'esses a r t i gos nos 
i m p e d e m de lhe d a r p u b l i c i d a d e , pe lo menos 
p o r a g o r a . 

D a m o s os nossos p a r a b é n s ao s r . Braga pe la 
sua es t r êa d r a m a t i c a , e r e c o m m e n d a m o s aos 
nossos ass ignan tes a l e i t u r a da Desgraça e ven-
tura, onde e n c o n t r a r ã o as bel lezas q u e os 
i l l u s t r e s censores oc iosamente l he põem em 
re levo. 

A V I S O D A A D M I N I S T R A Ç Ã O . 

N ã o p o d e n d o este j o r n a l s u s t e n t a r a sua 
p u b l i c a ç ã o , sem a cer teza de c o n t i n u a r a ser 
b e m receb ido pelos s e n h o r e s ass ignantes , p o r -
isso a todos r o g a m o s , q u e q u a n t o an tes nos 
m a n d e m d e c l a r a r se r enovam ou n ã o as suas 
a s s i g n a t u r a s ; e, t o m a n d o o s i lencio sobre este 
objecto como prova de a s sen t imen to , nós con-
t i n u a r e m o s a r e m e t t e r os n ú m e r o s aos s enho -
res , q u e e x p r e s s a m e n t e n ã o d e c l a r a r e m o con-
t r a r i o . 

Aos nossos col legas , q u e vão de ixa r esta 
t e r r a , ped imos , q u e nos m a n d e m o seu adresse, 
p a r a l he c o n t i n u a r m o s a enviar o nosso jo r -
n a l . 

COIMBRA — I M P R E S S A DA U N I V E R S I D A D E . 

L j 
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O m o v i m e n t o in i c i a l , q u e ' n u m l i q u i d o 
a m o r p h o accusa a p re sença das fo rças da v ida , 
é a p r o d u c ç ã o de ves í cu la s , e de ce l lu l a s . 

Os e l emen tos do ovulo são ce l lu losos , e g r a -
nulosos : — a ana lyse m i c r o s c ó p i c a d o v i te l lo , 
e ves ícula g e r m i n a t i v a , ass im o c o n f i r m a ; e se 
neft d e i x a r m o s a r r a s t a r pe la o p i n i ã o de S c h w a n n 
o ovo é u m a cel lula p r i m a r i a , r e p r e s e n t a n d o a 
m a n c h a g e r m i n a t i v a , o n u c l e o l o ; a ves ícu la do 
g e r m e , o n ú c l e o ; a m e m b r a n a v i t e l l i na , a p a -
rede de ce l lu la ; e o v i te l lo , o seu c o n t e ú d o . 

Cel lulas de l i cadas e j u s t a p o s t a s , c o n s t i t u e m os 
p r i m e i r o s esboços do e m b r y ã o ; os d iversos sys-
temas o rgân icos f o r m a m - s e dos fo lhe tos c e l l u -
losos do b l a s t o d e r m e . Ha um t e m p o cm q u e a 
cellula é o ú n i c o e l e m e n t o a n a t o m i c o de todos 
os tecidos do e m b r y ã o . O d e s e n v o l v i m e n t o p r o -
gressivo lhe faz p e r d e r este aspec to ce l lu loso , 
e se ha tec idos , q u e p e r m a n e c e m ' nes t e e s t a d o , 
ou t ros r e c o n h e c e m e l emen tos a n a t o m i c o s d ' o r -
d e m d ive r sa . Mas n e m por isso a ce l lu la d e i x o u 
de ser o solido o r g â n i c o , q u e p r i m e i r a m e n t e 
a p p a r e c e u no b l a s t e m e . E de necess idade as -
sim devia se r . 

Cer tos p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s dos o rgãos n ã o 
se e n c o n t r a m no s a n g u e , pos to q u e a h i se a c h e m 
os p r inc íp io s c o n s t i t u i n t e s . É neces sá r io u m a 
e l aboração prév ia an t e s de f o r m a r os e l e m e n t o s 
a n a t o m i c o s , q u e lhe c o m p e t e . 

As ce l lu las , em c o n s e q u ê n c i a dos p h e n o m e -
nos me tabo l i cos passados no seu i n t e r i o r , r e -
su l t ado ta lvez d ' u m a acção ca ta ly t i ca d o n ú -
cleo s o b r e a subs t anc i a q u e o c e r c a , são as 
par tes m a i s c o m p e t e n t e s p a r a o p e r a r a e l a b o -

ração i n d i s p e n s á v e l aos p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s , 
q u e t i r a d o s do s a n g u e deveft i i r f o r m a r os e le -
m e n t o s a n a t o m i c o s dos d ive r sos t ec idos . 

A sua f o r m a ç ã o é pois o fac to p r i n c i p i o do 
d e s e n v o l v i m e n t o d e tec idos d ' o r d e m s u p e r i o r . 

A n u t r i ç ã o d ' u m orgão ex ige c o m o cond ição 
essenc ia l a f o r m a ç ã o do e l e m e n t o ce l l u l a r no 
b l a s t e m e d e r r a m a d o e n t r e o s seus in t e r s t í c io s . 
Mas , como n e m todos os tec idos são f o r m a -
dos de ce l lu las , é n e c e s s á r i o , q u e este e l e m e n t o 
se m o d i f i q u e , ou seja s u b s t i t u í d o p o r ou t ro 
m a i s p e r m a n e n t e , e ana logo ao dos o rgãos . 

C o m o se ope ra esta t r a n s f o r m a ç ã o ? Novas 
d i f f i cu ldades a p p a r e c e m ; novos obs t ácu los so-
b r e v ê m á r e s o l u ç ã o do p r o b l e m a . 

Continua. F. A. Alves. 

Origem das leis da amortização. 

Corpos de mão morta. 

Continuado do n.° 6. ' 

N ã o é nosso i n t e n t o e sc r eve r a h i s t o r i a das 
p e r s e g u i ç õ e s , com q u e t a n t o f o r a m o p p r i m i d o s 
e c r u e l m e n t e a t o r m e n t a d o s , e s p e c i a l m e n t e na 
era de Diocleciano, ou dos marlyrts, a q u c l l e s , 
q u e , v e n d o c o m p r i d a s as p r o f e c i a s , e r e a l i s a -
das a s f i guras do t e s t a m e n t o a n t i g o , c r e r a m em 
J e s u s - C h r i s t o , e r e c o n h e c e r a m ' ne l l e o U n i g é -
n i to do E t e r n o , e n v i a d o p o r seu Divino Pae ao 
m u n d o , a e s t abe l ece r e n t r e o C r e a d o r e a c r e a -

1 Em o numero antecedente, pag. 2, eol. 2, L. 18, 
deve ler-se: em que a seita ariana, que apparecera no 
reinado de Constantino, negando a divindade de Je-
sus-Christo, e por causa da qual havia sido convocado 
o concilio de Nicea, foi mui favorecida, e adoptada 
pelo imperador Valente, etc. 
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tura uma sempre duradoura al l iança, contra a 
qual jámais prevalecerá o espirito das trevas. 

A s s u m p t o é esse , d i g n o p o r ce r to de m e l h o r 
a p a r a d a p e n n a , e q u e m a l se c o m p a d e c e r i a com 
a e s t r e i t eza e l i m i t e s da Estrêa Litteraria, se 
p o r v e n t u r a , e s q u e c e n d o - n o s de q u a n t o elle 6 
s u p e r i o r á s nossas d e b e i s fo r ça s , nos p r o p o z e s -
semos t r a t a l - o a q u i . 

O c c u p a n d o - n o s pois d e tão b a r b a r a s p e r s e -
g u i ç õ e s , t i vemos s o m e n t e em vista f a z e r , em 
ce r to m o d o , s e n t i r q u a l a i n f l u e n c i a , q u e sobre 
os r e n d i m e n t o s da E g r e j a t i v e r a m até ao t e m p o , 
e m q u e C o n s t a n t i n o , venc ido L i c i n i o , seu u l -
t imo c o m p e t i d o r , na s b a t a l h a s de Andrinople e 
Chrysopolis, f i cou , p o r m o r t e d ' e l l e , s e n h o r 
ú n i c o de todo o i m p é r i o . 

C o m o s o b e r a n o c h r i s t ã o , fô ra u m dos p r i n -
c ipaes c u i d a d o s d ' i s t e c e l e b i e i m p e r a d o r e x t i r -
p a r a a n t i g a s u p e r s t i ç ã o , e a d o ç a r , q u a n t o pos-
s ível , os c o s t u m e s do povo r o m a n o , i n f l l t r a n d o -
l h e no co ração s e n t i m e n t o s de h u m a n i d a d e , e 
p i e d a d e c h r i s t ã . 

Já se a c h a v a a b o l i d o o a n t i g o e i g n o m i n i o s o 
s u p p l i c i o da c r u z , ora conve r t i da em s v m b o l o j 
d ' u m a m o r in f in i to , q u a l o de D e u s p a r a com : 
os h o m e n s : e já o c h r i s t i a n i s m o , de sei ta des -
p rezada , e tão o b s t i n a d a m e n t e p e r s e g u i d a , p a s - I 
sa rá a ser a re l ig ião do i m p é r i o r o m a n o , t h e a t r o , ! 
p o r t an to t e m p o , de l a s t imosas scenas ! 

As E g r e j a s d e i x a r a m e n t ã o de ser c o n s i d e r a - ' 
d a s como atsociaçõcs illicitas, e prejudiciacs ao 
E s t a d o , á s q u a e s não e ra p e r m i t t i d o , sem i n -
f r acção da L. 8, Cod . de heredib. instituendis, 
d e i x a r a l g u m a h e r a n ç a , l egado , o u f a z e r d o a -
ç õ e s ; sem e m b a r g o d o q u e , m u i t a s d 'e l las h a -
v iam c o m e ç a d o a p o s s u i r b e n s de ra iz desde o 
m e a d o do sécu lo 3 . ° po r q u a n t o : acceso o f acho 
da g u e r r a , t a n t o e x t e r n a , com os b a r b a r o s do 
N o r t e , q u e n o r e i n a d o d e Décio c a í r a m pela 
p r i m e i r a vez s o b r e o i m p é r i o r o m a n o , como 
i n t e r n a , e n t r e novos c o m p e t i d o r e s n o p o d e r , o s 
q u a e s , p a r a a s s i m d i z e r , a cada m o m e n t o s u r -
g i a m ; e ra tal a c o n f u s ã o , e d e s o r d e m das co i -
sas, c o n t i n u a n d o a i n d a depo i s do ca t i ve i ro de 
V a l e r i a n o em p o d e r dos P e r s a s , q u e fáci l foi 
ás E g r e j a s e s capa rem á e n t o r p e c i d a v ig i l anc ia 
da c i t ada l e i . 

Agora p o r é m , q u e s e a c h a v a m f a v o r e c i d a s 
pe la L. 1, Cod . de SS. Eccl. a q u a l l he s con -
cedia o d i r e i t o de a d q u i r i r p o r t e s t a m e n t o 
q u a e s q u e r h e r a n ç a s , o u l egados , q u e l he s d e i -
xasse a l g u é m ; por i s so m e s m o q u e p e r m i t t i a a 
cada um a f a c u l d a d e d e , p o r sua m o r t e , d i spo r 
de seus b e n s , como lhe a p r o u v e s s e , a f avo r d a s 
E g r e j a s , n a s p a l a v r a s : Ilabeat unusquisque 

licentiam sanctissimo catholico, venerabilique 
concilio decedens bonorum, quod optaverit, re-
linquere, c o m e ç a r a m a a d q u i r i r l ivre e desa-
s o m b r a d a m e n t e m u i g r a n d e a b u n d a n c i a de 
bens i m m o v e i s , ou de raiz. 

Mui tos f o r a m , a lém d ' e s t e , o s d i f ferentes 
meios pelos q u a e s a s E g r e j a s f o r a m a u g m e n -
t a n d o c a d a vez m a i s as suas r i q u e z a s , a ponto 
de d a r c u i d a d o aos i m p e r a n t e s civis o ex t raor -
d i n á r i o p o d e r da ordem ecclesiaslica nos sécu-
los da meia e d a d e : e e n t r e e l les a l g u n s appa -
r e c e m , q u e b e m m o s t r a m a té onde chega ram 
as ideas do tempo, p a r a n ã o d i z e r m o s ta lvez o 
a b u s o c o m m e t t i d o pe lo c lero d ' a q u e l l a s remotas 
e ras , s e rv indo- se da re l ig ião p a r a p r o m o v e r os 
seus i n t e r e s se s . 

(Continua) A. M. V. da Costa Ribeiro. 

('oune.\ào fnírc Iodas as artes e doutrina*. 

Opiniões dos philosoplios gregos 
a este respeito. 

(Continuado do n.° 6.) 

Os académicos , a e x e m p l o de seu f u n d a d o r , 
o p i n a v a m , q u e o e s tudo das h u m a n a s letras 
e da ph i iosoph ia c o m p r e h e n d i a as a r t e s e dis-
c ip l i na s . 

Em ve rdade a m e t a p h y s i c a , a lógica , a dia-
léc t ica , q u e , e n t r e nós , se c o n s i d e r a m , como 
d o u t r i n a s p a r t i c u l a r e s e d ive r sas , e n t r e elles 
e r a m t idas , como c o n s t i t u i n d o u m a só scien-
cia , u m a só d o u t r i n a , q u e nas escholas era 
des ignada pelo n o m e de p h i i o s o p h i a . 

A mus i ca , a e l o q u e n c i a e a poesia , segundo 
o p e n s a r d ' e l l e s , não t i n h a m um valor real, 
sem q u e os mús icos , os o r a d o r e s e os poetas 
se t ivessem, p r i m e i r a m e n t e , ded icado ao es-
t u d o da p h i i o s o p h i a , q u e , em seu cogitar 1 

p r o f u n d o , o l h a v a m como m ã e , ou principio 
g e r a d o r de todas as a r t e s e d o u t r i n a s . 

É ass im, q u e os g regos d a v a m á mocidade 
as p r i m e i r a s t i n t u r a s da sc ienc ia , q u e , com o 
ca rac t e r d ' u n i v e r s a l i d a d e , se e n c o n t r a m no 
foco da per fe ição , na razão conver t ida era 
p r inc íp ios , na p h i i o s o p h i a . 

Do expos to conc lu ímos l e g i t i m a m e n t e , qut 
os ph i losophos g regos , de m e l h o r r e n o m e , re-
c o n h e c e r a m , theor ica e p r a c t i c a m e n l e , a con-
nexão d o u t r i n a l e sc ient i f ica , em todas as suas 
relações e aspectos d i f fé ren tes . 

Em apoio da i m p o r t a n c i a p rác t i ca d'esta 
d o u t r i n a , vem a h i s to r i a poli t ica e l i t teraria 
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grega , q u e nos m o s t r a , q u e sob esta a t m o s -
phe ra m o r a l , e x c e l l e n t e m e n t e e l a b o r a d a pelos 
ph i losophos p r o g r e d i u e floresceu a Grécia ; 
po rém, po r u m a f a t a l i d a d e t e r r í v e l , q u e é o 
condão dos i nd iv íduos e d a s nações , n ã o t a r -
dou m u i t o , q u e esta a t m o s p h e r a se d e s e m -
bellezasse pe las n u v e n s t e m p e s t u o s a s e f u l m i -
nan te s , q u e o gén io d e s r e g r a d o d ' A r i s t o t e l e s , 
d i s seminou a mãos l a r g a s , com g r a n d e d e s -
provei to das sciencias . 

C e r t a m e n t e Ar i s tó te les , d e S t a g y r a , a inda 
q u e , p o r a l g u m t e m p o , fosse d i sc ípu lo d e P l a -
tão , não segu iu a op in ião de seu m e s t r e . O 
S t a g v r i t a , q u e f l o r e s c e u n o t e m p o d e A l e x a n -
d r e , rei da Macedón ia , e s fo rçou- se p o r sepa -
r a r c o m p l e t a m e n t e todas a s sc ienc ias , u m a s 
das o u t r a s ; e po r isso, n ã o se c o n t e n t a n d o 
com a s imples d i s t ineção d o u t r i n a l , e n s i n o u , 
q u e a s sciencias d e v i a m ser e s t u d a d a s p a r t i -

Í
cu la r e e x c l u s i v a m e n t e , e n ã o c o m o pa r t e s da 
phi losophia ; d ' o n d e p r o v e i u , q u e os seus se-
ctários e s t u d a v a m , r e j e i t a n d o a s o u t r a s pa r t e s 
da ph i losoph ia , ou só d ia léc t ica , ou só p h y -
sica, ou só m e t a p h y s i c a , ou só e t h i c a , e t c . 
Foi d ' e s te m o d o , q u e , na p h i l o s o p h i a , e , em 
gera l , nas h u m a n a s d i sc ip l inas , s e e x t i n g u i u 
a an t iga c ô r , s u a v i d a d e e be l l eza . 
* Em ve rdade os m o n u m e n t o s l i l l e r a r i o s d ' e sse 
t e m p o , q u e p o d e m o s h a v e r , m o s t r a m , q u e , 
depo is de A l e x a n d r e , o e s t u d o e respe i to do 
v incu lo , q u e l igava todas as a r t e s e sciencias 
e n t r e si , e ra a b s o l u t a m e n t e n e n h u m , p o r q u e 
os e sc r ip to res a p e n a s , s e o c c u p a v a m em co l l i -
g i r d i tos , fac tos , e n a r r a ç õ e s m e m o r á v e i s , d e s -
p r e z a n d o suas re lações d ' a f f i n idade sc ient i f ica . 

(Continua.) J. Machado Cabral e Castro. 
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I l lus t re M a g a l h ã e s , V i s c o n d e exce l so , 
De t eus ca ros p a r e n t e s e d ' a m i g o s 
S ince ros eu t e ve jo r o d e a d o , 

E fel iz te c o n t e m p l o ! 
« 

D o g r a n d e O c e a n o t ens s u l c a d o a s a g u a s , 
S e m p r e fel iz da s o n d a s a c a t a d o ; 
E logo q u e os pés f i r m a s s o b r e o solo 

A t e r r a q u e r ser t u a ' 
W C 

No vasto I m p é r i o do Braz i l t e n s s ido 
Dos d o u s Povos i r m ã o s o doce l a ç o ; 
Do g r a n d e G a m a a n a u p o r t e u e s fo rço 

Veio a n c o r a r n o T e j o . 

E a P a t r i a a g r a d e c i d a a f r e n t e a m a v e l 
C ' u m d i a d e m a te c i n g i u de g lo r i a ! 
G lo r i a q u e h a d e p a s s a r d o p a e aos f i lhos, 

P o i s são i m a g e n s t u a s . 
ac 

T u a v i r t u d e g r a n g e o u - t e a E s p o s a , 
Q u e t a n t o te a m a , e t a n t o os l l lhos p r e z a ; 
O seu m e r e c i m e n t o a faz b r i l h a n t e 

Q u a l ' s t re l l a m a t u t i n a ! 
WC 

T u a v i r t u d e pois o c e u p r e m e a , 
P o r q u e , n o b r e V i s c o n d e , e m q u a n t o b r i n d a s 
A m i g o s c p a r e n t e s n ã o te e s q u e c e m 

Os p o b r e s d e s v a l i d o s . 
WC 

A h ! se o s r icos da t e r r a a s s im s o u b e s s e m 
Da r i q u e z a g o z a r , a h u m a n i d a d e , 
A t e m p o s o c c o r r i d a , m e n o s v i c t i m a s 

Déra a c r u é i s c o n t á g i o s ! 

S. de A. e S. 

Es te s e n h o r p o r occas ião d a c h o l e r a n o a n n o 
d e 1 8 . . e s t a b e l e c e u á sua cus t a e m S e r n a c h e 
um H o s p i t a l de c h o l e r i c o s ; e foi n o b r e m e n t e 
i m i t a d o po r a l g u n s o u t r o s c a v a l h e i r o s . 

V e r d e s h o n t e m , j á h o j e a m a r e l l e c e m 
A s l i n d a s f o l h a s d o f r o n t e i r o a r b u s t o ; 
D ' a q u e l l e t r o n c o , n a a p p a r e n c i a a d u s t o , 
Os br ios vege taes d e s a p p a r e c e m . 

WC 

Os c í rcu los da seiva se esvaécem 
'Nesse a r b ó r e o colosso a u d a z , r o b u s t o ; 
E s t e a r a m b i e n t e levará sem cus to 
E t e r n o gèlo aos seres , q u e a d o r m e c e m . 

WC 

E u j á desp ido , e u j á d e p a u p e r a d o 
Do s a n g u e v ivo , ca lo roso , e f o r t e , 
l d o n e o aos f ins , q u e p r e e n c h e r me é d a d o ; 

WC 

E u d e c a d e n t e , e u v i c t ima d a s o r t e , 
P l a n t a sem se iva , e m t e r r a d e r r i b a d o , 
V e j o sem t r e p i d a r s o r r i r - m e a m o r t e . 

A. P. Zagallo. 

Da franqueza. 

A f r a n q u e z a — fon te da v e r d a d e , e ins ígn ia 
do h o m e m h o n r a d o , é a m e l h o r g a r a n t i a da 
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nossa p a l a v r a , e p e n h o r de nossos p e n s a m e n -
tos . 

N ã o c a r e c e de t e s t e m u n h o p a r a ser c r i d a , e 
s eus p ro t e s to s são i n c o n t e s t á v e i s . 

Em si e n c e r r a todas as v i r t u d e s — não é 
m e n t i r o s a , n e m l i s o n g e i r a , n e m e m b u s t e i r a , 
n e m f a l s a r i a , n e m vi l , e a b j e c t a , n e m t r a i ç o e i -
r a , e c o r r u p t a . 

P r o m e t t e , e n ã o f a l t a ; i n c u l c a - s e e t e n t a , 
sem ser f e m e n t i d a . 

T e m p o r dev isa a s i n c e r i d a d e , q u e a todos 
c a p t a b e n e v o l e n c i a s , e p o r p a d r ã o a h o n r a , q u e 
a n i n g u é m e n g a n a , e p a r a os p r o b o s b e m m e r e c e . 

É l h a n a e s i m p l e s , s e m a tav ios , n e m c o m p o s -
t u r a ; e na s inge lesa está o seu m é r i t o . 

P a t e n t e a - s e sem r e b u ç o ; e não foge p a r a a 
occu l t as f l o r i r , p o r q u e n o p ú b l i c o m a i s b r i l h a 
e f r u c t i f i c a . 

N ã o t e m e os v i t u p é r i o s e c i z a n i a , e s a n h a do 
vicio, m a s e m b a l a - s e na v i r t u d e e p r o b i d a d e . 

N a s c e d o co ração p u r o , n ã o v i c i ado , e n t r a -
n h a - s e na a l m a s ã , e i l l i b a d a , e vem p o u s a r 
nos l áb ios s em a f l ec t ação , c com c r i t é r i o 

Já teve c u l t o na t e r r a , e todos á porf ia a v e -
n e r a v a m . 

H o j e p a r e c e t e r d 'e l la f u g i d o ! . . . 
E j u s t o é q u e í jssim se ja ; po is desde q u a n d o 

a malignidade d é è c o b r i u o s e g r e d o de l he c h a -
m a r impostura, n ã o p o d e r i a ella cá em b a i x o 
a c h a r q u e m a c o m p r e h e n d e s s e , e u z a s s e . 

E u p e n s o q u e h o u v e boa o b r a e m d ' a q u i i r 
r e f u g i a r - s e no c é u , o n d e se conserva i l l esa , e 
s anc t i f i cada p a r a n ã o ser p r e s e n t e a o t r i u m p h o 
da falsidade e p o l l u i d a pe la perversidade. 

Est. . *• 

A minha filha. 

G o z a n i n a t r a n q u i l a , d e s c u i d a d a , 
ZORRILLA. 

E triste a vida, quando o peito é ermo 
l)e affcctos puros, que ventura dão; 
Quando se busca ao solTrimento um termo 
A paz dos anjos anhelando em vão! 

E triste a vida, quando em eada seio 
Somente achamos desleal traição ; 
Quando nos diz o coração "não creio... 
Descri de affectos, que mentidos são...» 

wt 
E então ao peito de afleições vasio 

Só resta um lume de immortal condão 
Pois venha embora da descrença o frio; 
Não morre a ardência do gentil volcão... 

MC 

li sancto o affecto, que te oflerlo agora 
Em doce brinde, com prazer louçã o.' .. 
Mate-me as crencas, o cynismo embora, 
Que esta não pode derribal-a... nãol.. . 

A. M. da Cunha Bellem 

Recordações dc Coimbra. 

Continuado do n ° 6. 

. . . S e r c d u c e 
A parer*a n o i fe l i c i 
O g n i l o r f e l i c i t a 

M E T A S T A S I O . 

V . 

E n g a n o s a s são s e m p r e p a r a o m a n c e b o as 
a p p a r e n c i a s de f e l i c i d a d e ! O p r e s e n t e , se não 
é p a r a el le a p e n a s um j a r d i m de m o n o t o n a i n -
d i f f e r e n ç a , f r e q u e n t e s vezes s e t o r n a um esco-
lho dc v a r i a d o s o f T r i m e n t o ! . . . 

E e n t ã o a m e n t e , e x h a u s t a de se b a l o u ç a r 
' n u m m u n d o ideal e p h a n t a s m a g o r i c o , d e b a l d e 
p r o c u r a n a s r e a l i d a d e s d o p r e s e n t e e n c o n t r a r 
u m a b r i g o o n d e r e p o u s e , a té e r g u e r d e novo 
o u t r o a r r i s c a d o vôo, a t r avez das névoas do p o r -
v i r , ' n e s sa s r eg iões d e s c o n h e c i d a s , h a b i t a d a s 
só p o r s o n h o s e po r a s p i r a ç õ e s , a r r o j a d a s s e m -
p r e e s e m p r e i r r e a l i s a v e i s . 

Tal c o m o o v i a j a n t e , q u e , d e s c u i d o s o , s u b i u 
ao r u m e de e s c a r p a d o r o c h e d o , e q u e , a l l i , ao 
c o n t e m p l a r o vas to p a n o r a m a , q u e aos seus 
o lhos d e s d o b r a a n a t u r e z a , e s q u e c e n d o q u e o 
sol ia a m e r g u l h a r a f r o n t e no o c e a n o , ve des -
d o b r a r - s e - l h e o t e n e b r o s o véu da n o i t e a n t e s , 
q u e t e n h a desc ido os p r e c i p í c i o s , a s s i m o man»-
c e b o , q u e , ao ca i r do z e n i t h dos s e u s sonhos de 
a c o r d a d o , se e n c o n t r a a b a n d o n a d o c só , nos 
t e n e b r o s o s p r e c i p í c i o s do p r e s e n t e , ma ld i z a 
sua a m b i ç ã o d e t e r s u b i d o tão a l t o ; p o r q u e 
e n t ã o c a d a passo q u e d á , vac i l l an t e e t r e m u l o , 
n a senda e s t r e i t a , e n t r e d e s p e n h a d e i r o s i n c o m -
m e n s u r a v e i s , são m i l d o r e s a r a s g a r e m - l h e o 
c o r a ç ã o , q u e h a p o u c o s e e x p a n d i a d e j u b i l o , 
é o de sa l en to a d o m i n a r - l h e essa a l m a , onde 
a i n d a ha p o u c o vcce java o o r g u l h o de se vèr 
t ão e l e v a d o ! . . . é s e m p r e e s e m p r e o pos i t iv i s -
mo da r e a l i d a d e a r e c o m p e n s a r p o r h o r a s de 
sofTrimento os p o u c o s i n s t a n t e s de c h i m e r i c a 
v e n t u r a , q u e a i m a g i n a ç ã o l h e c o n c e d e u ! . . . 

Ta l é a v ida do m a n c e b o , ta l ha s ido a m i n h a 
v i d a ! . . . A. M. da C. Bellem. 

(Continua ) 

Amor-proprio e amor. 

Traducçáo. 

Continuado do n.° 6. 

A s m u l h e r e s n a s c i d a s n o c l ima d a l t a l i a , d e -
b a i x o d ' u i n c c u a z u l , e n ' a q u e l l e a r , q u e r e s -
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pira poes ia , p i n t u r a , m u s i c a c a m o r n ã o são 
g u i a d a s pelos m e s m o s i m p u l s o s e s e n t i m e n t o s 
q u e as do n o r t e m a i s f r i o e m a i s e f fec t ivo . 

C lo r inda não e spe rou r e c e b e r a s a d o r a ç õ e s de 
P a u l o ! E l la o a m o u , e a sua p a i x ã o a u g m e n -
tava de d ia p a r a d i a . O t a len to i n d u b i t á v e l do 
a r t i s t a , seu s e m b l a n t e i n t e l l i gen t e , suas fe ições 
nobres c m a n e i r a s d i s t inc ta s d e s p e r t a r a m na 
a lma da j o v e n v iuva as af fe ições de ha m u i t o 
a d o r m e c i d a s ! . . . 

E r a C l o r i n d a u m a m u l h e r d e e n t e n d i m e n t o 
s u p e r i o r c q u e m u i t a s vezes se r i r a dos d e v a -
neios de P e t r a r c a , D a n t e , Ar ios to e Boccac io . 
Agora c o m p r e h e n d i a - o s ! . . . 

Q u a m p r o f u n d o era esse s e n t i m e n t o só en tão 
o sab ia ' . t . 

Mas Zus tana ficava s e m p r e impass íve l a t o -
dos os seus e n c a n t o s , á sua a m i s a d e , ao seu 
tom c o n d e s c e n d e n t e , b e m c o m o ao seu t a l en to 
e be l l eza . A d m i r a n d o - a e r e s p e i t a n d o - a m u i t o , 
elle via t u d o m e n o s o seu a m o r . 

Não fo ra ha m u i t o t e m p o , q u e a be l la v iuva 
começara a n o t a r a sa ída do pa l ac io tão cedo , 
o seu tnodo mys t e r i o so de i r , e a c i r c u m s t a n -
cia de n u n c a vol ta r senão no d ia s e g u i n t e ao 
nascer do sol , q u e s e m p r e o via a t r a b a l h a r . 
De r e p e n t e a p o d e r o u - s e d ' e l l a a i d è a , de q u e o 
p i n t o r , e m V e n e z a t i n h a a l g u é m , q u e es tava 
de posse de seu co ração c a c u j o s pés elle ía 
todas as no i tes confes sa r o seu a m o r . O c i ú m e 
a p o d e r o u - s e d ' e l l a ! . . . 

Passou u m a no i t e a r e f l e c t i r ; s u s p e i t o u de 
t udo , q u e s e l he a p r e s e n t o u ao e n t e n d i m e n t o , 
e , l e v a n t a n d o - s e com f e b r e e d o e n t e , n ' a q u e l l c 
dia ficou no q u a r t o a sós com os seus l iv ros e 
com a sua a r d e n t e i m a g i n a ç ã o . 

Uma h o r a depo i s do a n o i t e c e r , P a u l o com o 
c h a p é u c a r r e g a d o sobre os o lhos , e m b u ç a d o na 
sua capa c de m a s c a r a , se e n c a m i n h o u p a r a 
u m a g o n d o l a , q u e o e spe rava e p a r t i u . O u t r a 
gondola q u e se a c h a v a do lado oppos to do c a -
na l , com as c o r t i n a s c o r r i d a s , a p e n a s a do a r -
tista se pôz em m o v i m e n t o a foi s e g u i n d o . 
Z u s t a n a , q u e n u n c a d e p o i s de s u a c h e g a d a a 
Veneza fòra e s p r e i t a d o o u s e g u i d o , n ã o d e u a t -
t enção a is to . 

A sua g o n d o l a , p a r o u , c o m o c o s t u m a v a , d e i -
xando-o d e s e m b a r c a r e c o n t i n u a n d o d e p o i s o 
seu c a m i n h o . Da o u t r a , q u e a a c o m p a n h a 
sem desconf iança d e P a u l o , s a l tou u m h o -
mem t a m b é m e m b u ç a d o , de m a s c a r a e de 
c h a p é u d e p l u m a s , q u e , c a m i n h a n d o j u n c t o d a 
pa r ede , o s e g u i u . 

S u r p r e h e n d i d o e a d m i r a d o p a r e c i a o i nco -
gni to ao ve r as p a r e d e s s u j a s e lo jas b a i x a s 

(pela m a i o r p a r t e de fa tos ve lhos , de t r a p o s c 
d e o u t r o s ob jec tos d e p o u c a i m p o r t a n c i a ) ; m a s , 
com o rece io , de p e r d e r de vista o p i n t o r , s e -
g u i a - o d e tão p e r t o , q u e , q u a n d o es te d e s a p p a -
r e e e u d e r e p e n t e , a v a n ç o u r a p i d a m e n t e a t e m p o 
d e o b s e r v a r , q u e el le t i n h a e n t r a d o ' n u m c o r -
r e d o r e s c u r o e s u b i a com passos vaga rosos u m a 
escada de ca r aco l f r o u x a m e n t e a l l u m i a d a . O 
e s t r a n h o s e g u i u - o c a u t e l l o s a m e n t e , p a l p a n d o 
com as mãos o c a m i n h o , e p a r a n d o s e m p r e q u e 
s en t i a p a r a r o a r t i s t a . Z u s t a n a , q u a n d o c h e g o u 
a o c imo d a e s c a d a , m e t t e u u m a c h a v e n a p o r t a ; 
— \ i u - s e u m a luz e el le d e s a p p a r c c e u ! 

(Continua) E. O. 
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DA VIDA A C A D É M I C A . 

C o n t i n u a d o do n u m e r o ft. 

V. 

VH <\\w s i t o W W u a . 

« Q u e m t e m c a p a s e m p r e e s c a p a . » E es te 
um d i t a d o , q u e s e j u l g a m a i s ve lho q u e a p r o -
v e r b i a l S é d e B r a g a ; m a s q u e e u , e m p r o f u n -
d o e s t u d o s o b r e u m l ivro a n t i g o d e a u t h o r a n o -
n v m o ( p o r q u e os a n t i g o s t a m b é m já a m a v a m o 
a n o n y m o ) , d e s c o b r i t e r - se o r i g i n a d o das i m -
m e n s a s g a r a n t i a s , q u e o f fe rece es ta p a r t e d o 
h a b i t o e s c h o l a r . 

Na r e a l i d a d e , a c a p a é p a r a o seu d o n o a b r i g o 
tão s e g u r o c o m o a casca p a r a o c a r a c o l , q u e 
sem ella f i ca r ia r e d u z i d o á h u m i l h a n t í s s i m a 
pos ição de l e s m a ; ass im c o m o o e s t u d a n t e , 
do m e s m o m o d o , s em c a p a , não pas sa r i a de 
u m a l e sma soc ia l , i n h i b i d o de v iver a sua v ida 
p r i v a t i v a e e x c e p c i o n a l t a lvez , p o r q u e n ã o p o -
de r i a en tão a f f r o n t a r i m p u n e m e n t e o s t e m p o -
raes da o p i n i ã o p ú b l i c a . 

D e fac to , u m e s t u d a n t e r e b u ç a d o n a sua c a -
p a , c o m o seu g o r r o e n t e r r a d o a t é aos o lhos , 
p a r e c e - s e e c o n f u n d e - s e com todos os seus co l -
legas , q u e t r a j a m de e g u a l m a n e i r a , e a s s im 

! pôde a t r e v e r - s e a e x e c u t a r essas partidas va-
lentes, s e g u n d o a p h r a s e a c a d é m i c a — e q u e 

i t r a d u z i d o em v u l g a r q u e r d i ze r — disparates 
monstruosos; p o r q u e , d e p o i s , na a b s o l u t a i m -
p o s s i b i l i d a d e de se a t t r i b u i r e m taes ac tos ao 
seu p r o p r i o a u t h o r , a t t r i b u e m - s e a o c o r p o co l -
lec t ivo c h a m a d o a c a d e m i a 

O a c a d é m i c o r e n u n c i a pois ao d i r e i t o de p a -
t e r n i d a d e da s u a gen t i l eza , e e s c a p a n d o á m e -
rec ida c e n s u r a , r e c e b e a p e n a s o q u i n h ã o , q u e 
l he c a b e do s t ygma l a n ç a d o s o b r e toda a c i a s -
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se, c do q u a l , d ividido por mi l pessoas, toca 
um bocad inho tão p e q u e n o a cada um q u e 
não encommoda coisa a l g u m a ! . . . É assim 
q u e a academia mata gatos a deshoras , apaga 
e q u e b r a os candic i ros da i l luminação públ ica 
e faz a r ruaça s á por ta de meia dúzia de l ame-
chas , q u e se d igna a l c u n h a r com o ep i the to de 
c . . . ; d izendo-se ao ou t ro d ia , que a academia 
fez isto ou aqu i l lo , q u a n d o novecentos noventa 
e seis d o r m i a m socegados nas suas camas e 
apenas t res ou q u a t r o pe rco r r i am as ruas com 
seus innucentes b r i n q u e d o s ! . . . 

Ora , se a capa tem tan tas van tagens , a ba -
t ina não de ixa de ter menos , apezar de ser 
mais s i suda , de modo q u e o es tudan te , q u a n d o 
se dispõe a ir pa ra essas pandigas noc tu rnas , 
se desembaraça d'ella t rocando-a por gar r ida 
jaleca á hespanho la ou ra fada q u i n z e n a , q u e 
serviu de pal io rico na sua aldèa d u r a n t e as 
t res u l t imas fe r ias g randes , e q u e hoje não 
pres ta senão pa ra e n v e r g a r , ás no i tes , por de-
ba ixo da c a p a , q u e nas troças livra de ser r e -
conhec ido . 

A ba t ina é uma coisa, q u e se poder ia asse-
me lha r á ba t ina ou loba , q u e usam em toda a 
pa r t e os ecclesiast icos, mas q u e se lhe não as-
semelha pelas immensas me tamorphoses por 
q u e tem passado . 

Todas as phases do progresso tem in f luen-
ciado no modo de ser d 'este hab i to , e a té a 
moda cap r i chosa , q u e o g rande m a r q u e z de 
Pomba l suppoz j a m a i s poder ia invadi r a ba t i -
na , modesta filha dos conventos, até a moda 
pe rve r t eu a p o b r e louça, q u e , de honesta e 
s ingel la , se t o r n o u coque t te e ga r r ida a pon to 
q u e talvez nem o seu ins t i tu idor a conheces-
se ! . . . 

Em tempos an t igos , e ra a ba t ina u m a espe-
cic de sotaina de pano p re to , compr ida até 
a b a i x o do joe lho , ado rnada por d ian te com a 
sua a b o t o a d u r a f ingida e botões de cr ina e 
aber ta por de traz — por um s ingu la r cap r i cho 
— até á c i n t u r a , pa ra da r en t rada ao corpo . 
Depois a ba t ina começou a soffrer t r a n s f o r m a -
ções ; a a b e r t u r a m u d o u - s e pa ra d i an te (e esta 
foi rasoavcl) , os botões de cr ina fo ram subs t i -
tu ídos por g randes c j ano ta s botões de d u r a -
q u e , as mangas a l a rga ram-se á moda e fo r r a -
ram-se de sedas e setins de var ias cores , final-
men te a té feições lhe f izeram na c in tu ra com 
os seus dois botões á moda de casaco; dc m a -
ne i ra q u e hoje , se acaso ju lgaes vèr sair u m a 
bat ina deba ixo da capa escholastica ; é engano ! 
sáe um perfe i to casaco, com q u e o es tudan te 
se pôde ap re sen t a r em púb l i co , sem receio dos 

j inc identes , q u e lhe pod iam sobrevi r ou t r ' o r a , 
; q u a n d o as ba t inas e ram aber t a s por de traz, 

mormen te ' n u m a s certas c h a m a d a s de aventa l , 
q u e não e r a m mais do q u e um avental de co-
s inhe i ro de pano preto e com mangas , ou uma 
especie d ' aque l la farda bordada de Por thos , 
q u e só t inha f r en t e . 

Ora imagine o leitor como ficaria um estu-
dan te , se um out ro i m p r u d e n t e d ' A r t a g n a n lhe 
a r reba tava a capa . especia lmente se elle t inha 

| as calças ou as ceroulas rotas ' n u m si t io, onde 
; é mu i to f r e q u e n t e o romperem-se e onde se 
1 lhe p regam por isso os f u n d i l h o s ! . . . 

Mas . . . benévolo le i tor , aqu i h u m i l d e m e n t r 
te vou imp lo ra r q u e perdões esta longa d igres-
são, cm q u e entre i pelo interesse de te fazer 
conhecer as var iantes por q u e tem passado o 

' habi to académico desde os p r imi t ivos tempos 
da ba t i na -ba t i na , até ao modern í ss imo da ba -
t i na - ca saco ; c eu , fei ta a promessa de emen-
d a r - m c , p rosegui re i mu i to d i re i t inho no im-
por tan t í ss imo assumpto , q u e p romet t i t rac tar 
'neste capi tu lo e do qua l não a r r eda re i nem 
um p a s s o ! . . . At tenção pois , q u e eu p r inc i -
pio ! . . . 

Atando o fio á m i n h a h is tor ia , começarei 
por l e m b r a r aos m e u s pi íssimos lei tores a po-
sição cr i t ica , em q u e de ixámos o nosso amigíi 
Ricardo Pere i ra dc Aboim, ás d u a s horas da 
ta rde do dia do baile c sem ter nem cinco réis 
pa ra c o m p r a r um par de sapatos . 

Or& imagina i -vos 'naque l les assados, e vêde 
em q u e to r tu ras não es tar ia aquel la pobre al-
m a , sem acha r meio de sair de tão aper tado 
t r ance . 

A sr . J Mar ia já t inha posto o j a n t a r na me-
za, mas Rica rdo a inda lhe não t o c á r a ; a sua 
men te achava-se m u i t o p reoccupada pa ra que 
a a t tenção se podésse appl icar aos fei jões com 
r e p o l h o ! . . . 

Out ra pe r sonagem t inha en t rado no qua r to 
e sentára-se á mesa sem t u g i r n e m m u g i r . Era 
esta uma m u l h e r de 25 annos pouco ma i s ou 
menos , soff r ive lmente bon i t a , chamada Carlo-
ta , e q u e era fi lha da s r . 1 Mar i a . 

Não é preciso expl icar ao in te l l igente leitor 
q u e papel desempenhava Carlota cm casa dc 
R i c a r d o ; é bas tante q u e elle sa iba , q u e Car-
lota estava mal com o nosso es tudan te por este 
q u e r e r i r ao ba i le , p o r q u e é da na tu reza d e s -
tas vestaes o q u e r e r e m best if icar um pobre, 
q u e as a t u r a , a t i tu lo de bem en tend ido ciú-
m e ! . . . E q u e m sabe se cila teria um present i -
m e n t o ? . . . t a l v e z ! . . . 

A boa da rapar iga estava amuada desde o 
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dia an tecedente e não t inha fallado ao seu R i -
ca rdo ; mas agora a voz do es tomago foi ma i s 
imperiosa q u e a do br io , e por isso, como visse 
q u e elle se não resolvia a v i r j a n t a r , b r a d o u -
lhe com certo h u m o r : 

— Então , R ica rdo , vens para a m e s a ? . . . 
Ricardo acordou da abs t racção ein q u e es-

tava m e r g u l h a d o , levantou a cabeça e disse : 
- - Ó sr . a M a r i a ! . . . 
— Meu s e n h o r ! . . . r espondeu es ta . 
— Leve-me esta ba t ina ao Simon e peça - lhe 

tres pintos sobre ella até ao dia -7 — disse R i -
cardo desenfiando a ba t i na . 

— Sim s e n h o r , — respondeu Maria — mas é 
preciso fazer ah i um b i l h e t i n h o . 

Ricardo chegou-se á mesa , rasgou a u l t ima 
folha de out ro l ivro e escreveu : 

« P e d e m - s e tres p in tos sobre essa ba t ina a té 
ao dia 27 á s ' 5 horas , podendo d ispor d 'el la no 
caso de se não t i ra r ' n e s s e d i a . » D e i t o u - l h e a r è a , 
dobrou e en t regou á ve lha , q u e já t inha posto 
a sua capoteira pela cabeça e met t ido a t r ouxa 
debaixo da ponta da m e s m a . 

Carlota não t i n h a di to nem pa l av ra ! mas ao 
\ è r sair a ba t ina não se pode ter e excla-
mou ! . . . 

— T a m b é m tu tens v o n t a d e ! . , com q u e has 
de sair a m a n h ã ? . . . 

— Saio só com a capa . 
— É b o n i t o ! . . . E tudo isto p a r a q u e ? pa ra 

ir ao b a i l e ! . . . olha tu q u e lá vaes, não vaes lá 
por b o m ! não se me dava de apos ta r em como 
já tens a lgum namoro ! E eu q u e o sonhas se ! . . 
Mas tu já não és o mesmo q u e eras a n t i g a -
mente , já sáes de casa sem dares cavaco, sem 
dizeres para onde vaes e sem me contares o q u e 
f a z e s ! . . . A m i m bem me t i n h a m d i t o ! . . . 
mas , olha q u e se eu adivinhasse q u e tu q u e 
t inhas a lgum namoro não te deixava i r , inda 
que cu cuidasse de ser feita ás p o s t a s ! . . . H a -
via ter q u e v è r ! eu a q u i a levar vida n e g r a 
para v, m. i r n a m o r a r pa ra o b a i l e ! . . 

A lada inha promet t ia ser e t e rna . R i ca rdo t i -
nha escutado com res ignação cvangel ica , mas 
a paciência estava a e sgo ta r - se :—Oh ! m u l h e r , 
de ixa -me — disse elle com tom áspero ! 

— Bem se i ! bem s e i ! não lhe faz conta ou-
vir as v e r d a d e s ! . . O senhor tem d inhe i ro pa ra 
ir ao baile e não tem d inhe i ro para me com-
p ra r um ves t ido! . . o l h e ! já a J o a q u i n a me 
disse, q u e eu q u e era u m a tolla de es tar c o m -
sigo, p o r q u e me não dá n a d a ! só lhe falta não 
me da r de comer , e esse m e s m o ! sabe Deus o 
q u e Deus s a b e ! . . . Se não fosse m i n h a mãe 
t razer- lhe o pão e ou t ras coisas fiadas, e eu 

ter o cu idado de paga r ad i an t ado ao J a c o b , 
não sei como isto havia de ser . 

R ica rdo repl icou : 
— 0 m u l h e r , não me a p o q u e n t e s ! en tão q u e 

q u e r e s ? não és tu senhora do d inhe i ro todo 
q u e r e c e b o ? . . . 

— E olhe q u e é uma f a r tu r a ! não ha duv i -
da ! Já até o sr. Carva lho repa rou em eu não 
ter senão dois vestidos de seda e d i sse -me, q u e 
eu fazia m u i t o mal em estar comsigo, q u e era 
uma tolla, q u e o senhor não me ad ian tava na-
da ! . . . Olhe como a Ge r t rudes já t i rou o pé do 
lodo com o rapaz com q u e m está ! . . . esse s im, 
q u e já lhe deu tres vestidos e um c o r d ã o ! . . . 
É elle q u e me andou a d e s i n q u i e t a r pa ra ir 
pa ra elle ! . . . 

— E então por q u e não fo s t e? . . : 
— Ainda o p e r g u n t a ! , . , olhe q u e havia de 

ficar a r r a n j a d o sem mim ! . . . se o não est imasse 
t a n t o ! . . . s empre sou bem asna em me estar a 
a p o q u e n t a r ! . . mas então q u e hei de fazer ! sou 
tão sua amiga ! . . . 

Car lota compr imi ra tan to as g l andu las l ac r i -
maes com as costas de mão , q u e d u a s l ag r imas 
lhe desl isavam pelas f a c e s ! R ica rdo sensibi l i -
sa ra -se . O parvo não via , q u e estava a ser d is -
f r u c t a d o ' naque l l a scena de pa the t i co r o m a n -
t ic ismo ! . . . 

— Pois sim ! m a s eu t a m b é m faço- te t udo 
o q u e tu que re s , é bem q u e me não cons t r an -
jas agora 'nisto — lhe volveu este com t e r n u r a . 

— Mas não me faz a von tade 'n is to , ' n u m a 
coisa tão p e q u e n a ! — to rnou Carlota com r i sp i -
dez . 

— Não posso ! . . . 
— Diga antes q u e não q u e r . 
— Não é isso, filha, v a l h a - t e D e u s . Não posso 

fa l ta r ao ba i le . 
— Então por q u e ? . . . é lá preciso para a l -

g u m a co i sa? . , , pois , o lhe , passava-se lá bem 
sem o s e n h o r ! . , se lá vae é p o r q u e m u i t o bem 
q u e r , p o r q u e t em vontade de i r , p o r q u e me 
não q u e r fazer o q u e lhe eu peço ! . . 

— Escu ta m u l h e r ! Bem vês q u e tive um 
car tão a c o n v i d a r - m e , e então hei de ir por 
fo rça , q u a n d o não pa rece m a l ; t u bem sabes. 

— E n t ã o q u e tem q u e f a l t e? . , vem- lhe cá 
tomar s a t i s f ações? . . . 

— Não ; mas o dou to r é m e u amigo ; a fa -
míl ia d 'e l le é m u i t o conhecida da m i n h a em 
Lisboa, e elle, não contente em me m a n d a r 
a q u i conv idar , encon t rou -me h o n t e m na rua e 
m a t o u - m e o b i ch inho do ouvido a d i ze r -me q u e 
não fal tasse, q u e lá esperava por m i m , q u e 
f icava t r i s te , q u e se p u n h a mal comigo se eu 
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fa l tasse ! Em f im a p o q u e n t o u - m e t a n t o , q u e 
me o b r i g o u a d a r a m i n h a p a l a v r a de h o n r a ! . . 
P o i s e n t ã o p o r q u e é q u e e u m e t e n h o a p o -
q u e n t a d o , p a r a a r r a n j a r d i n h e i r o p a r a i r , s enão 
p o r i s so? po i s p o r m e u d e s e j o d e c e r t o q u e n ã o 
é . 

Ca r lo t a s o r r i a - s e d e p r a z e r ! t i n h a engo l ido 
a p í l u l a ! . . . 

R i c a r d o , a p e z a r d e c o m p l e t a m e n t e d o m i n a d o 
p o r essa m u l h e r , m e n t i a - l h e o m a i s a m o r o s a -
m e n t e p o s s í v e l ; e a i n d a a s s im lhe f icava em 
d iv ida d a s m u i t a s q u e ella l h e p r e g a v a ! . . . 

A s r . a M a r i a a c a b a v a de e n t r a r , t r a z e n d o na 
p o n t a da sua c a p o t e i r a o s t r e s p i n t o s em c o b r e , 
q u e m r . S i m o n l h e e m p r e s t a r a a té a o dia 2 7 . 

R i c a r d o b r a d o u v i c t o r i a ! . . . 
E i s d e q u e se rve u m a b a t i n a . 

{Continua.) Um estudante. 

C H A R A D A . 

V e r - m e - h e i s em toda a cabeça j ^ 
Q u e r do h e r o e , q u e r d o v u l g a r : j 

M a s só do h e r o e a c ab eça ( 0 

Tu me v e r á s ir a d o r n a r . \ ** 

I n t e n t o a m i n h a ca be ça 
C o m u m a bo r l a a d o r n a r ; 
E q u e r e n d o u m g r á u p ' r ' a c a b e ç a , 
E s t o u s e m p r e a r e c e i a r 
Q u e a l g u é m l h e d ê n a cabeça 
D e u m g r á u p o r o ra m e d a r . c . B . 

A G R A D E C I M E N T O . 

E n c e t a m o s h o j e o s e g u n d o t r i m e s t r e da E s -
t r ê a , f avorec idos pe los nossos a s s i g n a n t e s , q u e 
j á nos d e r a m a ce r t eza de r e n o v a r as s u a s a s -
s i g n a t u r a s , e conf iados , de q u e os q u e a i n d a 
n o s n ã o m a n i f e s t a r a m a sua dec i são , n ã o h e s i -
t e m c m s e g u i r ta l e x e m p l o . À q u e l l e s s e n h o r e s 
a nossa s i nce r a g r a t i d ã o : e a estes n ã o d u -
v i d a m o s j á d e a n t e m ã o d i r i g i r o s nossos a g r a -
d e c i m e n t o s , t a l é a c o n f i a n ç a , q u e nos a n i m a . 

F a l t a r í a m o s t a m b é m a um d e v e r , s e n ã o 
a p r o v e i t á s s e m o s es ta occas ião p a r a d e d i c a r m o s 
os votos do m a i s p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o ao 
nosso p a r t i c u l a r e o b s e q u i o s o a m i g o o s r . O l y m -
p io N i c o l a u R u y F e r n a n d e s , d i g n ó a d m i n i s t r a -
d o r d a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , pe lo a s s íduo 
e m p e n h o com q u e s e t em e s m e r a d o n a r e g u l a -

r i d a d e e n i t i dez d ' e s t a p u b l i c a ç ã o , a u g m e n -
t ando as s im n ã o só o c r e d i t o do e s t a b e l e c i -
m e n t o , q u e tão i n t e l l i g e n t e m e n t e d i r i g e , c o m o 
t a m b é m o s m u i t o s mo t ivos p o r q u e s e t o r n a 
c r édo r de nossa ded i cada e s t i m a . 

EXPLICAÇÃO DO ENVGMA E DA CHARADA 

D O N U M E R O A N T E C E D E N T E . 

A do e n i g m a ve iu j á p u b l i c a d a no n . ° 4 5 0 do 
C o n i m b r i c e n s e p o r um d e l i c a d o cu r io so a q u e m 
h o j e d i z e m o s q u e foi p e r f e i t a m e n t e a d v i n h a d o , 
a s s im c o m o já o foi t a m b é m p o r m u i t o s dos 
nossos l e i t o r e s ; p a r a sa t i s f aze r p o r é m ao uso c 
á e x i g e n c i a de a l g u é m , q u e n e m se désse ao 
t r a b a l h o de o a d i v i n h a r , n e m l ê s s e o c i t ado j o r -
na l — a q u i o d a m o s : 

A Camões. 

Foi G a m a e n t r e o s h e r ó e s m a i o r q u e u m n u m e 
A l b u q u e r q u e e ra u m D e u s n a ho ra e x t r e m a , 
E pe la n a ç ã o Cas t ro a v ida a r r i s c a , 
S e m q u e d e s a b e a c r e n ç a , sem q u e t r e m a . 

E o u t r o s inda m a i s ha ass im c o m o estes 
A q u e m cerca a v ic to r ia como seus l u s t r e s 
A p o n t o q u e o Un ive r so se e m b e b e c c 
D 'es ta g a n h a d a f a m a e acções i l l u s t r e s . 

M a s C a m õ e s sobre todos p a t r i o t a 
Se o c a p a c e t e p õ e vence os a l f a n g e s 
Se e m p u n h a a ly ra vae o nosso n o m e 
D a f a m a n a t r o m b e t a a l ém d o G a n g e s . 

Lapa dos Esteios 6 de Setembro. 

A da charada é — Sabbatina. 

E X P E D I E N T E . 

Aos nossos a s s i g n a n t e s de fo ra de C o i m b r a , 
p e d i m o s d e s c u l p a d a d e m o r a q u e h o u v e n a r e -
messa do n . ° 5 e 6, a q u a l p r o v e i u de c a u s a s , 
q u e não p o d é m o s r e m o v e r : p o r é m d e h o j e e m 
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Breves considerações ácêrca do mechanismo 
da nutrição e secreções. 

Continuado do numero 7. 

A m u d a n ç a q u e cer tos e l e m e n t o s a n a t o m i c o s 
a p r e s e n t a m na sua c o n f o r m a ç ã o , v o l u m e , e t c . , 
sem a l te ração na n a t u r e z a d e n o m i n a - s e meta-
morphose. 

Todos os e l emen tos ana tomicos dos vege taes 
são do tados d esta p r o p r i e d a d e : p r i m i t i v a m e n t e 
sphe ro idaes , chegados a um c e r t o g r á u de d e -
senvolv imento se t o r n a m p o l y e d r i c o s , a l o n g a -
dos , ou a c h a t a d o s , e pela sua r e u n i ã o f o r m a m 
os diversos tec idos , e o rgãos das p l a n t a s . 

Mas não é só nos vegetaes q u e acontece i s to . 
Ha cer tas p a r t e s dos a n i m a e s , q u e se d e n o -
m i n a m productos, c u j a o r i g e m se deve b u s c a r 
cm t r ans fo rmações d o r d e m i d ê n t i c a . O e p i t h e -
lio das m u c o s a s , a e p i d e r m e são r e s u l t a d o 
d uma s imples metamorphose de ce l lu las . 

Es te m o d o d ' o r i g e m de tec idos , q u e os m o -
dernos c o n c e d e m só aos productos, e ra po r 
S c h w a n n gene ra l i s ado a todos os e l e m e n t o s 
ana tomicos . 

A f ibra m u s c u l a r , os t u b o s ne rvosos d e p e n -
diam d ' u m a m e t a m o r p h o s e de ce l lu las , do 
mesmo modo q u e os p r o d u c t o s . 

« Ha pa r t e s nos a n i m a e s q u e os a n a t o m i c o s 
c h a m a m constituintes. Os c a r a c t e r e s d ' a n i m a l i -
d a d e lhe são p r o p r i o s . A cel lu la n ã o f ô r m a di-
rectamente es tes tec idos . P a r a o s eu a p p a r e c i -
men to ha s u b s t i t u i ç ã o , e n ã o m e t a m o r p h o s e . 
F o r m a d a s as cel lulas no c y t o b l a s t c m e , e l abo- j 
rados d e n t r o d 'e l las os p r i n c í p i o s i m m e d i a t o s 
necessár ios dos o rgãos , e q u e só a h i se e n c o n -
t r a m , d i sso lvem-se ' ne s t e m e s m o b l a s t e m e , e 
os e l emen tos def ini t ivos a p p a r c c e m como con -
sequênc ia d ' u m a ge ração nova , e f f ec tuada n o 
b las teme, r e s u l t a n t e da l i q u e f a ç ã o . Só os a n i -

m a e s t êm este m o d o de g e r a ç ã o , e de senvo lv i -
m e n t o , e u n i c a m e n t e n o s e l emen tos a n a t o m i c o s 
dos tec idos c o n s t i t u i n t e s . » 

Tal é em r e s u m o a mod i f i cação , q u e R o b i n 
a p r e s e n t a á t h e o r i a c e l l u l a r de S c h w a n n , c o m -
pondo-a de d u a s — a da m e t a m o r p h o s e , e a da 
s u b s t i t u i ç ã o . 

Será r a c iona l e f u n d a d a em fac tos esta a l t e -
ração ? Q u e neces s idade have rá de se d isso lver 
n o v a m e n t e a ce l lu l a , q u e se hav ia f o r m a d o ? 
Não cons t i t uo cila u m g r á u d ' o r g a n i s a ç ã o m a i s 
e levado do q u e o do b l a s t e m e ? A n a t u r e z a h a -
via de r e t r o g r a d a r na m a r c h a da o r g a n i s a ç a o , 
q u e deve t e n d e r a a p e r f e i ç o a r cada vez m a i s ? 

Continua. F. A. Alves. 

Connexão entre todas as artes e doutrinas. 

Continuado do n.° 7. 

Opiniões dos philosophos romanos 
sobre a mesma matéria. 

T r a n s p l a n t a d a s da G r é c i a , as a r t e s e as l e t r a s 
f o r a m cultiv adas pe lo gén io a r d e n t e dos R o m a -
nos , o s q u a e s , r e c e b e n d o - a s , a s c o n s e r v a r a m , 
e , d ' a l g u m m o d o , d e s e n v o l v e r a m , s e g u n d o o 
c a r a c t e r sc ien t i f i co , d e q u e Ar i s tó te les a s r e -
v e s t i r a ; p o r é m , c o m o este c a r a c t e r não era o 
p r o p r i o , p a r a o p rog re s so da i n t e l l i g e n c i a , os 
t a l en tos p r i n c i p a e s , q u e R o m a viu s u r g i r d e 
seu se io , d e v i a m s e g u i r d ive r so r u m o , f a z e n d o 
r e n a s c e r , p r i n c i p a l m e n t e com re lação á s sc ie i ; -
c ias p r o p r i a m e n t e m o r a e s , a s ideas t ão f e c u n -
d a s , c o m o lóg icas , d e P l a t ã o . Foi a s s i m , q u e 
Cicero , a b a n d o n a n d o , como insuf l i c i en tes e 
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p o u c o s sol idas , » s i d i a s dos p h i l o s o p h o s Gregos 
do seu t e m p o , se encos tou a fon te s m a i s p u r a s 
como X e n o p h o n t e e P l a t ã o , onde f o r m u l o u a 
sua d o u t r i n a m a i s p u r a , p r i n c i p a l m e n t e a p h i -
l o s o p h i c a . C i c e r o , po i s , c o h e r e n t c com as idèas 
d e P l a t ã o , r e c o n h e c e u , q u e ex i s t i a u m a cer ta 
r e l ação e n t r e t odas as a r t e s e d i s c i p l i n a s , como 
elle m e s m o confessa no e x o r d i o do d i scu r so em 
favor d ' A r c h i a s , em q u e diz — que todas as 
artes, que se referem á humanidade, tem um 
certo vinculo commum, e se ligam entre si, 
camo por um certo parentesco. A inda q u e diga 
s o m e n t e — a r t e s — i s t o não nos deve c a u s a r c o n -
f u s ã o , p o r q u e , p r i m e i r a m e n t e , não se pôde 
c o n c e b e r , q u e a r e l a ç ã o , de q u e t r a c t a m o s , se 
l i m i t e , s i m p l e s m e n t e , ás a r t e s , a t t e n t a a sua 
genea log ia sc ien t i f ica , e , em s e g u n d o l oga r , o 
m e s m o p h i l o s o p h o a f l i rma a e s t r e i t a e i n t i m a 
re lação de todas as a r t e s com a p h i l o s o p h i a r e -
c o m m e n d a n d o este p r i n c i p i o de P l a t ão — que 
todas as doutrinas e artes se auxiliam recipro-
camente: po r c o n s e q u ê n c i a t emos a nosso favor 
o t e s t e m u n h o de Cicero , q u e , como r h e t o r i c o , 
d ia léc t ico , p h i l o s o p h o , e j u r i s c o n s u l t o , é m u i t o 
r e spe i t áve l . 

E na v e r d a d e , s e g u n d o P l u t a r c h o , Cicero 
p ô d e ser c o n s i d e r a d o , como u m génio , v e r d a -
d e i r a m e n t e , e n c y c l o p e d i c o , p o r q u e , l evado pe lo 
dese jo d ' a p r c n d e r , e s t u d o u , com e spec i a l i dade , 
a j u r i s p r u d ê n c i a , a e l o q u e n c i a , a p h i l o s o p h i a , 
e em g e r a l todas as o u t r a s sc ienc ias , q u e , em 
m a i o r ou m e n o r g r áo , c o n c o r r i a m p a r a a i n -
t e l l igenc ia d ' a q u e l l a s ; c i r c u m s t a n c i a s es tas , 
q u e nos a u c t o r i z a m , a i n d a m a i s , a sua conf i -
ança e a v e r a c i d a d e e i m p o r t a n c i a do s eu tes-
t e m u n h o 

A m e s m a senda p i s o u Q u i n c t i l i a n o , dec l a -
m a d o r e r h e t o r i c o , q u e f l o r e s c e u nos f ins do 
p r i m e i r o século da era c h r i s t ã . Q u i n c t i l i a n o , 
um dos a d m i r a d o r e s de C ice ro , c o n c e b e u e e n -
s inou a sua d o u t r i n a na r e l ação , q u e nos oc-
c u p a . 

Dos e sc r i p to r e s r o m a n o s a q u e l l e s q u e d e s -
p r e z a r a m a d o u t r i n a a c i m a e x p e n d i d a , f o r a m 
M . T e r e n c i o V a r r ã o , Au l io Gél io , Va l é r i o M á -
x i m o , e , com espec i a l i dade , P l i n i o . Na v e r d a d e , 
a s p r o d u e ç õ e s d 'es tes e s c r i p t o r e s , longe de p a r -
t i c i p a r e m da n a t u r e z a das de P l a t ã o , C ice ro e 
Q u i n c t i l i a n o , são s v s t h e m a t i s a d a s sem o r d e m , 
e , pe la m a i o r p a r t e , s em c r i t i c a ; p o r é m , s e 
e l les n ã o nos f a v o r e c e m e m suas d o u t r i n a s , 
n ã o d e i x a m d e s e r , e o m t u d o , i n f e r i o r e s aos 
o u t r o s , e p o r isso a sua a u c t o r i d a d e t e m m e n o r 
i m p o r t a n c i a . 

Continua. Joaquina Machado Cabral e Castra. 

Acção doa ácidos, como refrigerantes, 
na economia. 

I . 

Incultas p reducçùes da mocidade 
k i p o n b o a vossos olhos, ó leitores. 

B O C A G E 

É pela vez p r i m e i r a , q u e o u s a m o s a v e n t u -
r a r - n o s a o f f e r t a r sob re as a r a s da p u b l i c i d a d e 
a l g u m a s idèas s c i en t i f i ca s ! A q u i n ã o va lem os 
o r n a t o s do est i lo , n e m os a t av ios da p h r a s e , 
q u a n d o n a essencia não h a u m va lor i n t r í n s e c o 
na e x a c t i d ã o e c la reza das i d è a s ! É po r t an to 
a r r i s c a d o e t e m e r á r i o o nosso passo , q u a n d o 
sabemos q u e o e r ro ou a i n e x a c t i d ã o u m a vez 
escu lp idos i n d e l e v e l m e n t e pe lo mag ico p o d e r da 
t v p o g r a p h i a são, n o f u t u r o , u m p h a n t a s m a si-
n i s t ro , q u e n o s p e r s e g u e sem c e s s a r ; u m a 
s o m b r a como a do r e m o r s o , q u e , de con t inuo , 
nos cospe nas faces a i n j u r i a p u n g e n t e de sua 
g a r g a l h a d a i n f e r n a l ! . . C o n h e c e m o s tudo isto e 
o u s á m o s a f f r o n t a r a s p r o c e l l a s d a i m p r e n s a sci-
ent i f ica , p o r q u e s a b e m o s q u e h a dois pon tos , 
á q u e m e a lém dos q u a c s não vae a sa ty ra pe-
n e t r a n t e das ge rações f u t u r a s ! . . . é condão que 
p e r t e n c e ao q u e na sceu m u i t o b o m ou ao que 
nasceu m u i t o m a u . A nossa es t rêa scient i f ica 
não está d e c e r t o no p r i m e i r o caso 

Os ác idos são i n q u e s t i o n a v e l m e n t e u n s d ' a -
que l les compos tos ch imicos , q u e m a i s , n o campo 
p h a r m a c o l o g i c o , f i g u r a m , como q u e m tão var ia -
das acções a p r e s e n t a , s e g u n d o os seus d i f fé ren-
tes g r á u s d e c o n c e n t r a ç ã o . N i n g u é m p o r cer to 
d e s c o n h e c e os effe i tos d ' u m a gota de acido 
s u l f u r i c o , po r e x e m p l o , s o b r e a pe l le p a r a que 
d u v i d e da sua acção d e s o r g a n i s a d o r a na super f i -
cie da s mucosas i n t e s t i n a e s ; e todav ia n i n g u é m 
e g u a l m e n t e i gno ra q u e a l g u m a s go tas d 'es té 
m e s m o a g e n t e n ' u m copo d e a g u a , conven ien t e -
m e n t e edoleur f ldo , p r o d u z e m u m a b e b i d a agra-
dave l , q u e a c a l m a s e n s i v e l m e n t e a exc i t ação 
p r o d u z i d a pe lo ca lo r , pe la c a r r e i r a , e tc . 

E n t r e estes dois e x t r e m o s , va r iados cambi -
a n t e s o f fe rece a acção dos ác idos , s e g u n d o são 
m a i s ou m e n o s d i l u í d o s , m a i s ou m e n o s pro-
x i m o s da g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o abso lu t a , em que 
os seus effeitos como d e s o r g a n i s a d o r e s , como 
escha ro t i cos são a t o d o s b e m sens íve is . 

Será d 'esse e f fe i to tão s imp les e p o r todo? 
a p r e c i a d o , do ac ido d i l u í d o c o n v e n i e n t e m e n t e , 
q u e nos o c c u p a r e m o s ; pois q u e , ta lvez , não 
havendo n i n g u é m q u e t e n h a d e i x a d o d e expe-
r i m e n t a r o p r a z e r r e c e b i d o n ' e ssa sensação re-
f r i g e r a n t e d ' u m a l i m o n a d a , q u a n d o o ca lor o? 
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i n c o m m o d a , t a lvez , d i z e m o s , m u i t a s p e s s o a s n e m 
s e q u e r pensassem n a causa q u e l h e o r i g i n a v a 
tão a g r a d a v e l sensação e a t e n h a m c o n f u n d i d o 
com essa o u t r a , q u e se e x p e r i m e n t a ao t o m a r , 
c m ta l e s t ado , u m a b e b i d a f r i a , u m so rve te 
por e x e m p l o . 

Bem notáve l e f r i s a n t e é c o m t u d o a d i f f e rença 
no m o d o de o b r a r d ' e s tes dois a g e n t e s . As b e -
b idas f r igor i f icas r e f r e s c a m o i n d i v i d u o , r o u -
b a n d o - l h e ao o r g a n i s m o o ca lo r i co pelo p r o p r i o 
c o n t a c t o ; a s a c idu l a s a c t u a m i m m e d i a t a m e n t e 
s o b r e a s fon tes do ca lor a n i m a l ; c , n ã o l he 
r o u b a m o calor ico desenvo lv ido , m a s o b s t a m 
ao desenvo lv imen to d ' e l l e . 

Q u a l é po rém esse modo de o b r a r , c o n h e c i d o 
a p e n a s pelos seus e f f e i t o s ? . . . c o m o m o d i f i c a m 
os ácidos as fontes do ca lo r a n i m a l ? c o m o lhe 
pa ra ly sam q u a s i a sua a c t i v i d a d e ? em q u a l 
d ' e l l as o b r a m d e p r e f e r e n c i a ? . . . 

E i s o q u e var ias t h e o r i a s t ê m t e n t a d o e x -
p l i c a r ! . . . 

Continua A. M. da Cunba Bellern. 

D. Manoel Joaquim Barradas 

MBRITISSIMO BISPO ELEITO D'ANGOLA E CONGO 

E T C . , E T C . , ETC. 

©S2. 

Do Deus e t e r n o a P rov idenc i a a u g u s t a , 
Creando o h o m e m , l he des t ina a s o r t e ; 
Do m u n d o os ca rgos , p re l az i a s , t h r o n o s , 

E l l a r e p a r t e . 
« 

Ta len to , gén io , e v i r t u d e , c g r a ç a s . 
Sub l imes dons , a pode roza d e x t r a , 
Na t en ra i n f a n c i a , te i n f u n d i u , ó P r í n c i p e 

D a sancta E g r e j a . 
» 

Cr is tacs d 'essa a l m a , v i r tuosa , g r a n d e , 
A luz g u a r d a v a m : e essa luz p a t e n t e 
H o j e f u l g u r a r a d i a n t e e b e l l a ! 

É luz do m u n d o . 
WC 

E D e u s , q u e as luzes s e g r e g o u das t revas , 
Te d e s t i n a r a , como o sol ao o r b e , 
P a r a em Loanda a l l u m i a r a s a l m a s 

O b s c u r e c i d a s . 
M 

Missão div ina valoroso a b r a ç a . 
D e r r a m a luzes , q u e se i l l u s t r e m todos 
Esses t eus f i l h o s , q u e a d o p t a s t e a g o r a : 

F i l h o s d i tosos ! 

Do Céo os t r a m i t e s , a s enda a u g u s t a , 
Lhes p r e g a , e x í m i o O r a d o r s a g r a d o , 
E , m u i zeloso, l h e s a p l a n a o s óbices 

Com esse b á c u l o . 
ses 

Sim, co r r e , vôa , J e h o v á h t e c h a m a , 
E os f i lhos c l a m a m , q u e n ã o t em s u s t e n t o ; 
E m b o r a s in t am os E lvenses todos 

S a u d a d e i m m e n s a ! 
SM 

D a p a t r i a t u a , i n e x p u g n a b i l E lva s , 
O h ! n ã o t e olvides , q u e t e foi t ão g r a t a ; 
Da p l aga a d u s t a , prec iosas b ê n ç ã o s 

D i f f u n d e , e s p a r g e . 
E l v a s , 29 de m a i o de 1 8 5 8 . M. J . Pires. 

i O M Ê ? © . 

C h e g u e i do dia á t a r d e ; ass im da vida 
A t a r d e c h e g o ; e q u e fazer me r e s t a ? 
Olhos vôlvo ao pas sado ; el le me a t t e s t a , 
Q u e f r ívo lo assaz foi em longa l i da . 

MB 

Essa a r v o r e n ã o vês enve lhec ida , 
S e m fo lhas , q u e n e m sol , n e m f r i o c r e s t a ? 
O u t r ' o r a seiva, b r i o da f lo res ta , 
H o j e cadave r , a m o r r e r c o n v i d a . 

ses 

'Nes t e val le a b u n d o u f e r t i l i d a d e ; 
H o j e e m m a g r a a r i d e z , sólo escabroso , 
N e m p a r a a b r ó l h o s t e m f e c u n d i d a d e ; 

ws 
Mas c y p r e s t e a l ém sobe inda f r o n d o s o , 

Q u e só nas r u i n a s , só na so l edade , 
M a r c a o f im do c a m i n h o ao desd i toso . 

A. P. Zagallo. 

A un bel oiseau 

B O R D É S U R L ' A L B U M D ' U N J E U N E P O E T E . 

N u l n ' e n t e n d r a c e m u e t ross igno l 

LAMARTINE. 

Q u e d i s - t u d a n s t o n r a m a g e , 
Q u e d i s - t u , gen t i l o i s e a u , 
Q u i n e c h a n t e s s o u s l ' o m b r a g e 
D u t i l l eu l o u d e l ' o r m e a u ? . . . 

s« 
S e r a s t u d e j e u n e f e m m e 

Message r p l e i n d e d o u c e u r , 
Q u i v i ens e n i v r e r u n e â m e 
D e s accen t s d e son a r d e u r ? . . . 
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S e r a s tu de l a t e n d r e s s e 
L e don l e p l u s p r é c i e u x , 
E x p r i m a n t , d a n s t a ca r e s se , 
D ' u n e a m i e les t e n d r e s f e u x ' ? . . . 

3U 
O u i ! je c ro i s ! D a n s ton s i l ence . 

Bel o i s e a u , t u d i s p l a i s i r , 
Tes c h a r m e s d i s e n t j o u i s s a n c e , 
T o n essor c a c h e u n d e s i r ! . . . 

9GG 
E t t a vo ix , q u i s e m b l e m u e t t e , 

P e r s o n n e n e l a c o m p r e n d , 
H o r m i s l e j e u n e p o è t e , 
Q u i s ' i n s p i r e d e ton c h a n t . . . 

sec 

Celu i seu l sa i t ton l a n g a g e , 
T o n sec re t p e u t d i v i n e r ! . . . 
Q u e t u a s son c o e u r p o u r cage 
E t l ' a m o u r p o u r g e ô l i e r . 

Le -29 avril 1858. A. M. da Cunha Bellcm. 

\ova religião sentimental. 

L e m o n d e m a r c h e . 

E . 1 ' E L L E T A N . 

O m u n d o m a r c h a , a h u m a n i d a d e a p e r f e i -
çoa-se , o p rog re s so é u m a v e r d a d e i n c o n t r a s t a -
ve l ! T u d o c o m o m a i o r a f f an se pôz a c a m i n h o 
e fo rça o passo no e m p e n h o d ' c m b r e v e tocar a 
m e t a da s a sp i rações h u m a n a s . E c o m o , se não 
t e m e r a m d e c a n ç a r a meia j o r n a d a , l a r g a m ve-
las á anc ia do dese jo , r e d o b r a m de e s f o r ç o ; e 
e i l -os vão a toda a p r e s sa em d e m a n d a da a l -
m e j a d a f e l i c idade conf iados na m u i cer ta perfe-
ctibilidade indefinida, e á porf ia de q u e m mai s 
c o r r e r á e m p r e g a m o u l t i m o de suas fo rças 
'nessa c a r r e i r a veloz , p r ec ip i t ada , e i r res is t íve l 
e g a l g a m com a z a f a m a fu r io sa m o n t e s , va l l es , 
prec ip ic ios , e a b y s m o s ; q u e , a não ser tão longe 
o t e r m o de seu p r o p o s i t o , have r i a g r a n d e m e d o 
de q u e o p o b r e do inf in i to , como t o m a d o d ' a s -
sa l to , fosse g a l g a d o de dois p u l o s . E s t e n o b r e 
i n t e n t o t ão d i g n o d o e levado d e s v a n e c i m e n t o 
d ' u m a g e r a ç ã o e spe rançosa , p e r a n t e a q u a l os 
ve lhos t e m p o s d ' o u t r o r a , pècos e m e s q u i n h o s , 
f a z e m v e r g o n h a de t r a z e r a cô r do p e j o ao 
ro s to , n ã o pôde r e s t r i n g i r - s e aos es t re i tos l i m i -
tes das e l evadas ques tõe s da poli t ica socia l , A 
p r ó p r i a r e l ig i ão , os ma i s Ín t imos s e n t i m e n t o s 
m o r a e s devassados , h ã o de so f f r e r a m e t a m o r -
p h o s e d a nova e p o c h a , q u e vae r a i a r . 

Desça a d iv indade do seu t h r o n o exce lso no 
ceu e m p y r e o ! d i s s ipem-se esses a c a n h a d o s e 

m y o p c s p reconce i to s da sã m o r a l , q u e ou t ros 
deuses ma i s a l tos se a l e v a n t a m o u t r a re l ig ião , 
o u t r a c r e n ç a , nova fé, m e l h o r e s p rece i tos , lhe 
t o m a m o p a s s o ! Ve lhos t e m p o s d ' o u l r o r a ! vos-
sos desvar ios n ã o se h e r d a r a m , p e r t e n c e m ás 
e ras ominosas do o b s c u r a n t i s m o e da c e g u e i r a ! 
H o j e t emos todas a s a l a m p a d a s do un ive r so 
acesas , e não os sós do f irmamento, de q u e 
fal ia o a n t i q u a d o Genes is H o j e t u d o é luz , fo-
r a m - s e as t r evas , e um m a n c e b o i m b e r b e tem 

j mais sc iencia i n f u s a , do q u e os mais a b a l i s a -
dos génios da t r ô p e g a a n t i g u i d a d e P o r q u e este 
século é o século das luzes, e todos são luzei-

, ros da nova era do p r o g r e s s o ! S e n ã o v è d e . . . 
i Desde o começo do m u n d o tem appa rec ido 
| vár ios leg is ladores , q u e e n t r e mui tos desvar ios 
| se c r e r a m t a m b é m p r o p h e t a s , e c o m e ç a r a m 
! de e n s i n a r d o u t r i n a s , e a e s t a tu i r re l ig iões , 
[ cada qua l mais a b s t r u z a , c u j a in f in idade c a n r a 
1 a pac iênc ia , e f a r t a a imag inação , r e s u m i n -
! do-se todas deba ixo da d e n o m i n a ç ã o gera l de 
I p a g ã s . A lém d ' e s t a s um povo so l i t á r io , e se -
| q u e s t r a d o do re s to do m u n d o nos dese r tos da 
i Arab ia pe las suas t r ibu lações , e n t r a em c o m -
| merc io d i rec to com a D iv indade , e cria a r e -

l igião do Deus ú n i c o ; da q u a l d e r i v a r a m a 
christã, e a mahometica. Todas as re l ig iões 
pois se p o d e m r e d u z i r ás q u a t r o p r i n c i p a c s , 
pagã , j u d a i c a , c h r i s t ã , e m a h o m e t i c a . Não 
bas tou p o r é m aos pe ra l t a s c t a fues , g raves 
p e n s a d o r e s e e spe rança viva d 'es ta épocha e m -
p h a t i c a m e n t e in t i tu lada de c ivi l isação, o q u e 
nos h e r d a r a m nossos avós ; e de seu m o t o 
p r o p r i o a r v o r a d o s cm p r o p h e t a s do p rogresso 
s ensua l , (novos Epicuros não e sca rmen tados 
das a b e r r a ç õ e s d ' u m S a i n t - S i m o n , ou F o u r i c r , 
q u e p r e t e n d e r a m i n s t i t u i r a p h i l o s o p h i c a re -
l igião h u m a n i t a r i a , e soc ia l i s ta ! ) ah i os t emos 
a e s t a tu i r a sua religião, a q u e c h a m a r e i — 
sentimental.... 

O r a como tudo q u a n t o de taes cabeças pôde 
sa i r não tem c r u z e s , n e m c u n h o s , e m u i t o 
menos é possível ser ve rdade i r a c reação de 
suas in te l l igenc ias es tere is , ella é um a r l e q u i m 
compos to de r e t a lhos t i r ados á s o u t r a s . 

P a r t i c i p a da pagã cm d i r i g i r a s suas a d o r a -
ções a u m a inf in i ta m u l t i d ã o de deuses, q u a e s 
são os bons acep ipes , b o n s v inhos , e b o n s m a n -
j a r e s ; as d a m a s , a m u z i c a , a ope ra , a c o m e d i a , 
o passeio, o j ogo emi im t u d o o q u e pôde d i v e r -
t ir , e fazer passar vida a l e g r e : — d a j u d a i c a , pois 
b e m como os j u d e u s e s c a r n e c e m da devoção , c 
a b o r r e c e m os c r e n t e s da fé viva, ass im t a m b é m 
esses a u t o c h r a t a s da m o d a s u s t e n t a m c rua 
g u e r r a e z o m b a m , m u i t o che ios de si , do pac 
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i m p e r t i n e n t e , d a e sc rupu losa m ã e , d o t u t o r s e -
vero, do i r m ã o m e l i n d r o s o , e de p e d a g o g o r ec to : 

da m a h o m e t i c a , p o r q u e a p e n a s c u i d a m , e 
sempre s o n h a m com o pa ra i so das bellas, volu-
ptuosas nymphas, encantadoras deidades; pondo 
toda a sua b e m a v e n t u r a n ç a nos p r a z e r e s t e r r e s -
t r e s : — e m f i m d a chr i s t ã c o n s e r v a m u n i c a m e n t e 
o baptismo da a g u a por fóra ; mas porisso em bo -
das, s a raus , ba i les , j a n t a r e s , e fes tas , com p r o f u -
sas ab luções em hon ra de Bacho p e r t e n d e m c o m -
p e n s a r o eíTeito d ' a q u e l l e com o baptismo de 
v inho por d e n t r o T e m o seu papa, é belzebut, 
cardeaes são os devassos , capella o botequim, 
cathedral a hospedaria As peiigr inações f a z e m -
n a s aos amores; de indulgências l he s b a s t a m ' o s 
olhares temos. A sua bíblia é um baralho, de 
evangelistas lhes r e p r e s e n t a m os quatro reis, 
dapostolos as damas, c os valetes de doutores 
da le i . São prece i tos seus os peccados mortaes, 

de confissão lhes s e r v e m as declarações d'amor. 
as canções amorosas e n t o a m psalmos, em 
r e n d a s ás a m a n t e s c o m m u t a m as esmolas dos 

p o b r e s . D'oração lhes va le a comedia, as gaze-
ias s u p p r e m evangelhos. Sua bocca é a r m a z é m 

; de bagatelas, e os ouvidos de vitupérios. Os 
f n c o m i o s , q u e tecem aos seus c r i m e s , e o a l a r d e 

a sua p ros t i tu ição , a q u e c h a m a m romantismo, 
lassam p a r a os novéis por actos dos apostolos, 

o noviciado d ' e s t es serve de deleite aos d e p r a -
ados . C h a m a m bemaventurados aos socios mais 
terdidos e aos c r eados anjos da guarda. 

E m f i m como é ao se rv iço do mundo, carne, 
diabo, q u e passam a v ida , c p o r q u e a d e v a s -

idão os imposs ib i l i tou com ve lh ice precoce de 
c rem ú te i s pa ra a l g u m a coisa , l á lhes p r e p a r a 

' Mcifer r e c o n h e c i d o , em s igna l de g r a t i d ã o , o 

nferno para hospital de inválidos. E le 
nonde marche mais... cest vers l'aby-
ne>...—Eugène I l u z a r . . . 

Extr. 

n o d o j u s t o ; c o n f u n d i r o p r a n t o m a g o a d o , q u e 
dos o lhos mc b r o t a v a , com as s en t ida s l a g r i m a s , 
q u e se de s l i z avam nas faces de m i n h a m ã e ; c o m -
p r i m i r o c o r a ç ã o , q u e me p u l s a v a no p e i t o i n -
fan t i l ao som dos dob re s do f u n e r e o s ino ta l 
ha s ido o p r i m e i r o t r ago de fe l , q u e he i l i b a d o 
ao d e s p o n t a r da vida ! . . . Mas o a m a r g o r do a b s i n -
tio não estava inda e x g o t a d o ! 

H a v i a m a p e n a s o s m a t e r n a e s c a r i n h o s lo-
i g r a d o e n x u g a r as l a g r i m a s , q u e de ra á m e m o -

ria dc m e u p a e , q u a n d o um novo go lpe veiu 
d i l a c e r a r esta a l m a p r e d e s t i n a d a ta lvez p a r a o 

I s o f f r i m e n t o ! Esses m e s m o s c a r i n h o s , esse a m o r 
í sem e g u a l , p o r v e n t u r a o ú n i c o , q u e ao m a n -
• cebo e ra c o n s a g r a d o , dev i a -o t a m b é m p e r d e r . . . 

e de novo i r p l a n t a r goivos em volta da c a m p a , 
! q u e m e r o u b a v a m i n h a m ã e ! . . . 
! São es tas d u a s p e r d a s , q u e n a d a pódc con -
| s o l a r ! . . . são dois s o f f r i m e n t o s q u e j á m a i s se 

mi t igam e m b o r a v e n h a m novos affectos a r r e i -
I ga-se n ' a i m a , e m b o r a novas c r enças d ê e m vida 

ao co ração p a r a l y s a d o nos p a r o x i s m o s f e b r i s 
d u m a a n g u s t i a s e m l i m i t e s ! . . . 

A i nd a p o r é m n ã o d e v i a m t e r m i n a r a q u i a s 
f r e q u e n t e s l ibações no cá l ix dos s o f f r i m e n t o s ! . . . 
novos t r a g o s de fel mc e s t a v a m r e s e r v a d o s ! . . . 
e ra m i s t é r c h e g a r a t aça aos l áb ios e e x g o -
t a l - a . . . não d ' u m a s ó l i b a ç ã o . . . m a s l e n t a . . . 
m a s p a u s a d a m e n t e ! . . . 

E o d e s t i n o c o m p r i u - s e ! . . . 

A. M. da Cunha Bcllem. 

Recordações de Coimbra. 

Continuado do n.° 7. 

D e dia e m dia a i l a g r i m a i s a u d o s a s 
D e a lUic tos c o r a ç ü e s e s t ã o r e g a n d o 
M a r m ó r e a s c a m p a s , u r n a s l u c t u o s a s . 

BOCAGE. 

V I . 

Mil vezes he i levado aos l áb ios a t aça das 
m a r g u r a s , mi l vezes m e s m o a t e n h o esgo tado 
té ás f e z e s ! . . . 

I r inda na in fanc ia d e s f o l h a r f u n é r e a s rosas 
tobre a c a m p a , em q u e m e u pae d o r m i a o s o m -

Amor-proprio c amor. 

Traducçáo. 

Continuado do n.° 7. 

O e s t r a n h o p a r o u i r r e so lu to a p e n a s um m o -
m e n t o . A casa es tava ed i f i cada cm róda d ' u m 
pa teo q u a d r a d o s e m e l h a n t e a u m p o ç o ; ah i 
havia u m t e r r a ç o . R e t i r a n d o - s e sem fazer b u l h a , 
o d e s c o n h e c i d o a c h o u - s e ao ar l i v r e , e c a m i -
n h a n d o c o m o o l a d r ã o n o c t u r n o , c h e g o u a um 
logar d o n d e se d e s c o b r i a m p e r f e i t a m e n t e a s 
j a n e l l a s da s casas em q u e Zus tana acabava de 
e n t r a r . 

Um g e m i d o , um s u s p i r o deu a c o n h e c e r no 
e s t r a n h o a condessa q u e des fa l l ecc ra e n c o s t a d a 
a um p i l a r : es te g e m i d o , fora occas ionado pela 
d e s c o b e r t a , q u e a c a b a v a de fazer . 

A casa p a r a onde estava o l h a n d o a c h a v a - s e 
i l l u m i n a d a b r i l h a n t e m e n t e c o r n a d a c o m e l e g a n -
c ia , ao lado d ' e l l a (pois q u e C lo r inda podia v e r 
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t u d o , como s e h o u v e r a e n t r a d o ) h a v i a u m p e -
q u e n o q u a r t o o n d e , j u n c t o á c a m a , es tava sen -
tada u m a ve lha a r r a n j a n d o u m a c r i ança p a r a 
t r a z e r a Z u s t a n a . N o s b raços do p i n t o r es tava 
u m a l inda r a p a r i g a , s imp les e e l e g a n t e m e n t e 
v e s t i d a . . . o o r i g i n a l da P s y c h é , q u e a fdha do 
M a r q u e z t a n t o hav ia a d m i r a d o ! C lo r inda agora 
e n t e n d i a t u d o ! . . . a q u e l l a i m a g e m q u e ella j u l -
gara ser o b j e c t o da bel la i m a g i n a ç ã o do a r t i s t a 
era a cópia do o r g i n a l a m a d o ! . . . 

A c r i a n ç a , um l i ndo m e n i n o com q u a s i um 
a n n o d ' c d a d e , foi t r a z i d a a Z u s t a n a p a r a a 
b e i j a r . E n t ã o , todos os seus m o d o s se lvagens 
d e s a p p a r e c c r a m ; e n t ã o não era m a i s d o q u e 
o a r t i s t a , o c r e a d o r , o gén io d ' a r t c ; m a s o 
h o m e m . S o r r i u - s e , passou a m ã o pela face da 
c r i a n ç a , d e i x o u - o a p e r t a r - l h e os dedos com as 
s u a s m ã o s i n h a s e r i u - s e c o m v e r d a d e i r a a le-
g r i a , depo i s vo l tando-se p a r a a m ã e a r r e b a t a d a 
de p r a z e r a b r a ç o u - a a i n d a u m a vez e t r o u x e - a 
pa ra u m a m e s a p r ó x i m a d a j a n e l l a a b e r t a . 

— Q u e p rog re s sos t e n d e s fe i to h o j e ? — p e r -
g u n t o u o p i n t o r a l e g r e m e n t e . 

— Y ê d e , — r e s p o n d e u a j o v e n m ã e , a p r e s e n -
t a n d o - l h e um l ivro esc r ip to e f a l l ando a q u e l l e 
d i a l ec to de c a m p o n e z a S i c i l i a n a , a l g u m tan to 
á s p e r o . — P e n s o , q u e f i na lmen te posso e sc re -
ve r u m a p a g i n a m u i t o b e m . 

— E x c e l l e n t e ! — c o n t i n u o u o p i n t o r s o r r i n d o -
s e . — O h ! a m i n h a E l eono ra é u m a p e r f e i t a f a -
da ! l e t r a m e l h o r n u n c a eu a v i ! Já n ã o 6 neces -
sár io da r -vos m a i s l ições . 

— Mas na l e i t u r a , — disse a j o v e n m e n i n a , 
f a l l ando , como um t i m i d o e s t u d a n t e , — n u n c a 
vos podere i a g r a d a r . 

— S e m p r e me a g r a d a e s — e x c l a m o u Zus t ana 
— m a s deveis e v i t a r o m a i s poss ive l esse vosso 
accento de e s t r a n g e i r a . 

— F a r e i toda a d i l i g e n c i a , - - d i s s e E l eono ra 
com a r d o r ; e t o m a n d o u m l ivro c o m e ç o u a ler com 
a i m p e r f e i ç ã o d ' u m a p r i n c i p i a n t e , p o r é m com 
t a n t a p r e s s a , com tan ta g r a ç a , com u m dese jo 
d ' a g r a d a r tão ev iden te , q u e , q u a n d o c o n c l u i u a 
l ição, Z u s t a n a a p e r t o u - a a r d e n t e m e n t e c o n t r a 
seu coração , e e x c l a m o u com os o lhos a b r a z a -
dos d ' a m o r e n ' u m t o m a p a i x o n a d o — M i n h a 
E l e o n o r a , q u a n t o vos a d o r o ! 

Continua. E. 0. 

Um dia em q u e M. de N e s m o n d a rceb i spo 
de Toulouse o rava a Luiz x i v , l a l t a n d o - l h e a 
m e m o r i a teve de se ca l a r . E n t ã o o rei lhe 
disse com b o n d a d e . « M u i t o es t imo s e n h o r q u e 
me desseis t e m p o de s a b o r e a r a s bel las coisas 
q u e m e dizíeis .» 

SlEVÍH COXTEMPOHAXEAS 

DA V I D A A C A D É M I C A . 

C o n t i n u a d o d o n u m e r o 7 . 

V I . 

TUVvos^cAo. 

Em q u a n t o R i c a r d o m a n d a a toda a pressa 
busca r os taes d e c a n t a d o s s a p a t o s , e m q u a n t o 
t ra ta dos a tav ios e a d o r n o s , q u e o d e v e m tornar 
um dandy na soirée ; vamos nós levar o l e i to r ao? 
l a res p a t e r n a e s do nosso a m i g o , e , a t r a z a n d o o 
p o n t e i r o do t e m p o , vamos d e v a s s a r - l h e os segre-
dos d o b e r ç o , q u a s i s u r p r e h e n d e l - o c m f ra ldas 
e coe i ro s ; q u e r d i z e r , vamos e s t u d a r o seu pas-
s a d o . . . a sua b i o g r a p h i a . 

R i c a r d o t i n h a t ido um pae e u m a m ã e , como 
todos nós , ou a n t e s , como a m a i o r p a r t e de nós ; 
pois q u e , a l ém d ' a q u o l l e c e l e b r e r a t ã o da fa-
b u l a , q u e teve d u a s m a e s , m u i t o s conhecemos 
nós cá n ' e s t e m u n d o de a g o r a , q u e têm a honra 
de t e r do i s p a e s . . . 

F i q u e pois s ab ido q u e R i c a r d o n ã o e ra d 'es-
se s : t i n h a um só pae e u m a só m ã e , san to ho-
m e m e s an t a m u l h e r , q u e t i v e r a m a q u e l l e f i l h o 
e u m a filha, em L i s b o a , na r u a da Rosa das 
partilhas n . ° 3 5 , o q u e lhes dava d i r e i t o a 
c h a m a r e m - s e alfacinhas da g e m m a , coisa cm 
q u e R i c a r d o t i n h a m u i t a h o n r a , e spec ia lmen te 
q u a n d o os p r o v i n c i a n o s o ca s soavam p o r isso. 

Seu p a e , o s r . M a n u e l P e r e i r a de A b o i m po-
dia ter m u i t o d i n h e i r o , se o t ivesse g a n h o ou 
a l g u é m )h 'o de ixas se ; m a s c o m o não aconteceu 
nada d ' i s to , e elle era b a s t a n t e h o n r a d o p a r a o 
f u r t a r , segu ia - se q u e o s r . A b o i m não e ra r i co ; 
n e m a n t e s d o c a s a m e n t o , n e m d e p o i s ; por-
q u a n t o a noiva t r o u x e - l h e m u i t o a m o r , mui ta 
v i r t u d e , m a s a r e spe i to de d o t e . . . nentes. Uma 
f i l ha d ' u m coronel de mi l í c i a s q u e p o d e r i a tra-
zer de d o t e ? . . . A l g u m a b a r r e t i n a v e l h a , ou 
a l g u m a f a rda d e m o r c e g o , q u e a p e n a s servisse 
p a r a a s m a s c a r a d a s d o e n t r u d o ! . . . 

Ora o s r . M a n u e l de A b o i m , á fa l ta d 'ou t ro 
e m p r e g o , e ra p r o c u r a d o r de c a u s a s , o q u e lhe 
r e n d i a p a r a v iver n u m a h o n e s t a med ioc r idade , 
t endo a sua sopa , vacca e a r r o z ao j a n t a r e ao 
d o m i n g o — c só ao d o m i n g o — ba t a t a s f r i t a s ou 
sa lada p a r a p r a t o do me io . 

O n a s c i m e n t o do nosso R i c a r d o foi um ver-
d a d e i r o d o m do céu ; — e seu p a e , q u e via 
n ' e l l e um a r r i m o p a r a a v e l h i c e , de l ibe rou , 
desde logo, faze l -o d o u t o r , p a r a o q u e t ractou 
i m m e d i a t a m e n t e de co l l ec ta r todos os seus cli-
en tes p r e s e n t e s e f u t u r o s com u n s t an to s por 



4 ESTREA LITTER ARIA. 
5 

c ento em cada folha de au tos , q u e lhe passasse 
pelas mãos ' . . . . 

Se fosse a t t end ida a op in ião de sua mãe o 
rapaz seria p a d r e : seu pae , q u e q u e r i a ver o 
f ruc to do d inhe i ro gasto na f o r m a t u r a , e q u e 
não formava o filho só por luxo , q u e r i a q u e 
elle fósse para m e d i c i n a , mas o r apaz , che-
gando a Coimbra para não desconsolar nem um 
nem ou t ro , ma t r i cu lou- se em di re i to . 

Ricardo b r incou mui to em p e q u e n o ; pu lou 
mui to , fez t ravessuras do arco da ve lha , de 
companhia com sua i rmã e com um rapaz , 
q u e morava no andar supe r io r das suas casas 
— no p r ime i ro vindo de c ima . — Este rapaz 
era filho d 'um honesto e m p r e g a d o públ ico a 
quem os atrazos de p a g a m e n t o e os revezes da 
fo r tuna t inham reduz ido a uma pa rc imôn ia 
forçada, que se parec ia mui to com a inópia , de 
modo que só lhe era pe rmi t t ido h a b i t a r no 
mencionado p r ime i ro a n d a r , começando a con-
tagem do te lhado! . . 

Ambosquas i da mesma edade , R ica rdo c Car-
los (que assim se chamava o v i s i n h o ) , e n t r a r a m 
junctos n ' u m collegio da rua do Loreto para 
aprenderem o b-a-ba, e, en t re os receios da 
milagrosa sani ta dos cinco olhos e os folguedos 
do sueto, afóra a lguma gazet i ta q u e faz iam 
para irem j u n t o s ga ro ta r pa ra os Arcos das 
aguas livres, assim passa ram os p r ime i ros annos 
da sua v ida : a inda j u n t o s e n t r a r a m nas au la s 
das Merceeiras p a r a e s tuda rem vários p r e p a r a -
tórios, até q u e em fim, con tando Ricardo q u i n z e 
annos, seu pae resolveu manda l -o para C o i m b r a . 
O rapaz c h o r a m i n g o u ao despedir -se da mãe e 
da i rmã, deu um be i jo 110 pae , um abraço no 
amigo e p a r t i u , confiado á direcção d ' u m bom 
veterano. Carlos viu-o pa r t i r com as l ag r imas 
nos o lhos : além de ir separa r - se do socio de 
sua in fanc ia , via com inveja q u e este ia ser 
doutor , e m q u a n t o q u e elle, por não saber em 
que se oecupar , ia to rnar - se Htterato\... 

Assim pois, e m q u a n t o R ica rdo escanhoava, 
nas margens do Mondego, as já ap rend idas r e -
gras de Cenuense e Quinc l i l i ano , o seu amigo , 
sobre as ribas do Te jo , t r aduz ia livremente co-
medias de Scribe e extas iava-se dean te das p a -
ginas t raduzidas d u m a t raducção de Schi l ler 
ou de S h a k e s p e a r e ! . . . 

Ricardo fez os p repara tó r ios , ma t r i cu lou - se 
e foi seguindo o seu cu r so ; e o seu amigo , esse 
lá estava em Lisboa, a r epar t i r o t empo en t r e 
o cavaco dos bo t equ ins , as locubrações poe-
t ico- romant ico- l i t te rar ias ; e á noite ia b e b e r 
inspirações sen t imentaes nos ú l t imos actos 
d ' a lgum d r a m a , graças á modesta s enha , q u e 

comprava com as economias res tantes da des -
pesa da casa, q u e a m ã e sollicita ca r inhosa -
men te lhe dava para os seus menus-plaisirs. 

Rica rdo apenas chegou a Coimbra levou o 
seu g r á u , soffreu mui ta cassoada, mu i to cane l -
lão e mais tuti quanti soffr ia um caloiro q u r 
v inha e n t r e g u e a um bom ve te rano , n 'esses 
melhores t empos , que lá vão. Mas o q u e nem 
g ráus nem cassoadas lhe podéram t i r a r , foi o 
maldi to sestro de q u e r e r fazer f igura , — e de 
p i m p a r de lord , j ano ta e, o q u e a inda foi pe ior , 
de e n d i n h e i r a d o . Rica rdo t inha uma modes t í s -
sima mezada de doze mil r e i s ; mas nem por 
isso d e s a n i m o u ! Com a boa eschola de Lisboa , 
logo q u e pôde a f f ron ta r i m p u n e m e n t e as cas-
soadas, co r reu bo tequ ins e b i lha res , arvorou 
t r i u m p h a n t e m e n t e o c h a r u t o na bocca, t ravou 
relações , vomitou cha laças e bons ditos, e eil-o 
um bon vivant, um espi r i to for te a la moda de 
q u e se não podia já p resc ind i r em q u a l q u e r 
pandega ou cavaco de b o t e q u i m ! . . . 

O nosso heroe fez-se conhec ido de todos os 
seus patr íc ios notáveis por f ida lgu ia , ta lento 
ou r i q u e z a , d izendo depois , por toda a par te , 
q u e e ram já seus Ínt imos amigos , de L isboa , 
q u e e ram relações es t re i tas de famíl ia e ou t ras 
pa tacoadas q u e taes ; — o caloiro po r t an to teve 
bem o cu idado de occul ta r a ve rdade i ra p r o -
f issão do senhor seu papá e , por um b e m e n t e n -
dido o rgu lho , in t i tu lou-se filho d ' u m h o n r a d o 
negocian te re t i r ado do commerc io , q u e d i s f r u -
ctava pac i f icamente as suas r e n d a s . . . pacif ica-
m e n t e ! . . . o pobre Manue l de Aboim q u e « a n -
dava sempre em cor rop io do le t rado pa ra a a u -
d iênc ia , da aud iênc ia pa ra o escr ivão» e m -
q u a n t o q u e seu f i lho « n ã o lhe escapava f u n -
cção» gas tando á larga como se ef fec t ivamente 
fósse f i lho d ' a l g u m ba rão de fresca da ta . 

C o m o R i c a r d o a r r a n j a v a d i n h e i r o para aquel la 
sancta vida, isso é mys te r io , q u e pe r t ence á m o -
derna ge iação académica , mui to mais i l lus t rada 
e desenvolvida m o r a l m e n t e , q u e a dos tempos do 
Palito métrico q u e la vão ; —é e será s e m p r e 
mys te r io , mas q u e nem por isso deixa de ser a 
v e rdade real e c o n h e c i d a . — O es tudan te , q u a n t o 
m e n o r mezada tem me lho r f igura faz em Coim-
bra ! — eis o a x i o m a ! . . . Vêem-se ás vezes filhos 
de mi l l ionar ios , q u e têm le t t ra f r a n c a , q u e t i -
r am por mez suas dez, doze moedas , a n d a r e m 
s e m p r e sem u m a de xis, não gas tando em dis-
perd ic ios notáveis , não passando até do mise -
rável c igar ro bregeiro e por fim de ixando a inda 
em cada anno um deficit dos seus cem mil réis 
a p a g a r ! . . . e por out ro lado pândegos , q u e 
têm ás vezes só doze e até dez mi l réis de me-
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sada , q u e a s f a m í l i a s n ã o t êm o n d e c a i a m 
m o r t a s , p a r a l he p o d e r e m m a n d a r extraordi-
nários; e el les v i v e m , c elles l u x a m , e el les 
d e s p e n d e m em t u d o o q u e lhes a ppc t c c e e se 
se p e r g u n t a r d o n d e veio o d i n h e i r o n i n g u é m 
o s abe , n e m elles m e s m o s t a l v e z ! . . . E não se 
pense q u e é p a r a estes f r e q u e n t e o t r a n s e , q u e 
r e l a t á m o s de t e r e m de e m p e n h a r a b a t i n a , ou 
m e n d i g a r o c réd i to d ' u n s sapa tos ! . . . a q u a l q u e r 
d ' e s ses , todos es tão p r o m p t o s a f iar , todos e m -
p r e s t a m , p o r q u e el le s o u b e engoda l -os a p r i -
m e i r a vez c o m a e s p e r a n ç a d ' u m l u c r o ce r to , 
g a r a n t i d o pe los seus m e n t i d o s h a v e r e s , e depo is 
c o m o rece io s e m p r e de d e s g o s t a r um c rédo r 
de q u e m estão d e p e n d e n t e s , a s v e r b a s do e m -
p r é s t i m o vão-se s u c c e d e n d o u m a s ás o u t r a s sem 
s e g u r a n ç a a l g u m a , q u e va lha c m j u i z o . mas 
c o r r e n d o s e m p r e apóz a e s p e r a n ç a ou rece io de 
não p e r d e r e m a p r i m e i r a s o m m a e m p r e s t a d a , 
se e s c a n d a l i z a r e m o d e v e d o r com u m a recusa ! . . 

R i c a r d o p o r é m e ra a i n d a u m a excepção ao 
e s t u d a n t e typo , q u e a c a b a m o s d e de sc reve r , 
h e r o e de bico amarello, q u e , se não é m u i t o v u l -
g a r de e n c o n t r a r na a c a d e m i a , n ã o é c o m t u d o 
t a m b é m u m en te d a nossa i m a g i n a ç ã o : — é 
u m ser q u e tem ex i s t enc i a ve rdade i r a a inda 
q u e u m t a n t o r a r o ! . . . 

R i c a r d o so f f reu u m a p e q u e n a m é t a m o r p h o s é 
no seu m o d o de vida e era agora u m a v a r i e -
d a d e d ' e s te g e n e r o c a r a c t e r i z a d o pelo e s t u d a n t e 
a m a n c e b a d o , q u e não vive com l u x o , q u e não 
e n t r a em c e r t a s e m u i t o d i spend iosa s pandegas , 
q u e t e m , como v i m o s , de e m p e n h a r a b a t i n a 
a l g u m a s vezes , m a s q u e , e m g e r a l , vive b e m , 
s u s t e n t a a sua bel la ma i s os seus cap r i chos e 
q u e a f inal se se p e r g u n t a r donde l he vem o 
d i n h e i r o p a r a t u d o aqu i l l o n i n g u é m o s abe rá 
d i z e r ! . . . m v s t e r i o , q u e ta lvez n e m elle m e s m o 
d e c i f r e ! . . . 

E í f e c t i v a m e n t e o f i l ho do s r . A b o i m , n u m a 
das suas o rg i a s n o c t u r n a s do s e g u n d o a n n o , t i -
n h a levado Car lo ta p a r a sua casa : f icou com 
ella ao d ia s e g u i n t e p o r gos to , no o u t r o p o r 
d e s c u i d o , no t e r ce i ro p o r i n d i f f e r e n ç a , no 
q u a r t o p o r c a p r i c h o , pois u m dos seus c o m p a -
n h e i r o s l he p o n d e r a r a com calor d e m a i s q u e 
faz ia m a l e m g u a r d a r a q u e l l a r a p a r i g a c o m -
s i g o : — e f i n a l m e n t e a o q u i n t o dia f i c o u com 
elia p o r h a b i t o , c h e g o u a t o r n a r - s e - l h e u m a 
n e c e s s i d a d e , e a c a b o u po r l he t e r esse sen t i -
m e n t o b a s t a r d o e h v b r i d o , t a n t a s vezes e x p e -
r i m e n t a d o pe los m a n c e b o s , e q u e e u , na m i n h a 
c rass i s s ima i g n o r a n c i a de phys io log ia dos a f fe -
ctos do co ração h u m a n o , ouzo c h a m a r , á fal ta 
d ' o u t r o n o m e , — c a p r i c h o m a t e r i a l ; — s e n t i m e n -

to q u e não é o a m o r , m e s m o o q u e se sen te pela 
a m a n t e com q u e m já s ac i ámos o fogo dos dese-
jos , q u e não é a a m i z a d e q u e se ded ica á es-
poza , m e s m o a m a i s i n d i f f e r e n t e , depo i s q u e 
longo t e m p o de posse t em esgo tado todos os 

j r e c u r s o s do gozo ; m a s q u e , a final de con ta s , 
j é u m a p r o p e n s ã o p a r a essa m u l h e r , de q u e m a 
: razão ten ta p e r s u a d i r - n o s , q u e nos devemos 

a f f a s t a r . . . m a s e t n q u e a voz da r azão n ã o é es-
c u t a d a , o u , e m b o r a convenc idos p o r e l la , nos 

| fa l lece a c o r a g e m p a r a q u e b r a r essa l igação , 
I q u e p re s i s t e as vezes m e s m o m a u g r a d o os 

sen t idos co rpo reos , p o r q u e essa m u l h e r é fe ia , 
I p o r q u e não t em os e n c a n t o s q u e nos pode-
! r iam a t t r a i r e c a p l i v a r ! . . . E todav ia nós não 
; a m a m o s essa m u l h e r e r e c e a m o s q u e ella um 
í dia nos a b a n d o n e , e todav ia t r e m e m o s d e a n t e 

de sua ira e se cila um d ia se m o s t r a agas -
t ada , nós c u r v a m o - n o s á sua v o n t a d e , p o r q u e 
um s e n t i m e n t o , q u e n ã o é o a m o r , q u e não é 
o e n c a n t o , q u e não é a a m i s a d e , m a s q u e é 
um s e n t i m e n t o tão fo r t e com lodos estes p r e n -
deu essa m u l h e r ao nosso d e s t i n o ! . . . 

F a t a l ab j ecção d o e sp i r i t o h u m a n o ! . . . Q u a n -
tas vezes c o n h e c e m o s q u e essa m u l h e r é d igna 
de nosso d e s p r e z o , q u a n t a s vezes m e s m o a de -
t e s t a m o s , e c o m t u d o a v i l t a m o - n o s a p o n t o de 
c o m m c t t e r i n f a m i a s c b a i x e s a s p o r e l l a ! . . . E n -
t e n d a m lá o e sp i r i t o e o c o r a ç ã o do h o m e m ! . . . 

T e n t e d e s e m b r u l h a r este déda lo q u e m q u i -
z e r ; q u e eu a n t e s p re f i ro i r com os m e u s le i -
tores ve r c o m o R i c a r d o se a r r a n j o u p a r a o 
ba i l e , q u e são q u a s i h o r a s d e e n t r a r . 

Continua. Um estudante. 

C H A R A D A . 

A g u a sou s e m p r e c o r r e n t e — 1 
Agua sou s e m p r e i n q u i e t a — 2 

E d ' a g u a b r a n d a t o r r e n t e 
Viço e f rescor me a c a r r e t a . M. s. 

A explicação da antecedente é — Caloiro. 

E X P E D I E N T E . 

T e n d o - n o s até ho je d e c l a r a d o m u i t o poucos 
s e n h o r e s q u e r e c u s a m r e n o v a r a sua ass igna-
t u r a , c o n s i d e r a m o s como a s s i g n a n t e s todos os 
q u e ass im e x p r e s s a m e n t e o não fizeram e como 
tal l he c o n t i n u a m o s a e n v i a r o nosso j o r n a l . 
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A O S S U S . A S S I G N A N T E S . 

T o m a m o s a l i b e r d a d e d e l e m b r a r aos s r s . 

» s i g n a n t e s , q u e t e n h a m a b o n d a d e d e 

J a n d a r s a t i s f a z e r a s s u a s a s s i g n a t u r a s , p a r a 

| ã o s o f f r e r e m i n t e r r u p ç õ e s n a r e m e s s a , c o m o 

}iii so í í r ido , p o r d i l l i e u l d a d e s em se f a z e r o 

e x p e d i e n t e . 

|reves considerações ácèrca do mcchanismo 
da nutrição c secreções. 

Continuado do numero 8. 

Não j u l g a m o s po r e x t r e m o p h i l o s o p h i c o o 
odo de p e n s a r a n t e c e d e n t e m e n t e expos to , 
m os factos o c o n f i r m a m . O tec ido m u s c u l a r 

1 tia o rdem dos constituintes, s e g u n d o R o b i n . 
> fascículos p r i m i t i v o s dos m ú s c u l o s no e m -

t vão de dois mezes são r e p r e s e n t a d o s por fibras 
t i l a r g u r a de 0 m , 0 0 2 a 0 ' \ 0 0 5 com d i la tações 
ii seu t r a j ec to c o r r e s p o n d e n d o a núc leos o b l o n -
|os. No q u a r t o mez a sua l a r g u r a é de 0 m , 0 0 G 3 
0 ' ° , 011 , e u n i f o r m e s em toda a sua e x t e n s ã o , 
ela sua secção t r a n s v e r s a l vè-se q u e as f ibr i l -
s não e n c h e m o espaço o c c u p a d o pelos t u b o s 
r imi t ivos ; a c h a m - s e a g r u p a d a s n a p e r i p h e r i a 
'estes t ubos , cons t i t u indo um c y l i nd ro con -
ndo no seu i n t e r i o r u m a s u b s t a n c i a h o m o g e -

e a : os t u b o s p r imi t i vos se a c h a m envolv idos 
o r um s a r c o l e m m e f o r m a d o ta lvez pela r e u -
ião da m e m b r a n a das ce l lu las , ao m e s m o 
mpo q u e o i n t e r i o r da ce l lu la f ô r m a as ii-
i'ílIas m u s c u l a r e s . 

O tecido nerv oso está em caso idên t ico , pos to 
| u e seja da o r d e m dos constituintes. 

Os t u b o s nervosos devem a sua o r i g e m a 
I codificação d i r ec t a das ce l lu las e m b r y o n a r e s : a 

côr c inzen ta e a f ô r m a nodosa , q u e elles a p r e -
s e n t a m nos p r i m e i r o s pe r iodos da sua ex i s t ên -
cia con f i rma a d o u t r i n a dc S c h w a n n a este r e s -
pe i to . E se isto se dá na f o r m a ç ã o dos t ec idos 
o m e s m o deve a c o n t e c e r no seu desenvo lv i -
men to e n u t r i ç ã o . 

A compos ição , p r i m e i r o ac to da n u t r i ç ã o , 
suppõe a saída do b l a s f e m e p a r a fóra das p a -
redes dos vasos, o a p p a r e c i m e n t o de ce l lu las , 
a m e t a m o r p h o s e d este b l a s t e m e , o p e r a d a t a l -
vez d e n t r o das ce l lu l a s , e a f o r m a ç ã o dos e l e -
m e n t o s a n a t o m i c o s idên t i cos aos dos tec idos , 
t an to n o r m a e s c o m o p a t h o l o g i c o s com q u e o 
b l a s t e m e estava e m con tac to , b a s t a n d o ' n u n s 
casos a modi f icação na f ô r m a , v o l u m e , e d i s p o -
sição das ce l lu las , ' n o u t r o s sendo neces sá r io 
modif icações taes , q u e a ce l lu la se t r a n s f o r m e 
' n o u t r a espec ie d ' c l e m e n t o a n a t o m i c o . 

O ac to de c o m p o s i ç ã o s u p p õ e um o u t r o i n -
t e i r a m e n t e o p p o s t o — o d a d e c o m p o s i ç ã o . S e 
ass im n ã o fôsse os o rgãos c resc iam i n d e f i n i d a -
m e n t e . As d i f f i cu ldades na expl icação d ' e s te 
s e g u n d o t e m p o são e g u a e s , se n ã o s u p e r i o r e s 
ás q u e reves tem o p r i m e i r o . 

T a l é a d o u t r i n a q u e os phys io log i s t a s ma i s 
a c r e d i t a d o s a d o p t a m ácè rca d e n u t r i c ç ã o , c u j o 
processo sc pôde c o n s i d e r a r u m a repe t ição do 
da g e r a ç ã o . F. A. Alves. 

Continua. 

Acção dos ucidos, como refrigerantes, 
na economia. 

Continuado do n.° 8 

Q u a n d o n o c a m p o phys io log ico d o m i n a v a 
e x c l u s i v a m e n t e a d o u t r i n a de Lavo i s i e r ácèrca 
da r e sp i r ação , isto é ; q u a n d o se considerava. 

J 
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esta funeção como u m a c o m b u s t ã o , em q u e o 
ox igén io do a r , se c o m b i n a v a com o c a r b o n o 
exceden te do s a n g u e p a r a f o r m a r o ac ido c a r -
bonico , r e su l t ando t a m b é m a f o r m a ç ã o da 
ngoa do excesso de o x i gén io em c o m b i n a ç ã o 
com o h y d r o g e n i o , e ra a este p h e n o m e n o vi ta l , 
q u e se concedia a p r i n c i p a l in f luenc ia no de -
senvo lv imento do ca lor a n i m a l , e , c o n s e g u i n -
t e m e n t e , se exp l icava a acção r e f r i g e r a n t e dos 
ác idos pela p r o p r i e d a d e , q u e t i n h a m os a l ca -
lis l ivres do s a n g u e , de f avorece r s i n g u l a r m e n t e 
a d e s t r u i ç ã o das m a t é r i a s o rgan ica s d e b a i x o da 
in f luenc ia do ox igén io — combustão lenta; — 
e pe la p r o p r i e d a d e , de q u e os ácidos gozavam 
de , c o m b i n a n d o - s e com aque l l e s a lca l i s , d i m i -
n u í r e m os effei tos da p r inc ipa l o r igem do ca lor 
a n i m a l — a m e s m a c o m b u s t ã o len ta . 

A obse rvação , p o r é m , de q u e p reex i s t i a ac ido 
c a r b o n i c o f o r m a d o ; de q u e s e desenvolv ia 
agoa nas r e sp i rações fe i tas cm a t h m o s p h e r a s 
sem o x i g é n i o ; j u n c t a s ás fáceis cons ide rações 
de q u e no p u l m ã o não havia um g r á u de ca lor 
s ens ive lmen te s u p e r i o r ao dos ou t ro s o rgãos , de 
q u e o s a n g u e das veias p u l m o n a r e s t a m b é m 
não t i n h a m a i s e levada t e m p e r a t u r a q u e o das 
a r t é r i a s d o m e s m o n o m e ; d e q u e nas p e q u e n a s 
edades (em q u e o n u m e r o de m o v i m e n t o s r e s -
p i r a t ó r i o s , n ' u m d a d o t e m p o , é i n c o m p a r a v e l -
m e n t e m a i o r ) s e nota u m a p e q u e n a ca lor i f ica-
ção ; de q u e a t e m p e r a t u r a d i m i n u é depo i s do 
j e j u m e a u g m e n t a depo i s d ' u m a impres são m o -
r a l ; t u d o is to , d izemos , c h a m o u a a t t enção dos 
pl ivsiologis tas , c fez c a d u c a r a t heo r i a de L a -
vois ier , a r r a s t a n d o com ella o exclus ivo dado á 
r e sp i r ação no d e s e n v o l v i m e n t o do ca lor a n i -
m a l ! . . . ' 

A d o u t r i n a de B o u c h a r d a t acerca do m o d o de 
o b r a r dos ác idos , q u e se baseava na t heo r i a 
acima e x p e n d i d a , f i cava pois ass im p r e j u d i c a d a ; 
accrescendo a inda q u e a s e x p e r i e n c i a s de 
W o k l e r , Ber se l ius , Go ld ing e Orf i la , nos v i e -
ram d e m o n s t r a r , q u e o s ácidos a p e n a s o b r a m 
l ivres no cana l in tes t ina l , o n d e se c o m b i n a m 
com os p r inc íp ios a lcal inos da b i le , succo p a n -
c rea t i co , e t c . , f o r m a n d o compos tos so lúve is e 
inso lúve is , p r o p r i o s p a r a se rem abso rv idos ou 
e l i m i n a d o s pe lo m e s m o cana l , de modo q u e , 
p a s s a n d o ao s a n g u e , como á u r i n a , n 'es te es-
tado de c o m b i n a ç ã o , el les n ã o l he p o d e r i a m i r 
d e s t r u i r a a l c a l i n i d a d e , n e u t r a l i s a n d o - l h e suas 
b a s e s ; e po r c o n s e g u i n t e a i n t e r p r e t a ç ã o , dada 
por B o u c h a r d a t ao fac to da acção r e f r i g e r a n t e 
dos ácidos , não só é inadmiss íve l po r es tar em 
oppos ição com as d o u t r i n a s phys io log icas h o j e 
p ro fessadas , mas a inda o dever ia ser m e s m o 

q u a n d o no e m p o r i o das sc ienc ias campeava ! 
e r rónea t heo r i a de Lavois ie r , se se tivesse co-
n h e c i m e n t o das tão s inge las observações chimi-
cas ac ima e n u n c i a d a s ! . . . 

Continúa A. M. da Cunha llellem. 

Dos falso» prazeres. 

Qii id valet b ie m u n d u i ? 

« V e i u o h o m e m do p ó , e ao pó ha de volver 
não sem, no longo p e r p a s s a r d ' i n f i ndos annos, 
t e r mi l vezes m a l d i t o a h o r a q u e o v iu nascer 
e a v ida a m a r g u r a d a q u e a r r a s t o u na t e r r a . 

« Q u e r t r i l h e indóci l a e s t r ada dos prazeres 
q u e r s iga a u s t e r o a a r d u a senda da v i r tude 
s a b e d o r i a ; lá está no fim em vez de m a r c o mil-
l ia r io , onde r e p o u s e d ' i m p r o b o s , e a c e r b o s tra-
ba lhos q u e levou na v i d a . s o r v e d o u r o insacia-

i vel, p rec ip íc io i n sondáve l , em q u e é misté-
d e s p e n h a r - s e impe l l i do po r força i r res is t ível , i 

I sor te i m m u t a v e l . » 

\ Desgraçada condição h u m a n a ! . . . N a d a 1« 
mais ap raz íve l p a r a o i n sensa to , q u e d'aqii 
não vê a e t e r n i d a d e , c q u e goza á la rga n, 
t e r r a dos p r a z e r e s s e d u e t o r e s , e traiçoeiros 
q u e l he ella of ferece p a r a e n c a n t o dos sentidos 
sa t i s fação do p e n s a m e n t o , e p e r d i ç ã o da alma 
do q u e s e gu i r á v a n t e , po r esse m u n d o além, 1 
e s t r ada da f e l i c i d a d e ; a l c a t i f ada de f lores, f 
o r n a d a d ' i n n u m e r a s m a r a v i l h a s , sa ídas da 
mãos do C r e a d o r p a r a o s t en t ação do seu pode 
inf in i to . 

Q u e fo rmoso p a n o r a m a alli se não devisa! 
Q u e louçan ia e g raça p o r ah i se não desj 

p r e n d e ! 
Q u e de le i tosa perspec t iva a nossos olhos en-

levados se n ã o a f igura t e n t a d o r a ! 

Mas está lá a p e r d i ç ã o ! Dois passos , nãi 
mais , co r r idos ' ne l l a , e a ma ld i çã o de cima 1 
p e r s e g u i r o d e s v e n t u r a d o , q u e , em seu cego! 
ledo e n g a n o , n ã o p r e v i u o desas t roso fim, quf 
o e s p e r a . 

O h ! t u ! c u j a a m b i ç ã o se r e s u m e na fruiçâfl 
dos de le i tes t e r r e s t r e s ! se t e u s sonhos doura-
dos em a n h e l o s v e h e m e n t e s te p i n t a m á sô-
f r e g a i m a g i n a ç ã o d i v i n a e s p r a z e r e s d'infini!' 
de l i c i a ; men t i ro sos dese jos da m e n t e tresva-
r i a d a não te i l l u d a m , e a e n g a n o s a esperançi 
te não e m b a l e com f a g u e i r a s p r o m e s s a s , do que> 
se te p r o m e t t e d ' e m b u s t e i r a , de mesquinhi 
não no pôde c u m p r i r . É a e s t r ada dos prazeres 
e n c a n t a d o r a ! S e g u e - a , e c a m i n h a : a v a n t e , 1 

a t t en ta b e m . 
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— Verde e copado a rvoredo d ' opu len to po-
»íar, assoberba a uma e out ra borda a magn i -
| c a estrada, q u e vaes t r i l ha r . Por en t re as fo-
lhas se lobr igam sazonados f ruc tos appet i tosos, 
f u e , offerecendo ao v iandante t ra idores rega-
tos, a lardeam em suas galas as cambian tes co-
res da gar r ida i r i s ; desper tam desejos, e a p u -
ram tentações, de se lhe não poder f u g i r . . . . co-
lhe u m ; p a r t e - o ; e q u e topas? cinza por d e n -
,tro, como nos pomos de Sodoma ! 

— Além corre fresca fon te , crystal l ino a r -
roio, cuja lympha mais pu ra , q u e l impido olhar 
de virgem candida, com somnolento cicio de-
rivando fugit iva, se deslisa por en t re os l ú b r i -
cos seixos d 'um leito semeado de preciosos al-
jòf res , e guarnecido de te rnas e meigas boni-
nas . 

Submersa em doce goso, com os espír i tos 
d a s p i r a r salutares pe r fumes embebec idos , j u n -
Cto d 'el la, em suaves cnleios dos sentidos, cede 
a natureza ao p raze r cur tas horas de repouso . 

Não bebas d elia É sangue , se lhe tocam 
íabios polluidos de torpes profanações . 

— D'alli se desdobram á vista des lumbrada , 
formosas campinas de vegetação exp lend ida . 

Brando tapete d ' ave ludada relva, recamado 
de variegadas f lores , mo ldando , combinadas 
com fino gosto, ás accidentadas ondulações do 
Solo o mais engraçado matiz , por toda a par te 
de luxuosas louça inhas as cobre . 

E ao corpo a lqueb rado de fadiga , a rdendo 
rn o abafadiço calor d 'es tuosa calma, magesto-
os alamos frondosos p romet t em contra os a r -
lores d 'um sol adusto benefica sgmbra de gra to 
rescor em leito voluptuoso d ' amena delicia. 

Ao menos alli vê a imaginação os regalos do 
escanço. 

Não te dei tes . . . Ha por lá, escondidas nas 
lei vas, venenosas viboras , escorpiões m o r t i f e -
'os, que roubam a vida com horrorosos tor-
ne 11 tos '. 

— Acolá assomam, nos confins do hor i sonte , 
indas e poéticas coll inas, por onde br incam as 
rausas; e as nvmphas cm seus folguedos lhes 
ranspõem contentes os vecejantes cumes , des-

lembradas do r ama lha r da fo lhagem do bosque , 
• do aprazível m u r m u r i o das fontes , para vir 
los vallcs desafiar amores , despe r t a r c iúmes, 
nas delicadas e mimosas florinhas — quaes don-
zellas em dia festivo de noivado enfe i tadas das 
mdibundas cores, q u e lhes realçam a peregr ina 

formosura encan tadora . D'el ias, ao b a f e j a r da 
brisa, suavíssimos a romas , que enlevam a 
mente ex tas iada , e in torpecem os sentidos 
ébrios de p raze r exquis i to , se exa lam rescen-

dentes com o balouço airoso das pétalas p e r f u -
m a d a s . 

Não vades l á . . . É logar defeso, a q u e m p r a -
zeres cor rup tos a lmeja e n u t r e impuros p e n -
samentos '. 

— Além na encosta não vês magníficos pa l a -
cios encan t ados? e ao der redor d elles bosques 
espessos de copadas l a r a n j e i r a s ? D 'aqu i se de -
visam, b r u x u l e a n d o por en t re as folhas verdes, 
os pomos áureos . Q u e m não dirá serem os j a r -
dins h e s p e r i o s ! . . . 

H a b i t a m den t ro os Faunos nos bosques , Vé-
nus , e os amores nos paços ! . . . 

E com alegres dansas , innocentes , e cantos 
maviosos, se passa por lá a vida no ex t remo 
gozo da fel icidade te r rea l . 

A l ibar dos deoses o néctar delicioso se afo-
gam opiperos m a n j a r e s , saboreando em tragos 
amiudados a ve rdade i ra ambrosia. 

Melodiososhymnos , ha rmoniasd iv rnaes d ' in i -
mitavel poesia, que ás espheras super iores d ' a n -
gelical delei te a r r eba t am os sentidos com ine-
fável p razer , compassadas se ouvem a espaços 
de silenciosa pausa , i n t e r rompida apenas por 
br incos e folgares de ga lante e int ima jovial i -
dade . 

É o paraizo, aonde o t empo corre breve, j u -
biloso, e descuidado, em extasi sup remo de 
sup rema ven tu ra . 

Mas . . . não te é dado p e n e t r a r no sanctuar io 
privi legiado dos quer idos do des t ino. 

F i q u e s embora absorto d ' a s sombrado a con-
templa r marav i lhas , q u e nem de vista peides 
por momentos gozar' . 

Passa ad ian te , e não pares , que te não pára 
a vida, rap ida escoada 11a ampu lhe t a inexorá-
vel do t e m p o . 

A edade avança , a mocidade perdes te-a , e 
os membros lassos cançam, ve rgando sob o 
peso dos annos , e de vagabundos ex t rav ios ; c 
em anhe lo ancioso d 'appe t i tosos regalos e n f r a -
quece a razão, que desvaira no infindo pena r 
de não cumpr idos desejos . 

Agora , q u e vaes chegando ao logar das p ro -
vações na t e r r a ; onde as a lmas fortes p r epa -
ram com s o b r e h u m a n o valor em remissão das 
culpas a fel icidade celestial d ' e te rna d u r a ç ã o ; 
r epa ra , e vê : — q u a m per to na incerta e tor-
tuosa senda da vida aos prados viçosos succe-
dem deser tos ár idos , ás coll inas f rondentes es-
carpados p íncaros de ser ran ias b ravas ; como 
a amenas fontes , cm q u e b r incavam amores , 
se subs t i tu í r am abysmos profundos , habi tados 
só pela torva mor te em solidão m e d o n h a . 

Não tentes escapar á sorte fa ta l , nem atraz 
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volvas o p e n s a m e n t o , se dese jas f u g i r ao m á -
x imo m a r t y r i o das accusações severas da i n e -
xoráve l consc i ênc i a . A c o n d e m n a ç ã o , t r aze - l a 
e s t a m p a d a na f r o n t e m a l d i t a com o inde leve l 
f e r r e t e d e r é p r o b o . 

A v a n t e , a v a n t e , s e g u e e c a m i n h a . N ã o vês 
a o longe h u m i l d e c a b a n a d e m i s e r á v e l a s p e c t o , 
q u e se e n x e r g a d ' a q u i ? Es t á só no meio d ' i n -
h o s p i t o e r m o . 

Não a a b r i g a copado f r e ixo , q u e o solo é sa-
fa ro , o sol q u e i m a , as fontes s e c c a r a m , e ao 
r e d o r t u d o está á r i d o , c o m o coração d e p r e c i t o . . . 
All i t e d i r i g e s . 'Nei la h a b i t a ve lho d e c r e p i t o , 
d e s c a r n a d o , m a c i l e n t o , d ' o lhos encovados , tez 
l iv ida e t o s t a d a , d ' a l m a t i s n a d a , e de coração 
m i r r a d o ; com os cabe l los e r r i ç a d o s , r a ros , 
b r a n c o s , . , é h o r r í v e l de v è r . . . é a s q u e r o s o . . . 
é i m m u n d o ! . . . e c h a m a - s e . . . a miséria!., o p a i z 
em q u e m o r a . . . o do remorso e da s lagrimas! 

Fica a h i , não vás m a i s l o n g e ; senão topas 
logo com a desesperação!!!... Q u e p o r o r d e m 
do Céu te e s p e r a m a m b o s p a r a h o s p e d a r - t e , e 
a t i só, em r e m u n e r a ç ã o da tua insensa ta t roca 
das v i r t u d e s pê los p r a z e r e s . • • 

Extr. 

(26 de Maio de 1858.) 

. . . a b i e n s i b i e n t e m a u d i t q u e , v i d e t q u e . 

VlRG. AEN. L. IV. 

Dos l o u r o s a p o u s a d a 
A b r a n c a p o m b a d e i x o u , 
E o so r r i so dos p r a d o s 
Pe l a s m o n t a n h a s t r o c o u . 

3CC 
A b o n i n a cór de rosa 

D e s a u d a d e i m p a l i d e c e . 
D o b r a seu colo m i m o s o , 
E de p e s a r e s f e n e c e . 

xs 
Doces h y m n o s não en toa 

Da floresta o c a n t o r , 
Só a floresta r e p e t e 
N e n i a s , can tos d e d ô r . 

MC 
C a n s o u o p e n a r 

A ave m i m o s a , 
E as m o n t a n h a s 
Busca gos tosa . 

» 

Se eu t ivera 
O d o m de voa r , 
E u ' ne l l a s t a m b é m 
I r i a h a b i t a r . Anonyroo. 

T e n d o ha pouco r e c e b i d o esta be l l a produ-
cção lyr ica do s r . M. J . P i r e s — g o s t o s o s nos 
d e m o s p ressa em a p u b l i c a r , já pe la deferencia 
c c o n s i d e r a ç ã o q u e nos deve o a u t h o r , já pela 
e s t i m a e a d m i r a ç ã o q u e v o t a m o s ao talentoso 
col lega a q u e m tal m i m o poé t i co é offerecidu. 

A O I L L D S T R I S S I M O S E N H O R 

Francisco de Panla Snnta-CIara. 

E t l ' o r e i l l e , a t t e n t i v e a u c h a r m e d e v o l reri 
C r o i t d e V i r g i l e m ê m e e n t e n d r e les concert». 

FRANÇOIS DE N E Ü F C D A T E A D . 

P a r a t i n a t u r a p róv ida 
S o r r i u - s e n a t e n r a e d a d e , 
E de i n g e n h o , es t ro e b o n d a d e 
D e s d e logo te do tou ! 
E t u a es t re l l a , m u i l ú c i d a , 
B r i l h a n d o n o f i r m a m e n t o , 
Te i n f u n d i u esse t a l e n t o 
E , b e n i g n a , t e i n s p i r o u . 

SGC 
A j u v e n t u d e , tão fé rv ida ! 

(Es tação tão p e r i g o s a ! ) 
É p a r a ti q u a l a rosa 
P u r p u r e a em l indo b o t ã o ; 
O s e s p i n h o s t e m p o r â m b i t o ; 
M a s e n c a n t a a l o u ç a n i a ! 
Se t u d o n ' e l l a é p o e s i a . . . 
A poes ia é t e u c o n d ã o . 

tet 
Es se . t r a b a l h o , t ão p l á c i d o , 

Sac r i f i cado ás C a m è n a s , 
N ã o f a l t a n d o e m L u s a A t h e n a s 
A t eus deve res c u m p r i r , 
Revéla u m gén io m i r í f i c o , 
A m a n t e d a s o l e d a d e : 
E se ass im és ' n e s t a e d a d e , 
Q u e v i rás ser no p o r v i r ? ! 

SGC 
De v i r t u d e o t e u e sp i r i t o 

A d o r n a d o e de s c i enc i a , 
Já do P i n d o á e m i n e n e i a 
V e j o b r i l h a n t e s u b i r , 
E d ' a l l i , com passo a l i p e d e , 
D e i x a n d o as Musas s a u d o s a s , 
V e n s d e T h e m i s a s f a m o s a s 
Ordenações a o u v i r . 

SGC 
Es no d e v e r t ão sol l ic i to , 

Q u e p o r el le d e i x a s t u d o ; 
C h o r a m M u s a s . . . a o e s t u d o , 
Tu j á m a i s h a s de f a l t a r ! 
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Na vacação escho las t i ca , 
F u g i n d o da oc ios idade , 
A m u i f e r v e n t e s a u d a d e 
Vaes e n t ã o a m i t i g a r . 

3GC 
T u nos a l eg ra s , ag i l l imo 

T e u a l a ú d e p u l s a n d o , 
A tua voz , e c h o a n d o , 
É do m a i s f ino m e t a l : 
Toda a g e n t e f ica e x t a t i c a , 
O u v i n d o tal me lod ia , 
Não é h u m a n a poes i a , 
É um can to a n g e l i c a l ! (•) 

E l v a s , ma i o de 1 8 5 8 . M. J . P. 

Amor-proprio e »mor. 

Trailucção. 

Continuado do n." 8. 

Foi ' n u m a t a r d e d e v e r ã o q u e u m m a n c e b o , 
de ma la ás costas , um p a r de p is to las á c in ta , 
um b o r d ã o q u e o a j u d a v a a t r e p a r os o u t e i r o s e 
m o n t a n h a s e a a t r a v e s s a r as t o r r e n t e s , es tava 
tio c u m e d ' u m m o n t e , c o n t e m p l a n d o u m a p e -
q u e n a mas deliciosa p lan íc i e , em p a r t e um a m e -
no p r a d o , e em p a r t e u m a t e r r a de p a s t a g e m ; 
a q u i a rvo re s , alli u m a c o r r e n t e to r tuosa ; p e q u e -
n o s o u t e i r i n h o s , v e r d e s e g r a m i n e o s c a m p o s ; a lém 
uina suave m o n t a n h a , da q u a l pendia u m a a r -
vore de s o m b r a , e tudo is to , a l l u m i a d o pelo r i -
s o n h o sol da Sic i l ia , q u e av iven tava toda a n a -
tureza e esparz ia sobre ella seus d o u r a d o s r a ios . 

Depois d e a d m i r a r p o r m u i t o t e m p o a q u e l l a 
del ic iosa p a i s a g e m o m a n c e b o desceu v a g a r o s a -
m e n t e u m c a m i n h o t o r t u o s o q u e conduz ia á s 
m a r g e n s do r io . De r e p e n t e o u v i u o t i n i r do 
choca lho das ove lhas , o l a d r a r dos cães e o l h a n d o 
ao r e d o r de si pa ra d c s c u b r i r d ' o n d e v inha o 
som, ' n u m a e x t r e m i d a d e da t e r r a de p a s t a g e m , 
a p e q u e n a d i s tanc ia da co r r en t e , viu o r e b a n h o 
e a pas tora sen tada d e b a i x o da s o m b r a d ' u m a 
c o p a d a a r v o r e . 

E n t ã o c a m i n h o u i m m e d i a t a m e n t e p a r a ella 
sem lhe c o n h e c e r a inda a e d a d e e a be l l eza . 
Era u m a r a p a r i g a de desese is a n n o s , a m e s m a 
de l icada e exce l l en t e creação q u e depo i s t an to 
commoveu Clor inda no q u a d r o da P s y c h é e 
nas a g u a s - f u r t a d a s de V e n e z a . A vista do a r t i s ta 
es tava de le i t ada , o co ração do h o m e m estava 
che io d ' e m o ç â o . O p i n t o r f a l l o u - l h e , e ella 

(") Alludindo ás suas poesias latinas. 

r e s p o n d e u com t im ide z , m a s com d o ç u r a : es-
q u e c i d o da p e r g u n t a q u e hav ia fe i to , f a l l ou -
l h e na bel leza do pa i z , no p r a z e r de h a b i t a r 
cm tal e s t a n c i a , nos de le i tes de sua vida t r a n -
qu i l l a e p lac ida , e acabou po r lhe p e r g u n -
t a r s e poder ia o b t e r um q u a r t o p a r a sua r e -
s idênc ia e m q u a n t o comple t ava u m a ser ie d ' e s -
boços. A r a p a r i g a q u e o e scu ta ra com a t t e n -
ção e in t e res se q u a s i po r me ia h o r a , d u r a n t e 
a qual elle es tava t r a b a l h a n d o com o seu l á -
p is , l he repl icou e n t ã o q u e seu pae lhe offe-
recer ia um asylo em sua p e q u e n a casa, se e l le 
se con ten tasse com u m a h a b i t a ç ã o m u i t o má 
e u m a comida m u i t o o r d i n a r i a . O m a n c e b o 
acce i tou com m u i t o s a g r a d e c i m e n t o s e depo is 
m o s t r o u - l h e o seu á l b u m . 

— V i r g e m S a n c t a ! — e x c l a m o u ella q u a n d o 
se r e c o n h e c e u 

— A g r a d a - v o s ? — disse o a r t i s t a , s o r r i n d o . 
— O h ! está b e l l o ! Como pode i s vós fazer 

isto com um l áp i s ? v inde dep re s sa , q u e eu 
vou m o s t r a r a m e u p a e ! . . . 

O m a n c e b o s e g u i u - a c o n d u z i n d o v a g o r o s a -
m e n t e o seu r e b a n h o , e bem depressa se a c h o u 
e m f r e n t e d ' u m a p e q u e n a casa com j a r d i m , q u e 
ella lhe de s ignou como p e r t e n c e n t e a seu pa e . 
C o n t e m p l a n d o a l e g r e m e n t e o d e s e n h o q u e t i n h a 
na m ã o a j oven p a s t o r a , i ncapaz d ' o c c u l t a r os 
seus s en t imen tos , e n t r o u na sua casa c o r r e n d o , 
em q u a n t o Z u s t a n a , s o r r i n d o , t o m a v a o c a j a d o 
da l igeira p a s t o r a , e , a j u d a d o pelo f ie l cão, 
conduz ia p a r a casa os pac i en t e s a n i m a e s . Eni 
dez m i n u t o s E l e o n o r a t o r n o u a a p p a r e c e r , a c -
c o m p a n h a d a de seu pae , seu i r m ã o e i r m ã , 
vu lga re s c a m p o n e z e s s ic i l ianos q u e não t i n h a m 
s e m e l h a n ç a a l g u m a com esta péro la e x t r a o r -
d i n a i i a occu l t a aos o lhos dos h o m e n s no bel lo 
val lc d ' A r n o l a , mas q u e todavia e s t avam e s -
p a n t a d o s pelo r e t r a t o , e r e c e b e r a m o a r t i s t a 
com r u d e hosp i t a l i dade . 

Zus tana passou a res id i r com e l l e s ; p r o c u -
rou a g r a d a r - l h e s e a l c a n ç o u - o . D e p o i s de 
m u i t o p o u c o s d ias t o r n o u - s e o c o m p a n h e i r o 
i n sepa ravc l d ' E l e o n o r a : S a í a m j u n c t o s , elle 
p a r a p i n t a r , ella p a r a o l h a r pe las suas ove-
lhas e a m b o s p a r a c o n v e r s a r e m . P a u l o achou -a 
sem educação a l g u m a , i g n o r a n t e de t u d o , sem 
s a b e r ler l iem esc rever , e d ' u m a i m a g i n a ç ã o 
m e s q u i n h a , c o m o d e v e m se r t aes n a t u r e z a s . 

P o r é m , h a v i a ' n e l l a u m f u n d o d e d o ç u r a 
e u m a f a c i l i d a d e em c o m p r c h e n d e r q u e d a v a 
a c o n h e c e r q u e s o m e n t e c i r c u m s t a n c i a s a t i -
n h a m fei to o q u e ella e r a . P a u l o a m o u - a ! . . . 

E. O. 
Continua. 
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DA T I D A A C A D É M I C A . 
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tnVcoAo. U u v i w ^ W u U . 

São oito h o r a s d a n o i t e ! P o r u m c a p r i c h o 
d ' e s tes q u e a n a t u r e z a t em m u i t a s vezes , d i -
g n o u - s e e n v i a r u m a t rovoada a t o lda r o bel lo 
céu de C o i m b r a , e as n u v e n s q u e se agglo-
m e r a v a m desde a s t r e s h o r a s , r o m p e r a m as 
c a t a d u p a s do céu ás seis da t a r d e , e de sde 
e n t ã o não cessa ra de c h o v e r . As r u a s e s t a -
vam um c h a r c o ; e ma l p o d e r i a a t r e v e r - s e a 
a f f r o n t a r os l amaçaes o asse lvajado sapa to dos 
da B e i r a , q u a n t o ma i s o de l i cado e a f i a m b r a d o 
pa r d e b o t i n h a s , q u e e u t e n h o d e c a n t a d o e m 
a l t i sonan tes c ap í t u lo s . 

D e c i d i d a m e n t e h a d ias a z i a g o s ! 
Não vos t em s u c c e d i d o m u i t a s vezes, ao sa i r de 

casa , e s c o r r e g a r e s na escada e desc ido o s d e g r á o s 
com os l o m b o s ? não vos t em acon tec ido , n ' e ssc 
m e s m o d i a , logo ao v i r a r da e s q u i n a , t o p a -
res , ca ra a c a r a , o vosso m a i s i m p l a c a v e l c r e -
d o r ? i r a c o m p r i m e n t a r u m a s e n h o r a e m a -
c h u c a r c o n t r a um p e d r e g u l h o o vosso callo m o r -
gado , o q u e desafia os risos da c r u e l e q u a s i 
a s vossas l a g r i m a s ? n ã o t e res d a d o do i s p a s -
sos sem q u e vos e n t r e u m m o s q u i t o p a r a u m 
o lho ou u m a p u l g a p a r a d e b a i x o da solla do 
p c ? i r -vos a encos ta r ao m o s t r a d o r d ' u m a lo ja , 
q u e b r a r e s - l h e o v i d r o ? . . . vo l ta res a ca sa , não 
e n c o n t r a r e s a c a r t a , q u e e spe ráve i s , o u , o q u e 
ás vezes é p e i o r , encon t r a l - a sem e s t a m p i l h a ? . . . 
não vos t em succed ido t u d o i s to? pois en tão 
accred i ta i no i n f l u x o ma lévo lo d ' a l g u m as t ro 
t y r a n n o , q u e , n ' e sse d i a , vos o lhou com m a u s 
o l h o s ! ! 

E u c re io nos d ias az iagos p o r q u e R i -
c a r d o é um e x e m p l o ! T e r de l u c l a r ao m e s m o 
t e m p o c o m a oppos ição de Car lo ta , e com a 
fal ta de t r e s p i n t o s , já é o r e s u l t a d o do pe io r i n -
f luxo , q u e o m a i s ma l igno de todos os cometas 
poderá t e r s o b r e e l l e ; mas , a p e n a s l i m p a n d o o 
s u o r de vencer tal l u c t a , ver -se assa l t ado po r 
u m a ser ie in f in i t a de p e q u e n a s m i s é r i a s , é a 
p rova m a i s f r i z a n t e de q u e esse d ia era dos 
t a e s ! ! Foi ao c a b e l l e i r e i r o p a r a f aze r a b a r b a 
e p e n t e i a r - s e , e o c a b e l l e i r e i r o p r o m e t t i a não 
a c a b a r de f r i za r os f r e g u e z e s , q u e j á l he obs-
t r u í a m a l o j a ! Ora pelos mo t ivos , q u e o lei tor 
s a b e , R i c a r d o não podia i r a o u t r o cabe l l e i -

r e i r o q u e não fósse a q u e l l e , p o r q u e só elle o 
e s c a n h o a v a a c r é d i t o ! Foi ao Lemos c o m p r a r 
u m a s luvas de pcl l ica b r a n c a , e po r m u i t o m i l a -
g r e a c h o u um p a r , f i lho ún ico , e q u e l he e ra 
l a r g u í s s i m o ; ass im m e s m o teve de c o n t e n t a r - s e 
com el le e d a r g raças a Deus de o a c h a r no L e -
mos , q u a n d o n ã o , l e r ia o u t r a dança com as mãos 
como a q u e teve com os p é s ; e finalmente 
q u a n d o elle s u p p u n h a te r a p l a n a d a s todas a s 
d i f l icu ldades , d e s a b a - l h e u m a corda de agoa , 
q u e quas i lhe gelava a e s p e r a n ç a de pode r i r 
ao ba i l e ! 

« U m a s g a l o c h a s ! u n s t a m a n c o s . . . i nc lus iva -
m e n t e uma sege ! . . » ref lect i rá agora o meu in te l l i -
gen t i s s imo le i to r ! . . . « A l t o lá , m e u a m i g o ! . . . 
Sa iba p r i m e i r o se cm C o i m b r a have r i a pa ra 
a l u g a r u m a sege, m e s m o no caso de R i c a r d o te r 
d i n h e i r o pa ra t a l ! O r a , b e m a v e r i g u a d o q u e e m 
C o i m b r a não ha s e m e l h a n t e s meios de locomo-
ção a a l u g a r , e q u e m e s m o u m a s capoe i ras , com 
fóros de e t e r n i d a d e , q u e s e r v e m de v e h i c u l o 
ás be l las , são e m p r e s t a d a s s e m p r e e só se a l u g a 
a veloz j u n t a de bois, q u e deve es fo rça r - se po r 
a r r a s t a r a q u e l l e coupé ma i s leve do q u e um 
dos p r i m e i r o s o m n i b u s da c o m p a n h i a . . . . ave -
r i g u a d o isto, d igo , f ica a R i c a r d o , como ún ico 

j r e cu r so , o levar t a m a n c o s ou g a l o c h a s ; m a s o 
q u e o lei tor t a m b é m não s a b e é q u e , para i r de 
casa do nosso a m i g o para a rua larga, t i n h a de 
pas sa r pela rua dos Grillos, mac-adamisada ou 
an tes desca lçada de n o v o , e p o r t a n t o o l a m e i r o 
e ra tão p r o f u n d o , q u e u m j a n o t a todo in t e i ro 
s e p o d e r i a s u m i r n ' e l l e , q u a n t o ma i s u n s t a -
mancos ! . . » 

G r a v e era pois o a p u r o ! m a s a fo rça i n v e n -
t iva , q u e n u n c a d e s a m p a r a o h o m e m nos m o -

! m e n t o s c r í t i cos , d e s c o b r i u - l h e q u e o ú n i c o me io 
a lugave l de não i r com os pés pe lo c h ã o e ra i r 
e s c a r r a n c h a d o n ' u n i b u r r o ! ! . . . 

EfTect ivamente é novo , i r n ' u m b u r r o p a r a 
um b a i l e ! . . . m a s C o i m b r a é a t e r r a da s g r a n -
des i n v e n ç õ e s . U m p r o p r i e t á r i o , q u e m o r a v a 
pe r to da sala do ba i l e e q u e t i a z i a o b r a s nas 
casas , m a n d o u com a s t a b o a s , q u e t i n h a a r m a -
z e n a d a s , fazer da sua po r t a á do sa lão , u m a 
p o n t e , po r c ima da q u a l passou e l le e sua m u -
l h e r . 

São l e m b r a n ç a s , q u e n e m todos t êm ! . . . R i -
ca rdo , á fa l ta de taboas , m a n d o u c h a m a r o R e s -
te i ro , seu f r eguez , p e d i u - l h e u m b u r r o f i a d o , 
e , á no i t i nha , a p r o v e i t o u u m a a b e r t a pa ra d e -
m a n d a r o dese j ado po r to , a t r a v e z do revol to 
m a r do lodaçal dos Grillos, n a v e g a n d o a b o r d o 
d ' u m jer ico ! 

Coimbra é u m a t e r r a c o m p l e l a m c n t « exco-
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p c i o n a l ! A q u i os d i v e r t i m e n t o s hones tos e l e -
g í t imos h ã o de s e m p r e ser suf locados pe la t roça 
dissoluta e n o j e n t a ; pois q u e , e m b o r a meia 
dúzia de r apazes q u e i r a m c a m i n h a r na senda 
do p rog re s so , me io cen to ou m a i s h ã o de t r a -
ctar s e m p r e de f e r i r com o r id í cu lo esses a g r a -
daveis pa s sa - t empos e fazel-os b a q u e a r aos t i ros 
das suas espirituosas p a r t i d a s ! . . . É de p a s m a r 
que á por ta do t h e a t r o , do ba i l e ou do conce r to 
se e n c o n t r e m d ú z i a s de e s tudan t e s , todos e m b u -
çados e incogn i tos , f a zendo t roça cm al ta voz a 
ponto de se o u v i r no sa lão , e n t e n d e n d o com 
q u e m e n t r a , e tc . E s t e a b u s o , q u e , n o m e u modo 
de e n t e n d e r , p r o v é m só e u n i c a m e n t e do p é s -
s imo r e g u l a m e n t o da po l i c i a , c h a m a - s e a pan-
dega, e se ho je t em d i m i n u i d o um tan to , a n n o s 
houve em q u e tocou os l imi tes do i n d e c e n t e . 

l i a ao fim da rua larga e f o r m a n d o a n g u l o 
recto com esta , u m a viela so l i t a r ia e ma l ca l -
çada, c h a m a d a Enlre-collegios; sob re ella dei ta 
a sala do ba i l e , c u j a po r t a é a u l t ima da rua 
larga, ou a p r i m e i r a pa ra q u e m d e s e m b o c a de 
Entre-collcgios. 

E este s i t io , e scu ro a inda ho j e , e e scu r í s s imo 
antes da i l l u m i n a ç ã o a gaz , q u e os pândegos es -
co lh iam p a r a t h e a t r o das suas p roesas . E r a d ' a h i 
q u e e sca rnec i am as d a m a s , q u e e n t r a v a m , os 
d i rec tores , q u e v i n h a m recebe l -a s a o a m p l o 
p a t a m a r , a m u s i c a , q u e tocava á sua e n t r a d a , 
e m u i t a s vezes até a ma i s c h e g a v a m os seus 
i m p r o p é r i o s . 

Ora o nosso a m i g o , d i spos to a fazer o seu t r a n s -
po r t e p a r a a sa la , l e m b r o u - s e q u e o a l b a r d ã o 
lhe s u j a r i a as ca lças , e po r isso, e m e s m o pa ra 
evi tar os sa lp icos , q u e do p a t i n h a r do o r e l h u d o 
a n i m a l l h e podesscm sa l t a r p a r a a s p e r n a s , 
mandou c o b r i r o a p p a r e l h o do j e r i co com u m a 
cober ta d e p a n i n h o v e r m e l h o , q u e el le t i n h a 
d e ix and o f icar d um lado e d ' o u t r o as p o n t a s de 
c o m p r i m e n t o t a l , q u e podesse e m b r u l h a r a s 
pe rnas p a r a as r e s g u a r d a r da l a m a . M o n t o u pois 
o valente a n i m a l e p a r t i u ! . . . 

Com o receio de sof í rer desas t r e no ma l ca l -
çado Enlre-collegios, veio an t e s pela rua de S. 
1'edro d e s e m b o c a r ao m e i o da rua larga. A 
noi te es tava e scu ra c o m o um p r e g o , mas serena ; 
n ' aque l l a occasião n ã o c h o v i a : ma i s de t r in ta 
pândegos , de ca r a s t a p a d a s , e com os clássicos 
eand ie i ros de me ta l a m a r e l l o de t res b i cos , es -
tavam escondidos em Enlrc-collegios, e q u a n d o 
a l g u é m ia a e n t r a r , v i n h a m f o r m a r - l h e d u a s á las 
de l u z e s ! P o r in fe l i c idade o nosso a z i n o n a u t a 
foi b i spado ao longe e logo a r a p a z i a d a c o r r e u 
para elle com a sua i l l uminação . R i c a r d o fez-se 
ve rme lho como a sua cobe r t a , mas sem d a r c a -

vaco foi c a m i n h a n d o e n t r e as d u a s á las de luzes , 
d e b a i x o do t i ro te io da ma i s incisiva cha l aça . 
Chegou á p o r t a ! O infel iz l i n h a e n r o l a d o de tal 
modo a cobe r t a ás suas p e r n a s e sa l tou c o m tal 
p r ec ip i t a ção , q u e se achou no l im ia r da po r t a 
envolvido n ' a q u e l l a saia v e r m e l h a ! Os m ú s i -
cos, q u e m a l e s p e r a v a m u m h o m e m d e saia 
e n c a r n a d a , d e m a i s a mais em cabe l lo , ( p o r q u e 
R i c a r d o n ã o levava c h a p c o por o não ter e 
por n ã o a m a r r o t a r a cabe l le i ra ) s u p p o s e r a m 
q u e era u m a s e n h o r a e r o m p e r a m logo em 
t o r r e n t e s de es t rep i tosa m e l o d i a ; a t a l r e -
c l amo a c c u d i r a m logo os d i r e c t o r e s , q u e vie-
r a m ver R i c a r d o , a c a b a n d o de se d e s e m b a r a -
çar da sua i n v o l u n t á r i a m e t a m o r p h o s e ! U m a 
d 'es tas g a r g a l h a d a s , expans ivas e insu l tuosas 
r e b e n t o u da m u l t i d ã o ! os m ú s i c o s ca l a ram as 
suas h a r m o n i a s e os d i r ec to res indec isos não 
s a b i a m q u e f a z e r ! 

As c h u f a s mais g rosse i ras p a r t i r a m do meio 
d aque l l a t u r b a m u l t a , a q u e m , como aos r é -
p r o b o s , era vedada a e n t r a d a d ' a q u e l l e eden , 
m a s q u e s e v ingavam e m a m a r g u r a r a l g u n s 
ins t an tes aos d i tosos , q u e iam goza r u m a no i t e 
de de l ic ias . 

— Pois não ! t o q u e m a essa lesma ! — gr i tava 
u m . 

— Não vêem q u e vae de s a i a ! — vociferava 
o u t r o . 

— Devia e n t r a r de b r a ç o dado com o b u r r o ! 
— e x c l a m a v a , com vóz de p i p i a , um t e r c e i r o . 

Aos chascos s u c c e d e r a m as i n d e c e n c i a s , a 
estas a a l g a z a r r a c o n f u s a . E n t r o u um l e n t e ! 
Como por seducção mag ica cada u m , com o 
m e d o de ser r econhec ido , ca lou- se , e aque l l a 
mol le de vul tos d i spe r sou toda para entre-
collegios, pa ra i r e s p e r a r o u t r a v i c t i m a . 

E no dia s e g u i n t e talvez dissessem q u e se 
t i n h a m d iver t ido m u i t o n ' nque l l a n o i t e . . . M e n -
t i am d e s c a r a d a m e n t e ao b o m senso e p o r v e n -
t u r a t a m b é m á sua consc iênc ia . 

Continua. Um estudante. 

Com p r a z e r a ccedemos ao p e d i d o q u e se nos 
faz de t r a n s c r e v e m o s da Instrucção publica o 
s e g u i n t e a r t i g o , t an to m a i s , q u e a obra em 
q u e s t ã o é um esboço h i s to r i eo de s u m m o a p r e ç o 
p a r a a classe a q u e t emos a h o n r a de ser a s p i -
r a n t e s . 

.lioblliarch^u Medica. 

P o r m a i s vas to , e r ico q u e seja o c a m p o da 
H i s t o r i a , tão h á b e i s , e ávidos t êm sido os ce i -
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f e i ro s , q u e n ' e l l e t em e n t r a d o , q u e a p e n a s a q u i , 
o u al i i d e i x a r ã o f i c a r a l g u m a . e s p i g a , q u e o u 
p o r d e s c u i d o , ou c o m o i n u t i l , e scapou a seus 
o lhos lynces ; como o q u e fica d e p o i s da co lhe i ta 
é p r o p r i e d a d e de q u e m o a p a n h a , a p r o v e i t a m o s 
o q u e os ou t ro s d e i x a r ã o , e não p e q u e n a g lor ia 
nos r e s u l t o u d ' e s t a nossa , a inda q u e á p r i m e i r a 
vista de p o u c o m o m e n t o , c o m t u d o de in sano 
t r a b a l h o . E n ã o é es ta a p r i m e i r a vez, q u e nós 
o f f e r ecemos a l g u m f r u c t o da nossa c o l h e i t a , já ! 
o fizemos em o u t r a o b r a . q u e i n t i t u l á m o s No- • 
breza litleraria, q u e tan tos e logios t em m e r e -
c i d o , n ã o só em P o r t u g a l , como no e s t r a n g e i r o : 
u m a not ic ia dos ayos , e d u c a d o r e s , e m e s t r e s 
dos S e n h o r e s Re i s , R a i n h a s e m a i s pessoas 
reaes p o r t u g u e z a s , d e q u e t ivemos no t i c i a , 
de sde os S e n h o r e s Re i s de Leão a té h o j e , n i n -
g u é m pôde d u v i d a r ser u m g r a n d e e sc l a r ec i -
m e n t o p a r a a nossa h i s to r i a civil , q u e p o r 
ce r to é m u i t o p o b r e d ' e s t a s no t i c ias . 

H o j e , com a m a i o r s a t i s f ação , a p p r e s e n t o o 
f r u c t o d e q u a t r o b e m t r a b a l h a d o s a n n o s , n a 
p r e s e n t e m e m o r i a , a q u e dei o t i tu lo de Nobi-
liurchia Medica; c o m p r e h e n d e ella u m a not i -
cia succ in t a dos m é d i c o s , e c i r u r g i õ e s da Rea l 
C a m a r a dos nossos Re i s , desde o S e n h o r Conde 
D . H e n r i q u e , a té S u a Mages tade F ide l í s s ima 
q u e D e u s g u a r d e ; dos phys i cos m ó r e s , e c i -
r u r g i õ e s móres do r e i n o , a r m a d a , e x e r c i t o , e 
p r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s , d e q u e s e a c h a m d o c u -
m e n t o s de i n d u b i a fé , na T o r r e do T o m b o , e 
o u t r o s m o n u m e n t o s r e spe i t áve i s , pe lo c r éd i t o , 
q u e m e r e c e m ; não o m m i t t i n d o u m a not ic ia d a 
o r i g e m dos e s t u d o s da M e d i c i n a em P o r t u g a l , 
ass im como d a i n t r u d u c ç ã o d a P h a r m a c i a , 
n ' e s t e r e i n o , u m a idèa do seu p r o g r e s s o , e p r i -
vi légios , q u e l he f o r a m conced idos . Confesso 
q u e u m a ob ra d 'es ta n a t u r e z a , dev ia ser t r a -
t a d a p o r pessoa , c o m p e t e n t e n a m a t é r i a ; m a s 
t o m o a s o b r a s d e e r u d i ç ã o , n e m s e m p r e r e -
q u e r e m c o n h e c i m e n t o s e spec iaes , n e m e u p r o -
c u r o m a i s , do q u e d a r o ca ta logo dos f a c u l t a -
t ivos da o r d e m ac ima r e f e r i d a , n ã o duv ide i 
e m p r e h e n d e r este t r a b a l h o , q u e n a v e r d a d e 
s u p r e m u i t o á e x c e l l e n t e M e m o r i a do Dr José 
Pinheiro de Freitas Soares, inser ta no t o m o 
XI das m e m o r i a s da A c a d e m i a R e a l das > c i ê n -
c ias de L i s b o a , e isto em q u a n t o ao n u m e r o , 
no m a i s em n a d a me posso c o m p a r a r com o 
i l l u s t r e E s c r i p t o r . 

D 'e s t e m o d o p o d e r á q u a l q u e r , depo is d e 
m i m , l iv re dos m a i o r e s e m b a r a ç o s a r c h e o l o g i -
cos , t ece r u m a h i s t o r i a comple t a da M e d i c i n a , 
c o n s i d e r a d a em todos os seus r a m o s , cm P o r -
t u g a l , f icando-me a g lor ia de c o n t r i b u i r , q u a n t o 

c a b e e m m i n h a s debe i s fo rças , p a r a u m f i m 
tão u t i l . 

Es ta ob ra sa i rá com a m a i o r b r e v i d a d e pos -
s í v e l ; não se f a r á p o r s u b s c r i p ç ã o , m a s a s p e s -
soas , q u e q u i z e r e m , p o d e r ã o m a n d a r o s seus 
n o m e s , em ca r t a f r a n c a de p o r t e , ao Collegio 
de Nossa S e n h o r a da Conce ição , r u a da E s p e -
rança n . 0 101 A, d i r i g ida ao A u t h o r . 

Francisco Antonio Martins Bastos. 

P u b l i c o u - s e o n . ° 7 . ° da Revista de instruc-
ção publica, c on t endo — a v i s o — B R A Z I L — 
M i n i s t é r i o do i m p é r i o ; r e l a to r io da i n s t r u c ç ã o 
p u b l i c a — ( c o n t i n u a ç ã o . ) — P O R T U G A L — í o -
ga res de i n s t rucção pub l i ca a c o n c u r s o no mez 
de d e z e m b r o de 1 8 5 7 e j a n e i r o de 1 8 5 8 . — As-
sociação p r o m o t o r a da e d u c a ç ã o p o p u l a r — R e -
l a t o r i o . — A i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a cm P o r t u g a l 
pe lo s r . D . A n t o n i o d a Cos ta , I V . — M e t h o d o -
P o r t u g u e z : — ar t igo ex t r a ído do J o r n a l da As-
sociação i n d u s t r i a l P o r t u e n s e — e x t r a c t o d ' u m a 
car ta d e M a c a h é (Brazi l ) — O r a p t o d e E u r o -
p a , ve r t ido d e Mocho p o r A . F . d e Cas t i l ho . 

P u b l i c o u - s e t a m b é m o i . " n u m e r o d o Recreio 
Juvenil. D e s e j a m o s longa vida ao n o v o c o l l e g a . 

E N I G M A . 

I l a v e r sem m i m o m u n d o não p o d é r a , 
N e m f i m podéra t e r , n e m b r i l h o o u g l o r i a ; 
T h r o n o s , c ' r ò a s , a m o r , fe i tos , v i c to r i a , 
H o n r a s , l ouvores , j u s t o s , n a d a h o u v e r a ; 

M o n a r c h a , a não ser e u , o re i não e r a , 
Xem dos povos v ivera na m e m o r i a ; 
E o P a p a , sem um n o m e ter na h i s t o r i a . 
N e m pont í f i ce , n e m P i o s e d i s s é r a : 

Sem m i m do sol o b r i l h o se não v i r a , 
Não exis t i ra a m o r t e e seu j u i z o , 
.Vem de n a d a , s em m i m o o r b e s a í r a ; 

O f im d a r e i ao céo, ao p a r a i z o , 
Sem m i m o p r o p r i o Deos não e x i s t i r a , 
E o zero todavia eu s y m b o l i s o ! . . . .«* 

Aos s e n h o r e s a s s i g n a n t e s q u e n o p r i m e i r o 
t r i m e s t r e não sa t i s f ize ram o i m p o r t e das e s t a m -
p i l h a s , não c o n t i n u a r e m o s a m a n d a r , o j o r n a l 
franco de porte p o r q u e s u p p o m o s q u e ass im 
o q u e r e m . 

C O I M B R A — 111 PRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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AOS SENHORES ASSIGNANTES. 

Temos e s t r a n h a d o q u e o s s e n h o r e s a s s i g n a n -
tes, n o m e a d a m e n t e do P o r t o , L a m e g o , Braga 
e Viana , n ã o t e n h a m m a n d a d o sa t i s fazer o i m -
porte do 2 . ° t r i m e s t r e d ' e s te j o r n a l , depo i s de 
nossos r e i t e rados ped idos e de lhes f a c i l i t a r - Í 
mos o meio da r emessa , a cce i t ando o va lor em i 
es tampi lhas de o ré i s . 

E é t a n t o mais p a r a e s t r a n h a r es te d e s c u i d o 
quanto, a l ém de ser u m a baga te l l a ins ign i f i -
cante o i m p o r t e da a s s i g n a t u r a , é elle a p p l i -
cado a um f im m u i t o espec ia l , q u e t o rna quas i 
culpoza q u a l q u e r n e g l i g e n c i a . 

Assim e s p e r a m o s q u e todos os s r s . q u e i r a m 
mandar sa t i s fazer de p r o m p t o as suas a s s igna -
t u r a s — p a r a não t e r m o s o t r a b a l h o de o m a n -
darmos p e d i r ma i s e s p e c i a l m e n t e a cada um 
pelos j o r n a e s da loca l idade . 

Recordações de Coimbra. 

O h í la i i se -moi t o u t e n i * ie 
T'olïrii moo culte 

I.ASIARIiSK. 

(Continuado do n ° 8.) 

VII. 

C o i m b r a , t e r r a gent i l e s e d u e t o r a , vou de i -
x a r - t e ! 

Vou de ixa r - t e , fo rmoza p r inceza do M o n d e g o , 
que, mo l l emen te r e c l i n a d a nas t u a s co l l inas , 
te mi r a s dona i rosa no e spe lho de s u a s aguas 
t r a n s p a r e n t e s ! . . . 

Não me vae n ' a i m a essa p u n g e n t e s a u d a d e , 
que e x p e r i m e n t a o m a n c e b o n a m o r a d o q u a n d o 
cons t rang ido a b a n d o n a as p r a i a s do seu na sce r . 

N ã o ! Eu p a r t o , l e v a n d o no pe i to o s e n t i m e n t o , 
q u e o so ldado , cub içoso da g lo r i a , of ferece 
á sua p a t r i a q u a n d o d ' e i l a se a u s e n t a p a r a 
a c u d i r a o c h a m a m e n t o d o c l a r i m ! . . . 

O teu v u l t o me a p p a r e c e r á em s o n h o s , não 
vaporoso e fe i t i ce i ro a f a z e r - m e me igu i ce s , mas 
a u g u s t o e mages toso a t r a z e r - m e r eco rdações . 

A q u i me d e s a b r o c h o u a vida de m a n c e b o , 
a vida do c o r a ç ã o ; e a q u i a t e n h o vis to t r a n s -
f o r m a r de dia p a r a dia 'nessa ex i s tenc ia c m -
m u r c h e c i d a e c re s t ada pe lo sofTrcr, q u e me p a -
ra lyzou a vida no c m b r y ã o da j u v e n t u d e ! . . . 

C o i m b r a ! . , no t eu seio r epouza in os res tos 
mor t ae s d ' esse a n j o d e a m o r , q u e o s m e u s p r i -
me i ros p r a n t ó s e n x u g o u ; d 'essa m u l h e r d iv ina , 
q u e m e a c o m p a n h o u n o p e r i g r i n a r d a v ida , 
c o m o c h e r u b i m caído d o t h r o n o d e Deus p a r a m e 
g u i a r e n t r e os a b y s m o s q u e b o r d a m a senda de 
exis tencia Co imbra no t eu seio, d o r m i n d o 
o s o m n o do j u s t o , r e p o u s a m i n h a m ã e ! . . . 

Templo s a n c t o de D e u s ! eu vos s a ú d o , p u n -
gido de respe i to e de s a u d a d e po r esse a r c h a n j o 
q u e r i d o , q u e em vossas naves t em o seu lei to 
m o r t a l ! ! — S a l v e ! t e m p l o s a g r a d o , t e m p l o l i -
gado á m i n h a ex i s tenc ia p o r tão sac rosanc ta s 

| i m p r e s s õ e s ! ! . . 
O vosso a u g u s t o b r o n z e , f u n é r e o e t r i s t e , me 

ha di to q u e m i n h a m ã e b a i x a r a á t e r r a f r i a ! . . . 
e depois o vosso m i n i s t r o , esse m e s m o q u e r e -
cebêra o u l t i m o a len to de m i n h a m ã e , ha l a n -
çado a b e n ç a m no voto q u e me l igou a m i -

' n h a e s p o s a ! . . . e a inda o m e s m o t e m p l o ! . . . e 
a i n d a o m e s m o sace rdo te b a n h o u com as s a n -
eias aguas do b a p t i s m o esse f i lho tão q u e r i d o , 
q u e faz h o j e a s de l i c i a s do m e u a t r i b u l a d o 
e x i s t i r ! . . 

T Â n p l o de S . João de A l m e d i n a ! eu vos 
s a ú d o ! . . V e n e r a n d o m i n i s t r o d o S e n h o r , po -

'desse i s vós, r ecebendo o esp i r i to p u r o e sanc to 
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d e m i n h a m ã e , i n f i l t r a l - o e m m i n h a a l m a n a 
b e n ç a m m a t r i m o n i a l q u e s o b r e a m i n h a cabeça 
have is l a n ç a d o ; podesse i s vós i n c u t i l - o no a n i m o 
do i n f a n t e , q u e de vossas mãos r e c e b e u o n o m e 
d e c h r i s t ã o ! . . . 

M i n i s t r o do S e n h o r cu vos s a ú d o ! . . . 
C o i m b r a , t e r r a gen t i l c dona i rosa ! a vós se 

a c h a l igado o m e u ex i s t i r pelas ma i s a u g u s t a s 
r ecordações d e m i n h a a l m a , pe los t r anses ma i s 
so lemnes do m e u sofTrer, pelos ef l luvios m a i s 
doces da a m i z a d e . 

E des ta b ro ta com toda a seiva do a g r a d e -
c i m e n t o o s a g r a d o af fec to da g r a t i d ã o ! . . . 

C o i m b r a ap ra s ive l e r i s o n h a ! a d e u s p a r a 
s e m p r e ! . . . 

Conclue. A. M. da Cunha Bellem. 

R e r u m q u e f r a e n o s s u b d u c e , q u e m fides 
C e r l a t i m e t i n g e n s r o b o r a t u n d i q u e 

V i r l u s , reg i g a u d e t M a d e i r a , 

Í n s u l a d ives o p u m , p o t e n s q u e . 
Sa lve , s a l u t e m q u i p o p u l i s d iu 
A e g r i s j u b e n d o r e s t i t u i s : Ceres 

Q u e m f r u g i b u s , d u l c i s q u e d o n a n t 
Lae t i t i a a t q u c m e r o Lyaeus . 

I .ae tus s u b u m b r a p l e c t r u m a p u d Helv ios 
P u l s a v i ; a m i e u m c a r m i n i b u s T i b i 

M i t t a m va le , v a t e s q u e m u l t i s 

Te ce l eb rem m e m o r a t u m in oris. 

Ilelviis, Idibus Juliis, anno 1838. 

Franciscus Paula Sancta Clara 

Sancta sinceridade. 

Ad Joseph Maria Bald]', 

ODE. 

. . . . i l i u m l aud i l i u s c u n c t i c a n e n t 

M a g n u m q u e t e r r a e n o m e u i g n o t a e a n d i e n t . 

S E N E C A = T r o a s — v . 3 9 1 — 3 9 2 . 

Q u e m M u s a c la r i s to l l e re l a u d i b u s 
E f f e r r e q u e a u d e s , j a m p o p u l o s s u p e r , 

L a t a s q u e g e n t e s , g lo r i ae alis 
E v e b i t u r : m e r i t o bea t a s 

E d o c t u s a r t e s , P a l l a d i s i s f e rae 
L u s t r a v i t a r c e m , mi l i t i â s imul 

A c M a r t e p u b e r , de in s e n e x q u e 
Consi l io v a l u i s s e f e r t u r . 

V id i d u c e m , e j u s q u e ingen i i v im, eos 
N o v i q u e m o r e s , u t ( fo re e n i m reo r 

E t nesc ian t v i r t u s m o r i e t laus) 
P e r t i tu los m e m o r e s q u e fastos 

F a m a m t e n e r e n t o b m é r i t a H e l v i i , 
Q u a m rex i t u r b e m ; m u n u s i n a s t r a gens 

To l l a t l u u m , Ba ldy , H e l v i o r u m 
Glor ia , L u s i a d u m q u e n o m e n . 

P r i m i s a b a n n i s h ic S a p i e n t i a e 
A r c a n a , r e b u s p r i n c i p i u m u n d e s i t , 

S u b m e n t e vo lv i t : t u m Mathes i s 
D u c t u s a m o r e adeo p r a e i r e , 

Q u i s e c u m ad i r en t ; ae reos pol i 
T e n t a s s e q u e i g n e s ; qu id spat i i sit h i s 

M e t i r i ; e o r u m q u i o r d o , Lus is 
Nosce re t r a d i t u s est A t h e n i s , 

l i t (cuncta pauc i s affero) n e m i n e m , 
P l u s q u i d o c e n d o p r o f u e r i t , d iu * 

Scholae v ide ren t . G e n t i b u s n u n c 
J u r a da t , Occeano r e f u s o ; 

Sanc to T h o m a z l e c c i o n a v a : 
Q u a n d o ' n u m a occas ião , 
De apos t i l l a r e n f a d a d o , 
Disse u m m a n h o s o r a t ã o : 

3GC 

— V e n h a vè r , m e u P a d r e Mes t r e , 
( A h ! ) u m boi q u e vae v o a n d o ! ! ! — 
E o sanc to pa ra a j ane l í a 
Foi -se m u i c r e n t e c h e g a n d o . 

KC 

Os F r a d e s , q u e assim o v i r a m , 
— Como c r ê ? é i m p o s s í v e l ! 
P a d r e M e s t r e , l h e d i s s e r a m , 
Voar um boi não é c r i v e i . — 

MS 

— Mais possivel me p a r e c e , 
O nosso sanc to lhes d i sse , 
Q u e voar u m boi podésse , 
Q u e u m re l ig ioso men t i s se . 

Julho de 1858. M. J Pires. 

.% Bjron. 

F i l h o dos cens e do i n f e r n o 
Byron n o m u n d o s u r g i u . 
As t ro de luz e de t r evas 
Mvster ioso f u l g i u . 

A n j o , p a i r o u nas a l t u r a s , 
D e m o n i o , o mal c o n h e c e u ; 
P o e t a , c a n t o u de l ic ias , 
H o m e m , c h o r o u e so f f r eu . T . 
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IMPROVISO-

N A L A P A D O S E S T E I O S . 

C o m o é Lello t u d o t q u i ! 

CASTILHO. 

'Nes t e s enleios d ' e t e r n a l v e r d u r a 
O pei to e n c o n t r a b e m gent i l p r i zão , 
A q u i a vida t em m a i o r d o ç u r a . 
T e m a l mo gôso, d iv ina l c o n d ã o ; 

WC 

'Nes t e r ec in to de escondidas fadas 
Brandos affectos d a r ca lor nos v e m , 
E e n t r e as b o n i n a s de verdor ce r cadas 
F o g e m as magoas q u e nossa a lma t e m : 

WC 

Nas me igas t rovas do can to r p l u m o s o 
Bem doce enlevo de p r a z e r s o r r i , 
T u d o resp i ra es te e n c a n t a d o gôso , 
Q u e nossos pe i tos e m b r i a g a a q u i ! . . . 

S a l v e ! rec in to de e n c a n t a d o enle io , 
Q u e n ' a i m a de ixas impres são dos c e u s ! 
Se de s a u d a d e me t r a s b o r d a o se io , 
M i n h a a l m a d e i x o ' n u m saudoso a d e u s ! 

A. M. da Cunha Bellem. 

Amor-próprio e amor. 

Traducçno. 

(Continuado do n.° 9.J 

P a u l o es tava ha q u i n z e d ias em A m o l a , e 
t inha levado a effei to o seu p e n s a m e n t o . Em 
uma bel la m a n h ã , p o u c o t e m p o depo i s d e t o -
m a r e m a pos ição c o s t u m a d a , d isse el le á pas -
to ra . — E l e o n o r a , amo-vos , com um a m o r 
que é a m i n h a v ida , a d o r o - v o s ; vós sois pa ra 
o a r t i s ta a i m a g e m idea l do a m o r ; a vossa 
a lma s ó m e n t e prec isa ser cu l t ivada p a r a ser 
tão amave l como o vosso c o r p o . Q u e r e i s ser 
m i n h a e s p o z a ? Q u e r e i s t o r n a r a m i n h a casa a 
vossa casa , o m e u paiz o vosso pa iz , a m i n h a 
vida a vossa v ida? Eu sou a r t i s t a , t r a b a l h o 
para a m i n h a subs i s t ênc ia mas já começo a ser 
r ico. F a l l a i ? q u e r e i s ser m i n h a ? 

— Q u e r o , — r e s p o n d e u a j o v e n , q u e n ã o sabia 
occul ta r s eus s en t imen tos de o r g u l h o e a l e g r i a . 

— Mas vós não me conhece i s . Eu sou cioso 

e desconf iado , sou s o b e r b o e r sens i t ivo . Vós 
sois be l la , sois a m a v e l , o u t r o s vos d e s p u t a r i a m 
a m i m : eu a s sass ina r i a o P a p a , se el le vos 
p r o c u r a s s e ; ma ta r i a o i m p e r a d o r se elle vos 
offerecesse u m a p r e n d a . Vós sois u m a s imples 
c a m p o n e z a ; aque l l e s q u e m e r o d e i a m p o d e -
r i a m r i r - se da vossa falta de c o n h e c i m e n t o s do 
g r a n d e m u n d o , p o d e r i a m esca rnece r -vos p o r 
não t e rdes os do tes e os vícios das s e n h o r a s 
das c i d a d e s , e eu desaf ia r ia o p r i m e i r o q u e 
se r isse ou escarnecesse de vós. P o r t a n t o , se 
pode i s ser m i n h a e f a z e r - m e fel iz , é m i s t e r 
v iver l onge dos h o m e n s , pa ra m i m s ó m e n t e : 
é mi s t e r não c o n h e c e r o u t r a ex is tenc ia senão 
a m i n h a , a b a n d o n a r toda a soc iedade , toda a 
c o m m u n i c a ç ã o com os vossos s e m e l h a n t e s ; é 
necessá r io q u e eu s ó m e n t e seja o vosso m u n d o , 
a vossa v ida , todo o vosso se r . 

— Sere i o q u e m a i s vos a g r a d a r — d i s s e d o -
c e m e n t e a j o v e n c a m p o n e s a . 

— Es ta p i n t u r a não vos a t e m o r i s a ? 
— A m a r - m e - h e i s vós s e m p r e ? — p e r g u n t o u 

ella com t i m i d e z . 
— E m q u a n t o e x i s t i r , m i n h a a r t e , meu ídolo, 

m i n h a d e u s a ! E l e o n o r a , e m q u a n t o e m m i m 
h o u v e r u m s o p r o d ' c x i s t e n c i a . 

— Fazei de m i m o q u e qu i ze rdes — rep l icou 
a j oven m e n i n a . 

Um mez d e p o i s e s t avam casados , e seus paes 
e n s o b e r b e c i d o s , com razão , pe la e levada pos ição 
a q u e sua f i lha hav ia c h e g a d o . E l l e s f o r a m 
no o u t o n o a R o m a onde P a u l o t i n h a t u d o p r e -
p a r a d o p a r a a sua m y s t e r i o s a ex i s tenc ia por 
i n t e r v e n ç ã o da sua a m a f ie l c a f fe içoada . P a u l o 
consagrava a E l e o n o r a todos os m o m e n t o s n ã o 
ded icados á sua a r t e , e ao mesmo t e m p o co -
m e ç o u a educa l -a sy s t ema t i camen te . Achou ' ne l l a 
u m a a t t en t a e d i l i gen te d i sc ípu la , e , na occa-
zião em q u e fal lo , E l e o n o r a possuía todas as 
v a n t a g e n s i n t e l l e c t u a e s q u e se a l c a n ç a m pela 
p rác t i ca c o n t í n u a c o m u m h o m e m d e t a l en to . 

Mas P a u l o Zus tana fóra de sua casa era um 
h o m e m difTerente e i n f e l i z ; vivia cm c o n t í n u o 
rece io de q u e o seu t h e s o u r o fôsse d e s c o b e r t o ; 
via com u m a impac i ênc i a sec re t a , os mu i to s 
defe i tos q u e a i n d a h a v i a m no seu idolo a m a d o ; 
c o n h e c i a a imposs ib i l i dade de a conse rvar s e m -
pre na mesma h a b i t a ç ã o ; e el le q u e dese java 
a r d e n t e m e n t e fazcl-a goza r do ar e l i b e r d a d e , 
receava q u e ella fôsse vista por h o m e n s p o -
derosos e de poucos e s c r u p u l o s e t emia o r e -
d icu lo p o r ella ser f i lha de camponezes , e pe la 
sua e d u c a ç ã o i m p e r f e i t a ! D ' a q u i p r o v i n h a m a s 
e x c e n t r i c i d a d e s 110 ca r ac t e r de P a u l o . 

Concluc. E. 0. 
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DA. VIDA A C A D É M I C A . 

(Continuado do n.° 9.) 

W \ V e . 

— Minha S e n h o r a ! . , u m a noi te de bai le é 
p a r a m i m o oásis vece jan te q u e me so r r i no 
meio d 'es ta a r i dez da vida académica , dese r to 
de l abor ioso t r a n s i t o , no q u a l só ha o d e s c a n ç a r 
'nes tes mágicos oásis , os q u a e s , pa ra em t u d o 
se rem v e r d a d e i r o s , a t é são h a b i t a d o s por s e d u -
c toras h u r i s . 

— E n t ã o não gosta da vida de C o i m b r a ? 
— S im e não , m i n h a s e n h o r a ! Q u a n d o me 

vejo em l u t a a b e r t a com os revezes q u e soffre 
o e s t u d a n t e , q u a n d o penso q u e estou longe 
da m i n h a fami l i a , e q u e a m i n h a imag inação 
se vê suf locada pelo pos i t iv ismo das a u l a s , das 
s a b b a t i n a s , das d i sser tações e f ina lmen te do es-
t u d o e s ó d o e s t u d o , a b o m i n o , detes to C o i m b r a , 
mas q u a n d o , ma i s fel iz , posso e squece r as h o r a s 
do e n f a d o cm doce c o m p a n h i a en tão não t rocara t 
um m o m e n t o de m i n h a ex is tenc ia po r longos < 
a n n o s do v iver da s ma i s f aus tuosas c idades . 

— Ora e s t a ! o S r . não gos t a r de C o i m b r a ! . . . 
— P e r d ã o ! m i n h a S e n h o r a , eu não disse q u e 

não gostava de C o i m b r a . . . disse apenas q u e 
q u a n d o não t i n h a c o m p a n h i a s t ão s e d u c t o r a s 
c o m o a g o r a , sof f r ia m u i t o . . . chegava a t e r s a u -
d a des da m i n h a t e r r a . 

— O S e n h o r é d o P o r t o ? . 
— N ã o ! m i n h a S e n h o r a , eu sou de L i s b o a . 
— A h ! . . . 
— P a r e c e q u e lhe causou u m a i m p r e s s ã o des -

a g r a d a v e l ouv i r q u e e u q u e e ra d e L i s b o a ! . . . 
V . E x . ' n ã o gosta dos r apazes d e L i s b o a ? 

— N e m de t o d o s ! . . . D i g a - m e q u e m é a q u e l l e 
rapaz q u e a l ém está a conver sa r com a D. 
L e o n o r S e a b r a . 

— É u m rapaz b r a s i l e i r o ! . , m a s ! . , o dever 
nos c h a m a , é V. E x . * ! . . . . o seu vis-à-vis 
e s p e r a - a . 

A s e n h o r a D. Constança devia r o m p e r o en-
avanl-deux da u l t ima m a r c a da p r i m e i r a con -
t r a d a n s a . O cavaco q u e acabamos de r e l a t a r 
occupava o in te rva l lo em q u e os pares das ca -
bece i r a s t i n h a m d e s e m p e n h a d o a s suas evo lu -
ções c h o r e o g r a p h i c a s . O ou t ro i n t e r l o c u t o r é 
pessoa nossa c o n h e c i d a — é o S r . R i c a r d o . 

A s e n h o r a D. Cons tança depo i s de ter a v a n -
çado à petit pas, e r e c u a d o do m e s m o m o d o , 
e x e c u t a d o as suas p i r u e t a s e m e s u r a s , fe i to e 
des fe i to o seu trarersce, vol tou ao seu posto 

em q u a n t o R i c a r d o a imi t ava d a n ç a n d o com a 
d a m a sua vis-à-vis : Es t e voltou de novo ao seu 
loga r , deu o b raço a D. Cons tança e l evou-a 
á sua c a d e i r a , s i t uada e n t r e o u t r a s m u i t a s q u e 
da d i re i ta e da e s q u e r d a e r a m o c c u p a d a s p o r 
var ias s e n h o r a s de todos os t a m a n h o s , edades , 
cores e fei t ios, sem q u e no meio d ' a q u e l l a 
ser ie não i n t e r r o m p i d a de s e n h o r a s houvesse 
uma cade i ra de vasio onde podesse um h o m e m 
i r como i n t r u s o s en t a r - s e pa ra c a v a q u e i a r j á 
mais d e p e r t o com q u a l q u e r d a m a . 

Aque l l a mono ton ia da s s e n h o j a s d ispos tas em 
l inha de a t i r a d o r e s era i n e x p u g n á v e l ! . . . p o r i s s o 
R ica rdo c r u z o u as mãos a t raz das costas , ca -
m i n h o u pa ra u m a e x t r e m i d a d e d a sa la , e n -
cos tou-se á u m b r e i r a de u m a po r t a e d i spoz -
se a fazer u m a m i n u c i o s a ana lyse de todo o 
sa lão e de t udo e de t o d o s , — a n a l y s e a q u e 
eu convido o le i tor a ass i s t i r , pois d e s c o b r i 
o d a g u e r r e o t y p o do p e n s a m e n t o a lhe io , com 
q u e não é difficil devassar a consc iênc ia do 
m e u a m i g o R i c a r d o , c o n h e c e r o q u e lá se 
passa e e x p ó r a q u i chã e c l a r a m e n t e o r e s u l -
tado da sua jud ic iosa ana lyse , com t a n t a e x a -
c t idão como o espe lho r e p r o d u z os defe i tos da 
d a m a moyen-age q u e o c o n s u l t a . 

Mãos á o b r a , pois , q u e R i c a r d o já f r a n z i u 
o s o b r o l h o , assestou a l u n e t i n h a de um só vidro 
e começou a d a r desenvo lv imen to ao o r g a m da 
a n a l y s i b i l i d a d e c u j a bossa deve es tar t a l v e z . . . 
a o n d e ? . . . Gall q u e o d i g a ! . . . E i s o r e su l t ado 
dos t r a b a l h o s da ta l bossa : 

Continua. Um estudante 

C H A R A D A . 

Sou a n t e p o s t o a m o n a r c h a , — í 

Sou um ve rbo e appe l l i do . — 1 

E n t r e os nomes de c idades 

E o m e u b e m c o n h e c i d o . M. J . P . 

E X P L I C A Ç Ã O DO B M G M A DO A N T K C E D Ü N T K . 

L e t r a — ©. — 

Somos a u t h o r i s a d o s a d e c l a r a r q u e os a r -
t igos pub l icados até ao n u m e r o 6 , com as-
s i g n a t u r a F. Cf. e os dos n ú m e r o s seguin tes 
com • * pe r t encem ao nosso collega Agos t inho 
A n t o n i o do S o u t o . 

COIMBRA— 111 PRENSA DA UNIVERSIDADE. 
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v i u . 

D r q u e m m e d e v o q u e i x a i ? 
D e vós q u e p o d e r á »er, 
N ã o vos s a b e a lma c u l p a r , 
F i c a s o m e n t e o s o l f r r r , 
Se suais fica é s u s p i r a r . 

S Á DE MIRANDA 

Ao de ixa r Co imbra p a r a s e m p r e não lia 
n inguém q u e lhe não en toe o seu aileus de des-
pedida, não ha n i n g u é m q u e não r ecap i tu l e 
todas as impressões q u e aqu i r ecebeu , já t r i s -
tes, já a l e g r e s ; já de a m i s a d e e g r a t i d ã o , já 
de p r o f u n d o desprezo ás offensas r e c e b i d a s . — 
O adeus a Coimbra é n e c e s s a r i a m e n t e o e p i -
logo de todas as recordações, q u e , n ' a i m a do 
m a n c e b o , pôde d e i x a r g r a v a d a esta t e r r a ' . . . . é 
a vóz do a g r a d e c i m e n t o ou o g r i to da m a l d i -
ção, q u e o passado nos d e s p e r t a ! . . . é o i n d i s -
pensável t r i bu to a amigos e i n i m i g o s , — dc r e -
conhec imen to áque l l e s , e a estes do ma i s o r -
gulhoso d e s d e m ! . . . 

C o i m b r a , — o n d e m i l c i r c u m s t a n c i a s fazem 
ao e s t u d a n t e , ás vezes, t r a g a r pac i en t e a offensa 
— onde, para s e n ã o ser a l c u n h a d o de servi l 
(por esses q u e só p r o p a l a m o favor r e c e b i d o , 
para se elle t o r n a r ass im o n ú c l e o de novos 
favores) , é mis te r r ecebe r si lencioso o o b s e q u i o ; 
— C o i m b r a offercce , n ' es ta a r idez da v ida , a sor -
r i r -nos um oasis de i n d e p c n d e n c i a , no dia 
seguinte ao da f o r m a t u r a . — E n t ã o se pôde 
cuspir a a f f ronta como se pôde t a m b é m p r o -
nunciar o a g r a d e c i m e n t o , sem q u e os lábios 
t r e m a m a n t e o s l v g m a m a l d i t o de s e r v i l i s m o ! . . 

Es te adeus a Coimbra é um a m a l g a m a m o n s -
t ruoso de todos os s e n t i m e n t o s ! . . S a u d a d e s e 

desp rezo a esta t e r r a , eis a q u i o m o t e ! . . . Os 
mil o b s é q u i o s r eceb idos a q u i . . . o s mu i to s 
amigos q u e a q u i con te i , t u d o me i m p õ e o dever 
de u m a e t e i n a g r a t i d ã o ; m i s a of fensa q u e 
t a m b é m envo lveu ás vezes o o b s e q u i o , — c o m o 
em s u d á r i o de vis tosas ga l a s se envolve o p ú -
t r ido c a d a v c r , — essa não pôde e squece r n u n c a ! 

f i tão doce d ize r «eu t ive ar » e tao 

doce e x p r e s s a r s o l e m n e m e n t e a g r a t i d ã o no 
m o m e n t o em q u e os laços da d e p e n d e n c i a se 
q u e b r a r a m . . . q u e eu , n ' e s t e m o m e n t o s o l e m n e , 
vejo o b s c u r e c e r a r emin i scênc ia das offensas , 
para só l e m b r a r i n n u m e r a v e i s p rovas de a f -
fe ição. 

Pósso-o d izer com o r g u l h o ! — N o m e u p e r i -
g r i n a r académico achei n ' a l g u n s cava lhe i ros a m i -
sade s incera e d e s i n t e r e s s a d a . D'esses f o r a m 
e s p e c i a l m e n t e O l y m p i o N ico l au R u y F e r n a n d e s 
e A u g u s t o Cezar B a r j o n a de F r e i t a s . 

Pósso-o d izer com p r a z e r ! . . . E n t r e o s con -
d i sc ípu los t ive a m i g o s ! — S e d e a l g u n s receb i 
o f fensas , esqueci os seus n o m e s ; e h o j e , q u e a 
cus to lhes saber ia d a r p r e f e r e n c i a , p o r q u e os 
c o n f u n d o na m i n h a g r a t i d ã o , consagro um' logar 
de escolha a esse m a n c e b o a q u e m offer te i o 
m e l h o r r a m i l h e t e dos affectos d ' a l m a , a q u e m 
dei g r a t i d ã o , a m i s a d e e s y m p a t h i a , — a M a n u e l 
F r a n c i s c o d e Mede i ro s J u n i o r . . . e , s e m e fóra 
a inda possível a escolha de ma i s dois , esses 
da l -os -h ia talvez a A g o s t i n h o A n t o n i o do Souto 
e Sebas t i ão José R o d r i g u e s de F r e i t a s ! . . . 

A l é m dos c o n d i c i p u l o s , com m u i t o s col lcgas 
conv iv i . — Car los José de Ol ive i ra , An ton io 
S i lves t r e do Rego e P e d r o A u g u s t o do C o u t o 
Zaga l lo são 1res nomes cm q u e eu c i f f ro a e l i te 
das m i n h a s affeições . 

E g u a l f o r t u n a não t ive com todos os m e u s 
mes t res . D ' e n t r e tan tos , a q u e m s e m p r e dei esse 
respe i to q u e se casa com a Dobreza, sem q u e a 
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se rv i l i smo se p a r e ç a ; f a z e n d o - m e a p e n a s jus t i ça 
c o m o m e s t r e s , m u i t o s , como h o m e n s (com 
m a g o a o d igo ) , e n v e n e n a r a m os obséqu ios com 
o o r g u l h o s o a l a r d e de q u e os r e v e s t i r a m . . . 

Mas m e s m o ass im eu não serei i n g r a t o a 
esses obséqu ios e , p a r a o p r o v a r , a q u i de ixo 
e s t a m p a d o s os n o m e s , q u e eu no co ração g u a r -
da re i i n d e l e v e l m e n t e . . . . m a s n ã o ! q u e p a -
r e ç a m s e p u l t a d o s comigo como comigo m o r -
r e r ã o a s des fe i t a s r e c e b i d a s ! . . . 

Á classe dos a r t i s t a s , a q u e m t a m b é m devo 
p rovas d e d e c i d i d a s y m p a t h i a , d e a m i s a d e 
m e s m o , envio ago ra e g u a l m e n t e u m adeus s a u -
doso , u m a g r a d e c i m e n t o s i n c e r o ! . . . 

E é tão doce g r a v a r a q u i es tas expressões , 
p a r a um d ia a s r e l e r , q u a n d o a m e n t e , c a n -
sada de novos s o f f r i m e n t o s , v e n h a r e p o u s a r á 
s o m b r a d 'es la r e c o r d a ç ã o ! . . . E a m e m o r i a , q u e 
j a m a i s e squece os fac tos q u a n d o a luz da g r a -
t idão os a l l u m i a , p a r e c e r á c o m p r a z e r - s e e n t ã o 
em e n c o n t r a r estes m a r c o s sens íveis , q u e l he 
r e c o r d e m q u e l h e d e s p e r t e m b e m a o vivo 
todos os a m i g o s , q u e o co ração j a m a i s pode r i a 
e s q u e c e r , e m b o r a m e s m o podesse a m e m o r i a 
f a t i g a d a c o n f u n d i r no olvido os seus n o m e s , a 
r e c o r d a ç ã o as suas fe ições , a r emin i s cênc i a os 
fac tos p a r t i c u l a r e s q u e a c l lcs nos l i g a m e 
pelos q u a e s l h e d e v e m o s e t e r n a g r a t i d ã o ! . . . 

P a r a o v e n t u r o s o , a q u e m as ga las da vida 
s o r r i e m sor r i so de fe l i c idade , n ã o ha o doce 
p r a z e r d e c o n s i d e r a r cada a m i g o como u m a 
d i v i n d a d e t u t e l a r , q u e n o e r m o d a v ida l he 
vem a f f a g a r a d ô r : p a r a cl lc não ha essa 
e l evação d ' a l m a do q u e sof l re p a r a o q u e o 
a l l iv ia , do q u e p a d e c e p a r a o q u e o c o n f o r t a . 
Es se p r a z e r é só conced ido ao sem v e n t u r a , e 
cu , q u e a s s im o e x p e r i m e n t e i mi l vezes, mi l 
vezes me he i e levado ao C r c a d o r a a g r a d e c e r -
l h e q u a s i d e m e h a v e r fe i to in fe l i z . 

A. M. da Cunha Bcllem. 

Paciência degenerada. 

C u i d a m os h o m e n s , dizia 
O g r a n d e sanc to A g o s t i n h o , 
Se r u m ac to d e p a c i ê n c i a , 
E é um c o s t u m e d a m n i n h o , 
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O d i ze r , q u a n d o a g g r a v a d o s , 
— E u não m e q u e r o v i n g a r : 
Deus , q u e p u n e e q u e p r e m e i a , 
E l i e o s ha de c a s t i g a r . — 

Cuidas t u q u e t ens p a c i ê n c i a ? 
A m e n t e em e r r o r te p ô z ! 
F icas j u i z do teu p r o x i m o 
E fazes de Deus a lgoz I!! 

Elvas, Julho de 1838. M. J. Pires. 

•Iyinno da faculdade de Medicina. 
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H O M E R O (Hymnu de Esculápio). 

Da sciencia na l ide a f lanosa 
V e r d e s c ' rôas b u s c a m o s c e i f a r , 
Q u e nos v e m u m a e s p ' r a n ç a fo rmosa 
No h o r i s o n t e da v ida b r i l h a r ; 

a« 
'Nes t a s m e n t e s , q u e i n f l a m m a a sc i enc ia , 

B r a n d o s sonhos nos vem a s o r r i r , 
Q u e se a b r a s a m os pe i tos na a rdênc i a 
Dos dese jos d e u m á u r e o p o r v i r . 

CORO. 

E nas l ides do e s tudo u m a p a l m a 
Todos nós a s p i r a m o s co lhe r 
Q u e nos b r o t a m nos Ín t imos d ' a l m a 
O d e s e j o , o a r d o r do s a b e r . 

Somos j o v e n s ! s o n h a m o s d a g lo r i a 
Alcança r o t r o p h e u sem e g u a l , 
Q u e nos v e m o f f ' r e c e r a Victoria 
V e r d e s l ou ros de c ' r ô a i m m o r t a l : 
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E dos g r a n d e s , dos sáb ios o t r i l h o 
É p h a r o l , q u e nos dá m e i g a luz , 
D e s l u m b r a n d o nossa a lma c 'o b r i l h o 
Da sc ienc ia . q u e á g lo r i a c o n d u z ! . . . 

CÔHO. 
« 

E nas l ides do e s tudo u m a pa lma etc. 
Stt 

Se do paço dos re i s té á choça 
No sof f re r todo somos eguaes , 
Q u e missão ha mais n o b r e q u e a nossa , 
Q u e na d o r t raz a l l iv io aos m o r t a e s ? 

xs 
Eia ! pois ! t r a b a l h a r n ' e s t a e m p r e s a 

Com af fan , com p r a z e r , com a r d o r ; 
Pois no m u n d o n ã o vale a r i q u e s a 
Q u a n d o fa l ta a s a ú d e , o v igor . 




